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Apresentação e Sumário 
 

O Relatório de Atividades que se submete à apreciação e aprovação do Conselho de Escola do 

ICS tem como período de referência o ano de 2018. Inclui as actividades desenvolvidas desde a 

tomada de posse da atual Direcção (23 de julho de 2018), bem como as que se realizaram 

durante os primeiros sete meses de 2018, no âmbito do mandato da Direção anterior. 

O Relatório está organizado de acordo com os eixos estratégicos definidos no Plano de 

Atividades aprovado pelo Conselho de Escola em dezembro de 2018. O programa de ação 

proposto pela atual direção estava nesta data a ser executado há poucos meses, mas 

considerou-se preferível referir os eixos estratégicos aprovados, de modo a permitir uma leitura 

integrada e coerente das atividades previstas para os próximos anos.  

O ano de 2018 foi não só um ano de consolidação das atividades integradas no programa 

estratégico do ICS (2015-2020), mas também um ano marcado pela mudança, pela incerteza e 

pela expectativa em relação a diversas iniciativas e matérias de política científica e de emprego. 

Refira-se, por um lado, a necessidade de preparar a candidatura do Instituto e a “visita do 

painel” no âmbito da avaliação das unidades de I&D – anunciada em 2017, esperada no último 

trimestre de 2018, realizada em maio de 2019 –, bem como as candidaturas ao EC Institucional 

e Individual; por outro, a indefinição em relação ao PREVPAP e ao emprego científico dos 

bolseiros pós-doc, que veio a concluir-se pela realização de 28 concursos para investigadores 

doutorados ao abrigo da Norma Transitória. Mencione-se, ainda, os concursos de projetos, cujos 

resultados positivos trouxeram para o ICS, entre outros, 26 projetos novos financiados pela FCT 

e a abertura de mais catorze concursos para investigadores doutorados e 19 bolsas de 

investigação para licenciados e mestres. 

A atividade do ICS desenrolou-se num contexto externo exigente, com alguns resultados 

propícios, mas também com grandes incertezas e acréscimos de trabalho que se fizeram sentir 

ao longo do ano de 2018, exigindo de todos – investigadores, serviços e órgãos de governo – 

uma enorme capacidade de trabalho e de ação.  Fazer um balanço das atividades realizadas em 

2018 obriga a chamar a atenção para este contexto institucional e político e para o seu impacto 

nos recursos humanos, nas atividades realizadas, nos resultados alcançados.   

Apesar dessas circunstâncias, enfrentadas através da mobilização de competências e 

colaborações variadas, durante o ano de 2018 o ICS manteve, e nalgumas áreas reforçou, o 

desempenho nos diversos eixos estratégicos que estruturam a sua missão. Noutras áreas, 

nomeadamente no que diz respeito à valorização do trabalho e das carreiras científicas ou ainda 

no âmbito da gestão e manutenção do edifício, os resultados ficaram aquém das expectativas. 

No domínio da investigação, importa destacar o reconhecimento da qualidade da produção dos 

investigadores do ICS, não só em 2018 como também ao longo do último quinquénio, que se 

traduz numa proporção elevada de artigos em revistas científicas indexadas (sempre acima dos 

oitenta por cento), nos livros/capítulos de livro publicados em editoras de prestígio e de difusão 
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internacional, no aumento da organização de Special Issues e de publicações de extensão (Policy 

Briefs). Nota-se, no entanto, em 2018, um ligeiro decréscimo no número total de artigos, livros, 

capítulos de livros face a 2017, o ano que mais se destaca no último quinquénio, mantendo-se, 

porém, a produção científica em números próximos dos anos de 2015 e 2016. Como seria de 

esperar, o desempenho fortaleceu-se do ponto de vista do número de projetos financiados – 68 

em 2018, face a 47 em 2017 – uma área em que os investigadores do ICS mais investiram em 

2017, com impacto no ano seguinte; em 2018, o financiamento internacional manteve-se e o 

financiamento a nível nacional aumentou. Manteve-se, igualmente, o dinamismo na 

organização e participação em encontros científicos – um total de 101 encontros, face a 105 em 

2017 – bem como alguma inovação no âmbito da organização de novos ciclos de seminários 

(e.g. o ciclo de seminários Responsible Research and Innovation).  

Por outro lado, é de assinalar ainda o reforço das atividades da Comissão de Ética do Instituto, 

que se traduziu na discussão e na aprovação pelo CC, em novembro de 2018, de uma Carta e de 

um Regulamento de Ética do ICS. Esta iniciativa permitiu desenvolver uma infraestrutura de 

apoio para responder às necessidades dos projetos nacionais e internacionais no domínio das 

questões éticas. 

Por último, importa realçar a mobilização dos investigadores do ICS para a realização de um 

balanço e reflexão crítica sobre a missão e a agenda científica do ICS, em particular nas três áreas 

temáticas do programa estratégico do ICS. O balanço traduziu-se na edição e na publicação, em 

setembro de 2018, dos três livros sobre Inclusão, Cidadania e Sustentabilidade, e na participação 

de investigadores e serviços na candidatura e na preparação da visita do Painel de Avaliação 

Internacional das Unidades de I&D. 

No domínio da formação científica avançada, em 2018 foi reforçada a colaboração institucional 

com as Escolas da ULisboa, quer nos programas doutorais existentes quer em novos programas 

(e. g. Doutoramento em Ciências da Sustentabilidade, Colégio F3). O número de teses 

defendidas sob a orientação dos investigadores do ICS (Ms e PhD) voltou a aumentar – 46 em 

2018, 34 em 2017 – e o inquérito à satisfação dos doutorandos, lançado em 2018 pelo Conselho 

Pedagógico, revelou um grau elevado de satisfação com as condições institucionais de 

orientação e com a integração no ICS.  

No entanto, é importante destacar que os programas de doutoramento tiveram em 2018 um 

decréscimo de candidatos, apesar de o número de inscritos em tese no ICS se ter mantido: 24 

em 2016; 28 em 2017; 25 em 2018. Esta tendência para a diminuição de candidatos, que parece 

afectar quase todos os programas em que o ICS participa – à excepção dos doutoramentos em 

Alterações Climáticas e Psicologia Social – deve ser analisada e tida em conta no futuro, por 

exemplo, no âmbito do reforço das estratégias de internacionalização. Merece também ser 

destacado o número elevado de alunos e o dinamismo associado às Escolas de Verão/Inverno – 

5 Escolas em 2018, com um número total de 129 participantes – e a outras iniciativas de 

formação ao longo da vida coordenadas pela primeira vez pelo ICS (e.g. Curso de Formação 

Universitária para Seniores, com 84 participantes). 

Entre as atividades de consolidação e aprofundamento da extensão universitária e do diálogo 

ciência-sociedade, é de realçar o reforço das publicações dirigidas a públicos não especializados 

e a criação de instrumentos mais sólidos de divulgação científica, quer no âmbito de eventos 

como a Noite Europeia dos Investigadores (e.g. Survey ao vivo), quer no âmbito da disseminação 
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científica desenvolvida pelos Grupos de investigação e pelas equipas de projecto (e.g. blogues, 

redes sociais, sites). Realizaram-se iniciativas dirigidas ao público escolar (e.g. Descobre a 

ULisboa, Futurália) e criaram-se novas parcerias entre Observatórios/Projetos e associações da 

sociedade civil ou a administração local e central (e.g. protocolo com a Câmara de Lisboa). Por 

último, é importante sublinhar que em 2018 foram lançadas várias iniciativas com vista a 

reforçar a estratégia e a visibilidade das atividades e dos outputs de extensão: e.g. elaboração 

de uma proposta do Conselho Científico com vista à criação de uma Comissão ICS de Extensão, 

já concretizada em 2019; remodelação e atualização da informação sobre os Observatórios e a 

Extensão no site ICS, nas brochuras de divulgação do ICS e nos cartazes para o Painel de 

Avaliação Internacional. 

Do ponto de vista do posicionamento internacional do ICS, para além dos indicadores referidos 

no âmbito dos resultados alcançados ao nível das publicações, importa sublinhar que se 

mantiveram quer os incentivos já existentes de promoção da internacionalização (e.g. Prémio 

ERICS), quer o apoio à preparação e submissão de candidaturas a programas e projetos 

internacionais. Em 2018 foram submetidas 24 candidaturas a projetos com financiamento 

internacional, face a uma média de 29 candidaturas ao longo do quinquénio anterior. No plano 

da cooperação com instituições internacionais de promoção das CSH, o ICS acompanhou as 

ações de definição de uma agenda de investigação europeia em CSH, tendo participado nas 

atividades e nos encontros da European Alliance for Social Sciences and Humanities (novembro 

de 2018), e tomou posição, com outro LA, na área das Ciências Sociais, sobre a presença 

marginal das CSH no novo Programa Horizonte Europa. 

No que diz respeito ao posicionamento do ICS na ULisboa e no campo da Ciência em Portugal, 

é importante realçar a colaboração dos investigadores do Instituto nas redes temáticas da 

ULisboa – Saúde, Mar, Agro, Mobilidade Urbana, Valor – e nos Colégios – Mind & Brain, Food, 

Farming and Forestry – assim como na liderança de projetos interdisciplinares, que respondem 

a desafios societais relevantes (e.g. projecto Althour, no âmbito do Programa Europeu Twinning 

na área do envelhecimento ativo). O ICS também colaborou de forma empenhada em todas as 

iniciativas da ULisboa dirigidas a públicos mais alargados, tendo participado em diferentes 

processos de avaliação, internos – processo de avaliação interna da ULisboa, de setembro de 

2018 a maio 2019 – ou externos (Processo de Avaliação das Escolas da ULisboa pela A3ES). Em 

colaboração com a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, foi também um parceiro 

ativo na preparação e organização de uma conferência sobre carreiras académicas e científicas 

em Portugal, que veio a realizar-se em fevereiro de 2019. 

No domínio da promoção da cidadania e do funcionamento institucional democrático é de 

referir as ações seguintes, que procuraram promover a participação dos membros da 

comunidade ICS e o reforço da coesão institucional: mobilização dos investigadores e dos 

técnicos na preparação e organização de respostas a solicitações externas (e.g. candidatura à 

FCT no âmbito da avaliação das unidades de I&D e do Concurso ao Emprego e Estímulo 

Institucional); organização conjunta de eventos “ICS” (Abertura do Ano Letivo, Conferência ICS 

2018); realização dos almoços mensais ICS, com a  participação não só dos investigadores mas 

também do pessoal técnico e administrativo; promoção de reuniões com os diferentes serviços, 

no sentido de fazer um diagnóstico de problemas, definir estratégias de organização e de 

esclarecimento de procedimentos (e.g. preparação de uma Circular do CG/STIC sobre a gestão 

dos equipamentos técnicos do ICS); abertura das salas de reuniões, fora dos períodos das 
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marcações; promoção de iniciativas na área da responsabilidade social (e.g. Projecto Para lá do 

Bairro, Bairro da Venda Nova, Programa Escolhas).  

Foram também iniciadas no fim de 2018 algumas ações de promoção da comunicação e 

interação entre os investigadores e os serviços de apoio (e.g. reuniões dos serviços Financeiros 

e de Gestão de I&D com os coordenadores dos novos projetos FCT). Por último, foi criado, por 

iniciativa do Presidente do Conselho de Escola, um grupo de trabalho (“Simplex”) para analisar 

a excessiva burocracia na gestão financeira e administrativa e fazer o levantamento dos 

problemas mais sentidos pelos investigadores. 

No que se refere à valorização do trabalho e das carreiras dos investigadores e do pessoal 

técnico e administrativo, destacam-se as iniciativas tomadas no domínio do reforço do emprego 

científico e de combate à precariedade, algumas das quais já iniciadas em 2017 e com impacto 

considerável em 2018. Registe-se a abertura e realização de 28 concursos para investigadores 

de pós-doutoramento que reuniam as condições de elegibilidade, bem como o 

acompanhamento do Programa de Regularização Extraordinária dos Vínculos Precários na 

Administração Pública, através da monitorização e atualização dos mapas dos candidatos que 

apresentaram requerimentos de regularização. No segundo semestre de 2018, o ICS procedeu 

igualmente à abertura dos seguintes concursos: 14 concursos de seleção internacional para o 

recrutamento de investigadores doutorados no âmbito dos projetos aprovados pela FCT; um 

concurso de seleção internacional para recrutamento de um investigador principal; quatro 

concursos para atribuição de Bolsas de Gestão de Ciência e Tecnologia para reforço, ou 

substituição, de técnicos na área da Gestão de Projetos, Contabilidade, Gestão de I&D e 

Comunicação.  

Não foi possível abrir, tal como previsto e aprovado no Conselho Científico, dois lugares 

destinados a investigadores de carreira na área de Sociologia, por falta de concordância e 

autorização da parte da Reitoria, com base na necessidade de contenção da massa salarial do 

ICS e da ULisboa. Este facto contribuiu para manter o número de investigadores de carreira com 

vínculo permanente, no total do pessoal investigador do ICS, muito abaixo do desejável.  

Um breve diagnóstico da conciliação entre a vida familiar e a vida profissional entre os membros 

do ICS revelou a existência de dificuldades que afetam, por razões diferentes, todos os grupos 

profissionais da comunidade ICS: investigadores, doutorandos, pessoal técnico e administrativo. 

Os requisitos legais relativos a licenças e dispensas são cumpridos, mas o stress relacionado com 

as exigências colocadas pelo trabalho e pela família permanece elevado, sobretudo no caso dos 

membros do ICS com filhos pequenos ou em idade escolar. A promoção da conciliação exige, 

por isso, alguma atenção e estratégias a médio e longo prazo. A título de exemplo, seria preciso 

reforçar os recursos humanos nalguns serviços do ICS, de modo a atingir um rácio mais 

equilibrado entre o número de técnicos e o número total de pessoas no ICS, que é demasiado 

baixo (de um para nove). Tendo em conta este rácio, bem como as mudanças que levaram nos 

últimos dois anos a uma sobrecarga em termos de volume de trabalho, não se podem esquecer, 

no âmbito deste relatório, alguns impactos negativos com que os serviços técnicos e 

administrativos se depararam já em 2017, mas mais ainda em 2018. 

No âmbito das infraestruturas de conhecimento e estruturas técnicas de apoio ao 

desenvolvimento das atividades científicas, foi dada especial atenção às ações e ao 

desenvolvimento do PASSDA (e.g. apresentação pública da infraestrutura em setembro de 2018, 
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participação de investigadores do ICS nos órgãos de governo de infraestruturas internacionais, 

apoio na angariação de financiamento para a realização do European Values Study, negociação 

de um protocolo com o MTSSS). Refira-se também o reforço das atividades do Arquivo de 

História Social (incorporação de um novo arquivo sobre SIDA, incremento da digitalização e dos 

documentos colocados à consulta pública no website), o dinamismo da revista Análise Social 

(e.g. número máximo de artigos submetidos na última década, num total de 204 propostas, 33 

publicados) e da Imprensa de Ciências Sociais (13 livros publicados, acréscimo dos títulos 

disponibilizados em forma de e-book, participação na Feira do Livro, preparação do novo site). 

No que diz respeito à Biblioteca, para além das atividades desenvolvidas no âmbito da aquisição 

e da prestação de serviços para utilizadores internos e externos, é importante mencionar o 

trabalho de gestão documental e de tratamento de informação da produção científica do ICS; 

em 2018, esta atividade foi fundamental não só para a gestão e validação de dados e depósito 

no repositório da ULisboa, mas também para a preparação da informação a disponibilizar ao 

painel de avaliação internacional.  

Por último, merece especial destaque o trabalho realizado pelas Divisões de Gestão de I&D e da 

Área Financeira e Administrativa. Em 2018 sentiram-se os efeitos conjugados da adopção do 

novo sistema integrado de gestão financeira e de recursos humanos (SAP), num contexto em 

que os Serviços Centrais da ULisboa nem sempre conseguiram oferecer apoio regular e 

atempado às solicitações, e das mudanças acima referidas relacionadas com a abertura de 

múltiplos concursos e novos projetos. O balanço da atividade de 2018 obriga, assim, a 

reconhecer que o esforço imposto aos serviços dificultou a obtenção de ganhos de eficiência no 

apoio à investigação e ao ensino. Não obstante o contexto difícil, agravado pelo volume de 

trabalho, os serviços souberam não apenas assegurar a gestão dos concursos e projetos e 

responder às atividades de rotina associadas à organização de encontros e à divulgação e gestão 

da informação, mas também responder a novos desafios. Refira-se, a este respeito, a preparação 

de novas estratégias com vista à melhoria da qualidade dos serviços de apoio (e.g. a 

implementação, em colaboração com a FCCN e o ISCTE-IUL, de um ICS CRIS – Current Research 

Information System). 

Finalmente, no que se refere à gestão e manutenção do edifício e dos seus equipamentos e 

espaços, deve mencionar-se o diagnóstico e planeamento de algumas ações preventivas e de 

restauro mais urgentes. Passados dezassete anos de utilização, é preocupante constatar a 

necessidade de reparação (e.g. fachada), de substituição ou de melhoramento de alguns 

equipamentos, ou, ainda, a falta de espaço para continuar a armazenar documentos e livros ou 

para expandir a biblioteca. Num quadro de disponibilidade financeira exígua para obras de 

fundo, estabeleceram-se algumas prioridades. 

As atividades realizadas e os resultados obtidos em 2018 devem-se ao empenho e à 

extraordinária dedicação de todos os investigadores, doutorandos, técnicos e investigadores 

visitantes do ICS, e também traduzem as ações e as vontades convergentes dos vários órgãos de 

governo. Gostaria, por isso, de agradecer a todos os membros da comunidade ICS que 

contribuem para a afirmação e a valorização deste Instituto.                         

 

A Diretora 
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DESTAQUES DE ATIVIDADES – CRONOLOGIA 
 

 

Apresentam-se nesta seção algumas das ações mais relevantes que mobilizaram os membros 

do ICS ao longo do ano de 2018: 

 

 Submissão da candidatura do ICS à FCT no âmbito da Avaliação e Financiamento às 

Unidades de I&D 2017/2018 (Grupo de trabalho: Ana Nunes de Almeida, José Luís 

Cardoso, João Mourato, Alice Ramos, Eugénia Rodrigues, Marta Vilar Rosales e Karin 

Wall), 30 de janeiro de 2018; 

 

 Participação na exposição Descobre a ULisboa, 8 e 9 de fevereiro de 2018; 

 

 Candidatura do ICS ao Concurso Estímulo ao Emprego Científico – Institucional 

promovido pela FCT (Grupo de trabalho: Ana Nunes de Almeida, José Luís Cardoso, João 

Ferrão, Ana Delicado e Karin Wall), 22 de fevereiro de 2018;  

 

 Conferência The new General Data Protection Regulation and its impact on the social 

sciences integrada nos Seminários RRI - Responsible Research & Innovation, 16 de maio 

de 2018; 

 

 Participação do ICS no Programa de Formação Universitária para Seniores da ULisboa 

através do curso Governação, Política(s) e Cidadania no Século XXI (Coordenação de 

Luís de Sousa, contou com 84 participantes e envolveu cerca de 20 investigadores do 

ICS), 22 de fevereiro a 7 de junho de 2018; 

 

 Elaboração de diagnóstico e de propostas relativamente à abertura de concursos para 

recrutamento de investigadores e técnicos no ICS: enquadramento, planeamento 

estratégico e operacionalização; criação de uma task force, aprovada em Conselho 

Científico, constituída por Ana Nunes de Almeida, Cristiana Bastos, José Luís Cardoso, 

Ana Delicado, João Ferrão e António Costa Pinto, fevereiro a maio de 2018; 

 

 Divulgação do novo site do ICS, 28 de março de 2018; 

 

 Abertura da primeira edição do Doutoramento em Ciências da Sustentabilidade da 

ULisboa REcursos, Alimentação e SOciedade (REASOn), no âmbito das atividades do 

Colégio Food, Farming and Forestry (F3) no qual o ICS é Instituição parceira, sob a 

coordenação da Reitoria da ULisboa. Este programa conta com a participação de Dulce 

Freire (membro da Comissão Científica), Marta Vilar Rosales e Mónica Truninger, como 

docentes, junho 2018; 

http://www.colegiof3.ulisboa.pt/
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 Participação do ICS no Encontro para a promoção e divulgação de atividades das 

Unidades de Investigação em colaboração com Instituições da Cultura, promovido pelo 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, através da Fundação para a Ciência 

e a Tecnologia, no âmbito do Ano Europeu do Património Cultural 2018, Teatro Thalia, 

4 de abril de 2018; 

 

 III Openday ICS, 8 de maio de 2018; 

 

 Atribuição do Prémio ERICS – Edição 2018, 21 de maio de 2018; 

 

 Prémios Científicos da ULisboa e Menções Honrosas: Prémios – Marina Costa Lobo na 

área científica “Ciências Jurídicas e Ciência Política” e Ana Delicado e José Luís Garcia (ex 

aequo) na área científica “Ciências Sociais”. Menções Honrosas – Susana Salgado na 

área científica Ciências Jurídicas e Ciência Política”; Cristiana Bastos na área científica 

“Ciências Sociais”; 

 

 Conferência ICS 2018 Ageing Futures, organizada por Amílcar Moreira (ICS-ULisboa), 

Alda Botelho (coorganização), ICS-ULisboa, 21 de junho de 2018; 

 

 Participação do ICS no Encontro Ciência 2018, Centro de Congressos de Lisboa, 2, 3 e 4 

de julho de 2018; 

 

 Participação na iniciativa Verão na ULisboa – Aventura com as Ciências Sociais, 2 a 6 

de julho de 2018; 

 

 Tomada de Posse de Karin Wall como Diretora do ICS-ULisboa, 23 de julho de 2018; 

 

 Abertura de 28 concursos de seleção internacional para recrutamento de 

investigadores, através da aplicação da Norma Transitória do Decreto-Lei 57/2016, 

alterado pela Lei 57/2017, agosto/setembro 2018; 

 

 Início de 26 novos projetos de investigação no ICS (16 – ICS entidade proponente e 10 

– ICS entidade participante) financiados por Fundos Europeus Estruturais e de 

Investimento, Programas Operacionais e por Fundos Nacionais, através da FCT no 

âmbito do Concurso Projetos de IC&DT, setembro/outubro 2018; 

 

 Publicação e divulgação, em setembro de 2018, dos três livros ICS sobre Inclusão, 

Cidadania e Sustentabilidade; 

 

 Apresentação Pública da Infraestrutura PASSDA, 19 de setembro de 2018;  

 

 Participação na Noite Europeia dos Investigadores, no Museu Nacional de História 

Natural e da Ciência da Universidade de Lisboa, dedicada ao tema “Ciência na Cidade”, 

28 de setembro de 2018; 
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 Cerimónia de Abertura do Ano Académico 2018/2019 – Palestra Sedas Nunes 2018 

proferida por Sue Scott, Presidente da ESA (European Sociological Association) e 

investigadora na Universidade de York, subordinada ao tema When ‘Excellence’ is not 

good enough: Reflections on Research Evaluation and Assessment, 19 de outubro de 

2018; 

 

 Divulgação do vídeo sobre a pós-graduação, no qual participaram doutorandos e 

docentes do ICS, e que muito contribuiu para a sua posterior divulgação entre 

candidatos potenciais aos Programas no ICS, 19 de outubro de 2018; 

 

 Participação do ICS na Semana Internacional do Acesso Aberto, 22 a 26 de outubro de 

2018; 

 

 Participação do ICS no Encontro sobre Património da Universidade de Lisboa, 19 de 

novembro de 2018; 

 

 Participação do ICS no Exercício de Autoavaliação da Universidade de Lisboa (ULisboa), 

por solicitação do Conselho Geral da Universidade (participação de Ana Nunes de 

Almeida, João Ferrão, José Manuel Sobral e João Vasconcelos, Karin Wall, Serviços de 

Gestão de I&D); dezembro de 2018;  

 

 Autoavaliação do Doutoramento em Política Comparada (ACEF/1819/0001526), para a 

Agência Nacional A3ES; dezembro de 2018; 

 

 Realização de 19 provas públicas de doutoramento do ICS – até ao final de dezembro 

de 2018; 

 

 Abertura de 14 procedimentos concursais de seleção internacional para recrutamento, 

de investigadores no âmbito de projetos de investigação aprovados pela FCT, 

dezembro de 2018. 

  



ICS RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018 

 

15 
 

  



ICS RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018 

 

16 
 

 

EIXO ESTRATÉGICO 1 – CONSOLIDAR E DINAMIZAR A 

INVESTIGAÇÃO 
 

 

 

A declaração de missão do ICS considera a investigação como um dos pilares da sua atividade. 

Neste domínio, inclui-se todo um conjunto de atividades não só de produção do conhecimento, 

mas também de promoção, organização e facilitação da investigação. A apresentação das 

atividades e dos resultados da investigação em 2018 está organizada em três pontos: 

1. Em primeiro lugar, e dada a sua relevância para o futuro da investigação do ICS, 

descrevem-se as atividades relacionadas com a apresentação da candidatura à FCT no 

quadro da Avaliação e Financiamento de Unidades de Investigação 2017/2018 e a 

preparação da visita do Painel de Avaliação. 

2. Em segundo lugar, apresenta-se a investigação científica que resulta da iniciativa de 

investigadores individuais ou organizados em coletivos (grupos de investigação, equipas 

de projetos). Atualmente, os sete grupos de investigação (GI) do ICS desenvolvem 

atividade científica em diferentes domínios disciplinares e em áreas temáticas 

interdisciplinares. Para além das atividades de investigação científica propriamente 

ditas, os GI cumprem ainda funções de estímulo e apoio, designadamente à 

apresentação pública de resultados de investigação e à organização de encontros 

científicos. Acolhem ainda investigadores visitantes e desenvolvem meios de 

comunicação próprios que dão maior visibilidade àquelas atividades, nomeadamente 

blogs e outras iniciativas, favorecendo uma melhor articulação entre o mundo científico 

e o público. Finalmente, os grupos de investigação são um “viveiro” de formação 

científica avançada: asseguram uma ligação estreita com os cursos de doutoramento e 

os projetos de pesquisa ao acolher doutorandos e jovens investigadores. Neste ponto 

analisam-se as atividades e os resultados obtidos por cada um dos 7 GIs. 

3. Em terceiro lugar, apresenta-se uma visão de conjunto dos principais resultados das 

atividades de investigação desenvolvidas em 2018 (publicações, projetos, candidaturas, 

encontros científicos organizados pelo ICS, participação em eventos de âmbito nacional 

e internacional, acolhimento de investigadores, entre outros). 
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1. Avaliação e Financiamento de Unidades de Investigação 

2017/2018 – FCT e Preparação da Visita do Painel de Avaliação 

 
A proposta de Programa Estratégico para 2019-2023 e respetivo financiamento foi elaborada no 

último trimestre de 2017 e no início de 2018, tendo a candidatura do ICS sido submetida a 30 

de janeiro de 2018. Todo este processo, envolvendo a candidatura e a preparação da site visit 

pelo painel de avaliação, proposto pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, foi extremamente 

exigente e mobilizou, durante aproximadamente 18 meses, toda a comunidade ICS. Descrevem-

se, a seguir, as principais ações/iniciativas realizadas no período.  

 

A – Candidatura 

A preparação da candidatura do ICS à FCT teve início em outubro de 2017, após a publicitação, 

em setembro, do Regulamento de “Avaliação de Unidades de I&D 2017/2018 para 

financiamento durante o período 2019-2023”. Foi dividida em duas etapas: a) registo da equipa 

de investigação; b) avaliação das atividades desenvolvidas entre 2013-2018 e preparação do 

programa estratégico para o quinquénio. Foi constituído um Grupo de Trabalho, que integrou 

os seguintes membros: Ana Nunes de Almeida, José Luís Cardoso (Diretor), João Mourato, Alice 

Ramos, Eugénia Rodrigues, Marta Vilar Rosales e Karin Wall. Este grupo de trabalho serviu de 

ligação à comunidade ICS para elaboração do documento a submeter à FCT; neste âmbito foram 

promovidas várias iniciativas de recolha de contributos e sugestões. 

Importa destacar, neste processo, por um lado, o diagnóstico e a análise de dados e de outputs 

da atividade científica para o período 2013-2018 e, por outro, a reflexão sobre a futura agenda 

de investigação para o programa estratégico e seu financiamento. Esta reflexão envolveu toda 

a comunidade ICS e contribuiu, igualmente, para o reforço da sua coesão. Os Grupos de 

Investigação tiveram um papel fundamental nesta análise, bem como os órgãos de governo do 

ICS – com destaque para o Conselho Científico – e os Serviços Técnicos das Unidades de I&D, 

nomeadamente a Gestão de I&D, a Biblioteca, a Pós-Graduação e os serviços da área Financeira. 

A candidatura mobilizou todos os esforços em torno da construção de uma agenda científica 

renovada e inovadora sob o título Sociedades em Mudança: Legados e Transformações. Todas 

as opiniões foram ouvidas, partilhadas, e constituíram uma base fundamental para o trabalho 

desenvolvido pela task force, nomeadamente no que se refere à elaboração do núcleo central 

da candidatura que incidia sobre as áreas e os contributos temáticos emergentes. A pluralidade, 

a diversidade e a confiança foram fulcrais para que todos pudessem participar e envolver-se na 

programação das atividades do ICS no próximo quinquénio. Para além do programa de ação 

importa referir a discussão em torno do financiamento a solicitar. Foi dada particular atenção 

ao Financiamento Programático dos seguintes itens: a) apoio na contratação de investigadores 

doutorados; b) apoio a bolsas de doutoramento no âmbito de programas doutorais acreditados, 

a atribuir em cada ano a candidatos a selecionar pelo ICS mediante concurso público; c) apoio à 

participação em infraestruturas ou redes europeias e internacionais; d) reforço das atividades 

de extensão. 
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B – Preparação da Visita 

No último trimestre de 2018 foi constituído um grupo de trabalho coordenado pela Diretora do 

ICS, com vista à preparação da visita do Painel de Avaliação FCT, constituído por Luís de Sousa, 

Filipa Vicente, José Manuel Sobral, Susana Matos Viegas, Eugénia Rodrigues, João Pedro Silva e 

Maria Coutinho. Este grupo trabalhou com os responsáveis pelos GI, Infraestruturas, Projetos 

ERC, Observatórios, Arquivo de História Social, Conselho Científico e Comissão de Estudos Pós-

Graduados. Com o apoio e a colaboração dos diferentes intervenientes foi possível obter os 

seguintes resultados (alguns dos quais concretizados no primeiro trimestre de 2019);  

a) revisão e atualização dos cartazes e panfletos sobre os Grupos de Investigação, a 

Formação Avançada, as Infraestruturas, os ERC Grants, a Interdisciplinaridade, a 

Internacionalização, a Extensão e os Observatórios;  

b) elaboração de uma nova brochura com as Publicações ICS 2013-2017;  

c) revisão e atualização da brochura ICS;  

d) conceção da exposição e recolha de materiais (teses, livros, etc.) para a exposição na 

Sala Polivalente, no dia da visita; 

e) atualização e organização do site do ICS e criação de um sítio onde alojar informação 

relevante para o Painel consultar. 

 

Finalmente importa destacar a conclusão e publicação dos três volumes sobre as temáticas do 

programa estratégico do ICS – Inclusão, Cidadania, Sustentabilidade –, iniciativa lançada pela 

direção anterior e coordenada pela Presidente do Conselho Científico (CC). 
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2. Grupos de Investigação: Atividades de Investigação e Equipas 
 

O ICS desenvolve a sua missão de investigação à luz das orientações contidas no seu programa 

estratégico “Sociedades em Mudança: Legados e Desafios” e visando contribuir com 

conhecimento inovador e impactos relevantes para o estudo de três áreas temáticas: inclusão, 

cidadania e sustentabilidade. Estas áreas temáticas enquadram a pesquisa desenvolvida pelos 

sete Grupos de Investigação (GI) que estruturam a atividade científica do Instituto. Combinando 

perspetivas disciplinares e interdisciplinares diferentes e distintas orientações teóricas e 

metodológicas, os GI promovem a ligação entre os interesses dos investigadores e das equipas 

de projeto, os objetivos do grupo, o programa de investigação institucional e a promoção do 

diálogo ciência-sociedade. Destacam-se, a seguir, as principais atividades de investigação 

desenvolvidas pelos GI em 2018, bem como a constituição das respetivas equipas. Os textos de 

apresentação dos GI são da responsabilidade dos respetivos coordenadores. 

 

Nos Anexos (I a VII) ao presente Relatório identificam-se os outputs resultantes das atividades 

dos membros de cada GI. Importa salientar que a informação contida nestes Anexos 

corresponde à agregação dos relatórios individuais de atividade apresentados pelo conjunto dos 

investigadores do ICS. 
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GI - Ambiente, Território e Sociedade - ATS 

  

COMPOSIÇÃO E FUNCIONAMENTO 

O Grupo de Investigação (GI) é constituído por 58 membros, incluindo 20 integrados (16 em 

exclusividade neste Grupo e 4 como 1ª ou 2ª opção), 9 bolseiros de investigação (dos quais 5 

com doutoramento) e 29 doutorandos, com formações disciplinares muito distintas, 

destacando-se a Sociologia e a Geografia/Planeamento, mas envolvendo outras formações 

como a Antropologia, a Comunicação Social, a Arquitetura Paisagista ou a Filosofia. No entanto, 

o total de investigadores que pertencem ao quadro permanente do Instituto é baixo (1 

investigador coordenador, 1 principal e 1 auxiliar). 

O GI reúne regularmente uma vez por mês, visando aumentar a troca de informação entre os 

seus membros, estimular o debate coletivo, aprofundar formas colaborativas de trabalho e 

promover a identidade interna e o sentimento de pertença, ao mesmo tempo que fomenta o 

estabelecimento de contactos com membros do ICS externos ao Grupo e a criação de parcerias 

com docentes e investigadores de outras escolas da Universidade de Lisboa (colégios, redes 

temáticas, projetos de investigação) e de outras entidades nacionais e internacionais (por 

exemplo, o Programa Doutoral em Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento 

Sustentável). O blogue ATS – Ambiente, Território e Sociedade, que conta com a colaboração de 

todos os membros do GI, funciona como uma plataforma que visa aumentar, simultaneamente, 

a coesão interna do grupo e a sua projeção externa. O OBSERVA – Observatório do Ambiente, 

Território e Sociedade permite ao GI dispor de um dispositivo que garante formas sistemáticas 

de articulação e diálogo com públicos não académicos. 

 

MISSÃO E OBJETIVOS 

O GI ATS manteve a missão e os objetivos definidos para os anos anteriores, os quais visam 

reforçar: i) a sustentabilidade das condições de investigação e a qualidade da produção 

científica; ii) a participação em cursos de formação pós-graduada disciplinar e interdisciplinar, 

ao nível de programas doutorais, mestrados e Escolas de Verão/Inverno, acompanhada por uma 

maior integração dos doutorandos nas atividades do GI (reuniões regulares, publicação de posts 

no blogue, etc.) e um maior envolvimento em projetos de investigação e ações de extensão 

universitária; iii) o desenvolvimento de formas diversificadas de diálogo com a sociedade; iv) a 

visibilidade, notoriedade e reconhecimento externos, ao nível académico e não académico, das 

atividades desenvolvidas e dos produtos disponibilizados. 

Na sequência dos resultados do exercício de reflexão estratégica, ocorrido em 2017, no âmbito 

da preparação do “Programa Estratégico ICS 2015-2020”, foram desenvolvidas duas iniciativas 

principais: 

a) Criação do hub Transições Urbanas e cocriação do hub Alimentação do ICS 

 

No que se refere ao hub Transições Urbanas, foram concretizadas nesta primeira fase três 

tarefas principais: i) definição de uma agenda de transições urbanas baseada em reuniões 
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regulares dos membros do GI envolvidos neste tipo de temas e preparação dos materiais a 

incluir na página web do hub; ii) organização da Conferência ICS de 2019 sobre Futuros Urbanos, 

retirando partido e potenciando os resultados da tarefa anterior; iii) criação de um grupo de 

leitura que se reúne mensalmente para debater e construir, numa perspetiva interdisciplinar, 

um entendimento comum e inovador sobre os temas centrais da agenda Transições Urbanas.  

Num trabalho conjunto com outros investigadores do ICS, o GI ATS participou ativamente na 

criação do hub Alimentação do Instituto. Este hub é um espaço interdisciplinar de debate e 

colaboração entre todos os investigadores do ICS que estudam as questões agroalimentares a 

partir de diferentes perspetivas teórico-metodológicas. 

b) Reestruturação do website do OBSERVA 

 

Redefinição do conceito, dos objetivos, da organização e dos conteúdos da página web do 

OBSERVA, de modo a transformá-la numa plataforma eficiente de articulação entre as atividades 

e produtos do GI e os diferentes públicos-alvo não académicos. Esta iniciativa inscreve-se no 

esforço de valorização e estruturação da componente “extensão universitária” por parte do ICS 

no contexto da sua tripla missão: investigação – ensino – extensão.  

 

PRINCIPAIS RESULTADOS OBTIDOS EM 2018 

i) Investigação 

 Renovação dos projetos de investigação e sustentabilidade financeira: dos 18 projetos 

de investigação em curso, 13 iniciaram-se em 2018, incluindo 3 H2020 e 7 FCT, 

correspondendo a 43% do valor atualmente contratado; em 2018 os membros do GI 

participaram em 12 novas candidaturas, sendo 10 internacionais repartidas por 5 

entidades financiadoras distintas; 

 Excelência da produção científica: 6 artigos Q1 nas classificações Scimago/Scopus e/ou 

JCR e 14 participações – organização de livros, capítulos, entradas em dicionários – em 

editoras da categoria A da classificação da Universidade de Lisboa; estes valores 

correspondem a uma quebra em relação a 2017, que se prende com a preparação e 

início do ciclo de projetos referidos no ponto anterior; 

 Projeção internacional: as fontes de financiamento internacionais correspondem a 58% 

do valor contratualizado e os membros do GI organizaram (ICS) ou participaram com 

outras entidades na organização de 21 encontros internacionais. 

 

ii) Ensino 

Os membros do GI ATS lecionam em diversos cursos de doutoramento e de mestrado do ICS e 

de outras escolas. Em 2018, orientaram 31 teses de doutoramento (6 concluídas e as restantes 

em curso) e 2 dissertações de mestrado e coorientaram 25 teses de doutoramento e 12 

dissertações de mestrado (5 concluídas) em 13 escolas de 11 universidades, das quais 3 

brasileiras, envolvendo um total de 32 orientandos estrangeiros. 
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iii. Extensão universitária 

 Divulgação científica: intensificação, em número e em tipo de ações, do diálogo ciência-

sociedade e diversificação dos públicos-alvo (escolas, municípios, administração central, 

ONG, meios de comunicação social, etc.), em resultado tanto de iniciativas próprias 

como de convites efetuados por entidades externas;  

 Outreach: aumento do reconhecimento do trabalho desenvolvido pelos membros do GI, 

traduzido em convites para a elaboração de estudos e pareceres relacionados com 

políticas públicas nos domínios do ambiente e do território, organização de exposições, 

participação em júris de prémios de âmbito nacional e em conselhos e comissões 

nacionais públicos e privados, etc. Em 2018, um membro do GI recebeu o Prémio 

Universidade de Lisboa/Caixa Geral de Depósitos, na área das Ciências Sociais. 
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EQUIPA DE INVESTIGAÇÃO 

 

IP João Ferrão 

  
INVESTIGADORES DOUTORADOS  
INTEGRADOS Ana Isabel Oliveira Delicado 

(1.ª, 2.ª opção ou única) Ana Maria do Rosário Rei Silva Horta 

 João Afonso Gonçalves M. Valente Baptista 

 João Daniel de Sousa Graça 

 João Francisco Charrua Guerra 

 João Morais Mourato 

 Marco Allegra 

 Maria do Rosário Gaspar Oliveira 

 Maria Dulce Alves Freire 

 Maria Luísa C. de Albuquerque Schmidt 

 Mariana Vinagre Liz 

 Mónica Truninger de A. Medeiros Sousa 

 Olivia Cláudia Bina 

 Paulo Jorge Granjo Simões 

 Pedro Miguel Mendes P. Figueiredo Neto 

 Roberto Falanga 

 Simone Tulumello 

 Susana Maria Duarte Fonseca 

 Verónica Mafalda Nunes de Melo Policarpo 

  
BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO 
DOUTORADOS  Carla Maria Gomes 

 Cristina Isabel de Oliveira Nunes 

 Lavínia Leal Pereira 

 Luís Orlando Lopes Junqueira 

 Maria Joana de Carvalho Catela Teixeira 

 
 

BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO  
NÃO DOUTORADOS Alexandra Bussler 

 David Manuel dos Santos Silva Travassos 

 Jussara Maria de Abreu Rowland 

 Madalena Duque dos Santos 

 
 

ESTUDANTES PhD 
 
Adriana Cardeira da Silva Ferreira Alves 

 António José Pedrosa de Souza Sobrinho 
 Carolina Conceição e Souza 

 Cláudia Gouveia dos Santos 

 Cristina Maria Gama Garcia 
 Elanir Isabelle Amorim de Souza 
 Fábio Rafael Gonçalves da Silva Augusto 
 Fernando Marques Mano 
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 Fronika Claziena Agatha de Wit 
 Guilherme Debeus Costa e Souza 
 Jairo António Ceballos Sandoval 
 Jieling Liu 
 Jiesper Tristan Pedersen 
 João Camargo Marques dos Santos 

 Josiel da Cunha Silva 

 Laura Dorsch 
 Leonor Prata Antunes Coelho Castelo 

 Mafalda Krus Côrrea Nunes 

 Manuel Salvador Conceição Rebelo 
 Marta Aurélio Feliciano 

 Md Ashrafuzzman 
 Mónica Igreja do Prado 

 Mónica Nogueira Ribau 

 Morgan Casal Ribeiro 
 Neumar Berguerand Ribeiro da Costa 

 Pedro Jorge Moniz Garcia 

 Rosa Maria Antunes de Sousa 

 Susana Maria Lopes dos Santos Boletas 

 Tiago Gillot Farias 
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GI - Atitudes e Comportamentos Sociopolíticos - SPARC 

 

O grupo de investigação SPARC – Socio-Political Attitudes: Resilience and Change tem como 

objetivo central o estudo das crenças e valores coletivos das sociedades, expressas em atitudes 

e comportamentos sociais e políticos mensuráveis. Em particular, a investigação conduzida pelo 

grupo centra-se em três tipos de fenómenos: 

1. Os fatores determinantes das atitudes e dos comportamentos políticos.  

2. O estudo das identidades e diversidade social.  

3. O estudo da natureza e das consequências dos valores sociais.  

Ao longo do ano de 2018, a equipa de investigação do SPARC foi composta por 41 membros: 16 

eram membros integrados, 3 bolseiros de investigação doutorados, 16 bolseiros de investigação 

não doutorados e 6 estudantes de doutoramento orientados por investigadores integrados do 

SPARC. As áreas disciplinares relevantes são a Ciência Política, Psicologia Social e Sociologia.  

Há um número mais alargado de investigadores e estudantes do ICS que participaram nas 

atividades do grupo, nomeadamente nas reuniões realizadas semanalmente, às 5as-feiras, às 

14h30, de janeiro a junho de 2018 e depois de setembro a dezembro do mesmo ano. Essas 

reuniões consistiram em apresentações e discussões de papers e projetos de investigação ou de 

doutoramento, incluindo esporadicamente seminários de investigadores externos, portugueses 

e estrangeiros, ou sessões de natureza mais didática sobre temas ou metodologias.  

Ao longo do ano de 2018, foram publicados 54 trabalhos dos membros do SPARC, repartidos da 

seguinte forma: 

 24 Artigos em revistas científicas (18 dos quais classificados B ou mais no ClassifICS); 

 22 Capítulos em livros académicos (2 deles em editoras “A”); 

 4 Livros, um deles de uma editora A, e 3 recensões de revistas. 

Estas publicações abordaram temas como atitudes intergrupais, discriminação de género, 

racismos, discriminação de grupos, migrações, o sistema eleitoral, cidadania e crise, efeitos dos 

media sobre a participação política, política partidária em África, corrupção, percepções sobre 

o estado providência, a reforma do sistema eleitoral, a relação entre partidos e grupos de 

interesse, o financiamento partidário, entre outros. 

À data de dezembro de 2018, os investigadores do SPARC coordenavam 14 projetos de 

investigação, financiando atividades no ICS no valor total de 4 691 100,00 €, dos quais cerca de 

1 600 000,000 € correspondem ao projeto ERC MAPLE (Measuring and analyzing the 

politicization of Europe before and after the Eurozone crisis), coordenado por Marina Costa Lobo 

e sensivelmente o mesmo valor ao consórcio PASSDA (Production and Archive of Social Science 

Data), que foi integrado no Roteiro Nacional de Infraestruturas de Investigação de Interesse 

Estratégico, promovido pela FCT. Os restantes financiamentos dizem respeito a projetos da FCT: 

em 2018 tiverem início 8 novos projetos investigação resultantes de candidaturas realizadas por 

membros do SPARC. 
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Além dos encontros semanais, que totalizaram 22 Seminários SPARC, os membros deste GI 

organizaram 5 conferências e um ‘Retiro’ na Foz do Arelho, para apresentação de trabalhos por 

parte dos doutorandos. Os investigadores do SPARC organizaram também Escolas de Verão em 

métodos quantitativos, bem como em metodologias em torno do estudo da política em África. 

Realizou-se igualmente uma ação de formação metodológica sobre estudos de painéis. Os 

membros do SPARC organizam ainda dois Seminários Permanentes da Pós-Graduação:  

Seminário de Ciência Política e Seminário de Psicologia Social. 

Os membros do GI participaram ainda em atividades de Outreach: por um lado, através das 

atividades de dois Observatórios — o Barómetro da Qualidade da Democracia 

(http://www.bqd.ics.ul.pt/index.php?lang=pt) e o OPJ Observatório Permanente da Juventude 

(http://www.opj.ics.ul.pt/); por outro, por meio da realização de vários relatórios e pareceres. 

No Observatório da Qualidade da Democracia foi lançado um inquérito a peritos sobre a 

‘Qualidade da Democracia em Portugal’, que será também implementado em Cabo Verde e 

Moçambique. 

Finalmente, os investigadores do SPARC prosseguiram a orientação de 18 teses, incluindo 13 de 

doutoramento e 4 de mestrado, tendo 3 sido concluídas em 2018. Os temas abordados incluem 

a discriminação e o preconceito, comportamentos desviantes, a militância partidária, as novas 

tecnologias digitais na vida política, o funcionamento das entidades reguladoras, as atitudes e a 

participação política, o cumprimento das promessas eleitorais pelo partidos, normas sociais e 

decisões críticas sobre imigrantes, valores e gestão de recursos humanos e instituições políticas 

em África. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

http://www.bqd.ics.ul.pt/index.php?lang=pt
http://www.opj.ics.ul.pt/
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EQUIPA DE INVESTIGAÇÃO 

 

IP Marina Castelo Branco da Costa Lobo 

  
INVESTIGADORES DOUTORADOS  
INTEGRADOS Alice Oliveira Ramos 

(1.ª, 2.ª opção ou única) Amílcar Manuel Reis Moreira 

 Edalina Rodrigues Sanches 

 Filipa Alves Raimundo 

 Jorge Manuel Vala Salvador 

 Jorge Miguel Alves Fernandes 

 Luís Manuel Macedo Pinto de Sousa 

 Manuel Villaverde Cabral 

 Marcelo Oscar Camerlo 

 Marta Rodrigues Vilar Rosales 

 Pedro Miguel Coutinho Magalhães 

 Pedro Miguel de Jesus Alcântara da Silva 

 Raquel Teresa Araújo Sequeira Alves do Rego 

 Rui Alberto Morais Costa Silva Lopes 

 Susana Paula Florindo Salgado 

 
 

BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO 
DOUTORADOS  José Gonçalo Silveira Zúquete 

 Roberto Pannico 

 Tiago André Casal da Silva 

 Virginia Ros Albaladejo 

  
BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO  
NÃO DOUTORADOS Ana Catarina Carvalho Faria Moreira Serra 

 Andreia Isabel Cardoso Tomás 

 Filipe Clemente Alcântara Teixeira 

 Guilherme Ribeiro Teles de Figueiredo 

 João Ricardo Mendes Martins 

 Liliana Gonçalves Afonso 

 Mafalda Fontinha Azevedo Mascarenhas 

 Maria de Fátima Chaves Carreiras 

 Maria Margarida Santos Pereira Ribeiro 

 Nélson Leonardo Rodrigues dos Santos 

 Paulo Carlos da Costa Gonçalves  

 Ricardo Jorge Franco de Almeida 

 Sara Marques de Carvelho Martins Canha 

 Tânia Filipa Aparício Moleiro 

 Teresa Menéres Gautier Vasques Osório 

 
 

ESTUDANTES PhD 
 
Ana Filipa Albuquerque Madeira 

 Efstratios-Ioannis Kartalis 
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 Isabela Razzuolli 
 Júlio Berto dos Santos Fazendeiro 
 Sofia Raquel Serra da Silva 
 Susana Isabel Duarte Coroado 
 Susana Isabel Rogeiro Pereira Nina 
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GI – Identidades, Culturas, Vulnerabilidades 
 

O GI Identidades, Culturas, Vulnerabilidades manteve, em 2018, a sua missão de congregar a 

Antropologia no contexto do ICS e promover articulações relevantes para os investigadores e 

investigação em curso – com outras disciplinas e com parceiros institucionais externos.  

Do mesmo modo, prosseguiu a articulação privilegiada entre o GI Identidades e o DANT – 

Doutoramento em Antropologia da ULisboa, da qual são parceiros o ISCSP e o CEC-FLUL. Ao 

proporcionar uma atmosfera de pesquisa sistemática com supervisão qualificada e ampla 

interlocução, o GI presta assistência ao doutoramento enquanto beneficia desta relação através 

do enriquecimento do seu universo de interlocutores e do alargamento do leque geracional.  

A rede de conexões dos diferentes membros do GI contribui para o DANT trazendo 

investigadores júniores (bolseiros sanduiche, estudantes de intercâmbio, estágios e outras 

modalidades de visita académica) e séniores (investigadores em período sabático, Pós-Docs de 

outras instituições, etc.). O número de estudantes e investigadores visitantes vindos do Brasil 

aumentou consideravelmente em 2018, traduzindo o impacto de diálogos e parcerias anteriores 

– e.g., jovens pesquisadores formados por antigos investigadores visitantes no ICS vêm agora 

prolongar a formação; pesquisadores sénior procuram junto de nós o acolhimento de qualidade 

para desenvolver os seus trabalhos teóricos ou com referência empírica em Portugal e suas 

conexões; todos reconhecem no GI identidades e no DANT uma plataforma de referência e de 

excelência académica.  

As atividades de investigação decorreram em 2018 ao longo das linhas já abertas, consolidando 

projetos já iniciados – Colour of Labour (ERC), ROCK (H2020), Trânsitos (FCT), INTEGRA (FIEM) – 

processando resultados de projetos finalizados, e acolhendo novos projetos – EXCEL (FCT).  

A produção científica interna ao GI intensificou-se nos seus diferentes estádios: no trabalho de 

campo e pesquisa documental em diferentes bairros da Grande Lisboa, na fronteira com 

Espanha, Brasil, Itália, Moçambique, Timor-Leste, São Tomé e Príncipe, EUA (Nova Inglaterra e 

Hawaii/Califórnia), Guianas/Caribe/Canadá, Norte de África, Maurícia e contextos de itinerância, 

refúgio político e outras mobilidades; na análise e discussão preliminar de resultados em 

encontros científicos, desde os grandes encontros anuais das associações científicas aos 

simpósios específicos e seminários especializados; na publicação de artigos e livros em revistas 

e editoras de reconhecida qualidade sobre os temas em investigação (cf. Anexo III).  

Numa versão sintetizada da produção dos membros do GI, em 2018, foram publicados 20 artigos 

em revistas, foram organizados 2 special issues e publicados 25 livros e capítulos de livro. Quanto 

à vertente dos estudos, foram supervisionadas 67 teses de doutoramento e mestrado, tendo 

sido defendidas 10 teses. Já ao nível da organização de encontros científicos, foram organizados 

38 eventos, tanto nacionais como internacionais. 

O seminário quinzenal do GI, no qual os trabalhos em curso são apresentados por 

investigadores, estudantes, membros de outros GI e visitantes tornou-se, em 2018, um espaço 

regular de troca de conhecimentos. A estes seminários acrescentam-se ciclos de palestras 

promovidas por projetos acolhidos no GI, uma Escola de Verão de grande impacto, vários ciclos 

de cinema em Antropologia, e ainda parcerias com redes de trabalho da European Association 

of Social Anthropologists EASA (Anthromob, Medanth, etc.). A presença massiva de membros 
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deste GI no congresso da EASA 2020, em Estocolmo, revela a vitalidade do trabalho em curso e 

a sua inserção na comunidade internacional. A presença em reuniões da American 

Anthropological Association (AAA) e de outras associações mundiais alarga este perfil. Por outro 

lado, a participação dedicada de vários membros do GI em atividades da Associação Portuguesa 

de Antropologia (APA) – no plano científico e na extensão junto de comunidades – mostra que 

este empenho tem uma configuração de proximidade também notável. O mesmo é válido para 

a relação com a Sociedade Portuguesa de Arqueologia e Etnologia. Finalmente, os membros do 

GI Identidades estão envolvidos em atividades comunitárias diretamente associadas às suas 

linhas de pesquisa – em comunidades urbanas e suburbanas, em populações vulneráveis, em 

associações de defesa do património e memória.  
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EQUIPA DE INVESTIGAÇÃO 

 
IP Cristiana Lage David Bastos 

  

INVESTIGADORES DOUTORADOS  
INTEGRADOS Chiara Gemma Pussetti 

(1.ª, 2.ª opção ou única) Francesco Vacchiano 

 João Afonso Gonçalves M. Valente Baptista 

 João Manuel Monteiro de Castro Vasconcelos 

 José António Machado da Silva Pais 

 José Manuel Rodrigues Ferreira Sobral 

 Maria Inês Lopes da Ponte 

 Maria José Lobo Antunes 

 Marta Rodrigues Vilar Rosales  

 Nuno Miguel Rodrigues Domingos 

 Patrícia Carla Valente Ferraz de Matos 

 Paulo Jorge Granjo Simões  

 Simone Frangella 

 Susana Dores de Matos Viegas 

 Virgínia Maria dos Santos Henriques Calado 

  

BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO 
DOUTORADOS  André Seabra Real Sampaio da Nóvoa 

 Colette Le Petitcorps 

 Irene Peano 

 João Carlos Figueira Martins 

 João Manuel Silva Sardinha 

 Maria Concetta Lo Bosco 

 Marta Coelho de Macedo 

 Nicholas Baker Miller 

  

BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO  
NÃO DOUTORADOS Filomena Carmo Lampreia Batoreu 
 Sinead Marian D’Silva 

 Vânia Daniela de Sousa Pereira Machado 

 Vítor David Pires Ramos Viegas de Barros 

  

ESTUDANTES PhD 
 
Amanda Fernandes Guerreiro 

 Ana Catarina Figueiredo Barata 
 Bruno Miguel Góis Carreira 
 Catarina Maria Marção Serra Coelho Sampaio 
 Elena Bulakh 
 Elza Guimarães Andrade  
 Federica Manfredi 
 Francesca Cancelliere 
 Francesca de Luca 

 Jefferson Vírgilio 
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 Joana Margarida Gonçalo Ferreira de Oliveira 

 João Carlos Nascimento Santana da Silva 

 João Luís Correia Baía da Costa 

 Laís Saleh de Souza 

 Lígia Cirino Girão 

 Liliana Oliveira da Rocha 

 Margarida Luísa Coutinho Mendes 

 Maria Madalena Rolim Patriarca 

 Murilo Rodrigues Guimarães 

 Ricardo Oliveira dos Santos Gomes Moreira 

 Rita Asso’o Jeane Kantu 

 Rita Marcelino dos Reis 

 Rodrigo Domenech de Souza 

 Shenia Cassiano de Oliveira 

 Vasco Valadares Teixeira 

 Vítor Manuel Klirnomos Popinsky 
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GI – Impérios, Colonialismo e Sociedades Pós-Coloniais 
 

SÍNTESE DE ATIVIDADES 2018  

 

Em 2018, o GI Impérios orientou a sua atividade em torno dos seguintes objetivos: a) 

continuação da dinâmica interna de oficina intelectual e dos seminários externos; b) realização 

e organização de conferência internacional do GI Impérios sobre a temática “Subjetividades 

Escravas”; c) preparação de conferência internacional do GI Impérios (em colaboração com GI 

Poder, Sociedade e Globalização) sobre a temática “Petições e o Atlântico Revolucionário”; d) 

lançamento de reflexão sobre a problemática “Memória e Império”; e) apoio a candidaturas a 

financiamento e submissão de textos para publicação; f) docência, orientação de teses e 

dinamização de pesquisa doutoral na área; g) disseminação e outreach.  

 

Nos ficheiros do Anexo IV os indicadores quantitativos dão conta detalhada da produtividade 

científica do grupo, que atualmente compreende 13 investigadores integrados e 14 

doutorandos. As principais atividades resumem-se de seguida:  

 

SEMINÁRIOS INTERNOS: ENCONTROS GI  

 

A atividade coletiva de oficina intelectual, assente na pré-circulação de textos, prosseguiu como 

traço estrutural da atividade deste GI. Este reúne mensalmente na primeira quarta-feira do mês 

para encontros de trabalho, que integram todos os membros (doutorados e doutorandos). Na 

primeira metade de 2018, privilegiou-se a discussão de bibliografia sobre historiografia e teoria 

dos arquivos coloniais; a partir de setembro, as leituras e debates incidiram sobre a 

problemática da “Memória e Império”, selecionada para reflexão coletiva no ano letivo 2018-

2019. Adicionalmente, o grupo reuniu pontualmente, aproveitando o intervalo de almoço para 

discussão de trabalho escrito em curso pelos seus membros. 

 

ESCRITA E PUBLICAÇÃO 

  

O trabalho coletivo interno traduziu-se num conjunto de publicações da autoria de membros do 

GI. Em 2018 estes resultados exprimiram-se, em particular, em 2 livros editados por membros 

do GI, 2 números especiais de revista, 14 artigos de revista, 20 capítulos de livro, 3 recensões 

críticas e 1 entrada em enciclopédia. Os membros do GI participaram ainda, com comunicação, 

em 24 encontros internacionais e em 18 nacionais. Destaque ainda para a publicação da 

entrevista coletiva realizada pelo GI Impérios ao historiador Sanjay Subrahmanyam, publicada 

em 2018 na revista Análise Social. 

 

REALIZAÇÃO DA CONFERÊNCIA INTERNACIONAL “SUBJECTIVIDADES ESCRAVAS” 

No seguimento do trabalho em torno do tema “Escravatura e Império” no ano letivo de 2016-

2017, o GI estruturou uma agenda intelectual sobre “Subjetividades Escravas” nos mundos 

ibéricos e promoveu a organização de uma conferência internacional sobre esta problemática 

(organizadores: Ângela Barreto Xavier, Michel Cahen, António Correia e Silva, Cristina Nogueira 

da Silva). Além do apoio ICS e FCT, a conferência mereceu ainda o patrocínio da Casa Velásquez, 

http://www.ics.ulisboa.pt/REL2018/GIImperios.pdf
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da Fundação Calouste Gulbenkian, da Câmara Municipal de Lisboa, da Comissão Nacional 

UNESCOM e da Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento. O encontro decorreu entre 

2 e 4 julho de 2018, no auditório Sedas Nunes do ICS, tendo reunido cerca de 30 especialistas 

internacionais de vários países. Os Professores João José dos Reis (UFBA) e Michelle McKinley 

(Univ. of Oregon) foram os keynote speakers e o Professor Joseph Miller (Univ. Virginia) proferiu 

as alocuções finais. O Programa final da conferência pode ser visualizado no website 

https://slavesubjectivitie.wixsite.com/slavesubjectivities. 

PREPARAÇÃO DA CONFERÊNCIA INTERNACIONAL “PETIÇÕES E O ATLÂNTICO REVOLUCIONÁRIO (C. 1760-1840)” 

Dando expressão ao trabalho coletivo do GI em torno da temática dos “arquivos”, os 

investigadores Miguel Dantas da Cruz, Nuno Gonçalo Monteiro e Isabel Corrêa da Silva tomaram 

a iniciativa de promover a organização de uma conferência internacional sobre a temática das 

petições, no contexto do mundo atlântico. A conferência, entretanto realizada já em Fevereiro 

de 2019, atraiu dezenas de propostas de investigadores internacionais, estando disponível no 

website https://petitionsics.wixsite.com/website-2/program 

SEMINÁRIOS DE INVESTIGAÇÃO, CONFERÊNCIAS E PALESTRAS  

 

O GI Impérios prosseguiu a promoção do ciclo de seminários Ciência e Império (em colaboração 

CIHUCT-UL, co-org. Ricardo Roque), resultando em 6 sessões em 2018 

(http://ciuhct.org/pt/ciencia-e-imperio): No âmbito do ciclo O atlântico Ibero-Americano (em 

colab. CHAM/CIDEHUS/FL-UL, co-org. Isabel Corrêa da Silva) realizaram-se 4 palestras no mesmo 

período. A investigadora Inês Ponte prosseguiu a co-organização do ciclo As Ciências Sociais e o 

Audiovisual (3 sessões). O GI promoveu ainda (org. Nuno Domingos) um encontro sobre Cultura 

Popular e Império, no quadro do projeto FCT sobre o mesmo tema, em curso no ICS. Os membros 

do GI (Isabel Corrêa da Silva e Ângela Barreto Xavier) integraram também a comissão 

organizadora de outros 4 eventos internacionais. 

 

FORMAÇÃO PÓS-GRADUADA  

 

À semelhança de anos anteriores, os investigadores doutorados do GI participam ativamente na 

docência e na orientação de teses de mestrado e doutoramento, em especial no quadro dos 

programas de pós-graduação do ICS nas áreas científicas de Antropologia e História. Concluíram-

se este ano 2 teses de doutoramento e estão em curso, na área temática do GI, 17 teses de 

doutoramento e 5 teses de mestrado sob orientação ou coorientação de membros do grupo.  

 

PROJETOS FINANCIADOS  

 

Em 2018 prosseguiram os trabalhos dos seguintes projetos: (a) O Império colonial português e a 

cultura popular urbana: visões comparativas da metrópole e das colónias (1945-1974) (PI Nuno 

Domingos), financiado pela FCT (€195.714); (b) Mobilising Archives-Photography in Southwest 

Angola (PI Inês Ponte) financiado pelo H2020-EU (€118.140); (c) Uncertain Power-Representing 

the King in the Portuguese Empire (1640-1750) (PI Joana Fraga) financiado por H2020-EU 

(€140.091). No decurso de 2018, deram início aos seus trabalhos os seguintes projetos, 

aprovados para financiamento: (a) RESISTANCE – Rebellion and Resistance in the Iberian Empires 

https://slavesubjectivitie.wixsite.com/slavesubjectivities
https://petitionsics.wixsite.com/website-2/program
http://ciuhct.org/pt/ciencia-e-imperio
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(PI ICS Ângela Barreto Xavier) financiado por H2020-EU (€108.000); (b) INDICO – Arquivos 

coloniais nativos: micro-histórias e comparações (PI Ricardo Roque) financiado por FCT 

(€234.849); (c) RITUALS – Rituais Públicos no Império Português (1498-1822) (PI Ângela Barreto 

Xavier) financiado por FCT (€238.171); (d) LEGALPL – Pluralismo jurídico no Império Português 

(PI ICS Ângela Barreto Xavier) financiado por FCT (€37.550). 

 

DISSEMINAÇÃO E OUTREACH: BLOGUE-SITE GI IMPÉRIOS E OUTRAS AÇÕES  

Em 2018 foi desenvolvido o blogue-site do GI Impérios, no endereço http://gi-

imperios.org/blog/pt/, o qual vem dando visibilidade às atividades do grupo e permitindo uma 

disseminação alargada da pesquisa. A coordenação do site esteve a cargo de Ricardo Roque, 

com apoio editorial de Inês Ponte, Ana Rita Amaral e Bruno Góis. O envolvimento do GI em 

atividades de outreach em 2018 foi amplo e diversificado. Os investigadores participaram na 

Noite Europeia dos Investigadores e promoveram atividades na iniciativa Verão ULisboa; 

proferiram palestras para públicos alargados; tiveram intervenção cívica nos media em temas 

conexos à sua investigação histórica sobre o império português (controvérsia Museu das 

Descobertas; história do feminismo; Memorial da Escravatura). O documentário etnográfico 

Making a Living in the Dry Season, da investigadora Inês Ponte (que mantém também o 

repositório virtual de filmes realizados pelo antropólogo Ruy Duarte de Carvalho 

(https://vimeo.com/rdcvirtual), foi motivo de artigos e entrevistas nos media angolanos. 

Destaque ainda para a participação de vários membros do GI (Ângela Barreto Xavier, Filipa 

Lowndes Vicente, Ricardo Roque) na curadoria de peças da Exposição Contar Áfricas! realizada 

pela EGEAC, no Padrão dos Descobrimentos. 

 

  

http://gi-imperios.org/blog/pt/
http://gi-imperios.org/blog/pt/
https://vimeo.com/rdcvirtual


ICS RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018 

 

36 
 

EQUIPA DE INVESTIGAÇÃO 

 

IP Ricardo Nuno Afonso Roque 

  
INVESTIGADORES DOUTORADOS  
INTEGRADOS Ângela Maria Barreto Xavier 

(1.ª, 2.ª opção ou única) Filipa Maria Lowndes de Araújo Vicente 

 Joana Margarida Ribeirete Fraga 

 João Manuel M. Castro Vasconcelos 

 Maria Inês Lopes da Ponte 

 Maria Isabel Carvalho Corrêa da Silva 

 Maria José Lobo Antunes 

 Miguel Alexandre Dantas da Cruz 

 

Nuno Gonçalo Pimenta Freitas 
Monteiro 

 Nuno Miguel Rodrigues Domingos 

 Patrícia Carla Valente Ferraz de Matos 

 Sofia Isabel da Costa d'Aboim Inglez 

 
 

ESTUDANTES PhD 
 
Alan de Carvalho Souza 

 Arthur Almeida Santos de Carvalho 
Curvelo 

 Bruno César Santos da Silva 
 Clarissa Prestes Medeiros Vianna 
 Inês Neto Galvão 

 Inês Vieira Gomes 

 Isabel Maria Lampreia 

 José Eudes Arrais Barroso Gomes 

 José Miguel Moura Ferreira 

 Kevin Carreira Soares 

 Marcelo Vieira Magalhães 

 Maria Elisa Lopes da Silva 

 Mayra Calandrini Guapindaia  

 Pedro David Gomes 
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GI - Percursos de Vida, Desigualdades e Solidariedades: Práticas e Políticas - 

LIFE 
 

O objetivo central do GI LIFE reside na produção de conhecimento sobre velhas e novas formas 

de expressão e (re)produção social de desigualdades e solidariedades, procurando compreender 

o seu impacto nos percursos de vida, na vida quotidiana e nos estilos de vida dos indivíduos. 

Procura também monitorizar as respostas políticas e de governação desenhadas para enfrentar 

os desafios levantados pela complexidade das sociedades contemporâneas.  

Para isso, a equipa do GI LIFE contou, em 2018, com 24 investigadores doutorados integrados 

(16 em exclusividade, 5 em primeira opção e 3 em segunda opção), 4 bolseiros de investigação 

doutorados, 2 bolseiros de investigação sem o doutoramento e 13 doutorandos. Ainda que com 

uma predominância de sociólogos, este grupo combina a Sociologia com outras áreas das 

Ciências Sociais – História, Demografia, Psicologia, Ciência Política e Economia – numa 

perspetiva de pluralidade disciplinar e de diálogo teórico e metodológico, combinando 

perspetivas de filiações teóricas diversas, com recurso a métodos quer quantitativos, quer 

qualitativos. 

Durante o ano de 2018, o GI LIFE manteve-se fiel aos seus quatro desafios principais: 1. Criar 

melhores condições para desenvolver projetos de investigação e captar financiamento; 2. 

Promover uma cultura de publicação regular e internacional; 3. Participar na formação avançada 

de jovens investigadores; 4. Promover a cultura científica e a disseminação de conhecimento 

científico entre públicos não académicos. 

 

1. DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DE INVESTIGAÇÃO E CAPTAÇÃO DE FINANCIAMENTO 

Durante 2018, para além de 11 projetos individuais de pós-doutoramento financiados com 

bolsas da FCT, estiveram em curso 12 projetos financiados, 5 com fundos internacionais e 4 

desenvolvidos em redes internacionais. Seis destes projetos tiveram o seu início no decorrer de 

2018. Entre estes, ganharam relevo os temas relacionados com a infância/juventude, a 

conciliação entre trabalho e vida familiar/parentalidade e as condições de envelhecimento, na 

perspetiva do diagnóstico de situações de exclusão, dos efeitos da crise, da avaliação dos 

impactos de políticas públicas e da promoção da igualdade e inclusão social. Como temática 

emergente surgiu também o estudo das relações entre humanos e não humanos, mais 

concretamente, entre crianças e animais. O total do valor contratualizado no âmbito dos 

projetos a decorrer no GI LIFE aumentou relativamente ao ano anterior (2.096.992,00 € vs 

2.401.458,65 €), tendo havido diversificação das fontes de financiamento. 

Foram ainda realizadas 7 candidaturas (4 a financiamentos internacionais e 3 a nacionais), 

maioritariamente com o ICS como instituição proponente (4), a diferentes fontes de 

financiamento. Estas representam, no entanto, metade do número de candidaturas realizadas 

em 2017 (12). Note-se, porém, que houve várias candidaturas individuais de investigadores em 

situação de bolsa de pós-doc ao concurso Estímulo do Emprego Científico Individual, tendo sido 

também um ano particularmente agitado em termos de tentativas de regularização de situações 

de precariedade, as quais atingem a grande maioria dos investigadores integrados no LIFE. 
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2. PUBLICAÇÕES E PARTICIPAÇÃO EM ENCONTROS CIENTÍFICOS  

É missão do GI LIFE promover o debate científico entre pares e a discussão dos resultados da 

investigação que desenvolve através da publicação de artigos e livros, da organização de 

seminários e conferências e da participação dos seus membros em congressos nacionais e 

internacionais, numa perspetiva de internacionalização da produção desenvolvida e de 

constituição de redes e parcerias de investigação. 

Considerando o tipo de publicações em 2018, a produção do GI LIFE em 2018 pauta-se pela sua 

diversidade: 17 artigos em revistas com peer-review, dois livros editados e dois números 

especiais organizados e 32 capítulos de livros. Pauta-se ainda pela qualidade das revistas e 

editoras em que publica, em termos nacionais e internacionais: os livros e capítulos de livros são 

maioritariamente publicados em editoras de referência nacional e internacional nas ciências 

sociais, e, de entre os 17 artigos publicados, 10 foram-no em revistas indexadas na Scopus e/ou 

JCR, sendo os restantes, na sua grande maioria, publicados em revistas internacionais de acesso 

aberto, ainda não integrados no ClassifICS. Sente-se, no entanto, uma quebra na produção de 

2018 relativamente a 2017 (quando foram publicados 45 capítulos de livros, 23 artigos em 

revista, e 12 livros editados por membros do GI). 

Os membros do GI LIFE foram especialmente ativos na participação em encontros científicos de 

âmbito internacional (71), quer por convite, quer por submissão de comunicações. Também 

foram ativos na organização de encontros internacionais, no ICS ou no estrangeiro. Estes 

resultados refletem a integração de investigadores do GI LIFE em redes internacionais de 

pesquisa tanto na América-latina (com ênfase no Brasil), como na Europa. 

A realização dos Seminários LIFE entre os membros de GI, que se tornou rotina em 2016, 

consolidou-se em 2018. Nesses encontros, para além de se trocarem informações importantes 

acerca da vida académica, todos os membros do GI são convidados a partilhar e a discutir os 

seus processos de pesquisa, nas suas várias etapas, desde a conceção dos projetos até aos 

resultados finais, com o objetivo de potenciar cruzamentos temáticos, disciplinares e ações 

conjuntas. São ainda convidados a partilhar papers e projetos antes da respetiva 

submissão/candidatura. 

 

3. PARTICIPAÇÃO EM FORMAÇÃO AVANÇADA DE JOVENS INVESTIGADORES 

O GI LIFE tem como objetivo promover a formação avançada de jovens investigadores através 

da sua integração nas suas atividades regulares, em projetos de investigação do GI e da 

orientação por parte de investigadores do GI de teses de mestrado e de doutoramento, dentro 

e fora do ICS-ULisboa.  

Os investigadores Pós-Doc e os estudantes de doutoramento têm participado muito ativamente 

nos Seminários LIFE, não apenas como forma de se integrarem mais facilmente na vida da 

instituição, como também de discutir e partilhar aspetos teóricos, metodológicos e éticos 

relacionados com os seus projetos de pesquisa individual. A estes, acrescente-se ainda os muitos 

pós-docs e doutorandos visitantes provenientes de instituições estrangeiras (Itália, Espanha, 

Polónia, Brasil, Estados Unidos), o que permite aferir o grau de atração internacional do GI LIFE. 

A integração de jovens investigadores, estudantes de doutoramento, bolseiros de pós-

doutoramento e bolseiros de projetos nas atividades do GI LIFE constitui um forte incentivo ao 
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desenvolvimento de aprendizagens hands on em termos de competências, que vão desde a 

pesquisa de terreno à análise de dados, da organização de encontros à publicação de resultados, 

da apresentação de candidaturas a projetos e à inclusão em redes de investigação e formação 

(aqui através dos contatos e partilhas que estabelecem com os investigadores e doutorandos 

visitantes do GI). 

Em termos de orientações de teses, em 2018 foram concluídas 7 teses de doutoramento e 3 

dissertações de mestrado com membros do GI LIFE como orientadores ou coorientadores. 

Ficaram em curso 42 teses de doutoramento, inscritas não apenas no ICS-ULisboa, mas também 

em outras faculdades da ULisboa, em outras universidades portuguesas e em universidades 

brasileiras. As 6 teses de mestrado em curso são orientadas em outras universidades 

portuguesas e europeias. Denota-se, portanto, a relevância dos laços de colaboração dos 

investigadores do GI LIFE com várias unidades de estudos pós-graduados quer a nível da 

Universidade de Lisboa, quer a nível nacional e internacional.  

De destacar, ainda, a este propósito, que vários membros do GI colaboraram enquanto 

coordenadores de unidades curriculares, docentes e orientadores no Programa 

Interuniversitário de Doutoramento em Sociologia: Conhecimento para Sociedades Abertas e 

Inclusivas (OpenSoc), bem como no Programa Doutoral em Development Studies da 

Universidade de Lisboa. 

Durante 2017, membros do GI LIFE também integraram a organização da Escolas de Verão e de 

seminários internos em estilo de workshop, na área das metodologias e da escrita académica 

para públicos e media diversificados. 

 

4. ATIVIDADES DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA  

É objetivo do GI LIFE promover atividades de divulgação científicas, através de canais e eventos 

próprios e em articulação com os três Observatórios cujos coordenadores são investigadores 

integrados neste GI (OPJ, OFAP e IE). São sobretudo atividades que envolvem parcerias com 

escolas, empresas, associações e instituições locais e governamentais, assim como estratégias 

de disseminação sistemática dos resultados da investigação para públicos mais alargados e nos 

media. 

Nesta missão, em 2018 o GI LIFE consolidou o uso de dois dispositivos de disseminação e 

divulgação científica das suas atividades e dos resultados dos seus projetos colocados à 

disposição no ano anterior: 

1) um blog (https://liferesearchgroup.wordpress.com/ ), onde todos os que participam nos 

Seminários LIFE são convidados a escrever um post sobre as matérias discutidas;  

2) uma página de Facebook (https://www.facebook.com/LIFE-Research-Group-ICS-ULisboa-

1247352055326920/), onde são divulgadas as atividades e resultados de pesquisa de membros 

do GI LIFE. 

Para além destas atividades, em 2018 foram ainda realizadas/os: 

a. atividades de disseminação de resultados dos projetos do GI LIFE em meios de 

comunicação social de referência, impressos e audiovisuais; 

https://liferesearchgroup.wordpress.com/
https://www.facebook.com/LIFE-Research-Group-ICS-ULisboa-1247352055326920/
https://www.facebook.com/LIFE-Research-Group-ICS-ULisboa-1247352055326920/
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b. atividades de divulgação, através de publicações para públicos alargados, 

nomeadamente Policy & Research Briefs e artigos de divulgação científica em diversos 

tipos de media mais específicos; 

c. atividades de manutenção, renovação e atualização de websites e webpages dos 

projetos e observatórios; 

d. participação em vários encontros para públicos não académicos, especialmente 

dirigidos para públicos escolares e juvenis, mas também encontros municipais; 

e. organização de estágios de verão para estudantes de escolas secundárias;  

f. participação de investigadores do GI LIFE na qualidade de peritos em debates 

promovidos por órgãos municipais e nacionais;  

 

Destaque-se ainda a investigação realizada em parceria com vários stakeholders e decisores 

políticos, através de estudos e pareceres de variada ordem, encomendados por comissões e 

organizações da sociedade civil, nacionais e internacionais e órgãos do governo português 

(câmaras municipais, secretarias de estado e ministérios), no âmbito do diagnóstico e 

monitorização para a formulação de políticas de juventude, de família, de envelhecimento ativo, 

de cultura e de promoção igualdade de género.  
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EQUIPA DE INVESTIGAÇÃO  

 

IP Vítor Sérgio Coelho Ferreira 
  
INVESTIGADORES DOUTORADOS  
INTEGRADOS Alice Oliveira Ramos 

(1.ª, 2.ª opção ou única) Amílcar Manuel Reis Moreira 

 Ana Margarida de Seabra Nunes de Almeida 

 Anne Cova 

 Bojan Bilic 

 José António Machado da Silva Pais 

 José Luís de Oliveira Garcia 

 José Nuno do Couto Furtado Moreira de Matos  

 Karin Elizabeth Wall Gago 

 Manuel Villaverde Cabral 

 Maria Leonor Bettencourt Rodrigues 

 Maria Manuel Baptista Vieira da Fonseca 

 Maria Teresa Duarte Martinho 

 Marzia Grassi 

 Pedro Maria da Cunha Moura Ferreira 

 Pedro Miguel de Jesus Alcântara da Silva 

 Rita Isabel do Carmo Gouveia 

 Sofia Cristina Pappámikail da Costa Marinho 

 Sofia Isabel da Costa d'Aboim Inglez 

 Susana Isabel Atalaia Ferreira 

 Vanessa Sofia Gomes da Cunha 

 Vasco Miguel dos Santos Ramos 

 Verónica Mafalda Nunes de Melo Policarpo 

 
 

BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO 
DOUTORADOS  Alda Conceição Botelho Azevedo 

 Ana Patrícia Silva Souto Lourenço Hilário 

 John Michael Ryan 

 Luís Pedro de Oliveira Garcia e Pina Manso 

 
 

BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO  
NÃO DOUTORADOS Diana Rita Gonçalves Tomás 
 Tatiana Matos de Jesus Ferreira 

   

ESTUDANTES PhD 
 
Ana Maria Fachadas Gonçalves 

 Ana Navarro de Almada Saldanha Santos 
 Ana Rita Domingues Teixeira 
 Andreia Micaela Sardinha do Nascimento 
 Emerson Roberto de Araujo Pessoa 
 Filipa Cristina Marques Cachapa 
 José Manuel Marques Silva Marmeleira 

 Mariana Mello Souto Maior 
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 Marina Sofia Birrento Saraiva 

 Natasha Sagardia Beltran de Herédia 

 Pedro Miguel Esteves Varela Candeias 

 Ricardo Jorge Lopes Carvalho 

 Sara Merlini de Matos Xarez Rodrigues 

 Silvia Di Giuseppe 
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GI – Poder, Sociedade e Globalização  
 

Em junho de 2018 o GI passou a ter outro coordenador (José Luís Cardoso), concretizando-se 

assim uma passagem de testemunho já anteriormente prevista e programada. A mobilização 

dos membros do GI com vista ao reforço da identidade deste grupo de pesquisa foi uma das 

ações prioritárias definidas. Neste sentido, foi discutida e acordada a mudança do nome do GI, 

para que se transmita de forma mais direta a essência do trabalho de investigação desenvolvido, 

em que o domínio da História se afirma de modo muito evidente. Atendendo à expectativa 

relativamente à visita do painel de avaliação da FCT, e uma vez que todos os materiais entregues 

no relatório e plano apresentados pelo ICS referem o GI com a sua primitiva designação, foi 

decidido aguardar pela finalização do processo de avaliação para se proceder a tal mudança de 

nome. 

As primeiras reuniões do GI, neste novo ciclo aberto, foram dedicadas à apresentação por parte 

de cada um dos seus membros dos projetos em fase de arranque ou em curso, quer projetos 

com financiamento externo, quer programas individuais de pesquisa que aguardam 

possibilidade de apoio financeiro futuro. 

Na primeira categoria de projetos financiados, merecem destaque: o projeto Rescuing seeds' 

heritage: engaging in a new framework of agriculture and innovation since the 18th century, 

cuja PI é Dulce Freire e que obteve uma “Starting Grant” do European Research Council; o 

projeto Mulheres e associativismo em Portugal (1914-1974) coordenado por Anne Cova, que 

obteve financiamento FCT; e o projeto financiado pelo Banco de Portugal, sob coordenação de 

José Luís Cardoso, sobre O Banco de Lisboa e a Revolução de 1820. 

Quanto a projetos que decorrem sem financiamento externo, pela sua relevância enquanto 

projetos mobilizadores de diversos investigadores dentro e fora do ICS, deve assinalar-se: a 

continuação dos trabalhos preparatórias da edição de uma Iberian Economic History, 1000-2000, 

coordenada por Pedro Lains, a ser publicada pela Cambridge University Press; e o arranque de 

iniciativas que visam assinalar o bicentenário da revolução liberal de 1820, designadamente a 

elaboração de um Dicionário Crítico da Revolução Liberal, 1820-1834, com a coordenação de 4 

membros do GI, Rui Ramos, Nuno Gonçalo Monteiro, José Luís Cardoso e Isabel Corrêa da Silva, 

bem como a preparação de um Congresso Internacional comemorativo do Bicentenário da 

Revolução de 1820, a decorrer na Assembleia da República em outubro de 2020, que conta na 

sua comissão organizadora com a participação de José Luís Cardoso. 

O GI deu início a um ciclo de seminários internos, de periodicidade mensal, destinados à 

apresentação de working papers ou artigos em fase de submissão a revistas internacionais, 

organizados com a intenção de proporcionar debate e produzir conselhos úteis aos seus autores. 

Sob iniciativa de membros do GI, e com apoio formal do GI decorreram 2 encontros científicos 

especiais, com participação de investigadores externos: o seminário sobre Geografias Latinas: 

Ideias e projeções do pan-latinismo entre a Europa e a América (sécs. XIX e XX), que teve lugar 

no ICS no dia 30 de novembro de 2018 e que contou com a coordenação de Annarita Gori e 

Isabel Corrêa da Silva, e o workshop sobre Instituições mercantis e vida económica no império 

português, organizado por Jesús Bohorquez, que decorreu também no ICS em 17 de dezembro 

de 2018. Os seminários LEHS (Lisbon Economic History Seminar), que contam com Pedro Lains 
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na equipa de coordenação, têm sempre decorrido no ICS, com recorte e âmbito historiográficos 

que se inscrevem na matriz de funcionamento do GI. 

Todos os membros do GI tiveram participação regular em conferências nacionais e 

internacionais e prosseguiram os seus esforços de publicação em diferentes formatos (artigos, 

livros e capítulos de livros), com destaque neste ano de 2018 para a qualidade de capítulos de 

livros incluídos em obras coletivas publicadas por editoras nacionais e internacionais de prestígio 

reconhecido. Os indicadores de desempenho de investigação atingidos pelos membros do GI 

situam-se próximo dos níveis médios atingidos em anos anteriores. 

No que se refere às atividades de ensino pós-graduado, destaque-se a continuidade de 

colaboração de diversos membros do GI na lecionação de seminários e módulos de programas 

doutorais, com natural saliência do Programa Interuniversitário de Doutoramento em História 

(PIUDHist). O número de doutorandos orientados ou coorientados por membros do GI 

aumentou 50% em relação ao ano anterior, notando-se também uma maior participação dos 

doutorandos nos seminários internos do GI, e noutros encontros científicos organizados com o 

apoio do GI. Manteve-se a colaboração dada pelo GI à organização dos Seminários de História 

(sob a coordenação de Annarita Gori e Isabel Corrêa da Silva), no quadro das atividades regulares 

coordenadas pela Comissão de Estudos Pós-graduados. 

Finalmente refira-se que, procurando promover visibilidade acrescida das atividades 

desenvolvidas pelos membros do GI, tendo em vista uma melhor disseminação do 

conhecimento produzido e um maior impacto social na esfera pública, o GI tem vindo a discutir 

a possibilidade de criar uma plataforma de comunicação (blogue) com públicos alargados. Esta 

é uma área de atividade a que os membros deste GI têm prestado menor atenção estratégica e 

que se espera vir a desenvolver de forma adequada no futuro próximo. 
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EQUIPA DE INVESTIGAÇÃO 

 

IP José Luís Miranda Cardoso 
  
INVESTIGADORES DOUTORADOS  
INTEGRADOS Annarita Gori 

(1.ª, 2.ª opção ou única) Anne Cova 

 António Jorge Pais Costa Pinto 

 Antonio Muñoz Sánchez 

 Filipa Maria Lowndes de Araújo Vicente 

 Jaime Brown Garcia Reis 

 Jesus Bohorquez 

 José Pedro Lains e Silva 

 Maria Dulce Alves Freire 

 Maria Isabel Carvalho Corrêa da Silva 

 Matteo Antonio Albanese 

 Miguel Alexandre Dantas da Cruz 

 Nuno Gonçalo Pimenta Freitas Monteiro 

 Rita Maria Cristovam Cipriano Almeida Carvalho 

 Rui Manuel Monteiro Lopes Ramos 

 
 

BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO 
DOUTORADOS  
 

Muriela Hinard de Pádua 

BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO  
NÃO DOUTORADOS Caroline Urzedo Delmazo 

 
 

ESTUDANTES PhD 
 
André Luís Marques Costa 

 Ana Mafalda Pereira Lopes 
 Carlos Fernando Teixeira Alves 

 Eliana Brites Rosa 

 Elisa Fauth de Motta 
 Francisco Maia Pereira Bruno Henriques 
 Isabel Maria Baptista Bolas 
 José Manuel Guedes de Sousa 

 Paulo Jorge Pereira Ferreira 

 Pedro Miguel Mateus Neves 

 Ricardo Pinto Paulo de Brito 

 Tânia Gerbi Veiga 
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GI – Regimes e Instituições Políticas  
 

Este grupo de investigação estuda as instituições que, situadas nos diferentes níveis do governo, 

regulam a comunidade política, organizam o sistema político e moldam a interação entre as 

elites e o público em geral. Estuda os legados a longo prazo e os desafios contemporâneos 

colocados aos regimes nacionais e internacionais, concentrando-se em duas áreas principais: as 

trajetórias históricas que enquadraram o Estado da nação moderno, assim como as dinâmicas e 

tendências das democracias contemporâneas. Especial atenção é dada à especificidade do caso 

português em contexto histórico e comparativo, sobretudo no que diz respeito aos países do sul 

da Europa e à América Latina. 

O GI é composto por 15 investigadores (6 dos quais do sexo feminino) e 19 doutorandos (11 dos 

quais do sexo feminino). A sua atividade principal consiste num encontro semanal, às quartas-

feiras, entre as 11 e as 12.30, em que é discutido um trabalho apresentado por um membro do 

GI ou um convidado. Uma atividade colateral, mas crescentemente central na interação entre 

os investigadores séniores do GI e os doutorandos, é o seminário informal de métodos 

qualitativos, coordenado por um dos investigadores do GI e responsável pela visita ao ICS de 

Gary Goertz (Notre Dame), um dos maiores especialistas mundiais nesta área. O seminário 

promove a formação e atualização em técnicas múltiplas de investigação, e tem vindo a produzir 

trabalhos em coautoria entre investigadores e doutorandos. 

O GI registou, ao longo do ano de 2018, seis projetos de investigação com financiamento 

externo: um internacional e cinco nacional, com um valor contratado aproximado de € 700.000. 

Quatro candidaturas a financiamento competitivo encontram-se em processo de avaliação. 

O Programa Doutoral em Política Comparada é coordenado por um membro do Grupo de 

Investigação. Atualmente, o Conselho de Escola é presidido por um membro deste GI e um outro 

membro integra o Conselho de Gestão com o cargo de subdiretor do ICS. 

Destaca-se neste GI a publicação, pelos seus membros, de 4 livros autor/editor bem como de 8 

artigos em revistas científicas e 16 capítulos de livro. Os estudantes do doutoramento estão 

incluídos nesta listagem. 

Os membros do GI participaram em 39 conferências internacionais e nove eventos nacionais. 

Organizaram, ainda, 17 eventos entre conferências internacionais e workshops internos. 

Os membros do GI orientaram cinco dissertações que foram concluídas em 2017 e 

supervisionaram 26 que se encontram atualmente em curso em curso. 

Vários membros do GI participam regularmente na comunicação social, umas vezes para 

divulgar o resultado das suas investigações, outras para colaborar na análise da atualidade 

política nacional e internacional.          
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EQUIPA DE INVESTIGAÇÃO 

 

IP Andrés Malamud 

  
INVESTIGADORES DOUTORADOS  
INTEGRADOS Annarita Gori 

(1.ª, 2.ª opção ou única) Antonino Castaldo 

 António Jorge Pais Costa Pinto 

 Edalina Rodrigues Sanches 

 Filipa Alves Raimundo 

 Filipe Miguel Carreira Silva 

 Jorge Miguel Alves Fernandes 

 José Pedro Zúquete  

 Luís Manuel Macedo Pinto de Sousa 

 Marcelo Oscar Camerlo 

 Matteo Antonio Albanese 

 Raquel Teresa Araújo Sequeira Alves do Rego 

 Rita Maria Cristovam Cipriano Almeida Carvalho 

 Susana Paula Florindo Salgado 

 
 

ESTUDANTES PhD 
 
Adam Alhammoud Alalou 

 Ana Filipa dos Santos Guardião 

 André Cândido Mota Paris 

 Canberk Koçak 
 Carlos Manuel Gonçalves Pereira Martins 
 Débora Bottaro Costa Terra 
 Délio Noel Gomes de Carvalho 
 Ekaterina Gorbunova 
 Erna Anjarwati 

 Felipe Leal Ribeiro de Albuquerque 

 Hazal Çoban 

 Isabel Cristina Correia Alcario 

 Joana Filipa Rebelo Morais 

 Joaquim António Pereira Cadete 

 Maite Sobrino González 

 Paula Matoso Nunes 

 Sílvia Lemgruber Julianele Anciães 
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3.  Atividades Principais e Resultados de Investigação 
 

Apresentam-se nesta secção os resultados das seguintes atividades: publicações, projetos, 

candidaturas, publicações, encontros científicos, apresentação de comunicações, atividade 

editorial, projetos em rede e acolhimento de investigadores visitantes.   

Os dados dizem respeito ao ano de 2018 e recorrem aos indicadores utilizados em anos 

anteriores, bem como a alguns adicionais, para fazer o balanço das atividades científicas do ICS. 

No caso de alguns indicadores-chave, far-se-á uma comparação com anos anteriores (com 

especial incidência no quinquénio 2014-18), com o propósito de dar visibilidade à evolução dos 

principais indicadores de produção cientifica ao longo dos últimos anos.  

Também se contemplam os mesmos indicadores-chave de internacionalização, para permitir 

uma apreciação evolutiva dos resultados obtidos do ponto de vista da estratégia de 

internacionalização. Importa referir que estes dados destacam apenas as componentes de 

produção científica mais relevantes no que diz respeito à internacionalização da investigação 

desenvolvida no ICS. Os relatórios dos GI e os anexos que identificam os respetivos resultados 

completam a informação global sobre os outputs da equipa de investigação do ICS. 
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3.1 Publicações e Internacionalização da Investigação 
 

Verificam-se, no âmbito das publicações, resultados estáveis e consistentes, embora revelando 

um ligeiro decréscimo, relativamente a 2017, no que se refere ao número total de publicações 

científicas. De salientar, porém, o acréscimo do ponto de vista do número de publicações 

científicas em revistas e editoras internacionais de reconhecido prestígio. Deste modo, o ICS 

mantém a sua posição de referência no campo da produção científica em Ciências Sociais, 

procurando situar-se em conformidade com padrões de publicação internacionais. Os 

indicadores a seguir expostos confirmam esta mesma dinâmica. Antes de os analisar, começa-

se por recordar os principais incentivos à divulgação e à internacionalização das publicações bem 

como o modelo de classificação utilizado. 

 

3.1.1 Instrumentos e Incentivos de Internacionalização  

 

Como em anos anteriores, o ICS manteve como tarefa prioritária o registo e depósito regular 

das publicações dos seus membros, seguindo as políticas nacionais e europeias de incentivo à 

divulgação do conhecimento científico, à internacionalização das publicações e às políticas de 

acesso aberto.  

O depósito compreende não apenas o registo de cada publicação, mas também a respetiva 

avaliação e classificação, o processo de arquivo local e a sua disponibilização no Repositório 

Institucional interoperável com o RCAAP e outros Repositórios Internacionais, dando 

cumprimento aos normativos do Open Access. Esta informação é apresentada, de modo mais 

pormenorizado, na descrição das atividades da Biblioteca. É de salientar, porém, que a 

sensibilização promovida pelo ICS quanto à necessidade do depósito das publicações e da 

disponibilização de conteúdos científicos em acesso aberto continua a refletir-se na prática 

regular de envio e comunicação das publicações à Biblioteca.  

Em 2018 não se registaram alterações ao modelo de classificação das publicações científicas, 

que é comum às unidades orgânicas da Universidade de Lisboa nas áreas das Ciências Sociais e 

das Humanidades. Assim, as publicações são classificadas como: artigo em revista; livro (autor e 

organizador/editor); capítulo de livro; outras publicações. Está em curso, para 2019, uma revisão 

do modelo de classificação, que permita desagregar as “outras publicações” e, sobretudo, 

identificar as publicações relacionadas com a extensão (Policy Briefs, Livros e Relatórios para 

públicos mais alargados, etc.). 

Os Livros e Capítulos de Livros foram avaliados de acordo com a classificação atribuída pela 

Universidade de Lisboa (A, B e C). 

Do ponto de vista da avaliação dos artigos em revistas científicas, e após estabilização dos dados 

do último quinquénio, até para efeitos de avaliação da FCT, continuou-se, em 2018, com a 

validação de artigos indexados no JCR/ISI e na base Scopus/Scimago, fixando a classificação das 

publicações com base nos dados do ano civil anterior, como é prática internacional. A avaliação 

do ano de 2018 responde aos mesmos parâmetros, isto é, a informação de 2017. Só foram 

avaliadas as entradas cujo conteúdo estivesse efetivamente indexado (JCR/ISI e 

Scopus/Scimago) e não apenas a publicação.  
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Decorreu a oitava edição do Prémio ERICS (Prémio Estímulo e Reconhecimento da 

Internacionalização em Ciências Sociais), que conta com o patrocínio da Caixa Geral de 

Depósitos. O júri, constituído pelo Professor José Luís Cardoso, na qualidade de Presidente, e 

pelos Professores Maria de Sousa e Jaime Reis (Anexo VIII), premiou 26 investigadores nas 

modalidades de publicações (artigos, livros autor e editor) e na coordenação de projetos 

internacionais.   

 

3.1.2 Resultados Globais Alcançados 

O Quadro 1 mostra que os investigadores do ICS continuam a investir fortemente nas 

publicações em revista, bem como nos livros e nos capítulos de livro.  As “outras publicações” 

também representam uma área importante de publicação, ao contrário dos Working Papers, 

que praticamente desaparecem do mapa das publicações dos membros do ICS.  

Em termos comparativos (gráfico 1), observa-se, em 2018, um ligeiro decréscimo no número de 

publicações em todas as tipologias relativamente a 2017 (o ano que mais se destaca no último 

quinquénio), à exceção da Organização de Special Issues. No entanto, o número de artigos 

(indexados), capítulos de livros e livros (editor) mantém-se em números próximos ou mesmo 

superiores aos de 2016. Já o número de livros de autor parece sofrer uma tendência decrescente 

ao longo dos últimos anos, indiciando, muito provavelmente, um menor investimento neste tipo 

de publicação devido à desvalorização, ao nível nacional e internacional, da publicação em forma 

de monografia. Seria importante refletir sobre esta tendência no futuro. 

 

 

Total de Publicações - 2018 

Artigos em 
Revista  

(Peer-Review, 
indexados  

e não 
indexados) 

Organização 
de Special 

Issues  

Livros 
Autor 

Livros 
Editor 

Capítulos 
de Livro 

Working 
Paper Series 

Outras 
Publicações 

Total 

113 11 10 14 168 1 56 373 
 

Quadro 1: Total de publicações registadas em 2018, por tipologia 
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Total de Publicações – 2014-2018 

 

Gráfico 1: Valores anuais das publicações, por tipologia 

 

Os totais do ano de 2018 aqui apresentados incluem a produção científica de todos os 

investigadores e doutorandos do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, sendo 

de destacar 23 publicações da autoria de estudantes. Este indicador revela-se particularmente 

importante, dado que o número destas publicações tem aumentado nos últimos anos, o que 

revela a importância que tem vindo a ser dada a este output por parte dos doutorandos (não só 

devido ao incentivo dos seus orientadores, mas também à formação dada pela Biblioteca e pela 

Gestão de I&D em termos de estudos bibliométricos e da disseminação dos resultados). O 

critério para o apuramento destes indicadores foi a afiliação institucional do autor da publicação 

ao ICS.  

A categoria Artigos em Revista contempla os artigos científicos indexados e não indexados. 

Quanto às publicações em online first, apesar de não serem contabilizadas noutros exercícios de 

avaliação – nomeadamente nos exercícios promovidos pela Universidade de Lisboa (ULisboa) ou 

no âmbito do Prémio ERICS –, foram aqui registadas no total de Artigos em Revista. No universo 

de 113 artigos em revista, 20 são online first. 

No que diz respeito aos Capítulos de Livro, foram contabilizadas partes de Livro, abrangendo 

Introduções, Prefácios, Posfácios, Conclusões e os Capítulos propriamente ditos. Já a categoria 

Outras Publicações inclui: Capítulo em Atas, Entradas em Dicionário, Tradução ou Revisão e 

Outros em Revista (Comentário, Editorial, Entrevista e Recensão).  

Importa ressalvar que o total de publicações de 2018, apresentado no quadro 1 e no gráfico 1, 

não inclui Relatórios Científicos, Relatórios de Observatórios e Policy Briefs. 
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3.1.3 Resultados alcançados na publicação de artigos científicos 

A publicação de artigos científicos revelou, em 2018, números próximos dos anos 

imediatamente anteriores (2016 e 2017) e bastante acima da quebra registada em 2015, como 

demonstrado no gráfico 2. Já a Organização de Special Issues teve, em 2018, o número mais 

elevado do quinquénio em causa (2014-2018), como demonstra o gráfico seguinte.  

 

Publicações em Revistas Científicas – 2014-2018 

 

Gráfico 2: Valores anuais das publicações em revistas científicas 

 

Relativamente à indexação dos artigos publicados, em 2018, nas diversas bases de referência 

internacional da produção científica e, também, com mais peso nos vários exercícios de 

avaliação institucional, como é o caso da Universidade de Lisboa e da FCT, constata-se que 

representam uma proporção elevada (80%) do total de artigos. Em termos comparativos, esta 

proporção tem-se mantido estável, sempre acima dos 80%, destacando-se, no entanto, o ano 

de 2017 (87% de artigos indexados – gráfico 3). 
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Total de Artigos em Revista Indexados e Não-Indexados – 2014-2018 

 

 

Gráfico 3: Total de Artigos em Revista indexados (Scopus/Scimago e/ou JCR/ISI/WoS e/ou Qualis/Capes) e não 

indexados 

 

Totais de Artigos Indexados nos Sistemas de Classificação em uso no ICS – 2018 

Total 90 

Scopus/Scimago 71 

JCR/ISI 57 

Qualis/Capes 60 

 
Quadro 2: Artigos científicos indexados à base Scopus/Scimago e ao JCR/ISI e revistas científicas classificadas pela 

plataforma Qualis 

 

Do universo de revistas nas quais os investigadores publicam é na base Scopus/Scimago que o 

ICS tem a maior incidência de artigos científicos (quadro 2). Igualmente expressivo é o número 

na base Web of Science (JCR/ISI) e na plataforma Qualis/Sucupira, com mais de meia centena 

de revistas indexadas e/ou classificadas.  
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Total de Artigos em Revista Indexados e Classificados nas bases JCR/ISI e Scopus/Scimago 

por Quartil – 2014-2018 

1º 
Quartil 

10 28 11 24 18 41 14 35 11 33 

2º 
Quartil 

13 15 9 11 11 11 13 17 9 17 

3º 
Quartil 

5 18 5 10 10 16 15 15 5 14 

4º 
Quartil 

9 9 2 10 3 9 8 5 3 6 

S/ 
Classif 

32 1 28 1 35 2 20 6 29 1 

TOTAL 69 71 55 56 77 79 70 78 57 71 

Base JCR/ISI 
Scopus/ 
Scimago 

JCR/ISI 
Scopus/ 
Scimago 

JCR/ISI 
Scopus/ 
Scimago 

JCR/ISI 
Scopus/ 
Scimago 

JCR/ISI 
Scopus/
Scimago 

Ano 2014 2015 2016 2017 2018 

 

Quadro 3: Artigos científicos indexados à base Scopus e ao JCR/ISI, por quartil 

 

3.1.4 Resultados alcançados na publicação em livro 

As publicações em livro constituem uma parte importante da produção científica da equipa de 

investigação. Dado o elevado crescimento, verificado em 2017, da publicação em livro, 

observamos, em 2018, um decréscimo destas publicações. Este valor aproxima-se, contudo, da 

tendência observada em anos anteriores, constituindo-se como o terceiro ano, do quinquénio 

apresentado, com maior número de publicações em livro.  
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Total de Publicações em Livro – 2014-2018 

 

Gráfico 4: Total das publicações em livro (autor, editor e capítulos de livro) 

 

Nos termos de uma avaliação qualitativa, e considerando a classificação das editoras como um 

indicador de internacionalização e de maior impacto de uma publicação, verifica-se que um 

grande número das publicações se encontra em editoras de prestigio e de grande difusão 

internacional. Esta tendência tem sido acompanhada por um alargar do número de publicações 

presentes no sistema de avaliação de editoras da Universidade de Lisboa. 

Numa análise aos números relativos ao ano em questão, verifica-se que, do universo de 192 

itens em livro, 78 estão presentes em publicações de editoras internacionais, das quais 

destacamos a Routledge (15), a Palgrave MacMillan (15), a Springer (3), a Oxford University Press 

(3) a Cambridge (1) e a Brill (1). 

 

Classificação da Universidade de Lisboa 

A Universidade de Lisboa, através do seu sistema de avaliação da produção científica, 

proporciona um instrumento de avaliação de quatro grandes componentes de produção 

científica (artigos em revista, livros-autor, livros-editor e capítulos de livro) numa vertente 

qualitativa baseada no posicionamento das revistas – quartis – nas diversas bases, como a 

Scopus/Scimago ou a Web of Science (JCR/ISI), e das editoras na sua grelha de avaliação editorial 

(A, B, C). Os resultados do Quadro 7 espelham a pontuação obtida pelos sectores, 

individualmente, e a soma total, com base na Classificação da Universidade de Lisboa. 

Pese embora a descida, relativamente ao ano de 2017, o total do ano em avaliação demonstra 

um resultado robusto, apresentando-se como o segundo melhor resultado do quinquénio. Dos 
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quatro blocos, destacamos a contribuição dos capítulos de livro (1605 pontos) com o melhor 

resultado dos cinco anos em análise. 

 

Livros-Autor por Classificação da ULisboa – 2014-2018 

LIVRO-AUTOR A B C Outros TOTAL (A) 

2014 1 4 4 1 10 

2015 3 12 1 3 19 

2016 2 5 3 2 12 

2017 1 6 1 4 12 

2018 2 3 3 2 10 

TOTAL (Q) 9 30 12 12 63 

 
Quadro 4: Total de publicações ‘Livros-Autor’, de acordo com a Classificação da Universidade de Lisboa 

Nota: Q = Quinquénio 2014-2018 e A = Ano 

 

Livros-Editor por Classificação da ULisboa – 2014-2018 

LIVRO-EDITOR A B C Outros TOTAL (A) 

2014 6 6 3 3 18 

2015 4 9 3 3 19 

2016 4 9 1 1 15 

2017 7 12 7 2 28 

2018 5 8 1 0 14 

TOTAL (Q) 26 44 15 9 94 

 
Quadro 5: Total de publicações ‘Livros-Editor’, de acordo com a Classificação da Universidade de Lisboa 

Nota: Q = Quinquénio 2014-2018 e A = Ano 

 

Capítulos de Livro por Classificação da ULisboa – 2014-2018 

CAPÍTULOS LIVRO A B C Outros TOTAL (A) 

2014 37 36 26 17 116 

2015 25 54 29 21 129 

2016 28 52 29 14 123 

2017 56 52 28 39 175 

2018 40 89 23 16 168 

TOTAL (Q) 186 283 135 107 711 

 
Quadro 6: Total de publicações ‘Capítulos de Livro’, de acordo com a Classificação da Universidade de Lisboa 

Nota: Q = Quinquénio 2014-2018 e A = Ano 
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Classificação da Produção Científica ICS - Universidade de Lisboa – 2014-2018 

Tipo de Publicação 2014 2015 2016 2017 2018 

Artigos 2360 1280 2610 2530 2430 

Capítulos de Livros 1045 1060 1085 1515 1605 

Livros Autor 380 865 485 665 385 

Livros Editor 330 330 310 570 320 

TOTAIS 4115 3535 4490 5280 4740 

 
Quadro 7: Pontuação obtida por tipo de publicação, no quinquénio 2014-2018, de acordo com a Classificação da 

Universidade de Lisboa 

 

Scopus Books 

Além do objetivo de sinalizar todos os artigos em revista presentes na base Scopus, existe 

também um esforço paralelo em sinalizar todos as publicações em livro (nas suas vertentes 

autor, editor e capítulos). Importa ressalvar que a leitura deste total deve ter presente a 

variabilidade possível do número, uma vez que a Scopus faz indexação retrospetiva. Os valores 

estão sujeitos a flutuações e tenderão a aumentar à medida que forem feitas novas verificações. 

Deste modo, o ICS tem prestado especial atenção à indexação das publicações em livro em que 

estejam integrados membros da equipa de investigação e que se encontrem presentes na 

Scopus Book Collection. Prova desse esforço é o gráfico abaixo apresentado e que demonstra 

um total de 16 publicações em livro presentes na coleção em 2018 (o valor mais baixo do 

quinquénio). 

 

Publicações em Livro e Scopus Books – 2014-2018 

 

Gráfico 5: Número de publicações em livro e número de publicações indexadas à Scopus Book Collection 
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3.1.5 A Relevância da Coautoria nas Publicações ICS 

Tal como em anos anteriores as publicações em coautoria revelam-se como uma importante 

dimensão da internacionalização dos resultados alcançados pela equipa de investigação do ICS.  

 

Publicações em Coautoria e com Único Autor – 2017-2018 

 

Gráfico 6: Diferença entre publicações com único autor e em coautoria 

 

No total de publicações de 2018 podemos assinalar que quase metade (170 num universo de 

373) das publicações afiliadas ao ICS é feita em coautoria (vide gráfico 6). Destas coautorias, 43 

publicações são feitas em colaboração com autores ICS e 127 publicações com autores externos 

ao ICS (vide gráfico infra). Através da análise desta informação verifica-se que, apesar de um 

ligeiro decréscimo, a tendência para publicar em regime de coautoria se mantém. Parte destas 

publicações são resultantes da participação dos investigadores do ICS em projetos e/ou redes 

internacionais.  

 

  Publicações com Coautores ICS e Coautores Externos – 2017-2018 

 

Gráfico 7: Diferença entre publicações com outros autores ICS ou com pelo menos um (1) autor externo (ao ICS) 
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Se analisarmos a distribuição geográfica das publicações em coautoria por continente, tendo 

por base as afiliações institucionais dos coautores externos que colaboraram com os 

investigadores do ICS, destaca-se a importância das redes de colaboração internacional na 

Europa e na América do Sul. 

 

Afiliação Institucional dos Coautores por Continentes – 2018 

 

Figura 1: Mapa-mundo com percentagens relativas aos continentes, dos autores externos 

 

 

3.1.6 Impacto académico das publicações dos investigadores do ICS 

O exercício relativo à análise do H-Index dos investigadores iniciou-se em 2012 e apenas foi 

realizado para os 27 investigadores de carreira. A partir de 2013 esta análise foi alargada a todos 

os membros doutorados que integravam a equipa de investigação do ICS a 31 de dezembro de 

cada ano civil, procedimento que até agora se mantém e que contempla a análise deste 

indicador aos investigadores de acordo com seis categorias: Investigador Coordenador, 

Principal, Auxiliar, FCT, LA e de Pós-Doutoramento (Pós-Doc). 

Os resultados aqui apresentados – dados comparativos relativos aos últimos 5 anos – resultam 

da análise dos perfis dos investigadores através do Google Scholar.  
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Valores do H-Index da Equipa de Investigadores Integrados do ICS – 2014-2018 

Categoria 

Nº de 

Invest. 

2018 

Valor H Index Máximo Valor H Index Mínimo Valor H Index Médio 

2014 2015 2016 2017 2018 2014 2015 2016 2017 2018 2014 2015 2016 2017 2018 

Investigador 

Coordenador* 
11 28 31 33 34 37 13 14 18 20 23 21 23 25 27 30 

Investigador 

Principal 
7 19 22 25 26 29 7 8 12 15 15 13 14 17 21 22 

Investigador 

Auxiliar 
11 16 18 20 25 27 6 6 6 6 8 9 10 12 16 18 

Investigador 

FCT 
5 7 12 10 10 11 2 2 6 5 5 4 6 8 8 8 

Investigador 

LA 
10 18 21 22 25 29 9 10 5 6 8 13 15 14 16 19 

Investigador 

de Pós-Doc 
43 11 12 10 11 12 1 1 1 1 1 4 4 5 6 7 

*Inclui três (3) Investigadores Coordenadores Aposentados Integrados 

 

Quadro 8: Valores do H-Index, por ano e categoria de investigador 

 

A tendência geral (todas as categorias) é de crescimento dos valores máximos, mínimos e, 

consequentemente, dos valores médios. Destaque, em 2018, para o aumento dos valores 

médios atingidos pelos Investigadores Coordenadores e pelos Investigadores LA que revelam 

um crescimento mais acentuado relativamente a 2017. 

 

3.1.7 Notas Finais 

 

Em 2018, não pode deixar de se sublinhar que, tal como ocorreu no ano anterior, o número de 

publicações com afiliações incompletas ou incorretas se manteve em valores altos, com prejuízo 

para a elaboração de indicadores de produção científica do ICS. 

Continua a ser frequente a afiliação estar afeta apenas à Universidade de Lisboa, não sendo 

possível, de modo nenhum, ser posteriormente recuperada para o ICS. O inverso também ocorre 

com regularidade, isto é, uma publicação indica apenas a Escola, o Instituto de Ciências Sociais, 

e não a Universidade de Lisboa. Igualmente frequente é a presença da afiliação em acrónimo 

(como, por exemplo, ICS-UL) ou noutra(s) língua(s) que não o português (como é o caso da 

versão inglesa Institute of Social Sciences). 

Pese embora a existência de práticas editoriais que não permitem a hipótese de colocação de 

uma afiliação correta, o trabalho de sensibilização, que continuou a ser desenvolvido no ICS 

neste sentido, revelou-se ainda insuficiente. 

Qualquer afiliação incompleta ou imprecisa implicará uma publicação irreversivelmente não 

contabilizada, designadamente em circunstâncias em que os critérios de avaliação passam pela 

indicação explícita do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa – conforme a 

Norma instruída, em 2015, pelo Reitor da Universidade de Lisboa. Estas avaliações incluem as 

avaliações periódicas da Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), os rankings internacionais 

e as avaliações anuais da Universidade de Lisboa. 

https://www.ulisboa.pt/wp-content/uploads/Normas-para-Afiliacao-ULISBOA-22-dez-2015.pdf
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O uso adequado da afiliação, conforme a norma, é um dos elementos chave para identificação 

e análise da produção científica de uma unidade sempre que se promovem exercícios que 

partem das bases de indexação internacionais, como é o caso da Web of Science (JCR/ISI) e 

Scopus/Scimago. Por esta razão, importa ter presente o impacto que esta informação tem no 

funcionamento do ICS, na sua relação com a Universidade de Lisboa e no financiamento obtido. 
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3.2 Projetos de Investigação e Financiamento 
 

3.2.1 Número de Projetos  

Em 2018 estiveram em curso 68 projetos de investigação com financiamento nacional e 

internacional num total contratualizado de 15.120,34€ euros: 35 financiados pela FCT; 4 pela 

Administração direta e indireta do Estado; 8 por privados (ex: SONAE; Jerónimo Martins e 

Fundações como a FMMS, FCG, etc.); 17 pela Comissão Europeia (7ºPQ, H2020), pelo European 

Research Council e por outras DG’s; e 1 por outro financiamento internacional.  

O número absoluto de projetos em curso aumentou em 2018, devido essencialmente aos 

projetos financiados pela FCT, aprovados no âmbito do concurso de 2017, e cujo inicio ocorreu 

no último trimestre de 2018, tendo-se verificado um aumento muito significativo (39%) na 

totalidade dos valores contratualizados para os projetos em curso. 

Em 2018 tiveram o seu início 45 projetos no valor de 5.988.299€ (26 da FCT, 8 da Comissão 

Europeia, 5 por entidade privada, 3 por entidades da Administração direta e indireta do Estado 

e 3 por outras entidades internacionais). Neste ano, concluíram-se 11 projetos correspondentes 

a 882.925€ (dos quais 4 da Comissão europeia). Dos projetos iniciados destacam-se os de 

financiamento contratualizado com a FCT, no valor de 3.680.668€, e com a União Europeia, no 

valor de 2.002.794€ (incluindo o financiamento ERC iniciado, no valor de 1.467.727€). 

O ano de 2017 fica como aquele em que verificou o menor número de financiados (quadro 9), 

muito embora lhe corresponda um aumento de 5% dos valores contratualizados em relação ao 

ano anterior. Em 2018, o número de projetos é idêntico aos verificados em 2013, porém 

duplicando o valor do financiamento contratualizado (em 2013 o valor contratualizado dos 

projetos em curso ascendia a 7.742.362€); 

Vale a pena referir que o valor médio por projeto em curso duplicou nos últimos 5 anos (de 

aproximadamente 113 mil euros em 2013 para 222 mil em 2018). Este aumento no volume de 

financiamento tem impactos positivos nomeadamente no reforço das redes internacionais de 

colaboração bem como na diversificação das fontes de financiamento. No entanto, representam 

desafios no que diz respeito à complexidade da gestão financeira e ao volume de verbas a gerir. 

 

 Evolução de Projetos por Tipologia de Financiamento (a) – 2014-2018 

 

 FCT 

Administração 
Direta e 

Indireta do 
Estado 

Privados 
sem fins 

lucrativos* 

Financiamento 
Internacional 

(UE) 

Outro 
financiamento 
Internacional 

Total 

2014 29 9 5 10 1 54 

2015 23 9 9 14 4 59 

2016 14 9 11 15 3 52 

2017 13 9 5 18 2 47 

2018 35 5 7 18 3 68 

 

Quadro 9: Evolução do número de projetos, por tipologia de financiamento 
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Evolução de Projetos por Tipologia de Financiamento (b) – 2014-2018 

 

* Inclui fundações e instituições privadas. 

Gráfico 8: Evolução do número de projetos, por tipologia de financiamento 

 

 

3.2.2 Estrutura do Financiamento de Projetos – 2012-2018 

 

Estrutura de Financiamento ICS – 2012-2018 

 

Quadro 10: Estrutura de financiamento do ICS-ULisboa: projetos contratualizados 

 

Os montantes contratualizados dos projetos em curso em 2016 e 2017 (quadro 10) refletem o 

aumento proporcional do peso dos financiamentos internacionais na estrutura de 

financiamento dos projetos competitivos e uma inversão da dependência de financiamento 

relativamente à FCT, em virtude dos montantes contratualizados através do European Research 

Council.  

Em 2018, o impacto da contratualização dos financiamentos dos projetos FCT (do concurso 

promovido em 2017), apesar de continuar a ser inferior ao valor das contratualizações por 
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Financiamento contratualizado

Montantes 

Contratualizados 

2012-2016

%

Montantes 

Contratualizados 

2016

%

Montantes 

Contratualizados 

2017

%

Montantes 

Contratualizados 

2018

%

Projetos financiados pela FCT 6 086 844 35,5% 1 629 006 15,8% 2 748 118 25,2% 6 187 786 40,9%

Projetos financiados pela Administração Direta e Indireta 

do Estado
1 108 710 6,5% 434 565 4,2% 275 222 2,5% 173 677 1,1%

Projetos financiados por Fundações Nacionais 1 019 807 6,0% 299 847 2,9% 188 254 1,7% 278 629 1,8%

Projetos  financiados por Empresas Nacionais 103 249 0,6% 11 449 0,1% 11 449 0,1% 78 967 0,5%

Projetos financiados por outro Financiamento Nacional 274 241 1,6% 136 066 1,3% 0 0,0% 0,0%

Projetos com Financiamento Internacional - UE 8 368 833 48,8% 7 719 421 74,8% 7 658 232 70,3% 8 361 135 55,3%

Projetos financiados por Outro Financiamento 

Internacional
170 668 1,0% 94 400 0,9% 16 300 0,1% 39 940 0,3%

Total projetos 17 132 352 100,0% 10 324 754 100,0% 10 897 575 100,0% 15 120 134 100,0%
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financiamentos europeus, alterou o peso relativo das tipologias de financiamento (que passa de 

25,2% para 40,9% no caso dos projetos financiados pela FCT; e de 70,3% para 55,3% no caso de 

projetos com projetos financiados pela UE). Acentuou-se a concentração de projetos em duas 

tipologias, tendo em conta que cerca de 95% do financiamento da investigação competitiva 

provem de fundos europeus e da FCT.   

O financiamento obtido a nível nacional veio, desta forma, equilibrar o peso das duas principais 

fontes de financiamento. No entanto, dado que o contexto nacional representa alguma 

incerteza, nomeadamente através dos call a abrir pela FCT, será necessário continuar a ter 

objetivos ambiciosos no sentido da captação e diversificação dos fundos internacionais.  

A acrescer ao estímulo dos 4 financiamentos ERC em curso, num total contratualizado de 6,5 

milhões de euros, aguarda-se, em 2019, o início de vários H2020 cuja aprovação é já conhecida, 

constituindo mais um significativo contributo na consolidação da estratégia de 

internacionalização do ICS.   

 

3.2.3 Ações e Recursos Humanos afetos à Diversificação e Captação de 

Financiamento 

 

 Disponibilização de uma pequena linha de financiamento para elaboração de propostas a 

apresentar em concursos H2020 (apoio para a realização de reuniões com peritos 

internacionais, apoio à edição, entre outros); 

 Disponibilização de verbas para financiamento às atividades de investigação e de preparação 

de projetos internacionais através do reconhecimento do mérito dos investigadores – Prémio 

ERICS: projetos de investigação com financiamento internacional aprovados; 

 Divulgação de oportunidades de financiamento através do ICS Notícias;  

 Divulgação de oportunidades de financiamento através de sessões de trabalho direcionadas 

aos GI e aos investigadores com potenciais interesses nas candidaturas abertas; 

 Conceção e desenvolvimento de uma plataforma de pesquisa de oportunidades de 

financiamento, a ser integrada no site institucional; 

 Acompanhamento especializado aos investigadores na preparação de candidaturas por 

técnicos integrados na Gestão de I&D e na Gestão de Projetos – componentes técnicas e 

preparação de orçamentos; 

 Formação técnica especializada aos colaboradores dos serviços de Gestão de I&D e de Gestão 

de Projetos para um apoio qualificado aos membros da equipa de investigação; 

 Participação de técnicos em encontros internacionais para promoção de networking e boas 

práticas. 

 

3.2.4 Submissão de Candidaturas a Projetos com Financiamento Nacional e 

Internacional 

 

O ano de 2018 foi caracterizado por uma nova inversão de tendência na submissão de 

candidaturas a financiamentos internacionais (24) face às candidaturas nacionais (9), 

confirmando o ano 2017 como uma exceção, devido à abertura de um call por parte da 
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FCT/Portugal 2020. Das 42 propostas submetidas pelo ICS no âmbito do referido concurso – 24 

como instituição proponente e 18 como parceiro – foram aprovadas para financiamento 26, 16 

das quais lideradas pelo Instituto. 

O sucesso desta participação, e a resultante entrada em execução, em 2018, dos projetos FCT 

justifica a diminuição em números absolutos das candidaturas a projetos submetidas face ao 

quadriénio anterior, com 32 candidaturas formalizadas. 

Neste sentido, a submissão de candidaturas a projetos com financiamento internacional (H2020 

e outros) manteve-se próxima dos valores anteriores a 2017 – 24, face a uma média de 29 no 

quinquénio anterior – enquanto a submissão de propostas a programas de financiamento 

nacionais foi compreensivelmente mais limitada, de forma semelhante ao verificado em 2016, 

em consequência do lançamento de um call FCT no ano anterior. 

O ICS coordenou sete das oito candidaturas nacionais apresentadas em 2018, duas das quais 

submetidas à FCT e as restantes a outras entidades públicas e fundações privadas. 

Quanto às 24 candidaturas a projetos com financiamento internacional, o Programa-Quadro 

H2020 representa a fonte de financiamento a que foi submetida a maioria das propostas 

realizada  pelos membros da comunidade ICS, com quatro candidaturas em consórcio com vários 

parceiros internacionais públicos e privados (alguns exemplos incluem o European Social Survey 

Consortium, a Escola Superior Sant’Anna de Pisa, a Universidade de Copenhaga e várias 

instituições académicas britânicas e espanholas), uma Marie Skłodowska-Curie ITN Action e 

quatro candidaturas a ERC Grants, (uma Starting, uma Consolidator e duas Advanced) 

coordenadas pelo ICS, seguindo a tendência de anos anteriores. Neste sentido, o ano de 2018 

representou o início do projeto ReSEED – Rescuing seeds’ heritage: Engaging in a new 

framework of agriculture and innovation since the 18th century, coordenado por Dulce Freire, o 

mais recente dos quatro projetos aprovados nos últimos anos pelo ERC. O ICS irá continuará a 

desenvolver esforços para apresentação de novas candidaturas a este programa de 

financiamento altamente competitivo.  

Das restantes candidaturas internacionais, oito propostas foram submetidas no âmbito de 

programas de financiamento europeus fora do PQ H2020 (COST Actions, Erasmus+/Knowledge 

Alliance, e outros programas promovidos pela Comissão Europeia). Foram identificadas novas 

oportunidades de financiamento internacional através das EEA & Norway Grants e em 

programas apoiados por fundações privadas ao nível europeu e outras entidades internacionais.  

Destaca-se, em 2018, a submissão e aprovação do projeto MIGAPE, coordenado pelo Federaal 

Plaanbureau de Bélgica no âmbito do Justice Programme & Rights, Equality and Citizenship 

Programme, do projeto CONCISE (SwafS), num consórcio coordenado pela Universidade de 

Valência, e do projeto PERSIST-EU – Knowledge, beliefs, Perceptions about Science of European 

Students, coordenado, igualmente, pela Universidade de Valência e financiado através do 

programa Erasmus+/KA2. 

Estes projetos, bem como os aprovados no âmbito do programa FCT-PT2020, tornaram possível 

a abertura, em 2018/2019, de cerca 35 concursos para atribuição de bolsas de investigação (para 

doutores, mestres – nomeadamente estudantes de doutoramento – e licenciados) e a 

celebração de 15 contratos de trabalho a termo resolutivo certo aumentando, assim, o emprego 

científico e a formação de jovens investigadores através do programa de formação avançada do 
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ICS. Cumpre-se, também aqui, um dos objetivos do ICS que passa pela integração de jovens 

bolseiros na atividade de investigação.  

Apresenta-se, a seguir, um quadro síntese com os dados relativos à apresentação de 

candidaturas nacionais e internacionais no período 2013-2018. 

 

Candidaturas a Programas e Projetos com Financiamento Internacional 2013-2018 

Entidades Financiadoras 

 

2013 

 

2014 

 

2015 

 

2016 

 

2017 

 

2018 

 

Total 

 

Aprovadas 
2013-2018 

         

Programas-Quadro e Outros 
Programas Internacionais 

        

ERC 4 1 3 3 3 4 18 4 

Marie Skłodowska-Curie Actions 2 2 6 1  1 12 4 

ERANET, HERA/NORFACE e EEA 
& Norway Grants 

3 1 5 4 1 2 16 4 

COST Actions 1 2  1  2 6 1 

7º PQ e H2020 8 8 14 14 12 4 60 8 
         
Outro Financiamento 
Internacional 

        

DGs e Outras EU 1 10 3 6 2 6 28 4 

Fundações 2 3 2 4 1 4 16  

Instituições de Ensino Superior  2   2  4 2 

Outras 2   2 5 1 12* 4 
         

Total Candidaturas 
Internacionais 

23 29 33 35 26 24 172 31 

 

* Inclui candidaturas ao Programa ERASMUS+ (projetos em consórcio) 

Quadro 11: Candidaturas a programas e projetos com financiamento internacional 

 

Candidaturas a Projetos com Financiamento Nacional – 2013-2018 

Entidades Financiadoras  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2013  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2014  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2015  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2016  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2017  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2018  Total  Aprovadas 
2013-2018 

           

Administração Central/Local 4 1  4 4   13  9 

Fundações 6 3 1 2 1 4  18  10 

FCT - Concursos 6  37   2  45  14 

FCT - Cooperação Bilateral  3 2 1    6  3 

Instituições de Ensino Superior  10      10   

Portugal 2020/FCT   3  45   48  27 

Outras   3 1 3 2  9  7            

Total Candidaturas Nacionais 16 17 46 8 53 8  148  70            

Total Candidaturas 2013-2018 39 46 79 43 79 32  319  101 

 
Quadro 12: Candidaturas a programas e projetos com financiamento nacional 
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3.2.5 Resultados: Projetos Aprovados 

Em 2018 foram aprovados os seguintes projetos: 

 

CLAN | Amizades entre crianças e animais: Desafiando as fronteiras entre humanos e não-

humanos nas sociedades contemporâneas, coordenação de Verónica Policarpo, ICS-

ULisboa instituição proponente, financiamento FCT-PT2020; 

CLAVE | O desenvolvimento social dos valores humanos na infância e na adolescência, 

coordenação de Alice Ramos, ICS-ULisboa instituição proponente, financiamento FCT-

PT2020; 

CONCISE | Communication role on perception and beliefs of EU citizens about science, 

coordenação de Ana Delicado, ICS-ULisboa instituição participante, financiamento H2020-

SwafS; 

CRUSh | A diversidade de relacionamentos casuais e suas implicações para o uso da proteção 

sexual, coordenação de Cícero Roberto Pereira, ICS-ULisboa instituição participante, 

financiamento FCT-PT2020; 

EmployALL | A crise do emprego e o Estado Social em Portugal: Deter a produção de 

vulnerabilidades sociais e de desigualdades, coordenação de João Ferrão, ICS-ULisboa 

instituição participante, financiamento FCT-PT2020; 

EPOCA | Corrupção e crise económica, uma combinação perigosa: Compreender as interações 

processo-resultado na explicação do apoio à democracia, coordenação de Luís de Sousa, 

ICS-ULisboa instituição proponente, financiamento FCT-PT2020; 

EXCEL | Em busca da excelência. Biotecnologias, enhancement e capital corpóreo em Portugal, 

coordenação de Chiara Pussetti, ICS-ULisboa instituição proponente, financiamento FCT-

PT2020; 

HATE | Correntes de ódio e inverdade? Estudo das atitudes e da prevalência de ódio e inverdade 

em debates políticos através de comentários a notícias online, posts e tweets, coordenação 

de Susana Salgado, ICS-ULisboa instituição proponente, financiamento FCT-PT2020; 

HOPES | Perspetivas e lutas em torno da habitação. Movimentos, políticas e dinâmicas 

residenciais em e para além de Lisboa, coordenação de Simone Tulumello, ICS-ULisboa 

instituição participante, financiamento FCT-PT2020; 

INDICO | Arquivos coloniais nativos: Micro-histórias e comparações, coordenação de Ricardo 

Roque, ICS-ULisboa instituição proponente, financiamento FCT-PT2020; 

ITB | Alcance e significados do enviesamento do tempo em relações sociais racializadas, 

coordenação de Cícero Roberto Pereira, ICS-ULisboa instituição proponente, financiamento 

FCT-PT2020; 

JUSTLY | Avaliando e explicando o resultado da justiça transicional no mundo: Uma tipologia, 

coordenação de Filipa Raimundo, ICS-ULisboa instituição proponente, financiamento FCT-

PT2020; 
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LEGALPL | Pluralismo jurídico no império português (séculos XVIII-XX), coordenação de Ângela 

Barreto Xavier, ICS-ULisboa instituição participante, financiamento FCT-PT2020; 

LIVEPOLITICS | Governação, transformações políticas e negociação de quotidianos: Portugal 

2008-2018, coordenação de Simone Frangella, ICS-ULisboa instituição participante, 

financiamento FCT-PT2020; 

MIGAPE | Mind the gap in pensions: Simulation and knowledge dissemination on gender gaps, 

their underlying causes, and how they could be reduced, coordenação de Amílcar Moreira, 

ICS-ULisboa instituição participante, financiamento Comissão Europeia DG JUST; 

MiLD | O papel da meritocracia nas decisões legais face a membros de grupos de baixo estatuto, 

coordenação de Rui Costa Lopes, ICS-ULisboa instituição proponente, financiamento FCT-

PT2020; 

NEAR | A nova direita radical euro-americana em Portugal: Uma perspetiva comparada, 

coordenação de José Pedro Zúquete, ICS-ULisboa instituição participante, financiamento 

FCT-PT2020; 

PARENT | Procriação e parentalidade em contexto de baixa fecundidade, mudança familiar e 

crise económica, coordenação de Vanessa Cunha, ICS-ULisboa instituição proponente, 

financiamento FCT-PT2020; 

PERSIST-EU | Knowledge, beliefs, Perceptions about Science of European Students, coordenação 

de Ana Delicado, ICS-ULisboa instituição participante, financiamento Erasmus+/KA2; 

POPULUS | Repensando o populismo, coordenação de Filipe Carreira da Silva, ICS-ULisboa 

instituição proponente, financiamento FCT-PT2020; 

REP | Representatividade dos parceiros sociais e o impacto da governança económica, 

coordenação de Raquel Rego, ICS-ULisboa instituição proponente, financiamento FCT-

PT2020; 

RITUALS | Rituais públicos no império português (1498-1822), coordenação de Ângela Barreto 

Xavier, ICS-ULisboa instituição proponente, financiamento FCT-PT2020; 

RIVEAL | Valores e serviços dos ecossistemas fluviais e das florestas ripárias em paisagens fluviais 

alteradas e futuros climáticos incertos, coordenação de Luísa Schmidt, ICS-ULisboa 

instituição participante, financiamento FCT-PT2020; 

SecretGardenPT | O 'jardim secreto' da política: Os processos de seleção de candidatos ao 

parlamento em Portugal, 1976-2015, coordenação de Jorge M. Fernandes, ICS-ULisboa 

instituição participante, financiamento FCT-PT2020; 

SOFTPLAN | Do Planeamento Suave ao Desenho Territorial: práticas e prospetivas, coordenação 

de João Ferrão, ICS-ULisboa instituição participante, financiamento FCT-PT2020; 

STRINGS | Vendendo o rural nas lojas (urbanas) gourmet: o estabelecimento de novas relações 

entre a cidade e o campo através da venda e do consumo de produtos rurais, coordenação 

de Mónica Truninger, ICS-ULisboa instituição participante, financiamento FCT-PT2020; 
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SustainLis | Requalificação urbana sustentável e populações vulneráveis no centro histórico de 

Lisboa, coordenação de Sónia Alves, ICS-ULisboa instituição proponente, financiamento 

FCT-PT2020; 

SUSTAINMEALS | Refeições Escolares Sustentáveis | O potencial das cantinas públicas na 

transição em larga escala para refeições de origem vegetal nas escolas, coordenação de 

João Graça, ICS-ULisboa instituição proponente, financiamento FCT-PT2020; 

WOMASS | Mulheres e associativismo em Portugal (1914-1974), coordenação de Anne Cova, 

ICS-ULisboa instituição proponente, financiamento FCT-PT2020; 

 

3.2.6 Apoio às Atividades de Investigação 
 

O apoio direto às atividades de investigação sofreu uma diminuição a partir de 2011, resultante 

da redução, por parte da FCT, do financiamento atribuído no quadro do Projeto Estratégico, 

tendo estabilizado a partir de 2012. Em 2018 verificaram-se níveis globais de execução de verbas 

superiores aos do ano anterior. Tem existido uma reposição dos níveis globais de apoios, 

essencialmente através do Prémio ERICS.  

No conjunto dos apoios atribuídos, têm sido reforçados os apoios aos Observatórios, aos 

investigadores e aos grupos de investigação, formalmente instituídos aquando do Programa 

Estratégico 2015-2020.  

 

Execução das Verbas de Apoio à Investigação – 2013-2018 

 

Quadro 13: Verbas de apoio à investigação e Observatórios: execução 2013-2018 

 

Em 2018 foram executados 72.854€ para apoio a atividades de investigação, 51.288€ para apoio 

aos Observatórios e 7.953€ para apoio aos Grupos de Investigação, o que na globalidade 

representa uma execução superior em 10% relativamente a 2017.  

 

Importa ainda referir os apoios à investigação disponibilizados anualmente através do Prémio 

ERICS. Esta iniciativa representa uma modalidade de financiamento baseado na recompensa 

pela publicação em suportes de referência e pela captação de fundos para projetos financiados 

por instituições internacionais. Estas verbas encontram-se disponíveis para execução desde a 1ª 

edição em 2011. No conjunto das edições foram executadas 67% das verbas disponibilizadas 

desde o início da atribuição do Prémio. 

2013 2014 2015 2016 2017 2018

Observatórios 7.459 € 10.864 € 22.586 € 26.612 € 37.248 € 51.288 € 148.598 €

Grupos de Investigação 5.746 € 4.102 € 7.200 € 7.953 € 25.001 €

Verbas de Apoio à investigação 46.734 € 54.557 € 62.340 € 66.635 € 75.392 € 72.854 € 331.778 €

Prémio ERICS 12.883 € 21.006 € 20.125 € 13.184 € 19.162 € 8.045 € 81.522 €

Total 67.076 € 86.428 € 110.797 € 110.533 € 139.002 € 140.140 € 586.900 €

Total

Executado
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Execução das Verbas do Prémio ERICS – 2011-2018 

 

 

                     
Quadro 14: Prémio ERICS: execução 2011-2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ano de 

atribuição

Valor 

Atribuído

Valor 

Executado % execução

31.12.2018

Prémio ERICS 2010 2011 25.000 21.839 87,4%

Prémio ERICS 2011 2012 22.000 17.916 81,4%

Prémio ERICS 2012 2013 15.000 13.033 86,9%

Prémio ERICS 2013 2014 25.885 20.481 79,1%

Prémio ERICS 2014 2015 25.150 19.434 77,3%

Prémio ERICS 2015 2016 24.500 17.198 70,2%

Prémio ERICS 2016 2017 26.825 9.137 34,1%

Prémio ERICS 2017 2018 24.397 8.045 33,0%

TOTAL 188.757 127.083 67,3%

Edição



ICS RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018 

 

71 
 

3.3 Encontros Científicos 
 

3.3.1 Organização de Encontros Científicos 

 

O envolvimento dos investigadores do ICS na organização de encontros científicos tem sido 

crescente e muito empenhado. Em 2018, notou-se um ligeiro decréscimo no total de encontros 

científicos realizados face a 2017. Tendo em conta o último quinquénio, verificamos que existiu 

um aumento significativo na organização de encontros científicos por parte dos membros da 

equipa de investigação entre 2014 e 2015. A partir de 2016 a organização destas iniciativas tem-

se mantido estabilizada, embora com um ligeiro decréscimo. Este resulta da diversificação e do 

aumento de outras iniciativas, como os seminários e as conferências enquadradas nos Grupos 

de Investigação e em Ciclos de Seminários mencionados de seguida.  

 

Encontros Científicos Realizados pelo ICS – 2014-2018 

 

Gráfico 9: Número de encontros científicos, por ano, em que o ICS foi organizador 

 

Em 2018, foram realizadas algumas conferências de âmbito internacional que se destacaram 

pela sua multidisciplinaridade, inovação, impacto e pelo número de participantes envolvidos: 

 A Europa na Encruzilhada: desafios importantes para a política nacional; 

 Subjetividades escravas nos mundos ibéricos (Séculos XV-XX); 

 Animais-Companheiros nas vidas dos humanos – desafios sociais e éticos; 

 Beyond Planetary Apartheid; 

 Ageing Futures; 

 Lisbon Meeting 2018 on Economics and Political Science. 
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De destacar, ainda, a realização dos seguintes encontros científicos, enquadrados em projetos 

de investigação em curso no ICS: 

 Althour – Assisted Living Techonologies for the Health Tourism Sector;  

 CUIDAR Final – Children, Young People and Disasters: building resilience through 

participation; 

 Famílias e alimentação em tempos difíceis; 

 Young needs and the youth guarantee program: make the future today; 

 REPAIR: Micropolitics of Recuperating in Post-Crisis Portugal; 

 Urban Centers: acting upon or with crisis. 

 

A qualidade e atualidade da investigação no ICS manifestou-se não só através da organização de 

encontros envolvendo elementos da comunidade científica nacional e internacional, mas 

também pela abertura, cada vez maior, à participação de públicos mais abrangentes, e que 

constituem exemplos de uma maior divulgação da investigação ICS junto da sociedade civil: 

 Fórum Habitação: ausências passadas, presenças futuras (1.º e 2.º debate); 

 Orçamentos participativos em Portugal: da escala local à escala nacional; 

 Políticas Públicas sobre Alterações Climáticas: quatro países em perspetiva; 

 Para uma nova agenda urbana: contributos da investigação científica para Lisboa; 

 A qualidade da democracia local vista pelos Presidentes das Assembleias Municipais; 

 Eleições e Democracia em África: uma equação perfeita?; 

 Lugares de fala, lugares de ação: mulheres negras, africanas e afrodescentes em 

Portugal. 

 

No Anexo XII poderá ser encontrada a cronologia dos eventos organizados pelo ICS em 2018. 

Para além da participação como organizadores de encontros científicos, os investigadores do ICS 

também estiveram envolvidos na organização de outros eventos enquanto membros das 

comissões científicas das quais destacamos:  

 COST Actions PROSEPS – Profissionalization an Social Impact of European Political 

Science; 

 ESA Conference: European Sociologial Association – Citizenship, Culture and Context – 

Sociology of Childhood: theorising childhood engaging with citizenship, culture and 

context. 

 

Importa ainda referir que a vitalidade na organização de outros encontros científicos teve como 

resultado a realização de ciclos de seminários, com programas regulares, que incluíram a 

realização de cerca de 45 sessões: 

 As Ciências Sociais e o Audiovisual; 

 Animal Wonder – Reading Group on Animal Studies and Human Relations at ICS; 

 Colonialismo, Pós-Colonialismo e Modernidades Comparadas;  

 Cultura e Jornalismo;      

 Ciência & Império; 
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 Lisbon Economic History Seminars – LEHS;  

 O Atlântico Ibero-Americano (Séculos XVI-XX). Perspetivas historiográficas recentes; 

 Seminários RRI - Responsible Research & Innovation. 

 

O Ciclo de Seminários Responsible Research and Innovation (RRI) reforçou a sua agenda de 

discussão e reflexão sobre os problemas éticos, legais e sociais que possam pôr em causa a 

aceitabilidade, relevância ou qualidade da investigação.  

Os seminários RRI são encontros mensais informais, onde dois investigadores, estudantes de 

doutoramento ou técnicos do ICS-ULisboa apresentam um problema ou reflexão de natureza 

ética.  

A par dos temas propostos, aceitam-se também propostas de temas para seminários especiais 

com base em algum problema ético urgente com que investigadores e/ou estudantes, 

entretanto se deparem ou que tenha surgido na esfera pública.  

Em 2018 realizaram-se 10 encontros envolvendo investigadores e técnicos de diversas áreas 

disciplinares:  

DATA TÍTULO 

8 de janeiro Ethics in ERC Projects 

24 de janeiro 
Investigadores pós-doutorados em projetos de investigação: responsabilidades e 

autonomia 

14 fevereiro Considerações éticas na pesquisa com sujeitos vulneráveis 

14 de março  Desafios éticos e pistas de reflexão a partir da entrevista 

24 de abril  Questões éticas em torno dos usos de imagens em investigação 

16 de maio  The new General Data Protection Regulation and its impact on the social sciences 

20 de junho  As entrevistas sobre temas sensíveis: abrindo a caixa de Pandora 

31 de outubro  Investigação para empresas: trabalho de campo e anonimato 

21 de novembro  Assédio moral e a Universidade 

5 de dezembro  A Relação orientador/orientando 

Quadro 15: Encontros realizados no âmbito dos Seminários RRI, no ano de 2018 

 

A comissão organizadora deste Ciclo de Seminários, composta pelos investigadores Ana 

Delicado, Ana Nunes de Almeida, Dulce Freire, João Mourato, Marta Rosales, Nuno Domingos e 

Raquel Rego, prepara anualmente a programação regular desta iniciativa. 

Igualmente relevantes são os seminários organizados no âmbito dos Grupos de Investigação, 

com ciclos que revelam uma tendência crescente na organização deste tipo de encontros. A 

atividade desenvolvida no âmbito destes ciclos contribui fortemente para os números dos anos 

2015 e 2016, com a organização de cerca de 60 seminários em cada um desses anos, e 80 em 
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2017. Em 2018 notou-se um ligeiro decréscimo deste número (cerca de 70 seminários) 

mantendo-se, apesar disso, o dinamismo e a relevância desta atividade dos GIs.  

Importa ainda destacar a criação de dois hubs: o hub Transições Urbanas e o hub Alimentação. 

A organização destes hubs visa congregar investigadores em torno da pesquisa de temáticas 

relacionadas com o mundo urbano e o universo agroalimentar, promovendo o intercâmbio de 

ideias e a elaboração de projetos nestas áreas entre investigadores com formações disciplinares 

e experiências de investigação distintas, e visando fazer do ICS uma instituição de referência 

nestas áreas. 

 

3.3.2 Participação em Encontros Científicos 

 

Os membros da equipa de investigação do ICS apresentaram, em 2018, um total de 512 

comunicações – 66% das quais em encontros científicos de carácter internacional – o que 

demonstra um aumento significativo face a 2017 (428). 

As comunicações em encontros internacionais foram maioritariamente apresentadas na Europa 

– 73% (nomeadamente em países como Alemanha, Espanha, Itália, Reino Unido e Suécia), mas 

também se realizaram na América do Norte – 8% (Canadá e EUA) - em África – 1% (Angola e 

África do Sul) – na América Central e do Sul – 17% (com especial destaque para a participação 

em encontros realizados no Brasil, Peru, Argentina e Colômbia) e na Ásia e Oceânia – 1% (Coreia 

do Sul, Japão, China e Austrália). 

Em 2018 verificamos que 34% do total das comunicações foram apresentadas em iniciativas de 

âmbito nacional.  

 

Rácio Comunicações e Artigos Científicos – 2013-2018 

 
Quadro 16: Rácio obtido entre o número de artigos e o número de comunicações no ano anterior 

 

Não obstante a relevância da participação em encontros científicos internacionais, enquanto 

forma privilegiada de divulgar e discutir pesquisa inovadora, importa também atender ao 

impacto diferido de tais participações na produção científica.  

O rácio acima exposto deverá ser considerado como indicador médio de concretização num 

determinado ano, em termos de publicação de artigos científicos, dos resultados de participação 

em encontros científicos que ocorreram no ano anterior.  

Este indicador deverá, em termos ideais, ser o mais baixo possível (próximo de 1), de modo a 

garantir a produtividade plena da participação em eventos científicos. 

Artigos/Comunicações 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

Comunicações em encontros científicos 381 410 328 388 428 512 

Artigos em revista científica   100 65 122 119 113 
Rácio  
(comunic. ano n-1/ artigos ano n)   3.81 6.31 2.69 3.26 3.78 
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Destacamos, a seguir, alguns dos encontros científicos internacionais que contaram com a 

participação de investigadores do ICS: 

 76th Annual Conference – Midwest Political Science Association Annual Meeting, 

Chicago, 5 abril;  

 17th Biennial Conference: Old Tensions, Emerging Paradoxes in Health: Rights and 

Knowledge; European Society for Health and Medical Sociology, ISCTE, 6 a 8 junho; 

 XIX ISA World Congress of Sociology, International Sociological Association; Toronto; 15 

a 21 julho; 

 18th IUAES World Conference: “World (of) Encounters: the past, present and future of 

Anthropological knowledge, IUAES/ABA, Florianopolis, 16 a 20 julho; 

 EASST2018 Conference: Meetings – Making Science, Technology and Society together, 

Lancaster, UK, 25 a 28 julho; 

 15th EASA Biennial Conference; European Association of Social Anthropologists, 

Estocolmo, 14 a 17 de agosto;  

 114th APSA Annual Meeting & Exhibition – “Democracy and Its Discontents, Political 

Science Association Meeting, Boston, 30 de agosto a 2 de setembro;  

 ASA18: Sociality, matter, and the imagination: re-creating Anthropology, Association of 

Social Anthropologists of the UK and Commonwealth, Oxford, 18 a 21 setembro. 
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3.4 Outros Resultados da Atividade Científica 
 

3.4.1 Atividade Editorial 

 

O número de investigadores que colaboram como revisores científicos de artigos, livros ou 

capítulos de livro aumentou de 36 (2016) para 44 (2018). Importa destacar o crescimento, em 

cerca de 29%, da elaboração de pareceres, por parte dos membros da equipa de investigação 

envolvidos nesta atividade.   

 

Total de Investigadores Revisores Científicos e Pareceres Científicos – 2016-2018 

 

Gráfico 10: Total de revisores científicos e pareceres científicos, por ano 

 

No que diz respeito ao desempenho de cargos em órgãos das revistas científicas, pelos 

investigadores do ICS, os números de 2018 revelam um acentuado decréscimo na participação 

em conselhos editorias e consultivos, mas também demonstram a estabilização do número de 

membros que pertencem a cargos de direção.  

À semelhança de anos anteriores, o desempenho destas atividades está associado a revistas de 

reconhecido prestígio e de divulgação internacional, tais como: e-journal of Portuguese History; 

Electoral Studies; Gender Sexuality & Feminism; International Journal of Public Opinion 

Research; International Planning Studies; Men and Masculinities; Planning Theory and Practice; 

Ricerche Storiche; South European Society and Politics; Womens History Review; World Leisure 

Journal, entre outras. 
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Investigadores com Cargos de Direção e/ou Consultivos – 2014-2018 

 

Gráfico 11: Total de investigadores em Cargos de Direção e Órgãos Consultivos de revistas científicas  

 

3.4.2 Investigadores Visitantes 

 

No âmbito da sua estratégia de internacionalização e de promoção de networking e de contactos 

com investigadores e instituições internacionais, o ICS-ULisboa acolheu, em 2018, 27 

investigadores visitantes e 31 investigadores doutorandos de diferentes nacionalidades 

(argentina, belga, brasileira, espanhola, francesa, holandesa, italiana, japonesa, mexicana, turca 

e venezuelana).  

Os investigadores visitantes desenvolveram as suas atividades no âmbito dos respetivos 

projetos de investigação e da participação e integração em redes nacionais e internacionais, e 

os investigadores doutorandos no âmbito dos seus programas de doutoramento. 

Entre 2014 e 2018 o ICS acolheu, no total, 237 investigadores visitantes destacando-se 2018 

como o ano em que mais investigadores visitantes integraram o ICS, considerando o quinquénio.   
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Investigadores e Estudantes Visitantes no ICS – 2014-2018 

 

Gráfico 12: Total de investigadores e estudantes PhD visitantes no ICS 

 

Investigadores Visitantes por Nacionalidade – 2014-2018 

 

 

Gráfico 13: Total de investigadores PhD visitantes no ICS, por país de origem 
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Investigadores Visitantes por Categoria – 2014-2018 

 

Gráfico 14: Total de investigadores e estudantes PhD visitantes, no ICS, por categoria 
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EIXO ESTRATÉGICO 2 – CONSOLIDAR E PROMOVER 

A FORMAÇÃO CIENTÍFICA AVANÇADA 
  

 

A formação científica avançada constitui o segundo pilar da atividade do ICS. Inclui-se neste 

domínio todo um conjunto de atividades como a organização de doutoramentos da sua 

exclusiva responsabilidade e a participação em programas de doutoramento em consórcio, a 

realização das escolas de verão e de inverno, a orientação de teses e dissertações no ICS e em 

outras instituições, bem como a formação permanente realizada em contextos de investigação. 

Deve-se também realçar a atividade docente desenvolvida por investigadores do ICS em 

doutoramentos, mestrados e licenciaturas de outras universidades. 

No âmbito deste eixo, pretende-se reforçar o desenvolvimento e a visibilidade da formação 

avançada e o seu contributo fundamental para a ligação do ICS à Universidade de Lisboa, em 

articulação com os outros dois domínios de ação do Instituto.  

As atividades desenvolvidas no domínio estratégico da pós-graduação são da responsabilidade 

do Conselho Científico, através da Comissão de Estudos Pós-Graduados. 

 

1. Formação Científica Avançada 

No domínio da formação científica avançada tem-se consolidado um conjunto de atividades, 

como a organização e participação em programas de doutoramento – da responsabilidade do 

ICS, em consórcios no âmbito da ULisboa ou abrangendo outras universidades – a organização 

de escolas de verão e a formação permanente em contextos de investigação nos Grupos de 

Investigação (GI) do Instituto. 

Em março de 2018, o Conselho Pedagógico promoveu um extenso inquérito de satisfação junto 

de todos os doutorandos, com o objetivo de se conhecer melhor o modo como os estudantes 

avaliam a qualidade científica e pedagógica dos programas doutorais, os processos de 

acompanhamento pelos orientadores e a qualidade global dos serviços proporcionados pelo ICS. 

Este exercício é de importância fundamental para a monitorização dos programas doutorais e 

dos serviços e apoios disponibilizados aos doutorandos, com vista a assegurar um padrão de 

qualidade elevado, e constitui, por conseguinte, um instrumento para a avaliação da qualidade 

do ICS enquanto Escola Doutoral e um contributo para o desenvolvimento desta área 

estratégica. 

A taxa de respostas foi de 45,1% – responderam 73 de um total 162 estudantes inscritos – e os 

resultados foram analisados comparativamente com os obtidos em inquérito similar, realizado 

no ano letivo de 2010/2011.  

http://www.ics.ulisboa.pt/REL2018/PGInqueritoDoutorandos.pdf
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O grau de satisfação dos inquiridos é globalmente positivo em todos os itens avaliados, com 

destaque para a orientação de teses: 23% dos estudantes manifestaram-se satisfeitos e 69% 

muito satisfeitos com a qualidade da orientação científica. O ambiente intelectual e científico 

do ICS – indicador da maior importância num Instituto de investigação e formação avançada – 

mereceu apreciação muito positiva: 27% dos estudantes manifestaram-se satisfeitos e 63% 

muito satisfeitos. A dimensão dos recursos disponíveis – bibliográficos, tecnológicos, logísticos 

– foi também avaliada como um dos aspetos mais positivos da experiência vivida na instituição. 

Os estudantes referem, no entanto, que gostariam de ter mais informação sobre os apoios e 

recursos disponíveis no ICS e na ULisboa. Relevam, igualmente, alguma preocupação com o 

volume de trabalho e os horários letivos. Globalmente, todos os indicadores evidenciam um 

elevado nível de satisfação dos estudantes com as condições oferecidas pela Escola Doutoral, 

que tem como característica específica a articulação entre as atividades de pós-graduação e as 

atividades de investigação científica. 

Complementarmente, a partir do próximo ano letivo (2018/2019), o Conselho Pedagógico 

lançará um inquérito de satisfação anual menos extenso, focado nos aspetos científicos e 

pedagógicos da formação e da integração dos estudantes no Instituto. Sem prejuízo da 

realização de inquéritos globalizantes realizados de modo mais espaçado, como os de 

2010/2011 e 2017/2018, a monitorização anual da satisfação dos doutorandos passa a constituir 

um novo instrumento de garantia de qualidade da formação avançada do ICS. 

 

2. Construir a Escola Doutoral em Ciências Sociais 

No decurso de 2018, a colaboração institucional com o conjunto de Escolas da ULisboa, quer nos 

programas doutorais existentes quer em novos programas, foi reforçada. 

No contexto das novas colaborações, saliente-se o início do Programa de Doutoramento em 

Ciências da Sustentabilidade, do colégio F3, e a preparação de um novo ciclo de estudos, o 

Mestrado em Design para a Sustentabilidade, programa conjunto da ULisboa em que participam 

a Faculdade de Belas-Artes, a Faculdade de Ciências, o Instituto Superior de Economia e Gestão 

e o ICS. 

 

3. Consolidar os Programas de Doutoramento 

Os 2 programas doutorais da exclusiva responsabilidade e coordenação científica do ICS-ULisboa 

– em Política Comparada e em Sociologia – prosseguiram a sua atividade em 2018. O mesmo 

sucedeu com os 4 programas em regime de parceria no quadro da ULisboa – Doutoramento em 

Antropologia (DANT); Doutoramento em Ciências da Sustentabilidade – Recursos, Alimentação 

e Sociedade (REASON); Doutoramento em Migrações; Doutoramento em Estudos de 

Desenvolvimento - e com os 5 programas doutorais em regime de parceria interuniversitária: 

Doutoramento em História (PIUDHist), Programa Doutoral em Alterações Climáticas e Políticas 

de Desenvolvimento Sustentável (PDACPDS), Doutoramento em Sociologia (OpenSoc), 

Doutoramento em Filosofia da Ciência, Tecnologia, Arte e Sociedade, e Programa Doutoral em 

Psicologia Social de Lisboa (LiSP). 
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Ainda no âmbito da colaboração com a Universidade de Lisboa, o ICS-ULisboa prosseguiu a sua 

parceria no Programa de Doutoramento em Enfermagem – programa que envolve a Escola 

Superior de Enfermagem de Lisboa e 7 escolas da ULisboa –, através, nomeadamente, da oferta 

de unidades curriculares optativas dos programas doutorais do ICS, da lecionação de unidades 

curriculares pelos investigadores e da participação destes últimos em coorientações. 

No ano letivo de 2018/2019, o ICS acolheu a gestão académica dos programas interuniversitários 

de Doutoramento em Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável e do 

Doutoramento em Sociologia (OpenSoc). 

No final de 2018, foi concluído o processo de autoavaliação do Doutoramento em Política 

Comparada (ACEF/1819/0001526), no Sistema de Informação da A3ES. 

É importante analisar o número de candidatos nos vários programas de doutoramento bem 

como o número de inscritos em tese no ICS. O quadro 17 resume esta evolução. 

Constata-se que o número de candidatos tem aumentado sempre no doutoramento em 

Alterações Climáticas, mantendo-se estável, ou até diminuindo, no caso dos outros programas 

doutorais. No entanto, o número total de inscritos em tese no ICS tem-se mantido estável ao 

longo dos últimos anos, variando entre 25 e 28  doutorandos, em tese, entre 2015 e 2018.
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Quadro 17: Candidatos e inscritos, por ano letivo, nos cursos de doutoramento

Nº 

Candidatos

Nº 

Inscritos 

Total

Nº 

Inscritos 

Tese ICS

Nº 

Candidatos

Nº 

Inscritos 

Total

Nº 

Inscritos 

Tese ICS

Nº 

Candidatos

Nº 

Inscritos 

Total

Nº 

Inscritos 

Tese ICS

Nº 

Candidatos

Nº 

Inscritos 

Total

Nº 

Inscritos 

Tese ICS

Nº 

Candidatos

Nº 

Inscritos 

Total

Nº 

Inscritos 

Tese ICS

Nº 

Candidatos

Nº 

Inscritos 

Total

Nº 

Inscritos 

Tese ICS

Alterações Climáticas e Políticas 

de Desenvolvimento Sustentável
Interuniversitário 32 34 0 37 29 1 33 18 6 57 25 4* 59 20 4 62 21 7

Antropologia da Universidade de 

Lisboa (DANT)
ULisboa 12 8 8 7 5 2 3 2 2 10 6 * 14 5 6 10 3 4

Estudos de Desenvolvimento ULisboa 21 10 3

Filosofia da Ciência, Tecnologia, 

Arte e Sociedade
ULisboa 21 12 2 15 7 9 5 8 8 2 0

História: Mudanças e 

Continuidade num Mundo Global 

(PIUDHist)

Interuniversitário 27 9 9 25 12 2 22 12 7 24 15 4* 24 15 4 10 7 4

Migrações ULisboa 3 3 0 13 6 0 14 6 3 20 10 * 20 10 2 6 4 2

Política Comparada ICS 6 4 4 7 7 5 7 6 6 10 8 6 10 8 6 6 4 4

Programa Doutoral 

Interuniversitário em Psicologia 

Social de Lisboa (LiSP)

ULisboa 18 5 0 12 5 0 10 7 0 10 7 0 11 6 0

Sociologia ICS 12 10 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Sociologia (OPENSOC) Interuniversitário 13 10 4 17 10 3 20 24 4* 20 24 4 19 8 1

2016/2017 2017/2018 2018/2019

Cursos de Doutoramento Instituições

2013/2014 2014/2015 2015/2016
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A 31 de dezembro de 2018, no universo total dos vários programas doutorais, regista-se um 

total de 161 estudantes. 

 

Número de Estudantes por Ano – 2018 

 

Gráfico 15: número de estudantes de doutoramento, por ano 

 

Dos 161 doutorandos, 42 matricularam-se pela 1ª vez e 119 encontram-se em fase de 

elaboração de tese. Nestes últimos (58% M e 42% H), regista-se uma taxa de internacionalização 

de 38%, com grande expressão dos estudantes brasileiros (23%). 

Em 2018 procedeu-se à inscrição de 25 novas teses de doutoramento nos 9 programas, cuja 

distribuição se pode ver no gráfico seguinte. Comparativamente com o ocorrido no ano letivo 

de 2016-2017, em que não havia nenhum doutorando do Doutoramento em Migrações com 

tese inscrita no ICS, em 2018 registavam-se duas inscrições e no Doutoramento em Estudos de 

Desenvolvimento, três (ano letivo de 2018-2019). 
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Percentagem de Estudantes por Programa Doutoral – 2018 

 

 

Gráfico 16: Percentagem do número total de estudantes, por programa doutoral 

 

Durante o ano de 2018 foram concluídas 23 teses, 19 das quais submetidas no mesmo ano a 

provas públicas (5 do Doutoramento em Antropologia, 4 do Doutoramento em Sociologia, 1 do 

Doutoramento em História, 4 do Doutoramento em Política Comparada e 5 do Doutoramento 

em Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável). Para 2019 prevê-se a 

entrega de 15 teses e um número de provas de doutoramento igual ou superior ao de 2018. 

Como instrumento de consolidação da Escola Doutoral e de integração dos seus doutorandos, 

realizou-se a 4.ª edição do OpenDay ICS, em 8 de maio de 2018, com os seguintes objetivos: 

 Disseminar os trabalhos de doutoramento; 

 Fomentar a discussão académica e o conhecimento mútuo entre estudantes e 

investigadores do ICS. 

O programa de trabalhos foi organizado em 7 painéis, subordinados aos temas seguintes: 

Políticas Coloniais, Vidas Coloniais; Inclusão, Cidadania, Sustentabilidade; Governança 

Ambiental; Género, Conjugalidade, Sexualidade; A Presença do Passado: Património, Memória, 

Ciência; Estado, Sociedade e Política Contemporânea; Lutas e Causas Políticas e Sociais. 

Registou-se um total de 34 apresentações, que envolveram estudantes de todos os programas 

doutorais em curso. Esta 4.ª edição do OpenDay ICS foi aberta pela primeira vez aos 

doutorandos inscritos no 1.º ano e aos doutorandos visitantes, com participação assinalável de 

uns e de outros.  

Alterações 
Climáticas

19%

Estudos de 
Desenvolvimento 

2%

Antropologia
19%

Filosofia 2%

História
23%

Migrações
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23%
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(OpenSoc)

11%
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4. Integrar os Estudantes na Comunidade Científica do ICS-ULisboa 

No âmbito da proposta de Projeto Estratégico 2015-2020, que envolve a continuidade da equipa 

de investigação organizada em Grupos de Investigação temáticos e interdisciplinares, e promove 

a integração dos doutorandos numa interação estreita entre os programas de doutoramento e 

as atividades de investigação dos GI, regista-se a seguinte distribuição, por GI, de todos os 

estudantes inscritos em tese (119): 

 Ambiente, Território e Sociedade – 29 doutorandos; 

 Atitudes e Comportamentos Sociopolíticos – 7 doutorandos; 

 Identidades, Culturas, Vulnerabilidades – 26 doutorandos; 

 Impérios, Colonialismo e Sociedades Pós-Coloniais – 14 doutorandos; 

 Percursos de Vida, Desigualdade e Solidariedade: Práticas e Políticas – 14 doutorandos; 

 Poder, Sociedade e Globalização – 12 doutorandos; 

 Regimes Políticos e Instituições – 17 doutorandos. 

Durante o ano de 2018 a Comissão de Estudos Pós-Graduados atribuiu 29 bolsas de apoio às 

atividades de investigação dos estudantes de doutoramento, que se encontram em elaboração 

de dissertação, destinadas a apoiar deslocações a colóquios e seminários internacionais e à 

realização de trabalho de campo. 

Promoveu-se a atualização do Guia do Estudante com um conjunto de informações – 

pedagógicas, científicas e administrativas – que visam agilizar os processos de inserção dos 

doutorandos na comunidade do ICS, facilitando, assim, a sua integração no Instituto. 

Realizaram-se sessões de boas-vindas nos 5 programas de doutoramento coordenados pelo ICS 

(Antropologia, Alterações Climáticas, História, Sociologia (OpenSoc) e Política Comparada). O 

Serviço da Biblioteca organizou sessões de enquadramento e de informação para cada curso, 

nomeadamente em áreas como as de estudos bibliométricos e de divulgação e promoção de 

publicações da autoria dos doutorandos. 

A Cerimónia de Abertura do Ano Académico 2018/2019, que constituiu, igualmente, um 

momento de boas-vindas aos novos estudantes e de sociabilidade entre os membros da 

comunidade ICS, teve lugar a 19 de outubro, com a presença do Reitor da Universidade de 

Lisboa. A palestra Sedas Nunes de 2018, intitulada When ‘Excellence’ is not good enough: 

Reflections on Research Evaluation and Assessment, foi apresentada pela socióloga britânica 

Prof.ª Sue Scott, antiga presidente da ESA – European Sociological Association. 

Ainda em 2018 foi realizado um vídeo sobre a pós-graduação, com a participação de 

doutorandos e docentes do ICS.  Esta iniciativa, para além de contribuir para a promoção da 

interação entre os próprios doutorandos, que puderam, assim, dar os seus contributos sobre a 

sua experiência de estudantes do ICS, serviu para a divulgação dos programas de doutoramento. 
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5. Desenvolver as Escolas de Verão 

A oferta de cursos intensivos de pós-graduação de curta duração (Escolas de Verão), com forte 

ligação com os programas e projetos de investigação desenvolvidos no ICS, e abrangendo a 

formação em metodologias qualitativas e quantitativas, tem sido intensificada e diversificada, 

incorporando todos os anos iniciativas destinadas à captação de novos públicos. Tendo em conta 

os constrangimentos provocados pela disponibilidade de espaços e a articulação com as pausas 

letivas, foi deliberado alargar o conceito para Escolas de Verão e Inverno, com dois períodos de 

candidaturas para submissão de propostas pelos investigadores: 1.º período, de 1 a 31 de 

dezembro, para as escolas que se realizarão até julho de 2019; 2.º período, de 1 a 31 de julho, 

para as escolas que se realizarão até dezembro de 2019. 

 

Número de Escolas de Verão e Participantes – 2014-2018 

 

 

Gráfico 17: Total de participantes e de Escolas de Verão realizadas no ICS 

 

As 5 escolas realizadas envolveram um total de 129 participantes. Por comparação com o ano 

anterior, realizaram-se menos escolas, em 2018, dedicadas a Temas e Problemas, tendo-se, em 

contrapartida, reforçado a componente de Metodologias – Ferramentas Digitais, MAXQDA e 

MAAD (Métodos Avançados de Análise de Dados) – destes cursos. 
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Número de Alunos por Escola de Verão – 2018 

 

Gráfico 18: Total de alunos das Escolas de Verão realizadas no ICS 

 

A opção pelo reforço da formação avançada de curta duração em metodologias qualitativas e 

quantitativas foi deliberada, tomando em conta a insuficiente preparação dos estudantes em 

formação doutoral, quer internos quer externos ao ICS. Acresce que a participação da 

comunidade ICS – doutorandos na sua maioria, bolseiros de investigação e investigadores – 

nestas escolas tem permitido a sua atualização nas metodologias de investigação em Ciências 

Sociais, objetivo prioritário deste tipo de formação. 

No final de cada uma destas iniciativas, foi solicitado aos participantes o preenchimento de um 

inquérito de avaliação, para uso interno do GEPG, sobre a divulgação das escolas e as condições 

gerais da sua realização (expetativas, apoio administrativo e organização do curso).  

Em 2018, tal como nos dois anos anteriores, a avaliação (escala de 1 a 10) foi muito positiva e 

há bons indicadores de fidelização de públicos-alvo, outro objetivo delineado pelo GEPG e 

alcançado com sucesso. 
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Avaliação Geral das Escolas de Verão – 2018 

 

Gráfico 19: Classificação dada, pelos participantes, às Escolas de Verão realizadas em 2018 

 

6. Formação ao ‘Longo da Vida’ e Outras Iniciativas 
 

O ICS coordenou científica e logisticamente o Curso de Formação Universitária para Seniores da 

ULisboa, que contou com 84 participantes. O curso, subordinado ao tema Governação, 

Política(s) e Cidadania no Século XXI, envolveu cerca de 20 investigadores do ICS. A realização 

desta iniciativa em 2019 será, igualmente, assegurada pelo ICS. 

Em colaboração com a Faculdade de Letras, realizou-se o curso Portuguese Society and Culture, 

um curso para estudantes estrangeiros no âmbito do Study in Portugal Network da FLAD. O 

programa resultou de uma estreita interligação entre os GI e envolveu 11 investigadores do ICS. 

 

7. Internacionalizar a Pós-Graduação 
 

A preocupação transversal com a internacionalização da pós-graduação foi concretizada 

nomeadamente através das seguintes vias: 

 realização de Escolas de Verão, nas quais lecionaram professores de universidades 

estrangeiras integrados nas redes em que o ICS-ULisboa participa; 

  participação de colegas de universidades estrangeiras no Seminário de Estudos Pós-

Graduados (semanal); 

 participação regular de docentes e investigadores estrangeiros em júris de provas de 
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 mobilidade individual (traineeships) no âmbito do programa Erasmus+; 

 apresentação de dissertações em língua inglesa; 

 integração de numerosos doutorandos visitantes. 

 

Em 2018, o GEPG entendeu dar prioridade ao desenvolvimento do programa de mobilidades 

individuais (traineeships) entre universidades de países diferentes, iniciado em 2017 com 

destaque para a informação no site, em português e em inglês. Deste modo, três doutorandos 

do ICS deslocaram-se, por períodos de 3 meses, para desenvolver a sua formação, ao University 

College (Londres, Reino Unido), à Università Ca’Foscari Venezia e à Sapienza-Università di Roma 

(ambas em Itália). No sentido inverso da mobilidade, foi acolhida no ICS uma estudante da 

Estónia, da Universidade de Tallinn. 

Os pedidos constantes de informação e as candidaturas para 2019, da parte de potenciais 

interessados, levam-nos a considerar que o número de indivíduos envolvidos neste programa 

de mobilidades será francamente superior no futuro e vem corroborar a crescente 

internacionalização dos programas de doutoramento em curso no ICS-ULisboa. 

A presença regular no ICS de doutorandos visitantes, em particular de estudantes brasileiros ao 

abrigo de “bolsas sanduiche”, tem contribuído para a internacionalização dos nossos programas. 

Em 2018 foram integrados 31 doutorandos visitantes, dos quais 17 de nacionalidade brasileira. 

Houve um aumento de cerca de 60% relativamente a 2017, quando o ICS acolheu 19 

doutorandos. Regista-se uma procura crescente de estudantes de universidades europeias, 

nomeadamente de Espanha (5), da Bélgica (3) e de Itália (2). 

No que se refere ao envolvimento dos estudantes em iniciativas de reforço da 

internacionalização, importa salientar a prática continuada de apresentação de comunicações 

ou posters em conferências internacionais, bem como a realização de trabalho de campo ou 

estágios de formação no estrangeiro.  

Importa ainda referir que os programas de doutoramento também têm vindo a aumentar a sua 

internacionalização por via da integração de doutorandos associados a grandes projetos de 

investigação. 

 

8. Supervisão de Teses por Investigadores no ICS e em Outras 

Universidades 
 

O número de teses de doutoramento defendidas em 2018, que foram orientadas por 

investigadores do ICS, aumentou significativamente face ao ano anterior, como se pode ver no 

gráfico (20) abaixo.  Já no que se reporta a teses de mestrado, a supervisão de dissertações por 

parte de investigadores do Instituto estabilizou no decorrer dos últimos três anos (Anexo XI). 
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Teses Defendidas – 2014-2018 

 

Gráfico 20: Teses defendidas sob a orientação dos investigadores do ICS 

 

O número de teses em curso orientadas por investigadores do ICS decresceu ligeiramente face 

a 2017. Contudo, a tendência para a consolidação e estabilização destes valores nos últimos 

quatro anos mantém-se, tanto no caso das dissertações de doutoramento como no caso das de 

mestrado. 

 

Teses em Curso – 2014-2018 

 

Gráfico 21: Teses em curso sob orientação dos investigadores do ICS 
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Teses de Doutoramento defendidas no ICS e em outras Universidades – 2014-2018 

 

Gráfico 22: Número de teses de doutoramento defendidas, sob orientação dos investigadores ICS, por instituição 

(ICS ou externa) 

 

Em 2018 registou-se um aumento significativo do número de dissertações defendidas por 

estudantes de doutoramento do ICS face a 2017 (19 e 10 respetivamente). No que diz respeito 

às teses orientadas por investigadores do ICS em Outras Universidades regista-se também um 

aumento relativamente a 2017, ainda que mais moderado.  

Assinale-se, por último, uma menor dispersão geográfica de teses orientadas por investigadores 

do ICS em Outras Universidades, relativamente ao sucedido em anos anteriores, mantendo uma 

tendência verificada desde 2017.  

O gráfico seguinte (gráfico 23) mostra que a atividade de supervisão dos investigadores do ICS 

está concentrada nos programas de doutoramento ligados ao Instituto, destacando-se, em 

termos internacionais, o número de teses que orientam em universidade e/ou unidades de 

investigação brasileiras. 
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Número de Orientações por Unidade de Ensino – 2018 

 

 

Gráfico 23: Orientações de teses, por investigadores ICS, por unidade de ensino 

 

9. Formar Jovens Investigadores através de Training on the Job  
 

Ao longo dos últimos anos, o ICS-ULisboa tem desempenhado um papel importante na formação 

de jovens investigadores através do training on the job, sobretudo através das atividades 

desenvolvidas no âmbito dos vários Grupos de Investigação, 

A especificidade do ICS-ULisboa enquanto Escola de Investigação e Formação Avançada tem 

permitido que doutorandos integrem equipas de investigação, e que colaboradores e bolseiros 

de investigação, que participam em projetos, se candidatem a programas de pós-graduação. 

Tem-se verificado um crescimento no número de jovens participantes nas atividades de 

investigação, em particular através do vínculo de bolseiro. Nos últimos 5 anos foram abertos 

203 concursos para jovens investigadores doutorados e não doutorados. 

A equipa de investigadores com bolsas de investigação contava, a 31 de dezembro de 2018, com 

48 elementos, dos quais 30 do género feminino e 18 do género masculino. Havia 22 com o grau 

de doutor, sendo os restantes 26 mestres ou licenciados. 

As atividades desenvolvidas no domínio estratégico da pós-graduação corresponderam 

globalmente ao plano apresentado ao Conselho de Escola do Instituto e por este aprovado em 

2018, com particular ênfase nos dois domínios fundamentais: programas de doutoramento e 

Escolas de Verão. 
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EIXO ESTRATÉGICO 3 – DESENVOLVER A 

VALORIZAÇÃO DO CONHECIMENTO E DO DIÁLOGO 

CIÊNCIA E SOCIEDADE 
 

 

A declaração de missão do ICS considera o serviço à comunidade como o terceiro pilar da sua 

atividade. Neste domínio, inclui-se todo um conjunto de atividades de valorização e de aplicação 

do conhecimento gerado na academia, designadamente a realização de estudos e projetos 

inovadores e relevantes sobre políticas públicas, a consultoria, a divulgação e comunicação de 

ciência, e a formação contínua ou específica, adaptada a necessidades concretas. Nesta matéria, 

destaca-se, em primeiro lugar, a atividade dos cinco Observatórios do ICS (OPJ, OBSERVA, OFAP, 

BQD, IE), importantes infraestruturas de informação e de conhecimento que facilitam a 

centralização e a produção continuada de dados tendo em vista a monitorização de tendências, 

a comparação municipal/regional ou entre países, e a sua mobilização por atores interessados. 

Parte desta terceira missão é também desenvolvida pelos investigadores, a título individual, 

pelos GIs e pelas equipas de projeto, que não só incluem na sua agenda de investigação temas 

que decorrem dos mais importantes desafios sociais atuais como também desenvolvem 

inúmeras atividades de difusão de conhecimento e divulgação de ciência pelos diferentes 

públicos. A demonstração do empenho do ICS em valorizar as atividades de divulgação e 

disseminação de conhecimento, numa perspetiva de produção e coprodução de ciência com e 

para a sociedade, também pode ser avaliada no site ICS Ciência Aberta, o qual disponibiliza 

informação relevante sobre resultados de investigação e bases de dados consultáveis.  

 

1. Atividades desenvolvidas pelos Observatórios 
 

Os Observatórios ICS-ULisboa consolidaram e aprofundaram ao longo de 2018 as várias linhas 

de atividade desenvolvidas nos anos anteriores, através de um leque alargado de iniciativas e 

produtos orientados para a divulgação científica, a apropriação social do conhecimento e o 

apoio informado a políticas públicas e a decisores em geral (ver Anexo XIII).  

Em relação aos anos anteriores, existem cinco aspetos principais a salientar. 

Em primeiro lugar, o reforço e maior diversificação tanto das ações de formação como dos seus 

destinatários - jovens, grupos profissionais específicos, seniores, etc. – bem como o incremento 

da presença nos meios de comunicação social – jornais, rádio, televisão – e nas redes sociais 

(sobretudo através de posts publicados em blogues dos Observatórios). 

http://www.ciencia-aberta.ics.ulisboa.pt/
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Em segundo, o aumento absoluto e relativo do número de iniciativas decorrentes de pedidos 

externos, como a participação em encontros e colóquios, conferências e palestras por convite 

para públicos não académicos, realização de estudos, integração de conselhos consultivos e 

grupos de peritos, etc. 

Em terceiro lugar, o alargamento de parcerias com entidades públicas – administração central e 

autarquias – organizações da sociedade civil e empresas. 

Em quarto, o desenvolvimento de iniciativas de âmbito internacional através da integração de 

redes sobre os temas dos Observatórios e o acolhimento de investigadores de outros países, em 

particular do Brasil.  

Em quinto lugar, mantem-se a divulgação de publicações para públicos alargados. A título de 

exemplo destacamos, em 2018, a publicação de 16 Policy Briefs (11 em 2017).  

Refira-se, ainda, que durante o ano de 2018 se verificou uma evolução distinta entre os vários 

Observatórios. Enquanto a maioria deles manteve a sua natureza inicial, centrada no diálogo 

ciência-sociedade e na disponibilização de informação e conhecimento relevante para o 

desenho, monitorização e avaliação de políticas públicas em domínios temáticos específicos, o 

OBSERVA evoluiu para um dispositivo com uma missão mais ampla, ao transformar-se na frente 

de articulação do Grupo de Investigação Ambiente, Território e Sociedade com públicos 

externos à academia em todos os temas incluídos neste grupo de pesquisa. 

Nos quadros apresentados no Anexo XIII sistematiza-se a informação relativa aos principais tipos 

de atividades desenvolvidas durante 2018 por cada um dos Observatórios e aos produtos 

entretantos disponibilizados ou em vias de o serem.  

 

2. Atividades desenvolvidas no âmbito do Diálogo com a Sociedade 
 

Para além das atividades desenvolvidas pelos Observatórios, e que se encontram detalhadas no 

Anexo XIII, importa referir que o diálogo ciência-sociedade é também realizado fora do âmbito 

destas estruturas. A estratégia usada pelo ICS para ligação com a sociedade contribui para a 

inovação social e permite a utilização da expertise dos seus membros no apoio à tomada de 

decisão em matéria de políticas públicas. O reconhecimento do mérito científico dos 

investigadores do ICS, em múltiplas áreas de interesse social e político, traduz-se na sua 

presença habitual nos media, onde disseminam o produto do seu conhecimento a mais públicos 

alargados do que a academia.   

A comunicação de ciência desempenha, assim, uma função essencial no diálogo ciência-

sociedade promovido pelo ICS, assente numa interação crescente entre investigadores e 

membros da comunidade, de que se podem destacar as iniciativas descritas a seguir.  

Atividades dirigidas ao Público em Geral 

A maioria dos eventos realizados no ICS estão abertos à participação do público em geral. O ICS 

promove também diferentes iniciativas de disseminação do conhecimento produzido pelas 

Ciências Sociais e de envolvimento dos cidadãos em debates sobre temas com uma componente 
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científica (e.g. blogues de Grupos de Investigação) sobre temas da atualidade nos domínios dos 

Grupos de Investigação e dos Observatórios. Como exemplos poderemos destacar algumas 

iniciativas, neste domínio, já referidas na Cronologia deste Relatório: a) participação, em 

novembro, no Encontro sobre Património da Universidade de Lisboa, com um poster sobre o 

Arquivo de História Social; b) participação na Noite Europeia dos Investigadores, um dos 

maiores eventos anuais de divulgação científica na Europa, iniciativa da Comissão Europeia; c) 

divulgação das atividades e iniciativas através de redes sociais nomeadamente Facebook, 

Twitter e Youtube; d) atualização da informação das atividades de extensão e dos Observatórios 

no site do ICS com vista a dar maior visibilidade aos seus estudos, projetos, publicações e outras 

iniciativas. 

Atividades dirigidas ao Público Escolar.  

O ICS organiza anualmente eventos e estágios que se destinam a proporcionar experiências de 

investigação aos estudantes e professores dos níveis de ensino básico e secundário. Os 

investigadores do ICS são também regularmente convidados a efetuar palestras em escolas. 

Como exemplos, em 2018, destacamos iniciativas como: a) Verão na ULisboa, uma iniciativa da 

Reitoria da ULisboa que proporciona a oportunidade a alunos do ensino básico e secundário (do 

7º ao 12º ano) de conhecer e experimentar a vida académica durante uma semana no Verão; b) 

Descobre a ULisboa, uma exposição da Universidade de Lisboa dirigida aos estudantes pré-

universitários, e público em geral, mostrando-lhes o que se faz na Universidade; c) Futurália, o 

salão anual de oferta educativa, formação e empregabilidade em Lisboa. 

Atividades em Colaboração com Stakeholders 

Os membros do ICS participaram em atividades diversificadas de valorização do conhecimento 

junto de empresas, serviços públicos, administração central e local, associações e grupos da 

sociedade civil, mobilizando investigadores, pessoal técnico e estudantes. Entre estas 

distinguem-se as seguintes: a) Urban Centers. Acting upon or with cities? – parceria com a 

Câmara Municipal de Lisboa; b) Orçamento Participativo & Debate – 2018/2019 – parceria com 

a Câmara Municipal de Lisboa; c) A Qualidade da Democracia Local vista pelos Presidentes das 

Assembleias Municipais – parceria com a Associação Nacional de Assembleias Municipais; d) 

HACORA – Oficina de Ideias – parceria com HACORA Portugal – Senior Cohousing Associations. 

Importa referir que o ICS, para além dos exemplos mencionados, tem desenvolvido atividades 

conjuntas, quer sob a forma de protocolos, de projetos, de elaboração de pareceres, de 

realização de encontros científicos, ou através dos Observatórios, com diferentes stakeholders 

dos quais destacamos, entre outas: Fundação Calouste Gulbenkian; Fundação Francisco Manuel 

dos Santos; Assembleia da República; Agência Portuguesa do Ambiente; Instituto Nacional de 

Estatística; Câmara Municipal de Lisboa; Fórum para a Governação Integrada (GovInt), Direção 

Geral da Segurança Social; Ciência Viva; ADENE (Agência para a Energia); Direção Geral da Saúde; 

Conselho Nacional da Juventude; Instituto de Emprego e Formação Profissional; SONAE; 

Fundação da Juventude; CNADS (Conselho Nacional do Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável); APREN (Associação Portuguesa de Energias Renováveis). Estas parcerias, e as 

atividades delas resultantes, demonstram o dinamismo do ICS no desenvolvimento de iniciativas 

que contribuem para o diálogo entre ciência e sociedade procurando, desta forma, cumprir os 

objetivos estabelecidos também pelo programa nacional ‘Ciência-Cidadã’. 
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 ICS nos Media 

Os investigadores do ICS colaboram frequentemente com os meios de comunicação social (e.g. 

RTP1, RTP3, SIC, TVI, TSF, Antena1), através de notícias, artigos, reportagens, colunas de opinião 

e comentários. Têm ainda sido presença assídua no programa da Antena 1, 90 Segundos de 

Ciência, dinamizado pelo ITQB – Instituto de Tecnologia Química e Biológica António Xavier. 
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EIXO ESTRATÉGICO 4 – REFORÇAR O 

POSICIONAMENTO INTERNACIONAL DO ICS 
 

 

As parcerias científicas internacionais, suporte crucial da internacionalização, que constitui um 

dos eixos centrais do desenvolvimento estratégico do ICS, têm vindo a ser desenvolvidas de 

modo crescente nos últimos anos. Muitas delas surgiram de contactos pessoais dos 

investigadores em encontros científicos ou através da participação em projetos, conselhos 

editoriais, instituições e associações internacionais. Após essa primeira fase, muitas destas 

ligações evoluíram para a formação ou integração em redes internacionais, as quais têm 

produzido parcerias e material científico relevante.  

O grau de aprofundamento destas parcerias tem variado de GI para GI, de projeto para projeto, 

de atividade para atividade. É importante reconhecer e estimular esta diversidade, pois, por 

exemplo, o esforço de internacionalização tem sido feito não só no âmbito das publicações, mas 

também ao nível dos inquéritos e das bases de dados. E tem sido efetuado não só noutras 

línguas, mas também em língua portuguesa, sendo de referir, por exemplo, o papel relevante 

da Imprensa de Ciências Socias e da revista Análise Social nos países em que o português é a 

língua oficial, ou o acolhimento de investigadores visitantes do Brasil.   

O esforço de internacionalização também tem sido promovido através de instrumentos e 

incentivos específicos criados pelo Conselho de Gestão, sensibilizando para a importância do 

depósito regular das publicações, seguindo as políticas nacionais e internacionais de incentivo à 

divulgação do conhecimento científico e ao acesso aberto e criando mecanismos de estímulo à 

internacionalização, como, por exemplo, os apoios à tradução ou o Prémio ERICS.  

Importa referir ainda que é fundamental desenvolver uma política de internacionalização 

coerente não só dos investigadores, mas também dos estudantes de doutoramento e dos cursos 

de formação científica avançada, visando em particular a captação de estudantes estrangeiros. 

Será ainda importante consolidar iniciativas já existentes no âmbito das infraestruturas de 

conhecimento e dos serviços de apoio a candidaturas e gestão de projetos.  

A internacionalização do ICS, das suas atividades, dos seus investigadores e estudantes é 

transversal aos eixos do Plano de Ação 2018-2020 e encontra-se reportada neste documento ao 

longo de várias secções das quais destacamos as descritas nas páginas que se seguem.  
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1. Internacionalização do ICS 
 

1.1. Investigação 

 

A internacionalização do ICS  revela-se ao nível de atividades e outputs como: a) publicações; b) 

coautorias; c) projetos em curso e financiamento; d) ações e recursos humanos afetos à 

diversificação de financiamento; e)  apoio a candidaturas a financiamento internacional f)  

estímulo às atividades de internacionalização; g) realização de encontros científicos; h) 

participação em encontros científicos; 

 

1.2. Formação Científica Avançada 

 

Em 2018, a taxa de internacionalização dos doutorandos foi de 38%, sendo 23% destes de 

nacionalidade brasileira. A internacionalização encontra-se igualmente presente no programa 

de formação científica avançada através de indicadores como: participação de docentes 

estrangeiros nos vários programas doutorais nomeadamente em seminários e escolas de 

verão/inverno; mobilidade promovida pelo programa ERASMUS; doutorandos visitantes; 

supervisão de teses em Universidades estrangeiras por investigadores do ICS. De destacar ainda 

a internacionalização do Programa de Doutoramento em Alterações Climáticas e Políticas de 

Sustentabilidade, que tem a Universidade de East Anglia como entidade parceira no âmbito de 

um consórcio liderado pela Faculdade de Ciências da ULisboa. Este programa doutoral beneficia 

ainda de protocolos estabelecidos com a UNIFAL-MG, Universidade de São Paulo, PUC-Rio, 

Instituto Federal Amazonas, UNESP e PUC-Minas. 

 

1.3. Recursos Humanos 

 

Em 2018, a equipa de investigação do ICS era constituída por 21% de investigadores 

estrangeiros, repartidos por 8 nacionalidades: argentina, brasileira, espanhola, francesa, norte-

americana, colombiana, italiana e sérvia o que demonstra a capacidade de atração de 

investigadores internacionais. De referir ainda o número cada vez maior de candidaturas 

internacionais recebidas no âmbito dos vários concursos para recrutamento de investigadores, 

bem como as manifestações de interesse nas quais o ICS tem o estatuto de ‘instituição de 

acolhimento’ (Concurso Estímulo ao Emprego Científico Individual e Bolsas Marie Curie). 

Finalmente importa mencionar o acolhimento de 27 investigadores visitantes e 31 

investigadores doutorandos estrangeiros das seguintes nacionalidades: argentina, belga, 

brasileira, espanhola, francesa, holandesa, italiana, japonesa, mexicana, turca e venezuelana. 

 

1.4. Mapeamento de redes e Parcerias Internacionais 

 

1.4.1. Projetos em Rede 

 

Entre 2014 e 2018 estiveram em curso no ICS 106 projetos de investigação financiados por 

diferentes entidades, dos quais 31 estão integrados em redes ou consórcios internacionais, 

maioritariamente centrados na Europa, e 27 em redes ou consórcios nacionais.  
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Destacamos, em 2018, alguns dos projetos integrados em redes internacionais, financiados 

maioritariamente pelo H2020: DIRESOC – Digitalization and restructuring: which social 

dialogue?; PEARLS – Planning and engagement arenas for renewable energy landscapes; 

RESISTANCE – Rebellion and resistance in the iberian empires, 16th-19th centuries;  

SafeConsumE: Safer food through changed consumer behavior: Effective tools and products, 

communication strategies, education and a food safety policy reducing health burden from 

foodborne illnesses; ROCK – Regeneration and optimisation of cultural Heritage in creative and 

knowledge cities; ALHTOUR – Assisted living technologies for the health tourism sector; 

TRÂNSITOS: Cultura material, migrações e vida quotidiana; FFP – Families and food poverty in 

three european countries in an age of austerity; e PERSISTS – Knowledge, beliefs, perceptions 

about science of european students (ERASMUS+). 

Para além dos projetos internacionais em rede sublinha-se a participação dos investigadores do 

ICS, como delegados nacionais ou membros, no último quinquénio, em 7 COST Actions;  

 ENGAGER – European Energy Poverty: Agenda Co-Creation and Knowledge Innovation;  

 RESTEP – Network on the Coordination and Harmonisation of European Occupational 

Cohorts; 

 Populist Political Communication in Europe – Comprehending the Challenge of 

Mediated Political Populism for Democratic Politics; 

 PROSEPS – Professionalization and Social Impact of European Political Science; 

 RECAST – Reappraising Intellectual Debates on Civic Rights and Democracy in Europe; 

 RELY – Renewable Energy and Landscape Quality; 

 SMIRES – Science and Management of Intermittent Rivers and Ephemeral Streams; 

Sublinha-se ainda que o ICS foi coordenador da rede “COST INTREPID – Interdisciplinarity in 

research programming and funding cycles”, sob a responsabilidade de Olivia Bina.  

Estas iniciativas financiam atividades de colaboração transnacional num sistema de redes de 

investigadores com livre acesso e bottom-up, em todos os domínios científicos e tecnológicos e 

possibilitam avanços no desenvolvimento do conhecimento científico, contribuindo para o 

fortalecimento da Europa como líder em I&DT. 

 

1.4.2. Redes e Associações Científicas 

 

Os investigadores do ICS participaram, em 2018, não só em 50 redes de investigação, das quais 

41 internacionais, mas também em variadíssimas redes informais e parcerias com outros 

investigadores – e instituições – internacionais. 

Destacamos, a seguir, algumas das redes internacionais nas quais os investigadores do ICS se 

encontram integrados: ESS – European Social Survey; EVS – European Values Studies; ISSP – 

International Social Survey Programme; Comparative National Elections Project; EEAC – 

European Environment and Sustainable Development Advisory Councils; BRASPOR – Base de 

conhecimentos relacionais aplicados para o ordenamento do litoral; European Society on Family 

Relations (ESFR); Historical Dialogues; Historical Justice and Memory Network; International 

Network on Leave Policies and Research (LPR); Children and Childhood; Rural History Network; 
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Research Network on Ageing; Research Network on Children; The History of Anthropology 

Network (HOAN); Red Académica Europea de CAF; Red Iberoamericana en Ambiente y Sociedad. 

Dimensiones humanas de los cambios climáticos y ambiental, entre outras.  

De sublinhar ainda a participação dos membros do ICS em Associações Científicas internacionais 

tais como a American Anthropological Association, a European Association of Social 

Anthropologists, a European Sociological Association, a Association for the Study of Ethnicity 

and Nationalism, a Association for the Study of Food, Culture & Society, a European Political 

Science Association, a Associação Internacional de Ciências Sociais e Humanas em Língua 

Portuguesa – AILP-CSH, a Association Internationale de Sociologues de Langue Française, e 

nacionais como a Associação Portuguesa de Antropologia,  a Associação Portuguesa de 

Sociologia, a Associação  Portuguesa de Geógrafos e a Associação Portuguesa de Ciência Política, 

entre outras.  

 

1.4.3. Protocolos e Parcerias 

 

O ICS mantem ativos cerca de 60 protocolos com entidades nacionais e internacionais, para 

promoção da investigação, do ensino e da mobilidade de investigadores, doutorandos e 

membros da equipa técnica, dos quais metade são de carácter internacional. A título 

exemplificativo destacamos os protocolos celebrados entre o ICS e as seguintes instituições: 

Banco de Desarrollo da América Latina (Cátedra CAF/Raul Prebisch de Estudos Latino 

Americanos); Casa de Velázquez; Fondation Maison des Sciences de L´homme; Institute of 

Studies on Mediterranean Societies;  Italian National Council of Research; Universidade Federal 

do Rio de Janeiro - Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional; Universidade de 

Maastricht; Universidade Católica de Leuven; Universidade de Macerata; Fundacion Global 

Democracia y Desarrollo de Santo Domingo; Banco do Fomento Angolano. No âmbito das 

parcerias internacionais importa destacar os protocolos associados ao Programa ERASMUS + 

com instituições como o King’s College de Londres, a Friedrich-Alexander University Erlangen-

Nürnberg – School of Business and Economics, a École des Hautes Etudes en Sciences Sociales-

EHESS (Paris),  o Departamento de Sociologia da Faculdade de Artes da Universidade de Karlovy 

(Charles University) de Praga, entre outras. 

 

2. Outras iniciativas de Internacionalização  
 

Para concluir referem-se, finalmente, as iniciativas nas quais o ICS também participou em 2018 

no quadro da internacionalização:  

 Acompanhamento das ações de definição de uma agenda de investigação europeia em 

CSH, nomeadamente no quadro das atividades da European Alliance for Social Sciences 

and Humanities: participação de Karin Wall na Assembleia Geral da EASSH e de José 

Manuel Sobral na conferência sobre CSH (27-29 novembro de 2018);  

 Tomada de posição, em colaboração com outro Laboratório Associado na área das 

Ciências Sociais (CES), sobre a presença e autonomia das Ciências Sociais, Artes e 

Humanidades no novo Programa Horizonte Europa (2021-2027). 
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EIXO ESTRATÉGICO 5 – AFIRMAR O 

POSICIONAMENTO E A CONTRIBUIÇÃO DO ICS PARA 

A ULISBOA E PARA A CIÊNCIA EM PORTUGAL 
 

 

 

Defender a identidade do ICS é aprofundar o seu perfil de instituto universitário, valorizando a 

sua posição no campo científico e no ensino pós-graduado, não só na Universidade de Lisboa, 

mas também no sistema científico nacional, ampliando a sua reputação nas áreas em que tem 

uma posição consolidada e promovendo a interdisciplinaridade e a colaboração com outras 

instituições de ciência e de ensino superior.  A prossecução dos objetivos deste eixo estratégico 

requer uma ação sustentada no âmbito da Universidade de Lisboa, e em diálogo com outras 

instâncias (e.g. MCTES, Associações científicas, organismos do Estado, instituições privadas e da 

sociedade civil, FCT), destinada a melhorar a imagem pública das unidades de investigação e da 

carreira de investigação e valorizar o seu papel na modernização do país.  Ao longo das últimas 

décadas, a investigação científica em Portugal consolidou-se e foi gradualmente integrada nas 

universidades, sendo, aliás, uma das grandes responsáveis pela sua subida nos rankings 

internacionais de referência. Todavia, se este processo teve avanços notáveis, também 

comportou vulnerabilidades e retrocessos, recaindo sobre as instituições e as carreiras de 

investigação científica alguma desconfiança dentro e fora da academia. Deste ponto de vista, o 

ICS tem uma responsabilidade social acrescida, dentro e fora da Universidade de Lisboa.  

 

1. O ICS na ULisboa 
 

Em 2018, o ICS prosseguiu a sua orientação de integração empenhada nas atividades da ULisboa, 

procurando contribuir para a concretização dos seus objetivos estratégicos. A colaboração 

prestada pelo ICS à ULisboa desenvolve-se em diversas frentes de intervenção nas áreas do 

ensino pós-graduado, da investigação, da extensão e da gestão universitárias, bem como através 

da participação de membros do Instituto em órgãos de governo da Universidade.  

 

1.1. Representação e Participação do ICS nos Órgãos de Governo da ULisboa 

 

 O ICS tem assento, através da sua Diretora, no Conselho de Coordenação Universitária, 

órgão que apoia o Reitor na orientação estratégica da Universidade; 

 O ICS é representado no Senado da Universidade de Lisboa pela Diretora, Presidentes dos 

Conselhos Científico e Pedagógico e pelo Diretor Executivo, por inerência, e por dois 
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membros eleitos: Karin Wall, pelo pessoal investigador, e Mafalda Vieira, pelo pessoal 

técnico e administrativo. 

 

1.2. Promoção da Coesão e Espírito Identitário da ULisboa 

 

A colaboração dos investigadores do ICS nas redes temáticas da ULisboa (Saúde – Amílcar 

Moreira, Mar – Luísa Schmidt, AGRO – Mónica Truninger, Mobilidade Urbana – João Mourato, 

Rede VALOR – Ana Delicado), nos Colégios (Mente e Cérebro – Manuel Villaverde Cabral, Jorge 

Vala, Rui Costa Lopes, Ricardo Roque e Pedro Moura Ferreira e Food, Farming and Forestry (F3) 

– José Manuel Sobral, Marta Vilar Rosales, Mónica Truninger e Dulce Freire), assim como na 

liderança de projetos estruturantes e incubadores de futuras atividades que reforçam a 

importância das ciências sociais na resposta aos desafios societais, de que é exemplo o projeto 

Althour (Programa europeu Twinning na área de estudos do envelhecimento ativo e turismo de 

saúde, coordenado no ICS por Amílcar Moreira e concluído em 2018). 

 

Em 2018, no âmbito das atividades do Colégio Food, Farming and Forestry (F3) , sublinha-se o 

lançamento da primeira edição do Doutoramento em Ciências da Sustentabilidade da ULisboa 

REcursos, Alimentação e SOciedade (REASOn) no qual o ICS é Instituição parceira. Trata-se de 

um programa inovador que procura a interdisciplinaridade, a aplicação da ciência experimental 

a problemas reais, e a integração do conhecimento e da inovação com a participação da 

sociedade e dos cidadãos. Participam neste programa doutoral Dulce Freire (membro da 

Comissão Científica) e Marta Vilar Rosales e Mónica Truninger como docentes.  

 

A colaboração científica no âmbito destes Colégios e Redes contribui para reforçar a posição 

crucial do ICS na promoção do diálogo e convergência interdisciplinar, condição essencial para 

o desenvolvimento do conhecimento na sociedade contemporânea, participando em atividades 

de ligação à sociedade, designadamente de difusão e transferência de conhecimento, assim 

como de valorização económica do conhecimento científico. 

 

Importa ainda destacar, em 2018, a participação do ICS em iniciativas várias dirigidas a públicos 

mais jovens, como a ‘Descobre a ULisboa’ (estudantes do 3.º ciclo do ensino básico e do ensino 

secundário),a  ‘Futurália’ (estudantes do secundário) procurando, através de um programa de 

atividades organizadas pela Universidade de Lisboa, e alargado às suas 18 Escolas, apoiar os 

jovens na decisão quanto ao seu futuro percurso profissional. Acrescem a estas iniciativas os já 

habituais ‘Estágios de Verão’ que se realizam anualmente no ICS. Em 2018, o estágio, intitulado 

‘Aventuras com as Ciências Sociais’, contou com a participação de investigadores de diferentes 

áreas disciplinares e focou-se em temas como O que é o terreno para a antropologia? Qual é a 

diferença entre política e ciência política? O que faz um(a) sociólogo(a)? A geografia só serve 

para fazer mapas? Onde trabalha um(a) historiador(a)? Que segredos revela a psicologia social?. 

Esta atividade permite a jovens do ensino secundário conhecer pessoalmente investigadores 

ciências sociais. 

 

Refira-se ainda que o ICS, tal como as restantes Escolas, participou no processo de autoavaliação 

da ULisboa, por solicitação do Conselho Geral da Universidade. Os investigadores do ICS 

participaram nas Task Force de Investigação (José Manuel Sobral), Ensino e Formação (José 

http://www.colegiof3.ulisboa.pt/
http://www.colegiof3.ulisboa.pt/
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Manuel Sobral) e Outreach (João Ferrão), sob a coordenação da Diretora e da Presidente do 

Conselho Científico. O processo, iniciado em 2018, organizado pelo Professor Emílio Ribeiro, foi 

concluído no decorrer do segundo trimestre de 2019. 

O ICS participou ainda no processo de avaliação das escolas da ULisboa pela A3ES, dirigido pela 

Professora Helena Nazaré.  

Em colaboração com a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa foi também um parceiro 

ativo na preparação e organização de uma conferência, sobre carreiras académicas e científicas 

em Portugal (realizada em fevereiro de 2019). 

 

 

2. O ICS e o Sistema Científico e Tecnológico Nacional 
 

O ICS enquanto instituição de investigação integrada na ULisboa, e Laboratório Associado da 

Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), tem uma responsabilidade acrescida ao nível dos 

contributos a dar ao Sistema Científico e Tecnológico Nacional (SCTN) com o objetivo último de 

contribuir para o seu crescimento e reforço, tornando-o mais competitivo através da 

investigação, da formação científica avançada, da transferência do conhecimento para públicos 

alargados e das infraestruturas de conhecimento e de investigação. 

 

A contribuição do ICS para o SCTN, em termos nacionais e internacionais, é dada a vários níveis 

dos quais destacamos os que se seguem.  

 

 Investigação: execução de projetos com financiamento nacional e internacional; 

candidaturas realizadas através da FCT mas também de outros programas (e.g. H2020) 

com carácter competitivo, visando essencialmente a captação de fundos internacionais 

para o SCTN;  disponibilização de outputs como publicações, nas quais se incluem as 

indexadas nos sistemas de referência internacionais como a Scopus/Scimago e o JCR/ISI; 

realização de encontros científicos; apresentação de comunicações; participação em 

redes e consórcios promovendo e estimulando a cooperação e colaboração com outros 

investigadores; 

 Formação Científica Avançada: formação de jovens investigadores através dos 

programas doutorais em curso no ICS, numa ligação estreita com a investigação. Para 

além dos programas doutorais, este Instituto tem um relevante papel no training on the 

job de cerca de 60 jovens licenciados, mestres e bolseiros de pós-doutoramento que 

integram os projetos de investigação; oferta de cursos intensivos de pós-graduação de 

curta duração (Escolas de Verão/Inverno), focados em metodologias qualitativas e 

quantitativas e na captação de novos públicos; formação ao longo da vida (e.g. Curso de 

Formação Universitária para Seniores); 

 Extensão: divulgação, disseminação e transferência do conhecimento para públicos 

alargados através dos media e redes sociais, estágios para jovens em programas de 

verão, entre outros; 

 Emprego Científico: o ICS tem procurado reforçar o Sistema Científico e Tecnológico 

Nacional através do recrutamento de investigadores doutorados usando, para tal, o 
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financiamento competitivo disponibilizado pela FCT no quadro do Programa Estímulo 

ao Emprego Científico Individual e Institucional (submissão de duas candidaturas em 

2018). É vital para o ICS aumentar as oportunidades de emprego para doutores, 

contrariando a precariedade, com vista a garantir a formalização do emprego científico 

após o doutoramento. Pretende-se, assim, contribuir para a captação de jovens 

altamente qualificados, garantindo o rejuvenescimento da equipa de investigação do 

ICS e do próprio SCTN; 

 Infraestrutura de Investigação: o ICS é o líder da infraestrutura portuguesa PASSDA - 

Production and Archive of Social Science Data - que tem como objetivos a recolha, 

arquivo e disseminação de dados sobre atitudes, valores e comportamentos sócio-

políticos. É o nódulo português de várias redes de investigação internacionais que 

recolhem este tipo de dados através da aplicação de inquéritos por questionário a 

amostras representativas da população, tais como o European Social Survey-ERIC ou o 

Comparative Study of Electoral Systems, assim como da rede de arquivos de bases de 

dados CESSDA-ERIC. A PASSDA integra o Roteiro Nacional de Infraestruturas de 

Investigação de Interesse Estratégico apoiado pela Fundação para a Ciência e 

Tecnologia, e foi criada através de uma parceria que envolve unidades e centros de 

investigação da Universidade de Lisboa, do ISCTE-IUL, da Universidade de Coimbra e da 

Universidade do Porto;  

 Protocolos: o ICS celebra, anualmente, protocolos com organizações nacionais e 

internacionais visando a colaboração, e apoio, em áreas de expertise específicas 

valorizando o conhecimento científico e a sua transferência. Estes protocolos destinam-

se igualmente a promover a mobilidade (in/out) de investigadores, doutorandos e 

membros da equipa técnica e administrativa. 
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. 

 EIXO ESTRATÉGICO 6 – PROMOVER A 

CIDADANIA E O FUNCIONAMENTO INSTITUCIONAL 

DEMOCRÁTICO 
 

 

É decisivo, para a boa governação de uma unidade de investigação, acautelar e promover os 

princípios básicos do funcionamento institucional democrático. Numa conceção plural e 

democrática da instituição, é essencial haver confronto de ideias e escrutínio. A tomada de 

decisão deve basear-se no trabalho colaborativo e na persuasão dos pares, tendo em conta o 

mérito das propostas em análise.  

A promoção da cidadania e do funcionamento democrático de uma instituição depende também 

de instrumentos e iniciativas que juntam e mobilizam todos os membros, independentemente 

da sua função, idade, género, nacionalidade, estado civil ou situação familiar. Uma estratégia de 

cidadania evidencia os direitos e deveres de cada um, e assegura que ninguém, em nenhum 

momento, seja excluído ou discriminado. Deste ponto de vista, é fundamental assegurar canais 

de comunicação e de informação internos bem como mecanismos de escuta e encaminhamento 

de eventuais problemas. O bom funcionamento do Conselho Pedagógico, no caso dos alunos de 

doutoramento, é um exemplo da garantia representada por esses mecanismos. Tratando-se de 

investigadores e do pessoal técnico e administrativo, importa envolver nos processos decisórios 

não só o Conselho Científico como também o Conselho de Escola e os GIs. É igualmente 

importante garantir que os mecanismos previstos nos estatutos do ICS, como o Fórum ICS, 

sirvam para promover a participação de todos, independentemente da sua função, categoria ou 

vínculo. 

Uma última dimensão a considerar no âmbito da cidadania e do funcionamento institucional 

democrático é a promoção de um ambiente de trabalho condigno e estimulante, quer a nível do 

posto individual de trabalho e do acesso a equipamentos e tecnologias, quer a nível dos espaços 

colaborativos e de proximidade. Assim, é importante manter e reforçar as iniciativas 

desenvolvidas nos últimos anos, promotoras de um ambiente de trabalho desafiador e 

adequado, bem como da participação e da responsabilização. 

 

1. Principais Iniciativas e Atividades 
 

Em 2018, destacam-se, enquanto elementos promotores do funcionamento institucional 

democrático e da coesão da comunidade ICS, as seguintes iniciativas:  
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 No âmbito da Avaliação de Unidades de I&D 2017/2018 e financiamento para o 

período 2019-2022, e após submissão de candidatura no final de janeiro de 2018, deu-

se prioridade à preparação da site visit ao ICS. Este processo, previsto para 2018, só se 

realizou em 2019. Este exercício, bem como a preparação da site visit envolveu não só 

os órgãos de gestão do ICS, mas também os GIs e ainda o corpo técnico de uma forma 

muito participativa e dinâmica; 

 Conferência ICS 2018 – realizada em 21 de junho e intitulada “Ageing Futures”, foi 

organizada por Amílcar Moreira e Alda Botelho Azevedo, tendo sido convidados para 

debater este tema investigadores de referência a nível europeu e representantes de 

organizações estatais e da sociedade civil (Roland Rau, Asghar Zaidi, Carol Jagger, Ana 

Correia de Barros, Carlos Duarte, Jorge Monteiro, José Gonçalves Carreira, Manuel José 

Lopes e Manuel Pacheco);  

 Cerimónia de Abertura do Ano Académico 2018/2019 – a 19 de outubro, com a palestra 

Sedas Nunes intitulada When ‘Excellence’ is not good enough: Reflections on Research 

Evaluation and Assessment’ proferida por Sue Scott, socióloga britânica, feminista e 

presidente da ESA – European Sociological Association; 

 Conclusão do processo conducente à publicação, em 3 volumes, em formato digital e 

em língua inglesa, em torno do tema estruturante do Programa Estratégico do Instituto 

2015/2020: Changing Societies: Legacies and Challenges. Cada um dos 3 livros é 

dedicado a uma das três grandes temáticas apresentadas no Programa: Inclusion, 

Citizenship e Sustainability; 

 Iniciativas e atividades da Comissão de Ética e Proteção de Dados do ICS – constituída 

pelos investigadores Ângela Barreto Xavier, Maria José Lobo Antunes e Vasco Ramos e 

pelo membro da equipa técnica Pellegrino Cammino, tem como objetivo aconselhar os 

investigadores sempre que se confrontem com dilemas e dúvidas em matérias relativas 

à ética da investigação em Ciências Sociais, mas também pronunciar-se e intervir em 

questões relativas a relações interpessoais em contextos de investigação. Em 2018 

foram preparados por esta Comissão, e posteriormente aprovados, os seguintes 

documentos reguladores das questões Éticas, já disponibilizados no site do ICS: Carta 

de Ética; Regulamento de Ética e Formulário Comissão Ética;  

 Devido à entrada em vigor do Regulamento Geral de Proteção de Dados, em maio de 

2018, o ICS, enquanto entidade pública, nomeou Ricardo Pereira como DPO (Data 

Protection Officer) que também tem contribuído, e colaborado, para além de outros 

assuntos institucionais, com a Comissão de Ética; 

 Foi dada continuidade às sessões integradas no Ciclo Responsible Research and 

Innovation Seminar Series para apresentação e debate de problemas que surjam no 

decurso da investigação ou formação dos investigadores e estudantes do ICS; 

 Criação, por iniciativa do Presidente do Conselho de Escola, de um grupo de trabalho 

(“SimplexICS”) para analisar a excessiva burocracia na gestão financeira e 

administrativa e proceder ao levantamento dos problemas mais sentidos pelos 

investigadores nestas áreas;  

 À semelhança do ano anterior, foram promovidos diversos encontros, reuniões, 

seminários e workshops realizados pelos grupos de investigação, envolvendo 

investigadores, bolseiros e alunos; 
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 Prosseguiram, com sucesso, os almoços mensais promovidos com a equipa de 

investigação integrando, desde 2018, os membros da equipa técnica e administrativa. 

O objetivo destes encontros regulares é potenciar a socialização dos investigadores das 

diversas áreas, os técnicos e administrativos e integrar os investigadores visitantes bem 

como atualizar e partilhar informação e novidades que sejam relevantes para a 

comunidade; 

 Implementação de uma política/estratégia de comunicação interna e externa 

procurando uma maior e mais abrangente divulgação de ciência e das atividades 

realizadas no ICS; 

 Promoção de reuniões com os diferentes serviços, no sentido de fazer um diagnóstico 

de problemas, de definir estratégias de organização e de esclarecimento de 

procedimentos; 

 Realização de reuniões promovidas pelos Serviços de I&D e Financeiros, para todos os 

investigadores PIs sobre a execução de projetos FCT;  

 Promoção de espaços colaborativos de trabalho e de reunião: abertura das salas de 

reunião, e elaboração de proposta de reorganização dos espaços dos pisos 3 e piso 4 

para realização de reuniões;  

 Reorganização, e otimização, dos espaços de trabalho tendo em conta o ingresso de 

novos investigadores, procurando manter as condições de trabalho de excelência, bem 

como o acesso a equipamentos e recursos alargados a toda a comunidade ICS. 

Por fim, importa referir que, no final de 2018, deram-se os primeiros passos no sentido da 

revisão dos Estatutos do ICS, a realizar pelo Conselho de Escola, procurando identificar eventuais 

alterações que contribuam para o reforço do funcionamento democrático do Instituto. 

 

2. Responsabilidade Social 
 

A promoção de iniciativas na área da responsabilidade social, numa base voluntária, que possa 

contribuir para a construção de uma sociedade mais solidária e dinamizada por uma troca de 

informação entre ciência e sociedade, constitui um outro instrumento de consolidação da 

comunidade ICS, bem como da sua relação com o espaço social em que nos inserimos.  

Investigadores, doutorandos e técnicos estiveram envolvidos em ações de responsabilidade 

social que beneficiam a comunidade como um todo, nomeadamente pessoas e grupos em 

situação de fragilidade social. A comunidade ICS tem participado pro bono em projetos solidários 

já existentes, bem como criado os seus próprios programas de responsabilidade social.  

Durante o ano de 2018, os investigadores do ICS deram seguimento ao seu apoio ao projeto 

Para lá do Bairro, Escolhas João de Deus E6G – Organização Comunitária, Bairro 6 de Maio - 

Venda Nova, Concelho da Amadora, o qual chegou ao seu último ano. Nesse contexto, realizou-

se mais um workshop no âmbito da atividade ‘Conversas’, animado por Edalina Rodrigues 

Sanches, a 28 de junho, sobre ‘Direitos Políticos & Cidadania’. Participaram neste workshop 

adolescentes e jovens adultos do bairro 6 de Maio, assim como habitantes da Venda Nova. Além 

desta atividade, a equipa do ICS colaborou na preparação de uma atividade de promoção de 

relações intergeracionais, destinada a melhorar a interação entre as crianças e adolescentes 
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participantes do projeto e os residentes idosos do Bairro da Venda Nova. A atividade foi 

delineada a partir de sugestões da equipa do ICS em diálogo com as técnicas que apoiam o 

projeto e, apesar de não ter sido totalmente implementada, transformou-se em desenho piloto 

a ser utilizado na continuidade do Projeto Para lá do Bairro. Finalmente, a equipa do ICS 

participou na Festa de Natal do projeto Para lá do Bairro, a 16 de dezembro, oferecendo 

presentes doados pela comunidade do Instituto, como artigos de desporto, camisolas e artigos 

de lazer a cerca de vinte adolescentes. Finalmente, tal como previsto no acordo de parceria, o 

ICS participou nas reuniões bimensais de monitorização do projeto Para lá do Bairro mesmo por 

parte das instituições parceiras. 

No âmbito das atividades do programa o ICS integra, desde 27 de Janeiro de 2017, enquanto 

entidade parceira, o Conselho Local de Ação Social, da Câmara Municipal de Lisboa, e a Rede 

Social de Lisboa. No final de 2018, começaram-se a delinear as possíveis parcerias entre o ICS e 

as entidades que se encontram a trabalhar no terreno e que integram a Rede Social de Lisboa, 

a fim de serem realizadas em 2019. 

Por fim, o ICS integrou, como instituição, a candidatura do projeto Boba Studio ao programa 

Escolhas 7ª Geração, a ter lugar no Casal da Boba, no concelho da Amadora. O projeto, 

entretanto, aprovado, teve início em 2019. 
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EIXO ESTRATÉGICO 7 – VALORIZAR O TRABALHO 

E AS CARREIRAS DOS INVESTIGADORES E DO PESSOAL 

TÉCNICO ADMINISTRATIVO 
 

 

Ao longo das últimas duas décadas, o pessoal investigador e não investigador do ICS aumentou, 

diversificou-se e desenvolveu novas qualificações e competências. No entanto, devido a fatores 

endógenos e exógenos, esta evolução introduziu alguns desequilíbrios e iniquidades, quer em 

termos geracionais, quer do ponto de vista dos vínculos contratuais e da progressão na carreira, 

quer ainda a nível das remunerações e condições de trabalho e de formação. A título de 

exemplo, ao nível dos vínculos contratuais: do lado dos investigadores, apenas 26 (24% do total) 

têm um vínculo permanente (destes, só 7 têm menos de 50 anos); do lado do pessoal técnico e 

administrativo, apenas 41% tem vínculo permanente. Recuando no tempo, pode-se constatar 

que no ano de 2000 havia 35 investigadores do quadro (32 doutorados), mas este número tem 

vindo a diminuir desde 2004 sendo premente a contratação e renovação da equipa de 

investigação. 

Enquanto cientistas sociais, sabemos avaliar o impacto potencial destas situações nas relações 

de trabalho e na qualidade do trabalho realizado. A precariedade, a desigualdade e a incerteza 

na progressão ou mesmo no acesso à carreira afetam a motivação dos investigadores e dos 

técnicos, as interações nas equipas, o desempenho, a rotação do pessoal, e, de uma forma mais 

geral, a coesão institucional e a mobilização de todos no cumprimento dos objetivos 

estratégicos. 

A esta situação, acresce ainda a pressão sentida por todos/as, pessoal investigador e pessoal 

técnico e administrativo, relativamente à complexidade e ao aumento das tarefas a realizar, à 

gestão diária de prazos, à resposta atempada a padrões de avaliação exigentes, ao aumento da 

pressão em períodos de avaliação ou de candidaturas. São situações que exigem uma 

mobilização acrescida dos recursos humanos, sendo, por isso, crucial monitorizar e avaliar 

atentamente as dificuldades sentidas para garantir as tarefas e o normal funcionamento dos 

serviços. 

As instituições de investigação enfrentam hoje um ambiente muito exigente e competitivo, que 

requer o uso intensivo e generalizado de tecnologias, familiaridade com a complexidade 

crescente da gestão financeira e conhecimentos ao nível da gestão de espaços, de equipamentos 

e da informação. Requer também competências específicas para a elaboração de candidaturas 

de projetos, designadamente internacionais, bem como para a sua divulgação junto de 

potenciais candidatos. A maior parte dos funcionários do ICS têm já um nível superior de 

formação, mas é necessário continuar a qualificar e a proporcionar oportunidades de 

qualificação. 
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1. Promoção do Emprego Científico e Técnico e Gestão de Carreiras 
 

O ano de 2018 foi um ano particularmente intenso no domínio do combate à precariedade que 

se tem feito sentir, em especial na última década, no quadro estrutural das orientações e 

estratégias de política científica nacional. O ICS desenvolveu várias iniciativas, algumas das quais 

desde 2017, mas cujo impacto se fez sentir em 2018:  

 

a) Na sequência do trabalho iniciado em 2017, relativamente à aplicação da norma 

transitória do Decreto-Lei 57/2016, alterado pela Lei 57/2017, em 2017, para celebração 

de contratos com os investigadores de pós-doutoramento que reuniam as condições de 

elegibilidade estabelecidas na lei, foram abertos entre junho e setembro 28 concursos 

de seleção internacional tendo os júris – distribuídos por áreas científicas – reunido 

entre setembro e outubro. Este processo foi encerrado com a celebração dos 28 

contratos de trabalho em regime de trabalho em funções públicas a termo resolutivo 

certo, no decorrer do primeiro trimestre de 2019; 

b) Abertura, em novembro, de um procedimento concursal de seleção internacional para 

recrutamento de um investigador principal, no âmbito do Projeto Estratégico do ICS-

ULisboa, em regime de contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo 

certo, na área da História, enquadrado nas temáticas da História da Agricultura e dos 

Sistemas Alimentares, para desenvolvimento de atividades no Grupo de Investigação 

‘Poder, Sociedade e Globalização’. Este concurso foi concluído, igualmente, no primeiro 

trimestre de 2019; 

c) Abertura, em dezembro, de 14 procedimentos concursais de seleção internacional para 

o recrutamento, em regime de contrato de trabalho em funções públicas a termo 

resolutivo certo, pelo prazo de três anos, de investigadores no âmbito de projetos de 

investigação aprovados pela FCT, no final de 2018. As reuniões destes júris realizaram-

se no primeiro trimestre de 2019; 

d) Em 2018 a equipa técnica e administrativa do ICS foi reforçada através da contratação 

de três bolseiras de gestão de ciência e tecnologia para os Serviços de Edições, Gestão 

Académica e Gestão de I&D; 

e) Abertura do concurso para atribuição de 4 Bolsas de Gestão de Ciência e Tecnologia 

para reforço do apoio técnico qualificado na área da gestão de projetos, contabilidade, 

Gestão de I&D e Comunicação (a recrutar no decorrer do primeiro trimestre de 2019). 

 

Importa referir que a celebração destes contratos com investigadores não irá resolver, de forma 

estrutural, o problema da precariedade do emprego científico, dado que todos os contratos são 

sempre celebrados a termo resolutivo certo (6 anos no máximo para os contratos referidos nas 

alíneas a) e b) e três anos para os contratos referidos na alínea c).  

A importância crucial de que se reveste o recrutamento de novos investigadores para a vida do 

ICS, levou os órgãos dirigentes a elaborar um memorando sobre a evolução do pessoal 

investigador, incluindo uma proposta de recrutamento e requalificação da equipa de 

investigação para o período 2018-2025. A proposta, aprovada em Conselho Científico, incluía a 

abertura, em 2018, de 2 lugares de investigadores auxiliares de carreira na área da Sociologia. 
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Não foi, contudo, possível abrir estes lugares por falta de aprovação da Reitoria da Universidade 

de Lisboa.  

Ainda em 2018 foi dada continuidade ao acompanhamento do ICS no quadro do PREVPAP 

(Programa de Regularização dos Vínculos Precários na Administração Pública - Portarias n.ºs 

157/2017 e 331/2017, respetivamente, de 3 de maio e 3 de novembro, e Lei n.º 112/2017 de 29 

de dezembro) através da monitorização e atualização dos mapas dos candidatos que 

requereram a regularização dos vínculos.  A reunião da CAB, prevista para 29 de novembro de 

2018, não se realizou por motivos alheios ao ICS.  Esta reunião apenas teve lugar em março de 

2019. No entanto, e por decisão Reitoral, o ICS não esteve representado pela sua Diretora, mas 

sim pelo Senhor Reitor.  

Por último, importa referir a realização, em 2018, de duas provas de habilitação dos 

investigadores do ICS Cícero Roberto Pereira e Cristiana Bastos.  

 

2. Equipa de Investigação  
 

A 31 de dezembro de 2018 integravam, a equipa de investigação do ICS-ULisboa, 110 

investigadores doutorados em regime de exclusividade. 

Em termos de vínculo contratual, apenas 26 são permanentes: 8 são investigadores 

coordenadores, 7 investigadores principais e 11 investigadores auxiliares.  

Dos restantes, 16 têm um contrato a termo. Este último grupo inclui os investigadores que foram 

recrutados no âmbito do ICS/Laboratório Associado (10), através do Programa Investigador FCT 

(3) e através de projetos nacionais (1) e internacionais (2). 

Integram ainda a equipa de investigação 40 investigadores com bolsas de pós-doutoramento, 5 

com bolsas de cientistas convidados e 19 com bolsas no âmbito de projetos. 

A equipa de investigação conta ainda com a participação de 3 investigadores aposentados e 1 

investigadora associada.  
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Pessoal de Investigação por Vínculo – 2018 

 
 

Gráfico 24: Número de investigadores, por vínculo contratual 

 
Seguidamente, apresentam-se alguns gráficos respeitantes à caracterização, por género (gráfico 

25), por nacionalidade (gráfico 26) e por grupo etário (gráfico 27) da equipa de investigação do 

ICS-ULisboa, em 2018. 

 

Equipa de Investigação por Género – 2018 

 

 

Gráfico 25: Número de elementos da equipa de investigação, por género 
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Equipa de Investigação por Nacionalidade – 2018 

 

 

Gráfico 26: Número de elementos da equipa de investigação, por país de origem 

 

Equipa de Investigação por Grupo Etário – 2018 

 

Gráfico 27: Número de elementos da equipa de investigação, por faixa etária 
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3. Equipa Técnica e Administrativa 

 
A equipa técnica e administrativa do ICS, em 31 de dezembro de 2018, é composta por 16 

membros permanentes (3 dirigentes, 4 técnicos superiores, 2 técnicos de informática, 2 

assistentes técnicos e 5 assistentes operacionais) e por 17 membros contratados através de 

receitas próprias/financiamento FCT (6 técnicos superiores e 11 Bolseiros de Gestão de Ciência 

e Tecnologia). 

Seguidamente, apresentam-se alguns gráficos respeitantes à caracterização, por género (gráfico 

28), nível de qualificação (gráfico 29) e grupo etário (gráfico 30) desta equipa. 

 

Equipa Técnica e Administrativa por Género – 2018 

 

Gráfico 28: Número de elementos do pessoal técnico e administrativo, por género 
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Equipa Técnica e Administrativa por Grau de Qualificação – 2018 

 

Gráfico 29: Número de elementos do pessoal técnico e administrativo, por grau de qualificação 

 

Equipa Técnica e Administrativa, por Grupo Etário – 2018 

 

Gráfico 30: Número de elementos do pessoal técnico e administrativo, por faixa etária 
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Formação Profissional 

 

Em 2018, o pessoal técnico e administrativo participou, comparativamente ao ano anterior, em 

menos ações de formação certificada. Ainda assim, registou-se a frequência nas seguintes ações 

de formação pelos técnicos dos serviços: 

Gestão de Comunicação, Imagem e Relações Públicas 

 Comunicação e Marketing Público, maio, INA. 

 

Gestão Documental – Biblioteca 

 Congresso APBAD, Outubro, Câmara Municipal do Fundão; 

 Bibliotecas, Acesso à Informação e a Agenda 2030 julho, Faculdade de Farmácia da 
ULisboa;  

 Base Scopus, fevereiro, Biblioteca da Reitoria da UL, Edifício Caleidoscópio; 

 Base Scopus 2, março, Biblioteca da Reitoria da UL, Edifício Caleidoscópio; 

 Curriculum Builder: Listas de Leitura para Aprendizagem, julho, Universidade de Lisboa; 

 Desafios de um Mercado de Publicação Académico em Transição: vias e custos do 

Acesso Aberto, novembro, Revista Finisterra-IGOT; 

 Dia aberto – EBSCO, março, ISCTE. 

 

Recursos Humanos 

 Assiduidade, Pontualidade e Trabalho Extraordinário – Suplementar na Administração 

Pública, abril, INA; 

 ERASMUS+/Staff Mobility for Training Program, outubro, ERASMUS+/University of 

Sheffield; 

 Processamento de Vencimentos e Ajudas de Custo, março, INA. 

 

Serviço de Tecnologia de Informação e Comunicação 

 Data Protection Officer, junho, Rumos; 

 Implementação e Administração do Serviço de Diretório Microsoft Windows (Active 

Directory Windows 2016), novembro, INA. 

 

Em síntese: 

Seis técnicos do ICS-ULisboa frequentaram catorze ações de formação, num total de 172 horas.  

 

 

Condições de Trabalho 

 

A pressão no trabalho diário sentida pelos técnicos e administrativos, decorrente do aumento 

dos membros da equipa de investigação, nomeadamente devido ao recrutamento de novos 
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investigadores e bolseiros de investigação, do crescimento do número de solicitações e pedidos, 

quer internos quer externos, do seu grau de exigência, e da complexidade de tarefas, tem sido 

um fator a pesar nas condições de trabalho e na gestão da conciliação entre a vida privada e 

profissional. A implementação, e gestão, do SAP – Financeiro e de Recursos Humanos –  também 

tem constituído um fator permanente de pressão devido à falta de eficiência do sistema, bem 

como as dificuldades sentidas pelos Serviços Centrais e consequente impacto no ICS.  

 

Tendo em consideração o volume de trabalho que tem vindo a aumentar, em especial no último 

biénio, e o rácio existente entre o número de técnicos e os restantes membros da comunidade 

ICS - de um para nove - deverá ser dada atenção ao reforço de recursos humanos em alguns dos 

Serviços do ICS. Importa ainda referir que, no cálculo deste rácio, não foram contabilizados 

investigadores e doutorandos visitantes bem como participantes em encontros científicos (que 

em 2018 foram cerca de 400). 

 

Também se espera que novas estratégias na gestão da informação científica (CRIS ICS), na gestão 

documental, na gestão de pedidos na área financeira e na elaboração de guias de 

procedimentos, possam contribuir não só para uma melhor gestão do tempo, como também 

para a melhoria da qualidade dos serviços.  

 

 

4. Balanço 
 

Apesar das iniciativas realizadas em 2018, ainda existe um longo caminho a percorrer no âmbito 

do reforço das estratégias e das ações de valorização do trabalho e das carreiras do pessoal 

técnico e administrativo, bem como no sentido do rejuvenescimento e estabilização a longo 

prazo do pessoal investigador permanente. Os órgãos de governo do ICS estão a dar uma 

atenção especial a esta questão, procurando, dentro dos constrangimentos existentes, reforçar 

o recrutamento de novos membros para a equipa de investigação quer ao nível do 

financiamento do ICS enquanto Laboratório Associado e das calls a abrir no âmbito do Emprego 

Científico pela FCT, quer ao nível interno – ULisboa – para recrutamento de investigadores por 

tempo indeterminado. Importa ainda promover, em conjunto com os responsáveis pelos 

diferentes serviços técnicos e administrativos, um diagnóstico sistemático dos 

constrangimentos atuais, analisando as suas necessidades de recrutamento, renovação de 

funções e formação adicional, no imediato e a médio prazo.  

 

Dadas as exigências que hoje recaem sobre todos os membros da comunidade ICS, em virtude 

da complexidade das tarefas e os elevados níveis de competitividade a que todos os membros 

do Instituto – investigadores, doutorandos, pessoal técnico e administrativo – estão sujeitos, há 

que ter em especial atenção a conciliação entre a vida privada e a vida profissional. Os 

problemas constantes que surgem neste âmbito afetam, por razões diferentes, todos os grupos 

profissionais da comunidade ICS, exigindo, por isso, a monitorização permanente e a criação e 

implementação, de estratégias para a sua resolução.  
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EIXO ESTRATÉGICO 8 – PROMOVER E REFORÇAR 

AS INFRAESTRUTURAS DE CONHECIMENTO E OS 

SERVIÇOS TÉCNICOS DE APOIO 
 

 

Neste eixo estratégico deve destacar-se, em primeiro lugar, a Infraestrutura de Conhecimento 

PASSDA, liderada pelo ICS, integrada no Roteiro Nacional de Infraestruturas de Investigação de 

Interesse Estratégico para 2014-2020 (RNIE) e apoiada pela FCT. A PASSDA, tal como outras 

infraestruturas incluídas neste Roteiro, é considerada como sendo de interesse estratégico 

nacional, servindo de suporte a avanços científicos e tecnológicos da comunidade de I&D em 

Portugal. Estas estruturas visam atingir a excelência na investigação e na inovação e são 

igualmente fundamentais para a prestação de serviços não só às comunidades científica e 

educacional, como também ao sector empresarial.   

Em segundo lugar, descrever-se-ão as principais atividades desenvolvidas por outras estruturas 

de conhecimento e de divulgação existentes no ICS – arquivos, pólos editoriais, biblioteca, 

repositórios abertos, repositórios fotográficos –, dispositivos que incentivam e facilitam a 

produção científica e a utilização de meios particularmente adequados ao domínio das ciências 

sociais. De salientar, neste âmbito, as atividades do AHS, as iniciativas editoriais (Análise Social, 

Imprensa de Ciências Sociais) e a Biblioteca, hoje com funções renovadas.  

Em terceiro, referir-se-ão as principais atividades de apoio à gestão da investigação e à 

divulgação, cada vez mais diversificadas e complexas, desenvolvidas por todos os Serviços 

Técnicos e Administrativos do ICS.  Incluem-se aqui quer as funções de estímulo e apoio à 

apresentação de candidaturas a concursos nacionais e internacionais, quer as múltiplas 

competências desenvolvidas na gestão de projetos e na organização de eventos científicos, bem 

como no apoio à divulgação e comunicação de ciência e na gestão de informação sobre as 

atividades científicas e os investigadores. 

Finalmente, importa ainda referir que, no ano de 2018, prestou-se apoio institucional e 

procedeu-se ao acompanhamento da criação do Laboratório de Sondagens, assente numa 

parceria ICS-ULisboa e ISCTE/IUL cujo protocolo de colaboração foi assinado já em 2019. Este 

Laboratório tem como finalidade a realização de sondagens sobre as atitudes e os 

comportamentos políticos da população portuguesa através da realização de estudos de opinião 

(sondagens) e sua divulgação pelo Expresso e pela SIC.  

A equipa responsável pela elaboração dos questionários, acompanhamento do trabalho de 

campo e análise dos dados é constituída por Alice Ramos, José Santana Pereira, Marina Costa 

Lobo, Miguel Pereira, Paula Vicente e Pedro Adão e Silva, com a coordenação de Pedro 
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Magalhães. O trabalho de campo é executado pela GfK Metris, sob a orientação técnica da 

equipa do projeto. 

 

1. Infraestrutura de Conhecimento/Investigação – PASSDA 
 

As infraestruturas de produção e arquivo de bases de dados constituem plataformas essenciais 

para o desenvolvimento de projetos de investigação liderados por investigadores ou equipas do 

ICS-ULisboa, mas também prestam serviços à comunidade alargada de cientistas sociais, 

nomeadamente em projetos que envolvem comparações internacionais. 

Ao longo das últimas duas décadas, o ICS-ULisboa tem vindo a desenvolver um trabalho pioneiro 

na produção de dados comparativos sobre atitudes sociais e políticas, nomeadamente através 

do programa ASP – Atitudes Sociais dos Portugueses e dos estudos incluídos em redes europeias 

de atitudes políticas.  

Em 2014, a Infraestrutura PASSDA – Production and Archive of Social Science Data, liderada pelo 

ICS, foi aprovada, na sequência de concurso nacional promovido pela FCT, para integrar o 

Roteiro Nacional de Infraestruturas de Investigação de Interesse Estratégico para 2014-2020 

(RNIE). Esta infraestrutura reúne, em sistema de Consórcio, 10 instituições: CES-Universidade de 

Coimbra; ISCTE-IUL; ISCSP-ULisboa e CAPP/ISCSP-ULisboa; Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da UNL; DINÂMIA’CET, CIES e CIS do ISCTE-IUL; SOCIUS/ISEG e Instituto de Sociologia 

da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 

A PASSDA consolida duas infraestruturas anteriores criadas pelo ICS e financiadas pela FCT – 

IASPP (Infraestrutura das Atitudes Sociais dos Portugueses) e o APIS (Arquivo Português de 

Informação Social) – assim como um programa de investigação do ICS várias vezes financiado 

pela FCT, o PES (Portuguese Election Study). Inclui a criação de um laboratório de investigação 

científica e de recolha de dados, o XLAB, que permite a realização de estudos experimentais, de 

inquéritos sobre atitudes e comportamentos económicos e sociais e de testes de medida. 

Ao longo do ano de 2018, a PASSDA, como um todo, desenvolveu várias ações de divulgação das 

duas atividades. A 14 de Setembro, no ICS, foi feita a apresentação pública da infraestrutura, 

assim como dos resultados da 8ª vaga do European Social Survey. No dia 8 de Outubro, em 

parceria com a Universidade Federal do Rio Grande do Sul, realizou-se a conferência “As eleições 

no Brasil: olhares cruzados”, onde foram apresentados dados resultantes do World Values 

Survey. No dia 12 de Dezembro, no ISCTE-IUL, realizou-se a conferência “Desigualdades, 

ambiente, e bem-estar”, em torno dos principais resultados da última vaga do European Social 

Survey, com a participação de investigadores de várias das instituições parceiras do PASSDA. 

Finalmente, foi criado o novo site do consórcio — www.passda.pt — que faculta informação 

geral sobre a infraestrutura, as suas componentes e a equipa que as coordena, e os eventos do 

PASSDA, contendo também um blogue onde se têm publicado pequenos textos analisando 

dados recolhidos no âmbito da infraestrutura. 

  

 

http://www.passda.pt/
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Globalmente, as atividades do PASSDA têm permitido: 

1. A continuidade de longo prazo na inclusão de dados sobre Portugal nas várias vagas de 

inquéritos sócio-políticos internacionais. Portugal conduziu inquéritos para todas as 

vagas do European Social Survey e  está incluído em todos os módulos do Comparative 

Study of Electoral Systems. Para além disso, obteve financiamento privado e público 

que permitirá a implementação da vaga 5 do European Values Survey, assegurando 

assim a nossa presença desde 1990. 

2. A participação de investigadores do ICS nos órgãos de governo de infraestruturas 

internacionais. Pedro Magalhães é um dos membros do Scientific Advisory Board of 

ESS-ERIC e do Theory Group do EVS; Alice Ramos é vice-presidente do Methodology 

Group of EVS; e Marina Costa Lobo faz parte Planning Committee of Module 6 of CSES, 

sucedendo a Pedro Magalhães (Planning Committee – módulo 4). 

3. Portugal é o 16º país no mundo com mais utilizadores registados no ESS (dados de 

Fevereiro de 2019) e o 12º em termos do número de publicações que utilizam dados 

do ESS (dados de Dezembro 2018), posições muito acima do que seria de esperar 

tendo em conta a sua população e a dimensão da sua comunidade científica.  

 

Em seguida, apresentamos em maior detalhe as atividades levadas a cabo por cada uma das 

componentes do PASSDA: 

 

a. Atitudes Sociais dos Portugueses: ESS-ERIC + EVS. 

Em 2018 as atividades desenvolvidas centraram-se em diferentes áreas:  

 Participação nas atividades de coordenação internacional: O ICS está representado no 

Fórum dos Coordenadores Nacionais e na Assembleia Geral do ESS-ERIC (European 

Social Survey - European Research Infraestruture Consortium), uma das primeiras 

Infraestruturas Europeias de Conhecimento aprovadas pela Comissão Europeia. Está 

ainda representado, por eleição, no Scientific Advisory Board do ESS-ERIC e no Theory 

Group e no Methodological Group do European Values Study (EVS); 

 Produção de dados: Início do trabalho de campo do ESS 9 sobre Perceções de Justiça e 

Atitudes face aos tempos da vida;  

 Produção científica: Publicação de artigos e de capítulos em revistas e livros de 

referência internacional. Apresentação de comunicações em Congressos nacionais e 

internacionais; 

 Disseminação: Realização no ISCTE-IUL do seminário «Desigualdades, Ambiente e Bem-

Estar», onde foram apresentados e discutidos os dados do European Social Survey 8 

(2016). Realização de seminários de divulgação de bases de dados comparativas e 

longitudinais (e.g. ESS-ERIC, EVS, ISSP e Portal de Opinião Pública) nos programas 

doutorais do ICS-ULisboa, do ISCTE-IUL e do IGOT-ULisboa. O impacto do ESS na 

comunidade nacional está espelhado no número de utilizadores portugueses registados 

até fevereiro de 2019: 3138 no total, dos quais 369 estão a realizar as suas teses de 

doutoramento com recurso a dados do ESS; 

http://www.cses.org/
http://www.cses.org/
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 Formação Avançada: Realização da X Escola de Verão em Métodos Avançados de 

Análise de dados. 

 

b. PES 

O PES (Portuguese Election Study – Estudo Eleitoral Português), iniciado em 2001, é o único 

estudo pós-eleitoral realizado em Portugal, tendo conduzido até agora seis inquéritos pós-

eleitorais (2002, 2005, 2006, 2009, 2011, 2015). Para além disso, contribuiu para a recuperação 

de informação preciosa sobre atitudes e comportamentos políticos em Portugal desde a viragem 

para a democracia até ao final do século XX, resgatando-a do esquecimento e disponibilizando-

a aos públicos interessados. Está inserido internacionalmente em duas redes internacionais, o 

Comparative Study of Electoral Systems e o Comparative National Elections Project. Ao aplicar 

em Portugal os módulos desenhados no âmbito destes dois projetos, o PES contribuiu para a 

disseminação de dados sobre o comportamento eleitoral e as atitudes políticas dos portugueses 

pela comunidade académica nacional e internacional, e para a utilização desses dados em 

estudos comparativos de larga escala. 

Em 2018, as atividades desenvolvidas no ICS-ULisboa no âmbito desta iniciativa centraram-se 

nas seguintes áreas: 

 Constituição de Grupo de Trabalho do Estudo Eleitoral Português. Com vista à 

preparação do inquérito eleitoral em 2019, foi constituído um grupo de trabalho 

composto por três elementos do ICS, do ISCTE e do ISCSP; 

 Pré-preparação do questionário a implementar em Outubro de 2019. Já foram dados 

os primeiros passos para inventariar o questionário de 2015 e compará-lo com o Módulo 

5 do CSES com vista ao inquérito pós-eleitoral em 2015; 

 Produção científica: publicação de artigos e de capítulos em revistas e livros de 

referência internacional, assim como apresentação de comunicações em congressos 

nacionais e internacionais; 

 Participação nas atividades de coordenação internacional: ao longo do ano de 2018, o 

ICS esteve representado no Planning Committee do módulo 6 do CSES, eleição que 

decorreu em Setembro de 2018; 

 Preparação da Reorganização do website: foi preparado um plano de reorganização do 

site do Estudo Eleitoral Português. 

 

c. APIS-CESSDA-ERIC 

O Arquivo Português de Informação Social, APIS, sediado no ICS, é uma outra infraestrutura 

científica no domínio das Ciências Sociais orientada para o arquivo digital e a divulgação de 

dados em Ciências Sociais. O objetivo do arquivo é proceder à aquisição, tratamento rigoroso, 

preservação e disseminação de dados a longo termo, seguindo padrões de qualidade que 

permitam que a consulta pública, a análise secundária ou o seu uso pedagógico se façam de 

forma fácil e segura. A coleção do APIS é composta por bases de dados quantitativos, relativos 

a um conjunto diversificado de temas – política, saúde, grupos e estratificação social, sociedade 

e cultura. Todos os estudos estão disponíveis em open access. 

http://www.cses.org/
https://u.osu.edu/cnep/
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Relativamente ao ano de 2018, destacam-se as seguintes atividades: 

No âmbito do CESSDA 

 Participação no 10th and 11th Meetings of Service Providers’ Forum (Tampere e Bergen); 

 Participação na CESSDA ERIC 3d General Assembly (Bergen, 21 Junho 2018); 

 Participação na CESSDA ERIC 4th General Assembly Meeting (Lausanne, 22 Novembro 

2018); 

 Ainda em termos do CESSDA, o APIS manteve-se informado sobre as atividades e 

iniciativas que nele decorrem, mantendo contacto com elas. Foi feito um investimento 

no sentido de documentar e ensaiar as orientações gerais dos arquivos e as boas 

práticas. Neste contexto, vale a pena referir que, com o apoio da informática do ICS, se 

deu início ao processo que permitirá a migração das bases do APIS para o catálogo do 

CESSDA. Este processo revela-se fundamental para avaliar a adequação do arquivo aos 

padrões de referência.  

 

No âmbito do arquivo 

 Durante o ano de 2018 procedeu-se à aquisição do equipamento principal e à sua 

configuração; 

 Organização das tarefas de coordenação com os responsáveis dos diferentes centros 

que integram o PASSDA no sentido de aferir as ações a desenvolver em cada centro com 

vista à aquisição de dados; 

 Abertura de concurso para recrutamento de um técnico para a área da curadoria de 

dados do arquivo; 

 O coordenador do APIS, em representação do ICS, integrou o grupo de instituições 
responsável pela candidatura a RDA EU National Node. A candidatura visava angariar 
apoio financeiro e técnico para a divulgação da atividade da RDA (Research Data 
Alliance). Integraram a comissão desta candidatura:  

 

Cristina Ribeiro (INESC TEC, Universidade do Porto) 

Maria Manuel Borges (Universidade de Coimbra) 

Irene Rodrigues (Universidade de Évora) 

José Borbinha (Instituto Superior Técnico, Universidade de Lisboa) 

João Miranda (Instituto Politécnico de Portalegre) 

Pedro Moura Ferreira (ICS, Universidade de Lisboa) 

Eloy Rodrigues (Universidade do Minho) 

Francisco Barbedo (DGLAB, Arquivo Nacional Torre do Tombo) 

  

A candidatura foi apresentada em Agosto e aprovada em final de Outubro; 

 No plano nacional, o APIS tem uma parceria relevante com o RCAAP, uma das entidades 

promotoras da Política Nacional de Ciência Aberta e organizador de importantes 

iniciativas no domínio dos dados de investigação, designadamente o Fórum Gestão de 

Dados de Investigação e o ConFoa. No âmbito desta última¸ o coordenador do APIS 

integrou a comissão científica da 9ª. Conferência Luso-Brasileira de Acesso Aberto, 

tendo participado no processão de seleção das comunicações e marcado presença como 
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moderador numa das sessões da conferência realizada de 2 a 4 de Outubro de 2018, no 

ISCTE-IUL.  

 

d. XLAB 

O XLAB é um Laboratório criado no âmbito da infraestrutura PASSDA para a recolha de dados 

no âmbito de investigação relevante para os objetivos desta infraestrutura e focará 

essencialmente o estudo de atitudes e comportamentos sociais, económicos e políticos. 

Em 2018 as atividades desenvolvidas centraram-se na criação física do espaço e aquisição de 

equipamento e contratação de recursos humanos para garantir o seu funcionamento: 

 

 Aquisição de equipamento: dando cumprimento ao orçamento, durante o ano de 2018, 

foi efetuada a quase totalidade das aquisições de equipamento que será utilizado neste 

laboratório, nomeadamente mobiliário, computadores e outros instrumentos técnicos 

de recolha de dados psicofisiológicos; 

 Contratação de bolseira: foi aberto concurso e iniciado contrato de bolsa com a bolseira 

que acompanhou os processos de aquisição de equipamento e sua instalação. Fez 

também parte das suas atividades, a criação de rotinas de funcionamento e criação de 

regulamento do laboratório; 

 Criação do site: durante 2018 foi iniciado o trabalho de desenvolvimento do site do 

XLAB que não só fornece informações gerais sobre o que é o XLAB, e sua equipa, mas 

que também dinamiza a comunicação com os potenciais participantes dos estudos a 

serem realizados. 

 

2. Outras Infraestruturas de Conhecimento e de Divulgação 
 

O ICS dispõe de um conjunto de estruturas de conhecimento e de divulgação, que respondem 

pela especificidade das suas atividades ao serviço da comunidade de investigadores e 

doutorandos do ICS, e que também dão apoio e benefícios a um público muito mais alargado.  

 

Biblioteca 

 

O ICS possui uma biblioteca especializada em ciências sociais e humanidades, coordenada 

cientificamente por Nuno Domingos. O acervo atual comporta cerca de 65.000 espécies, 

divididas por 43.000 monografias e 25.000 títulos de publicações periódicas, acessíveis através 

das várias bases de dados subscritas, tais como Project Muse, Jstor, e ainda as mais antigas em 

suporte papel. Permite ainda acesso a base de dados de e-books, tais como a Cambridge 

Histories Online e Oxford Handbooks Online, num total de 2.450 títulos. 

Presta serviços à comunidade ICS, bem como a utilizadores externos, nacionais e internacionais, 

indivíduos e bibliotecas e centros de documentação. 
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Durante o ano de 2018 procedeu-se a 348 aquisições de monografias em papel e de 103 e-books 

individuais, mantendo e atualizando as subscrições das bases de e-books já existentes. 

Destacam-se ainda as atividades desenvolvidas no âmbito do empréstimo, domiciliário e Inter-

Bibliotecas, envio de artigos e pesquisas de referência, formação em gestores de referência e 

apoio na criação de perfis de investigação. 

Toda a produção científica do ICS é gerida pela equipa técnica da Biblioteca, que assegura a sua 

receção, tratamento bibliográfico, gestão e validação dos dados e depósito no repositório da 

ULisboa, bem como a respetiva disponibilização e divulgação interna e externa. Para informação 

detalhada sobre os Serviços de Biblioteca, na secção Serviços de Gestão Documental. 

 

Arquivo de História Social 

 

O Arquivo de História Social (AHS), coordenado científica e tecnicamente por Rita Almeida de 

Carvalho, foi criado em 1978 com o objetivo de salvaguardar documentação de movimentos 

sociais que se encontrava em risco. Desde então tem sido enriquecido com numerosas coleções 

de elevado valor histórico, que recebem tratamento arquivístico adequado. Muita desta 

documentação tem sido depositada pelos próprios investigadores deste Instituto, muitos deles 

ativistas dos movimentos sociais dos anos 60 e 70 do século XX, integrados sobretudo no 

movimento estudantil que lutou contra o Estado Novo. 

A partir de 2016, o reconhecimento do contributo do AHS para o conjunto de atividades do ICS 

levou à sua inclusão no Projeto Estratégico do Instituto e ao reforço da aposta na digitalização 

dos seus conteúdos e respetiva disponibilização online. 

Como vinha acontecendo desde a sua fundação, em 2018 o AHS viu mais uma vez os seus fundos 

enriquecidos com uma importante coleção de documentação sobre a SIDA, reunida nos anos 80 

e 90 pela antropóloga do ICS Cristiana Bastos. A coleção tem uma abrangência geográfica que 

extravasa Portugal, com especial incidência nos Estados Unidos da América, o que reforça, 

naturalmente, a sua importância para o estudo desta doença. Em 2018, e também em linha com 

os anos anteriores, prosseguiu-se a organização e descrição da documentação à guarda do AHS 

relativa à Extrema Esquerda (anos 70 e 80) e aos Movimentos Nacionalistas Africanos (anos 60, 

70 e 80) e tratado o Fundo Manuel Villaverde Cabral, que reúne documentação relativa aos 

estudantes exilados no estrangeiro no período do final do Estado Novo, com incidência 

particular nas catividades culturais, designadamente cineclubes, teatro, artes plásticas. Todas 

estas descrições podem ser consultadas hoje no website do AHS. 

 

Foi também digitalizada documentação respeitante aos Movimentos Nacionalistas Africanos, 

milhares de páginas digitalizadas que dizem respeito a 738 documentos hoje colocados 

livremente à consulta pública no website do AHS.  Atualmente o número de documentos 

digitalizados, e disponíveis online, é de cerca de 2.500. 

http://www.ahsocial.ics.ulisboa.pt/atom/index.php
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No ano de 2018 iniciou-se o tratamento do Espólio Adérito Sedas Nunes, fundador do ICS, 

personalidade com fortes ligações aos movimentos corporativo e católico e grande 

impulsionador das ciências sociais em Portugal. 

 

Revista Análise Social 
 

Direção e Conselho de Redação 

Em 2018, a revista manteve a direção do ano anterior, constituída por José Manuel Sobral, 

diretor (ICS, Universidade de Lisboa) e por 6 diretores-adjuntos: 

 Ana Cristina Nogueira da Silva (Faculdade de Direito, Universidade Nova de Lisboa); 

 Denis Sindic (ISCTE-IUL); 

 Mónica Truninger (ICS, Universidade de Lisboa); 

 Sara Falcão Casaca (ISEG, Universidade de Lisboa); 

 Sónia Vespeira de Almeida (FCSH, Universidade Nova de Lisboa); 

 Tiago Fernandes (FCSH, Universidade Nova de Lisboa). 

 

Periodicidade e Tiragem 

A revista publicou-se nos meses de março, junho, setembro e dezembro, respeitando a sua 

periodicidade trimestral. Manteve-se a tiragem de 200 exemplares em papel, sendo a revista 

lida e consultada maioritariamente online. 

 

Balanço Editorial – 2016-2018 

 No triénio 2016-2018 a revista recebeu para avaliação 498 artigos, o que equivale a uma 

média anual de 166 artigos. No ano de 2018 registou-se o número máximo de artigos 

recebidos na última década, num total de 204 propostas, número que corresponde a 

mais do dobro dos artigos recebidos em 2008 (apenas 78);  

 Neste mesmo triénio, a taxa média de rejeição anual situou-se nos 68,8%, tendo sido 

aceites cerca de 30 a 33 artigos por ano; 

 Foram consultados 346 avaliadores externos. Em 2018 a revista recebeu 118 pareceres 

externos e cerca de 50% dos artigos recebidos foram recusados pelo Conselho de 

Redação na fase de triagem por não reunirem condições para serem enviados para 

avaliação externa; 

 Publicam-se 7 a 9 artigos por número e um número variável de recensões, obituários, 

entrevistas, ensaios de natureza diversa. No ano de 2018, atendendo ao elevado número 

de artigos em carteira, e como forma de abreviar o tempo de espera entre a submissão 

de versões finais e a data de publicação, optou-se em 3 números da revista por publicar 

mais 1 ou mais 2 artigos para além dos 7 habitualmente publicados, o que permitiu 

escoar os últimos artigos entrados ainda em 2016; 
 A secção de recensões, retomada em 2015 pela atual Direção, tem conhecido um 

incremento crescente. No triénio de 2016-2018 publicaram-se 107 recensões, o que 
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corresponde a cerca de 8 recensões por número. Em 2018 recensearam-se obras de 24 

editoras, sendo 14 nacionais e 8 internacionais; 

 Em 2018, o tempo médio de triagem dos artigos aumentou de 3 para 4 a 6 semanas 

devido ao maior volume de artigos em avaliação. A avaliação externa durou, em média, 

cerca de 6 a 10 semanas numa primeira fase, e mais 4 a 5 semanas no caso dos artigos 

sujeitos a reapreciação por parte dos referees; 

 O tempo médio entre a submissão e a publicação dos artigos é de 38 a 40 semanas; 

 O português continua a ser o idioma preponderante da revista (quadro 20). Em 2018 a 

Análise Social publicou apenas 11% dos seus textos em inglês; 

 No sentido de assegurar a independência da revista face aos editores, prosseguiu-se a 

prática de nenhum membro da direção submeter artigos ou publicar recensões na 

Análise Social. 

 

Artigos da Análise Social – 2016-2018 

Artigos 2016 2017 2018* 

Recebidos (Total) 131 163 204 

Recusados 87 (66.4%) 113 (69.3%) 144 (70.6%) 

Desistências 4 11 5 

Aceites para Publicação 36 33 7 

Revisão pelos Autores 0 6 11 

À Espera de Pareceres 0 0 37 

Referees Consultados 108 120 118 

 

Quadro 18: Ponto de situação dos artigos da revista Análise Social  

* Os números referentes a 2018 são ainda provisórios. 

 

Artigos e Outras Secções da Análise Social – 2016-2018 

Artigos e Outras Secções 2016 2017 2018 

Artigos 29 30 33 

Recensões 32 40 35 

Obituários 8 1 1 

Entrevistas 0 0 1 

Debates/Comentários/Outros 2 2 0 

Ensaio Bibliográfico 0 1 0 

 

Quadro 19: Artigos e outras secções da revista Análise Social 
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Idioma de Publicação na Análise Social – 2016-2018 

Ano de Publicação Textos em Português Textos em Inglês 

2016 62 9 

2017 61 13 

2018 62 8 

 

Quadro 20: Idioma dos textos da revista Análise Social, por ano 

 

Autores 

No gráfico 31 apresenta-se a distribuição geográfica dos autores que publicaram na Análise 

Social em 2018. Podemos constatar que, num total de 88 autores, 77% estão vinculados a 

instituições portuguesas, e apenas 23% a instituições internacionais, o que acentua uma 

tendência verificada já em 2017. Os autores provenientes de instituições brasileiras 

representam 10% dos autores internacionais, sendo os outros provenientes do Reino Unido, de 

Espanha e de França (2,2% cada), dos EUA, do Chile, de Itália, de Angola e da Suíça (1,1% cada). 

 

Proveniência Geográfica dos Autores da Análise Social – 2018 

 

Gráfico 31: Número de elementos, por país, dos autores da revista Análise Social 

 

Os gráficos 32 (amostra de 68 autores) e 33 (amostra de 9 autores) sistematizam as informações 

sobre a afiliação institucional dos autores ligados a instituições portuguesas e brasileiras, 

respetivamente. 

No panorama das instituições portuguesas (gráfico 32) estão representadas 16 instituições, mais 

duas do que em 2017. No entanto, a distribuição dos autores é bastante assimétrica. A 

Universidade de Lisboa e a Universidade Nova de Lisboa (16 autores cada uma), o ISCTE-IUL e a 

Universidade de Coimbra (6 autores cada uma) são as instituições mais representadas, 
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perfazendo 64,7% da amostra. Os restantes 35,3% da amostra distribuem-se por 12 instituições, 

com concentrações entre os 4 e 1 autor por instituição. 

Olhando com mais detalhe para a proveniência institucional dos autores da Universidade de 

Lisboa verificamos que 9 pertencem ao Instituto de Ciências Sociais, 3 à Faculdade de Letras, 2 

ao ISEG e 2 ao Instituto de Educação, enquanto no caso da Universidade Nova de Lisboa 12 

pertencem à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 2 à Faculdade de Ciência e Tecnologia e 

2 à Faculdade de Direito. 

Esta dispersão acompanha de perto a tendência de 2017, mostrando que a revista Análise Social 

publica maioritariamente trabalhos de investigadores afiliados a instituições nacionais, com 

prevalência para as principais instituições universitárias de Lisboa na área das Ciências Sociais e 

Humanas, não obstante a maior parte dos investigadores que a procuram ser proveniente do 

Brasil. 

 

Afiliação a Instituições Portuguesas – 2018 

 

Gráfico 32: Número de autores da revista Análise Social, por afiliação a instituições portuguesas 

 

As instituições brasileiras representadas na revista em 2018 foram apenas 9, verificando-se um 

padrão disperso quanto à afiliação dos autores.  
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Afiliação a Instituições Brasileiras – 2018 

Instituições Brasileiras com uma (1) ou mais Afiliações de Autores 

Fundação Gertúlio Vargas 

Universidade Católica Dom Bosco 

Universidade de Campinas 

Universidade de Santa Cruz do Sul 

Universidade de São Paulo 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

Universidade Federal de Minas Gerais 

Universidade Federal do Sergipe 

Universidade Federal do Sul da Bahia 

 
Quadro 21: Afiliação de autores da revista Análise Social a instituições brasileiras 

 

Consultas online 

A Análise Social é uma revista em acesso livre e a sua consulta é feita maioritariamente online. 

Os indicadores estatísticos sistematizados pelas plataformas JSTOR e Scielo Portugal apontam 

para um aumento constante das visualizações de artigos. No entanto, no que diz respeito aos 

downloads, o ano de 2018 registou uma quebra considerável na plataforma JSTOR (com um 

ligeiro impacto nas receitas recebidas) e também um ligeiro decréscimo na plataforma Scielo 

Portugal. 

Continua a não ser possível ter acesso às consultas feitas através do site da revista. Esta 

impossibilidade deve-se a problemas de ordem técnica ao nível da disponibilização dos dados 

estatísticos. O site da revista data de 2011 e carece de atualização para uma versão mais recente 

do WordPress, de forma a que os novos plugins possam ser instalados sem gerar 

incompatibilidades informáticas.  

 

Consultas JSTOR – 2016-2018 

Consultas 2016 2017 2018 

Visualizações 7 211 9 106 9 593 

PDF Downloads 7 038 10 295 6 455 

 
Quadro 22: Consultas na base JSTOR 
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Consultas SCIELO – 2016-2018 

Consultas 2016 2017 2018 

HTML 71 704 109 930 112 047 

PDF Downloads 22 152 26 015 24 161 

 
Quadro 23: Consultas na base SCIELO 

 

Classificações  

De acordo com os rankings Scimago, em 2017 a Análise Social foi classificada como uma revista 

Q3 nas áreas de Sociologia e de Ciência Política/Relações Internacionais, mantendo a 

classificação de 2016.  

O Indicador SJR, que mede a influência científica das revistas através da conjugação dos dados 

das citações que os seus artigos recebem e da importância ou “prestígio” das revistas em que 

estas citações surgem mantém-se muito baixo. Em 2016 o SJR da Análise Social foi de 0.148, 

tendo subido ligeiramente em 2017 para 0.160. 

A observação dos dados relativos ao ratio entre os documentos não citados e os documentos 

citados aponta no mesmo sentido dos valores do índice SJR. Em 2016 os documentos não citados 

totalizaram 108, contra 17 citados, e em 2017 registaram-se 89 documentos não citados contra 

21 citados. 

Entretanto, numa importante plataforma oficial de classificação de periódicos internacionais, a 

Qualis/Sucupira, da CAPES (Brasil), que abrange perto de 2000 periódicos de todas as áreas 

científicas em várias línguas, a Análise Social obtém classificações elevadas, de A1 – a 

classificação máxima, em Sociologia e Educação – A2 – a segunda, em História, na temática 

Interdisciplinar e em Planeamento – e B1 (a meio da tabela), em Antropologia. Estes dados 

devem sublinhar-se, pois a Análise Social é a única revista portuguesa de Ciências Sociais a obter 

a classificação máxima e também a mais bem classificada no campo da História.  

 

Imprensa de Ciências Sociais 
 

Novas Edições 

A Imprensa de Ciências Sociais (ICS) prosseguiu a sua atividade editorial tendo sido publicadas 

13 obras em 2018. Foram obtidos diversos apoios para a edição dos livros, junto de entidades 

públicas e privadas, no valor de 11.594,62€. 

Ciência Aberta 

A Imprensa de Ciências Sociais é solidária com a Política de Acesso Aberto, adotada em 5 de 

maio de 2014, relativa a publicações resultantes de projetos de I&D financiados pela FCT. A 

partir dessa data, todos os livros publicados pela Imprensa de Ciências Sociais, de autores do 

ICS-ULisboa, resultantes de projetos de I&D financiados pela FCT, são disponibilizados em acesso 

livre no Repositório da Universidade de Lisboa, passado um período de embargo de 16 meses. 
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Responsabilidade Social e Compromisso Ético  

A Imprensa de Ciências Sociais guia-se por padrões de responsabilidade social, valorizando a 

extensão universitária de carácter solidário e o compromisso ético com o desenvolvimento do 

capital cultural. Não obstante os sucessos editoriais que a Imprensa de Ciências Sociais tem tido 

ao longo de mais de três décadas de atividade, em 2018 a editora confrontou-se com a 

necessidade de abater vários milhares de exemplares de títulos editados, por falta de espaço de 

armazenamento. Muitas editoras comerciais optam pela solução economicamente mais 

racional, a destruição dos stocks em excesso. Não foi essa a solução adotada.  Contactaram-se 

todas as bibliotecas municipais do país, para aferir do seu interesse na aquisição gratuita desses 

livros com stock excedentário. Deste modo, os livros da Imprensa de Ciências Sociais viajaram 

por todo o país, encontrando-se à disposição do público em várias bibliotecas municipais. 

Também se doaram livros a bibliotecas de associações culturais, bibliotecas universitárias e 

outras. 

Bibliotecas de Câmaras Municipais: 

Alcanena, Alenquer, Amadora, Angra do Heroísmo, Azambuja, Barrancos, Beja, Benavente, 

Braga, Bragança, Cabeceiras de Basto, Cadaval, Cantanhede, Cascais, Castro Marim, Castro 

Verde, Chamusca, Coruche, Covilhã, Faro, Lages Flores – Ilhas, Funchal – Ilhas, Gouveia, 

Madalena, Matosinhos, Miranda do Douro, Montemor-o-Novo, Odemira, Oliveira de Frades, 

Olhão, Penalva do Castelo, Pombal, Ponte de Sôr, Póvoa do Varzim, Sabugal, Santa Maria da 

Feira, Serpa, Sever do Vouga, Silves, Torres Vedras, Vila do Porto, Vila Franca de Xira, Vila Nova 

da Barquinha, Vila Nova da Pesqueira, Vila Real e Vila Real de Santo António. 

Bibliotecas de Outras Instituições:  

Instituto Português da Juventude, Associação Cultural Juvenil Batoto Yetu Portugal (Biblioteca 

de Marvila), Centro de Estudios Avanzados en Niñez y Juventud, Fundación Cinde (Colômbia), 

Centro de Estudos História e Cultura Alandroal, Biblioteca do Externato Cooperativo da Bendita 

e Biblioteca EsACT-IPB em Mirandela. 

E-books  

Desde o segundo semestre de 2017 foram sendo colocados e-books para venda na plataforma 

comercial Amazon, onde já constavam, no final de 2018, cerca de 60 títulos. A disponibilização, 

em versão e-book manter-se-á para todos os livros que vierem a ser publicados. 

Feiras 

Em 2018, a ICS esteve presente na Feira do Livro de Lisboa (de 15 de Maio a 13 de Junho); no 

Congresso de Ciência Política, em Braga (de 18 a 20 de Abril); no Congresso Português de 

Sociologia, na Covilhã (de 10 a 12 de Julho); e na Festa do Livro de Belém (de 30 de Agosto a 2 

de Setembro). 

Realce-se, ainda, a promoção das publicações da ICS através da loja online, da livraria ICS, além 

de diversas livrarias, entre as quais a Porto Editora, FNAC, Almedina. 
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3.  Serviços Técnicos de Apoio - Destaques 
 

Os serviços técnicos e administrativos de apoio à investigação, distribuídos pelas Divisões de 

Gestão de I&D e Financeira e Administrativa, apoiam as atividades decorrentes do Plano 

Estratégico 2018-2020, bem como colaboram ativamente nas iniciativas promovidas pelos 

membros da equipa de investigação. Neste âmbito merecem destaque, em 2018, as atividades 

desenvolvidas pelos membros da equipa técnica e administrativa:  

 Apoio técnico e acompanhamento de 28 concursos realizados no âmbito da norma 

transitória; 14 concursos para recrutamento de investigadores doutorados no quadro 

de projetos de investigação FCT e de um investigador principal, na área de História, para 

desenvolvimento de atividades no âmbito do Programa Estratégico do ICS; 53 concursos 

para recrutamento de bolseiros de investigação e de gestão de ciência e tecnologia; 

 Reforço do apoio na área de estudos bibliométricos aos investigadores (e.g. Prémios 

ULisboa, ERICS, ORCID, etc.); 

 Disponibilização, e atualização, de conteúdos no novo site do ICS no primeiro trimestre 

de 2018; 

 Apoio na preparação da site visit do Painel de Avaliação no âmbito do Processo de 

Avaliação e de Financiamento de Unidades de I&D promovido pela FCT; 

 Apoio técnico na preparação de encontros científicos (101) envolvendo participantes 

nacionais e internacionais, na realização das Escolas de verão/inverno e na integração 

de investigadores visitantes doutorados e não doutorados; 

 Apoio técnico na gestão de 26 novos projetos FCT. Em setembro de 2018 foi promovida 

pela Divisão Financeira uma reunião de trabalho, e uma outra, em fevereiro de 2019, da 

responsabilidade da Divisão de I&D, sobre a gestão e acompanhamento de projetos de 

IC&DT, ambas dirigidas a todos os PIs e Co-PIs, sobre regras e regulamentos e boas 

práticas de execução, entre outros assuntos; 

 Continuação do processo de Implementação do SAP - Sistema Integrado de Gestão 

Financeira, Recursos Humanos e Projetos de Investigação no ICS (sob a coordenação dos 

Serviços Centrais da ULisboa); 

 Apoio na elaboração de um levantamento relativo à preservação e tratamento dos 

arquivos institucionais, para posterior implementação de um sistema de Gestão 

Documental; 

 Análise e preparação da implementação do CIÊNCIAVITAE-FCT/FCCN, no ICS. Esta nova 

plataforma será relevante para a apresentação dos investigadores e poderá potenciar a 

disseminação do trabalho científico e do seu impacto no seio das comunidades 

académica e não académica. O trabalho, sensibilização, formação e acompanhamento 

dos investigadores no preenchimento deste CIÊNCIAVITAE (que será mandatório a partir 

do segundo semestre de 2019) será uma das prioridades dos Serviços Técnicos; 

 Diagnóstico realizado à gestão e manutenção do edifício e seus equipamentos e 

planeamento de atividades (preventivas e curativas) a desenvolver a curto e médio 

prazo. 
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Destacam-se ainda, em 2018, as seguintes iniciativas conducentes ao aumento da eficácia e 

da eficiência dos serviços de apoio à investigação bem como a melhorar a sua qualidade e a 

valorização das tarefas levadas a cabo pela equipa de investigação:  

 Aprovação, pelo Conselho de Gestão, da implementação de um CRIS ICS (Current 

Research Information System), sistema de informação que armazena dados sobre a 

investigação realizada pelas organizações e pelos seus investigadores no contexto das 

atividades científicas desenvolvidas, facilitando os processos de gestão, produção e 

acesso a informação sobre a atividade científica institucional. Através deste sistema será 

possível obter informações sistematizadas sobre os investigadores e respetivas 

atividades nomeadamente no que se refere à produção científica, financiamento -  

programas e calls - projetos (propostas, em curso, concluídos), organização de 

encontros científicos, infraestruturas, entre outras. A implementação deste sistema terá 

um impacto vital na recolha, tratamento e análise de informação relativas às atividades 

desenvolvidas pelos investigadores, e pelo ICS, de uma forma ágil e facilitadora. Este 

projeto terá início no segundo semestre de 2019 e envolverá todos os serviços técnicos 

do ICS, sob a coordenação do Conselho de Gestão.  

Do ponto de vista técnico, e tendo em conta a interoperabilidade de sistemas, o CRIS 

terá um papel fundamental no reporte da atividade científica perante, por exemplo, a 

FCT (relatórios, atualização da equipa de investigação), a DGES (registo de teses e 

docentes), entre outras entidades públicas já associadas ao PTCRIS nacional. Em termos 

internos, o CRIS estará ligado também ao FÉNIX permitindo uma gestão integrada da 

atividade de formação avançada (e.g. docência, orientação de teses, etc.). Os serviços 

técnicos do ICS poderão, à semelhança dos membros da equipa de investigação, 

beneficiar com esta implementação através da recolha, tratamento e disponibilização 

de dados de uma forma ágil, sem repetições e utilizando a fórmula do ‘only once’. A 

implementação do CRIS será acompanhada pela FCCN cumprindo, assim, os requisitos 

e normativos europeus quanto à normalização de critérios no quadro do sistema 

científico nacional e europeu; 

 Criação e disponibilização de uma plataforma para gestão de concursos a fim de agilizar 

o processo de avaliação por parte dos membros do júri, privilegiando os recursos digitais 

e diminuindo a utilização de papel; 

 Proposta de criação de um sistema de gestão de pedidos online, para aplicação nos 

Serviços Financeiros e Administrativos, evitando a utilização de e-mails com o objetivo 

de promover uma mais eficiente comunicação entre investigadores e gestores de 

projetos com a consequente diminuição do tempo de resposta, perda de informação e 

sem recurso à utilização de papel (em curso); 

 Criação de uma plataforma, associada ao site do ICS, que disponibilizará de uma forma 

rápida e acessível todos os financiamentos disponíveis para os membros o ICS de acordo 

com os seus interesses temáticos e tipologias de financiamento (em curso);  

 Normalização dos horários de funcionamento e de atendimento dos serviços, tentando 

preservar tempo de trabalho para execução de tarefas quotidianas; 

 Abertura de 4 concursos para recrutamento de técnicos, através de bolsas de Gestão de 

Ciência e Tecnologia, para integração nos Serviços de Comunicação, Gestão de 

I&D/Biblioteca e Gestão de Projetos e Contabilidade. 
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Importa ainda referir que, em 2018, e tendo em conta a entrada em vigor do RGPD, a 25 de maio 

de 2018, o ICS nomeou Ricardo Pereira, após formação especializada e certificada, como DPO 

(Data Protection Officer). Há ainda a destacar a participação de Pellegrino Caminno na Comissão 

de Ética do ICS e de Mónica Fonseca na Comissão de Extensão do ICS numa conjugação de 

esforços e de trabalho com perspetivas distintas, mas complementares, entre a área de 

investigação e a área técnica de suporte às iniciativas decorrentes da investigação. 
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4. Principais Resultados dos Serviços de Apoio às Atividades de 

Investigação 
 

O ICS dispõe de serviços qualificados de apoio à investigação, aos investigadores e aos alunos 

do programa de formação avançada, em áreas como a Gestão de I&D; Gestão Académica; 

Gestão Documental; Gestão de Comunicação, Imagem e Relações Públicas; Gestão de 

Tecnologias de Informação e Comunicação e serviços financeiros como a Gestão de Projetos. 

Apresentam-se, a seguir, as principais ações e resultados obtidos nestes serviços, em 2018: 

 

4.1. Serviço de Gestão Documental 
 

Biblioteca 

A Biblioteca do ICS tem como funções primordiais a aquisição, tratamento documental e 

reprodução e difusão dos acervos documentais, bem como a responsabilidade da adoção de 

medidas para a sua preservação e conservação. Tratando-se de uma biblioteca de Investigação 

e Ensino Superior segue o paradigma das bibliotecas atuais, em que as mesmas operam como 

veículos de mudança na promoção e desenvolvimento de novos serviços e ferramentas no 

acesso à informação. Promove, assim, serviços relacionados com a gestão de conteúdos digitais, 

formação de utilizadores, e a gestão e validação de dados e indicadores de investigação 

científica.  

A Biblioteca, como membro da Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e 

Documentalistas (BAD), tenta seguir o mais possível nas suas atividades e objetivos, as 

recomendações definidas pelo Grupo de Trabalho das Bibliotecas do Ensino Superior (GT-BES) 

dessa Associação, que definiu um conjunto de 10 recomendações para as Bibliotecas de Ensino 

Superior em Portugal: a) reafirmar a relevância das competências de literacia da informação na 

comunidade académica; b) desenvolver competências dos profissionais das bibliotecas para 

apoio às atividades de ensino e aprendizagem; c) apoiar projetos editoriais de publicação 

académica e científica; d) assegurar repositórios institucionais alinhados com os padrões de 

interoperabilidade e preservação; e) criar serviços de apoio à gestão de dados científicos; f) 

potenciar o papel da biblioteca no apoio à investigação; g) fomentar parcerias com estruturas 

de apoio à comunidade académica; h) promover e facilitar o acesso às fontes de informação. i) 

reinventar e potenciar os espaços das bibliotecas e j) aprofundar redes de colaboração entre 

profissionais e instituições. 

Para além das rotinas diárias de atendimento, a biblioteca assegura atividades permanentes de 

acordo com a altura de ano, ou necessidades pontuais: 

 

 Apresentação individual e coletiva dos serviços da biblioteca a todos os participantes nos 

novos cursos, alunos e investigadores; 

 Preparação de exposições temáticas que difundem o acervo documental da Biblioteca e da 

produção científica do ICS;  
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 Exposição permanente Livros de Autores ICS com classificação A, em montra adjacente à 

Biblioteca; 

 Exposição permanente de artigos científicos com classificação quartil 1 SCOPUS/WoS, em 

montra adjacente ao Bar; 

 Iniciativas de divulgação: semanalmente a biblioteca do ICS partilha na sua página do 

Facebook novas aquisições, notícias sobre Open Access, novidades da produção científica ICS, 

entre outras. 

 

Repositório Institucional e Ciência Aberta  

 Depósito a 100% das publicações dos membros da equipa de investigação; 

 Identificação de 85 publicações associadas a projetos de investigação em curso no ICS para 

integração na plataforma europeia OpenAIRE; 

 Realizados 309 depósitos no Repositório da ULisboa; 

 Contabilizados 37.687 downloads e 98.200 consultas ao repositório, maioritariamente de 

Portugal e do Brasil; 

 Sensibilização da comunidade para a Ciência Aberta em consonância com a estratégia 

institucional: 

o Realização de sessões de trabalho individuais com investigadores; 

o Envio de informação para a comunidade sobre:  

 A visibilidade e o impacto que o depósito das publicações no Repositório 

potencia; 

 O autodepósito como a melhor via para depositar e registar as publicações no 

sistema interno de gestão científica; 

 As questões relativas aos direitos de autor e às possibilidades de 

disponibilização das publicações. 

 Participação da Biblioteca, e Gestão de I&D, na Semana Internacional do Acesso Aberto, 

de 22 a 26 de Outubro de 2018, tendo sido destacados os seguintes temas:  Why Open 

Matters; Designing equitable foundations for open knowledge; O Plano S: pagar para ler 

ou pagar para publicar. Um ano depois, o Plano S; Direitos de autor e as licenças 

Creative Commons; Sistemas CRIS, CiênciaID e CiênciaVITAE;  

 Promoção e divulgação do conhecimento e do diálogo junto de públicos académicos e 

não académicos. 

 

Outros 

 Continuação da conversão retrospetiva e mudança de cotas para CDU, (Classificação 

Decimal Universal); 

 Continuação da catalogação de obras em depósito;  

 Reorganização das estantes da sala de leitura por forma a garantir espaço para novas 

aquisições. 

Os gráficos abaixo apresentados (33, 34 e 35) permitem compreender algumas tendências de 

meios disponíveis através da biblioteca (como é o caso dos recursos on-line) e de serviços 

disponibilizados por esta infraestrutura (e.g. as aquisições de monografia). 
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Aquisições de Monografias – 2014-2018 

  

Gráfico 33: Número de exemplares adquiridos e forma de aquisição, por ano 

 

 

 

                                             Aquisições por Área Científica (Papel) – 2018 

 
    

Gráfico 34: Número de exemplares adquiridos, por área científica 
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Recursos On-Line – Acessos – 2018 

 

Gráfico 35: Número de acessos realizados, por base editorial 

 

4.2. Gestão de Investigação e de Desenvolvimento (I&D) 
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dos seus investigadores: 

 Apoio na elaboração de Relatórios e Planos de Atividades Anuais do ICS e Universidade 
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o exercício de autoavaliação da Universidade de Lisboa (ULisboa), por solicitação do 

Conselho Geral da Universidade; 

 Elaboração de resposta a inquéritos, solicitados por entidades públicas e privadas, 

relativos às atividades científicas desenvolvidas e recursos humanos, entre outros; 

 Elaboração de memorandos e de outros documentos de apoio à tomada de decisão por 

parte dos órgãos dirigentes. 

 

Estudos Bibliométricos 
 

 Apoio técnico na preparação de candidaturas de investigadores do ICS aos Prémios 

Científicos Universidade de Lisboa/Caixa Geral de Depósitos; 

 Preparação da informação relativa à atribuição do Prémio ERICS ICS/Caixa Geral de 

Depósitos; 

 Preparação do exercício biobliométrico promovido, anualmente, pela Reitoria da 
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de livros autor editor, integrados no sistema e classificação da ULisboa) para atribuição 

de uma parcela competitiva do orçamento de Estado ao ICS e às restantes Escolas da 

Universidade de Lisboa; 

 Preparação do exercício de avaliação dos investigadores no domínio das publicações e 

de acordo com a metodologia usada pela ULisboa;  

 Criação e atualização dos perfis dos investigadores em plataformas como o ORCID e 

Google Schoolar; 

 Sensibilização e reforço, junto da comunidade ICS, para o uso das normas de afiliação 

com vista à uniformização da identidade institucional; 

 Apoio, com a Biblioteca, na formação de investigadores na área de estudos 

bibliométricos, e na disseminação da sua produção científica.  

 

Gestão de Equipa de I&D 
 

 Career advising e acompanhamento técnico da estratégia individual em termos de 

gestão de carreiras; orientação das oportunidades de I&D no âmbito das agendas de 

investigação individuais e institucionais; 

 Promoção de reuniões individuais e de grupo para disseminação de oportunidades de 

financiamento; 

 Diagnóstico, e avaliação do impacto, que a o CIÊNCIAVITAE, lançado em setembro de 

2018 pela FCT/FCCN, terá na apresentação dos investigadores e como poderá potenciar 

a disseminação do trabalho científico entre as comunidades académica e não 

académica. O trabalho, sensibilização, formação e acompanhamento dos investigadores 

no preenchimento deste CIÊNCIAVITAE será uma das prioridades da Gestão de I&D e da 

Biblioteca.  

 

Concursos e Manifestações de Interesse 

 

 Apoio técnico, com a Assessoria de Direção, no acompanhamento dos 28 concursos 

abertos ao abrigo da norma transitória do Decreto-Lei 57/2016, alterado pela Lei 

57/2017, em 2017. Foram divulgados os editais, recolhidas e tratadas todas as 

candidaturas e feito o secretariado destes procedimentos, incluindo a notificação de 

todos os candidatos e a preparação da logística associada à celebração de contratos de 

trabalho; 

 Apoio técnico, em colaboração com a Assessoria de Direção, ao procedimento concursal 

de seleção internacional para recrutamento de um investigador principal, no âmbito 

Projeto Estratégico do ICS-ULisboa, em regime de contrato de trabalho em funções 

públicas a termo resolutivo certo, na área de História;  

 Apoio técnico, em colaboração com a Assessoria de Direção, aos procedimentos 

concursais, de seleção internacional, para o recrutamento, em regime de contrato de 

trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo, pelo prazo de três anos, de 14 

investigadores no âmbito de projetos de investigação aprovados pela FCT; 
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 Apoio técnico na preparação e acompanhamento do processo relativo à manifestação 

de interesse lançada no âmbito do Concurso Estímulo ao Emprego Científico Individual 

2017 (ICS como Instituição de Acolhimento);  

 Apoio técnico e acompanhamento do processo relativo às candidaturas a Bolsas 

Individuais Marie Skłodowska-Curie, no âmbito da Call H2020-MSCA-IF-2018 (ICS como 

Instituição de Acolhimento). 

 Preparação e divulgação de 53 editais com vista ao recrutamento de bolseiros de 

investigação e bolseiros de gestão de ciência e tecnologia no âmbito de projetos de 

investigação e do Projeto Estratégico do ICS 

 
Preparação de Candidaturas a Financiamentos Nacionais e Internacionais 
 

 Apoio técnico-científico especializado na preparação de candidaturas; 

 Acompanhamento de candidaturas a diversos programas europeus, nomeadamente 

Horizonte 2020 (projetos em consórcio), ERC e outros mecanismos europeus; 

 Apoio técnico na preparação de candidaturas nacionais com financiamento público e 

privado; 

 Apoio na preparação de candidaturas a programas de financiamentos de infraestruturas 

de conhecimento. 

 
Oportunidades de I&D – Fundraising 
 

 Prospeção de oportunidades para captação de fundos nacionais e internacionais de 

apoio à investigação; 

 Elaboração e divulgação de Newsletters Funding@ICS com oportunidades de 

financiamento nacionais e internacionais; 

 Conceção e desenvolvimento de uma plataforma de pesquisa de oportunidades de 

financiamento, a ser integrada no site institucional. 

 Monitorização do debate político-institucional sobre o 9.º PQ da União Europeia (FP9 

“Horizon Europe”). 

 
Programas de Mobilidade – ERASMUS+ (com Gestão Académica) 
 

 Preparação e elaboração de dois novos Acordos Interinstitucionais (Alma Mater 

Studiorum - Università di Bologna e Scoala Națională de Studii Politice și 

Administrative – SNSPA) 

 Acolhimento dos alunos Erasmus+ no ICS; 

 Preparação das manifestações de interesse e de seleção de alunos e membros da equipa 

técnica do ICS para a mobilidade externa. 

 

Outros 
 

 Apoio técnico na preparação, e acompanhamento, do processo de Avaliação de 

Unidades de I&D e Programa Estratégico 2019-2022 promovido pela FCT através do 

planeamento da site visit a realizar pelo Painel de Avaliação na área de Sociologia;  
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 Ações de sensibilização sobre as questões relacionadas com a entrada em vigor da GDPR 

e suas implicações nas atividades de investigação nomeadamente na preparação e 

execução de candidaturas de carácter internacional e nacional. 

 

4.3. Gestão de Comunicação, Imagem e Relações Públicas 
 
Imagem e Espaços 
 

 Conceção gráfica da imagem geral do ICS, nomeadamente na comunicação online dos 

serviços e eventos promovidos pelo ICS;

 Produção e conceção dos materiais referentes à Pós-Graduação – Escolas de 

Verão/Inverno e Programas de Doutoramento; 

 Conceção gráfica da Conferência Anual do ICS e da Abertura do Ano Académico; 

 Preparação do stand do ICS nos eventos Futurália, Descobre a ULisboa e Noite dos 

investigadores; 

 Produção e conceção de Policy Briefs dos Observatórios e Working Papers;

 Atualização da Agenda ICS no plasma do Piso 0;

 Atualização da brochura institucional do ICS;

 Gestão de espaços, qualidade arquitetónica e equipamentos móveis; 

 Gestão de toda a manutenção preventiva (contratos com empresas) e curativa das 

instalações do ICS. 

 

Comunicação Interna/Externa 
 

 Comunicação de ciência: divulgação das atividades do ICS nas diversas plataformas 

disponíveis: site, Facebook, Twitter e newsletters; 

 Preparação e divulgação do ICS Notícias (diário, em Setembro passou a duas vezes por 

semana) e da Agenda (quinzenal);  

 Preparação da participação do ICS na Noite Europeia dos Investigadores; 

 Divulgação das atividades do ICS juntos dos meios de comunicação social; 

 Promoção da imagem do ICS através da elaboração de newsletters, da conceção de 

brochuras institucionais e de manuais de procedimento internos; 

 Gestão do Clipping através da triagem de notícias sobre o ICS e seus investigadores; 

 Consolidação dos contactos com os media para interface com os investigadores e 

divulgação dos resultados das suas atividades de investigação; 

 Recolha, tratamento e elaboração da informação para a Revista da Universidade de 

Lisboa (encontros científicos, projetos, outras iniciativas). 

 

Encontros Científicos 
 

 Apoio a todos os Encontros Científicos realizados no ICS – desde a sua génese até ao 

momento da sua realização; 

 Apoio na organização de reuniões no âmbito de projetos; 
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 Marcação de viagens e alojamentos no âmbito de diversas reuniões de projetos e dos 

GIs; 

 Orçamentação, cabimentação e gestão global de todas as despesas envolvidas, quer nos 

encontros científicos, quer nas reuniões de projeto; 

 Gestão dos espaços dos eventos, preparação dos mesmos, gestão do pessoal auxiliar na 

prestação de serviços diversos ligados a estes eventos; 

 Gestão do mapa de marcação de espaços do ICS. 

 

4.4. Gestão Académica 
 

Consolidação dos Programas de doutoramento da Escola Doutoral em Ciências Sociais 
 

 Apoio ao Conselho Pedagógico na organização do Openday; 

 Divulgação da oferta formativa: cursos de doutoramento e Escolas de Verão/Inverno; 

 Atualização do Guia do Estudante e organização de sessões de boas-vindas aos 

estudantes dos programas de doutoramento, com vista à sua integração nas atividades 

gerais da Pós-Graduação e do ICS em geral; 

 Apoio técnico na integração dos doutorandos nas equipas de investigação dos GI’s, 

temáticos e interdisciplinares; 

 Organização dos Seminários de Estudos Pós-Graduados. 

 

Internacionalização 
 

 No quadro da internacionalização da Pós-Graduação, intensificação dos esforços para a 

captação de novos estudantes estrangeiros; 

 Apoio e integração de doutorandos visitantes; 

 Apoio na implementação do Programa ERASMUS no ICS. 

 

Monitorização e Elaboração de Indicadores de Desempenho dos Cursos 
 

 Elaboração e monitorização de indicadores de gestão da Pós-Graduação, em 

colaboração com a Gestão de I&D, para apoio à tomada de decisão pelos órgãos de 

gestão; 

 Resposta a Inquéritos vários no domínio do Ensino Superior; 

 Monitorização das teses em curso; 

 Monitorização dos alumni. 

 Colaboração no Guião de Autoavaliação para a A3ES relativo ao processo de 

avaliação/acreditação do Doutoramento em Política Comparada.  

 
Outros 
 

 Secretariado de júris e de provas de doutoramento; 

 Apoio à realização de 5 Escolas de verão; 

 Continuação da validação da migração do SIGES para o FENIX-EDU; 
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 Colaboração no Relatório de Autoavaliação Institucional na A3ES; 

 Colaboração no Relatório de Avaliação de Unidade I&D (FCT); 

 Participação em diversas feiras promovidas pela Reitoria da ULisboa; 

 Apoio técnico na implementação do programa de formação Universitária para Seniores. 

 

4.5. Gestão Financeira e Administrativa 
 

Gestão de Projetos de I&D  

 

 Apoio administrativo e à gestão financeira dos projetos em curso (68) e de 28 

financiamentos anteriormente concluídos e ainda em fase de prestação de contas e 

encerramento perante os financiadores,  

 Apoio à gestão financeira e reporte de despesa dos seguintes financiamentos FCT à 

instituição: Financiamento de Unidades de I&D 20015-2020 (UID/SOC/50013/2013); 

Projeto Estratégico do ICS, Programa de Contratação de Doutorados (Investigador FCT 

e Compromisso Ciência); 

 Apoio à gestão do financiamento atribuído aos investigadores pelo Conselho de Gestão 

no âmbito das verbas de apoio à investigação, Prémio ERICS, realização de encontros e 

conferências, e outros apoios, bem como das verbas atribuídas aos Observatórios e 

Grupos de Investigação do ICS e de apoio à internacionalização; 

 Apoio à gestão e reporte de apoios externos atribuídos para a realização de encontros 

científicos; 

 Submissão de pedidos de pagamento e reembolso às diversas entidades financiadoras, 

sempre que cumpridos os critérios de reembolso previstos nos regulamentos, 

cumprindo os objetivos de minimização do prazo médio de reporte de despesas, 

aumento da sua previsibilidade e garantia de um saldo de tesouraria positivo;  

 No que diz respeito aos projetos financiados pela FCT foram submetidos, em 2018, no 

Portal de Ciência e Tecnologia, um total de 20 pedidos de pagamento/reembolso de 

despesa direta e gastos gerais, correspondentes a 203.849€ de despesa referente a 

projetos de investigação em cursos em todos os domínios científicos e ainda 22 pedidos 

de pagamento no montante de a 1.057.109 € relativos ao Projeto Estratégico 2015-

2020;  

 Acompanhamento às auditorias realizadas pelos financiadores aos projetos em curso 

com financiamentos nacionais e internacionais; em 2018 foram realizadas três ações 

externas de certificação de despesas de financiamento envolvendo financiamentos 

europeus; 

 Controlo mensal do saldo orçamental e de tesouraria; reportes mensais à coordenação 

financeira e ainda planeamento trimestral das necessidades de tesouraria dos projetos 

financiados; 

 Apoio prestado à elaboração dos orçamentos de candidaturas a financiamentos 

nacionais e internacionais. 
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Aprovisionamento, Contabilidade e Tesouraria 

 

 Cumprimento das obrigações legais e fiscais em matéria de execução orçamental e 

respetivos reportes às entidades competentes dentro dos prazos estabelecidos por lei; 

 Gestão dos processos de aquisição e de despesa; controlo e acompanhamento do 

circuito de autorização de despesa, adjudicação e autorização de pagamento;  

 Acompanhamento e execução da gestão do orçamento de receita e despesa da 

instituição e interligação com os Serviços Centrais da ULisboa;  

 Gestão de tesouraria, controle dos e prazos de pagamento a fornecedores e prestadores 

de serviço; controle dos processos de venda e faturação, prazos de recebimento, gestão 

de contas correntes de clientes e fornecedores;  

 Apoio à elaboração de conta de gerência anual e a certificação anual de contas perante 

auditoria externa; 

 Acompanhamento da implementação do Sistema de Normalização Contabilística para a 

Administração Pública SNC-AP; 

 Apoio à migração de dados financeiros, contabilísticos e patrimoniais para sistema 

integrado de gestão financeira em implementação na ULisboa. 

 

Apoio às atividades de Gestão Financeira e Planeamento 

 

 Criação e manutenção de sistemas de suporte internos para validação e verificação da 

informação financeira, e de recursos humanos face à introdução de novo sistema de 

gestão financeira e de recursos humanos em janeiro de 2018 e à interrupção da 

interface com os sistemas anteriores; criação e manutenção de sistemas de controlo de 

projetos, recursos humanos e financeiros para reporte de despesas interno e externo e 

controle de execução de receitas e despesas; 

 Atualização do manual de procedimentos internos para execução e apresentação de 

despesa de acordo com as regras dos financiadores e demais obrigações legais; 

 Implementação, enquanto instituição piloto da ULisboa, do sistema integrado de gestão 

financeira e de recursos humanos nas áreas orçamental, patrimonial, logística, compras, 

vendas, contabilidade financeira, analítica e tesouraria; 

 Interface com outros serviços do ICS para introdução de alterações de procedimentos 

internos, prazos e circuitos de comunicação decorrentes da implementação de sistema 

integrado de gestão financeira e de recursos humanos, com implicações em todas as 

atividades do ICS (gestão de projetos, imprensa ciências sociais, análise social e gestão 

académica) e adaptação da área logística, financeira, patrimonial e de recursos 

humanos; 

 Elaboração e apresentação de proposta para desenvolvimento de ferramenta de gestão 

de pedidos de despesa propostos pelos investigadores com o objetivo de dotar os 

serviços financeiros, designadamente o núcleo de gestão de projetos e área de compras 

e logística, de um sistema de receção e gestão dos pedidos de despesa, substituindo o 

preenchimento de formulários e envio por email dos pedidos de despesa por parte dos 

investigadores. 
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4.6. Serviço de Tecnologias de Informação e Comunicação  
 

Desenvolvimento de Software e Administração de Bases de Dados 

 

 Upgrade da plataforma para gestão da atividade curricular dos investigadores e para 

submissão de relatórios anuais; 

 Desenvolvimento de funcionalidades no novo site do ICS; 

 Desenvolvimento da Plataforma PASSDA em Linux/Kuha/Python para formatos DDI 1.2 

e 2.5. 

  

Divulgação de Atividades e Gestão de sites 
 

 Gestão de conteúdos do site do ICS (em colaboração com outros Serviços de I&D); 

 Gestão de conteúdos do site da intranet do ICS; 

 Gestão de conteúdos no Facebook, Twitter e ICSNews (em colaboração com a 

Comunicação);  

 Gestão e manutenção de sites – e subsites – de projetos e institucionais (pós-

graduação; 

PhDs interuniversitários, observatórios, APIS e PASSDA). 

  

Funcionamento dos Sistemas e Rede de Comunicações do Instituto 
 

 Administração e manutenção dos sistemas e plataformas de gestão (servidores 2012 e 

2016, VMWare, WSUS e Panda Cloud); 

 Administração do sistema de correio eletrónico (Exchange) e da plataforma de gestão 

de conteúdos (AnubisNetworks); 

 Administração e manutenção da rede de comunicações e VoIP (Cisco WCS); 

 Administração das plataformas de gestão de utilizadores (AD, IDM ULisboa e Campus); 

 Apoio à criação, alojamento e configuração de sites; 

 Suporte aos sistemas de segurança e de salvaguarda de informação (Veeam); 

 Suporte às aplicações académicas (FénixEDU), financeiras e de recursos humanos (GIAF 

e SAP);  

 Suporte ao Sistema Integrado de Acesso a Recursos (SiGaR); 

 Suporte técnico aos membros do ICS (helpdesk); 

 Instalação, configuração e manutenção de hardware e software; 

 Manutenção e suporte aos equipamentos multifunções Canon; 

 Manutenção e gestão dos recursos audiovisuais e suporte técnico aos eventos. 
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EIXO ESTRATÉGICO 9 – ASSEGURAR O 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS 

FINANCEIROS, DOS ESPAÇOS E DO PATRIMÓNIO DO 

ICS 
 

 

1. Recursos Financeiros 
 

Os recursos financeiros constituem um pilar do desenvolvimento estratégico e sustentável da 

missão e da agenda científica do ICS sendo, por isso, fundamental que os contextos social, 

económico e institucional se possam manter, tanto quanto possível, estáveis.   

Em 2018 foi prosseguida a estratégia de monitorização permanente da execução do orçamento 

do ICS e dada continuidade à procura da diversificação das fontes de financiamento. De acordo 

com a programação financeira realizada, foram sempre tidos em conta, na gestão do orçamento, 

critérios de prudência, responsabilidade e equilíbrio. 

A informação pormenorizada sobre o orçamento, receita obtida e despesa efetuada, encontra-

se no Relatório de Contas do ICS, que encerra, juntamente com o Relatório de Atividades, o ano 

de 2018. 

 

2. Espaços e Património 
 

A preservação e valorização do património físico do ICS é um elemento importante da sua 

gestão. Acresce ainda que o património arquitetónico do ICS é constituído por um edifício 

premiado, da autoria do arquiteto Hestnes Ferreira, que desempenha um papel simbólico na 

identidade da instituição. Qualquer nova intervenção deve respeitar este património. Os custos 

elevados de manutenção e a falta de recursos para expandir e melhorar o edifício constituem 

obstáculos à criação de novas áreas de trabalho e à expansão do ICS.  

A gestão de espaços e do património revelou-se particularmente complexa nos últimos anos, 

mas com um maior impacto em 2018 devido, essencialmente, a três fatores:  

a) aumento do número de recursos humanos no ICS devido ao recrutamento de novos 

investigadores através do Concurso ao Emprego Científico Individual da FCT e dos novos projetos 

FCT (nos quais o ICS é a entidade proponente), e do crescimento do número de bolseiros de 
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investigação integrados quer em projetos FCT quer em outros projetos internacionais e 

nacionais;  

b) o edifício do ICS, atualmente com 17 anos, carece de uma gestão cuidada e intensa. Dado os 

custos elevados associados à gestão do edifício, optou-se nos últimos anos por uma estratégia 

curativa e não tanto preventiva. Contudo, verifica-se atualmente a existência de uma 

necessidade imperativa de proceder à aquisição de novos equipamentos ‘pesados’ (e.g. chiller, 

unidade de refrigeração), tanto para a preservação do património do ICS, como para a 

manutenção das condições de trabalho, e de qualidade de vida institucional, quer dos membros 

da comunidade ICS quer de todos os que diariamente o frequentam (participantes de eventos 

científicos, investigadores visitantes, utilizadores da biblioteca);  

c) complexidade na gestão de múltiplos contratos de manutenção. Tal como outras Escolas da 

ULisboa, o ICS tem vindo a aderir à contratualização de serviços parcelares no que diz respeito 

à manutenção do edifício, a fim de obter uma redução de custos. Estes concursos, coordenados 

pela ULisboa, são realizados com caráter bienal de acordo com a legislação, mas tornam o 

posterior processo de gestão de contratos, no ICS, muito difícil devido à rotatividade de 

empresas prestadoras de serviços. Em 2018 foram geridos, pelos serviços técnicos, 17 contratos 

nas áreas de AVAC-climatização, elevadores, deteção de incêndios, gestão técnica centralizada, 

vigilância, grupo gerador, controlo de acessos, posto de transformação, instalações elétricas, 

quadros elétricos, limpeza, jardinagem, recolha de papel e reciclagem, extintores, fornecimento 

energético, água, gás e luz, telecomunicações e certificação energética. Todos eles têm 

periodicidades distintas, o que implica uma vigilância e acompanhamento permanente nem 

sempre fácil, pois não há no ICS serviços específicos direcionados para este efeito. Para além 

destas atividades existem outras, não contratualizadas, mas igualmente fundamentais para a 

gestão do edifício e normalmente associadas a reparações da rede de gás, da rede de águas e 

esgotos, da carpintaria, fechaduras, lâmpadas e estores, da videovigilância, dos 

termoacumuladores, das pinturas, entre outras. Como no ICS não existe nenhum serviço de 

Gestão e Manutenção, todas estas atividades são asseguradas por dois colaboradores 

integrados em outros serviços, com outras funções e em áreas de trabalho distintas.  

Finalmente importa destacar as principais atividades desenvolvidas, para além das já 

mencionadas, na área da gestão do edifício e do património:  

 Levantamento e diagnóstico das questões prioritárias na manutenção do edifício ao 

nível das: a) atividades contratualizadas e não contratualizadas de manutenção; b) 

atividades prioritárias a desenvolver, nomeadamente ao nível da prevenção e combate 

a incêndios, medidas de autoproteção; plano geral de manutenção preventiva e curativa 

com vista à redução de custos financeiros e à poupança de recursos;  

 Planeamento das aquisições pesadas de carácter urgente: aquisição de novo chiller; 

aquisição de nova unidade de refrigeração autónoma para os serviços de informática; 

eventual aquisição de nova caldeira; outros trabalhos de manutenção (e.g.: manutenção 

fachada; reparação e manutenção de tetos acústicos; aquisição de mobiliário e outro 

equipamento);  

 Levantamento e diagnóstico de necessidades para ocupação de postos de trabalho para 

investigadores e bolseiros contratados no âmbito dos Projetos/Norma Transitória/ 

Programa Estímulo ao Emprego Científico/novo ERC Grant; 
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 Levantamento e reorganização dos postos de trabalho e salas para doutorandos e 

investigadores visitantes bem como a consequente, e necessária, aquisição de 

mobiliário e/ou outros equipamentos;  

 Levantamento e melhoria dos espaços comuns dos 2º, 3º e 4º pisos para realização de 

pequenas reuniões;  

 Levantamento e diagnóstico das grandes massas documentais existentes no edifício 

(arquivo institucional, arquivos dos serviços, arquivos de projetos, entre outros) para 

resolução da falta de espaço físico de arquivo e que passará, futuramente, pela 

implementação de um sistema de gestão documental a fim de desmaterializar a 

documentação recebida e produzida.  

 

 

3. Sustentabilidade 
 

A sustentabilidade constitui um dos grandes desafios deste século. O papel das instituições 

académicas e de outras entidades públicas é, assim, crucial para a criação de impacto e 

consequente mudança de comportamentos ao nível do ambiente e da sustentabilidade. A boa 

gestão, a eficácia na redução de emissões e resíduos é uma prioridade para este tipo de 

instituições, nas quais se inclui o ICS. As instituições públicas têm assim uma responsabilidade 

acrescida na mudança de mentalidades através de uma política sustentável forte e visível.  

A criação da marca ICS VERDE – a dar os primeiros passos – tem como principal objetivo 

promover e implementar mudanças futuras, do ponto de vista da gestão técnica e 

comportamental (processos e procedimentos), para um edifício progressivamente mais 

sustentável e eficiente na utilização dos recursos. Em 2019 esperam-se, assim, promover e 

implementar medidas amigas do ambiente, tais como a poupança de água e energia, a redução 

de plásticos e de papel, entre outras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ICS RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018 

 

 

 

  



ICS RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 
  



ICS RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018 

 

 

 

 

  



ICS RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018 

 

 

 
 

 

 

Anexos I a VII – Outputs GIs 
 

Devido à dimensão do ficheiro solicita-se, por favor, a consulta em: 

 

http://www.ics.ulisboa.pt/REL2018/GIAmbiente.pdf 

http://www.ics.ulisboa.pt/REL2018/GIAtitudes.pdf 

http://www.ics.ulisboa.pt/REL2018/GIIdentidades.pdf 

http://www.ics.ulisboa.pt/REL2018/GIImperios.pdf 

http://www.ics.ulisboa.pt/REL2018/GIPercursos.pdf 

http://www.ics.ulisboa.pt/REL2018/GIPoder.pdf 

http://www.ics.ulisboa.pt/REL2018/GIRegimes.pdf 
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Anexo VIII – Prémio ERICS – Edição 2018 
 

 

Prémio ERICS – 2018 

 

Prémio ERICS 2018 – Resultados e montantes a disponibilizar aos investigadores 

 

Modalidade A - artigos publicados em revistas Q1 JCR-ISI, de autoria ou coautoria de 

investigadores do ICS 

 

 Alonso González, P., Parga-Dans, E. (2017). Furanchos and adegas: exploring symmetry 

through wine cultures in Galicia and Alentejo. Cultural Geographies 24 (4), 639-646. – 

[2.000 €] 

 Alonso González, P., Parga-Dans, E., Macías Vázquez, A. M. (2017). The political 

economy of wine: How terroir and intra-sector dynamics affect land use in Spain. Land 

Use Policy 66, 288–292. – [2.000 €] 

 Bina, O., Mateus, S., Pereira, L., Caffa, A. (2017). The future imagined: Exploring fiction 

as a means of reflecting on today's Grand Societal Challenges and tomorrow's options, 

Futures: The journal of policy, planning and futures studies 86, 166-184. – [2 * 1.000 €] 

 Antunes, A., Frasquilho, D., Cardoso, G., Pereira, N., Silva, M., Caldas-De-Almeida, J. M., 

Ferrão, J. (2017). Perceived effects of the economic recession on population mental 

health, well-being and provision of care by primary care users and professionals: a 

qualitative study protocol in Portugal. BMJ Open 7 (9). – [2 *755 €] 

 Campos, I., Guerra, J., Ferreira, J. G., Schmidt, L., Alves, F., Vizinho, A., Lopes, G. P. 

(2017). Understanding climate change policy and action in Portuguese municipalities: A 

survey, Land Use Policy 62 (March), 68-78. – [3 * 755 €] 

 Gaio-Oliveira, G., Delicado, A., Martins-Loução, M. A. (2017). Botanic Gardens as 

Communicators of Plant Diversity and Conservation. The Botanical Review 83 (3), 282-

302. – [1.155 €] 

 Gouveia-Pereira, M., Vala, J., Correia, I. (2017). Teachers' legitimacy: Effects of justice 

perception and social comparison processes. British Journal of Educational Psychology 

87 (1), 1-15. – [1.155 €] 
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Modalidade B: livros de autoria individual, ou coautoria, publicados em editoras 

internacionais de âmbito académico de grande prestígio e como tal reconhecidas pela 

comunidade científica internacional 

 

 Baptista, J. A. (2017). The good holiday: Development, Tourism and the Politics of 

Benevolence in Mozambique, 280 p. New York and Oxford: Berghahn Books.  – [2.000 €] 

 Freire, D., Lains, P. (Eds.) (2017). An agrarian history of Portugal, 1000-2000: economic 

development on the European frontier. Leiden and Boston: Brill.  – [2* 354 €] 

 Garcia, J. L., Kaul, C., Subtil, F., Santos, A. (Eds.) (2017). Media and the Portuguese 

Empire. London: Palgrave Macmillan. DOI: 10.1007/978-3-319-61792-3.  – [250 €] 

 Miller, N. B. (2017). John Millar and the Scottish Enlightenment. Family life and world 

history. Oxford: University of Oxford, Voltaire Foundation.  – [2.000 €] 

 Pinto, A. C. (Ed.) (2017). Corporatism and Fascism: The Corporatist Wave in Europe, 312 

p. London: Routledge. ebook 978-1-315-38890-8.  – [500 €] 

 Truninger, M., Keller, M., Halkier, B. (Eds.) (2017). Routledge Handbook on 

Consumption, 488 pp. London and New York: Routledge. – [500 €] 

 Truninger, M., Miele, M., Higgins, V., Bjørkhaug, H. (Eds.) (2017). Transforming the 

Rural: Global Processes and Local Futures (Research in Rural Sociology and 

Development, Vol. 24). Emerald. – [500 €] 

 Tulumello S. (2017). Fear, Space and Urban Planning. A critical perspective from 

Southern Europe. Cham: Springer. – [2.000 €] 

 Viegas, S. M., Feijó, R. G. (Eds.) (2017). Transformations in Independent Timor-Leste. 

Dynamics of Social and Cultural Cohabitations. London and New York: Routledge. – [354 

€] 

 O’Brien, M., Wall, K. (Eds.), Comparative Perspectives on Work-Life Balance and Gender 

Equality Fathers on Leave Alone. Life Course Research and Social Policies, Vol. 6. 

Switzerland: Springer Open. – [500 €] 

 

 

Modalidade D: projetos de investigação coordenados ou cocoordenador por investigadores 

do ICS que sejam objeto de financiamento internacional (com aprovação no ano a que se 

refere o prémio) e que demonstrem qualidade e relevância de investigação fundamental ou 

aplicada reconhecida pelos pares.  

 

 PEARLS: Planning and Engagement Arenas for Renewable Energy Landscapes; 

Investigadora Responsável: Delicado, Ana; financiamento: H2020 - Marie Sklodowska-

Curie - RISE – [300 €] 

 UNCERTAINPOWER - Uncertain Power: Representing the king in the Portuguese empire 

(1640-1750); Investigadora Responsável: Fraga, Joana; financiamento: H2020 - Marie 

Sklodowska-Curie Individual Fellowships (IF) – [600 €] 
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 ReSEED - Rescuing seeds' heritage: engaging in a new framework of agriculture and 

innovation since the 18th century; Investigadora Responsável: Freire, Dulce; 

financiamento: ERC – [600 €] 

 Mobilising Archives: photography in Southwest Angola; Investigadora Responsável: 

Ponte, Inês; financiamento: H2020 - Marie Sklodowska-Curie Individual Fellowships (IF) 

– [600 €] 

 DIRESOC – Digitalisation and Restructuring: which social dialogue?; Investigadora 

Responsável: Rego, Raquel; financiamento: European Commission - DG Employment, 

Social Affairs and Inclusion – [300 €] 

 Make the future...today! Accelerate Youth Guarantee implementation in Portugal, 

increasing the number of young NEET registered in the system and the partnership's 

efficiency; Investigadora Responsável: Vieira, Maria Manuel; financiamento: European 

Commission - DG Employment, Social Affairs and Inclusion – [300 €] 

 RESISTENCE - Rebellion and Resistance in the Iberian Empires, 16th-19th centuries; 

Investigadora Responsável: Xavier, Ângela Barreto; financiamento: H2020 - Marie 

Sklodowska-Curie Individual - RISE – [300 €] 

 

Lisboa, ICS, 21 de maio de 2018 
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Anexo IX – Artigos em Revistas Classificadas Scimago/Scopus e 

JCR/ISI 

 

Artigos em Revistas Classificadas no Scimago/Scopus 

Artigos em Revistas Classificadas no Quartil 1 (Scimago/Scopus, 2017) 

 
Abrams, D., Travaglino, G.A., Marques, J.M., Pinto, I., Levine, J.M. (2018). Deviance Credit: 
Tolerance of Deviant Ingroup Leaders is Mediated by Their Accrual of Prototypicality and 
Conferral of Their Right to Be Supported. Journal of Social Issues, 74(1), 36-55. Link: 
http://hdl.handle.net/10451/38088 
 
Alves, E., Costa, A.R., Moura-Ferreira, P., Azevedo, A., Lunet, N. (2018). Health-related 
knowledge on hypertension among the Portuguese population: results from a population-based 
survey. Blood Pressure, 27 (4), pp. 194-199. Link: http://hdl.handle.net/10451/38067 
 
Barry, J., Inch, A., Legacy, C., Wessells, A., Zitcer, A., Rivero, J., Zanotto, J., Patrick, L., Hallenback, 
J., Horst, M., Rishi, S. (2018). Unsettling Planning Theory. Planning Theory, 17 (3), 418-438. DOI 
10.1177/1473095218763842. Link: http://hdl.handle.net/10451/37635 
 
Bastos C. (2018). Migrants, inequalities and social research in the 1920s: The story of Two 
Portuguese Communities in New England. History and Anthropology, 29 (2), 163-183, DOI: 
10.1080/02757206.2017.1359586. Link: http://hdl.handle.net/10451/32157 
 
Bastos, C. (2018). The Hut-Hospital as Project and as Practice. Mimeses, Alterities, and Colonial 
Hietatchies. Social Analysis [Issue 2: States of Imitation: Mimetic Governmentality and Colonial 
Rule], 62 (2), 76-97. DOI: https://doi.org/10.3167/sa.2018.620204. Link: 
http://hdl.handle.net/10451/34404 
 
Castaldo, A. (2018). Populism and competitive authoritarianism in Turkey, Southeast European 
and Black Sea Studies, 18(4), 467-487. DOI: 10.1080/14683857.2018.1550948. Link: 
http://hdl.handle.net/10451/35719 
 
Correia, I., Pereira, C. R., Vala, J. (2018). Under Victimization by an Outgroup: Belief in a Just 
World, National Identification, and Ingroup Blame. Frontiers in Psychology, 9, 1-11. DOI: 
10.3389/fpsyg.2018.01160. Link: http://hdl.handle.net/10451/34407 
 
Espírito-Santo, A., Freire, A., Serra-Silva, S. (2018). Does women’s descriptive representation 
matter for policy preferences? The role of political parties. Party Politics. Published online 2018. 
DOI 10.1177/1354068818764011. Link: http://hdl.handle.net/10451/35380 
 
Faustino, M. J. (2018). Rebooting an Old Script by New Means: Teledildonics - The Technological 
Return to the ‘Coital Imperative’. Sexuality and Culture, 22 (1), 243-257. Link:  
http://hdl.handle.net/10451/38080 
 
Fernandes, J. M, Magalhães, P. C. & Santana-Pereira, J. (2018). Portugal’s Leftist Government: 
From Sick Man to Poster Boy?, South European Society and Politics, 23 (4), 503-524.DOI: 
10.1080/13608746.2018.1525914. Link: http://hdl.handle.net/10451/35390 
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Fernandes, J. M., Gloperud, M., Won, M. (2018). Legislative Bellwethers: The Role of Committee 
Membership in Parliamentary Debate. Legislative Studies Quarterly, published online 2018, DOI: 
10.1111/lsq.12226. Link: http://hdl.handle.net/10451/35502 
 
Girardin, M., Widmer, E. D., Connidis, I. A., Castrén A. M., Gouveia, R., Masotti, B. (2018). 
Ambivalence in Later? Life Family Networks: Beyond Intergenerational Dyads. Journal of 
Marriage and the Family, 80 (30), 768-784. Link: http://hdl.handle.net/10451/37623 
 
Gori, A. (2018). Celebrate Nation, Commemorate History, Embody the Estado Novo: The 
Exhibition of the Portuguese World (1940), Cultural and Social History, 15 (5), 699-722, DOI: 
10.1080/14780038.2019.1568026. Link: http://hdl.handle.net/10451/37644 
 
Graça, J., Calheiros, M. M., Oliveira, A., Milfont, T. L. (2018). Why are women less likely to 
support animal exploitation than men? The mediating roles of social dominance orientation and 
empathy. Personality and Individual Differences, 129, 66-69. DOI: 
https://doi.org/10.1016/j.paid.2018.03.007. Link: http://hdl.handle.net/10451/33180 
 
Michael Hameleers, Linda Bos, Nayla Fawzi, Carsten Reinemann, Ioannis Andreadis , Nicoleta 
Corbu, Christian Schemer, Anne Schulz, Tamir Shaefer, Toril Aalberg, Sofia Axelsson, Rosa 
Berganza, Cristina Cremonesi, Stefan Dahlberg, Claes H. de Vreese, Agnieszka Hess, Evangelia 
Kartsounidou, Dominika Kasprowicz, Joerg Matthes, Elena Negrea-Busuioc, Signe Ringdal, 
Susana Salgado, Karen Sanders, Desirée Schmuck, Jesper Stromback, Jane Suiter, Hajo 
Boomgaarden, Keren Tenenboim-Weinblatt, Naama Weiss-Yaniv (2018). Start Spreading the 
News: A Comparative Experiment on the Effects of Populist Communication on Political 
Engagement in Sixteen European Countries. The International Journal of Press/Politics, 23(4) 
517-538. DOI: 10.1177/1940161218786786. Link: http://hdl.handle.net/10451/34452 
 
Jackson, P., Evans, D. M., Truninger, M., Meah,  A., Baptista, J. A. (2018). The multiple ontologies 
of freshness in the UK and Portuguese agri‐food sectors. Transactions of the Institute of British 
Geographers, 1-15. Published online 2018. DOI: https://doi.org/10.1111/tran.12260. Link: 
http://hdl.handle.net/10451/35138 
 
Ladwig, P., Roque, R. (Eds.) (2018). Introduction: Mimetic Governmentality, Colonialism, and the 
State. Social Analysis [Issue 2: States of Imitation: Mimetic Governmentality and Colonial Rule], 
62 (2), 1-27. DOI: https://doi.org/10.3167/sa.2018.620201. Link: 
http://hdl.handle.net/10451/34405 
 
Lains, P. (2018). Convergence, divergence and policy: Portugal in the European Union. West 
European Politics, Published online 20 Nov 2018 DOI: 10.1080/01402382.2018.1522833. Link: 
http://hdl.handle.net/10451/37678 
 
Madeira, A. F., Pereira, C. R., Gama, A., Dias, S. (2018). [Brief Report] Justifying treatment bias: 
The legitimizing role of threat perception and immigrant–provider contact in healthcare. 
Cultural Diversity and Ethnic Minority Psychology, 24 (2), 294-301. DOI: 
http://dx.doi.org/10.1037/cdp0000187. Link: http://hdl.handle.net/10451/33166 
 
Outten, H. R., Lee, T., Lopes, R. C., Schmitt, M. T., Vala, J. (2018). Majority Group Members' 
Negative Reactions to Future Demographic Shifts Depend on the Perceived Legitimacy of Their 
Status: Findings from the United States and Portugal. Frontiers in Psychology, 9. DOI: 
10.3389/fpsyg.2018.00079. Link: http://hdl.handle.net/10451/33181 
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Pereira, C. R., Álvaro, J. L., Vala, J. (2018). The Ego-Defensive Role of Legitimacy: How Threat-
Based Justifications Protect the Self-Esteem of Discriminators. Personality and Social 
Psychology Bulletin, 44 (10), 1473-1486. DOI: https://doi.org/10.1177/0146167218771007. 
Link: http://hdl.handle.net/10451/33335 
 
Roque, R. (2018). Dances with Heads: Parasitic Mimesis and the Government of Savagery in 
Colonial East Timor. Social Analysis [Issue 2: States of Imitation: Mimetic Governmentality and 
Colonial Rule], 62 (2), 28-50. DOI: https://doi.org/10.3167/sa.2018.620202. Link: 
http://hdl.handle.net/10451/34409 
 
Salgado, S. (2018). Prospects for democracy, language and media in Lusophone African 
countries. Media, Culture and Society 40 (3), 464-469. Link:  
http://repositorio.ul.pt/handle/10451/30723 
 
Sanches, E. R., Espírito Santo, A. (2018). Looking for locals under a closed-list proportional 
representation system: The case of Portugal. Electoral Studies 52, 117-127. Link: 
http://hdl.handle.net/10451/31684 
 
Seabra, P., Sanches, E. R. (2018). South–South cohesiveness versus South–South rhetoric: Brazil 
and Africa at the UN General Assembly, International Politics. Published online 2018. DOI: 
https://doi.org/10.1057/s41311-018-0170-0. Link: http://hdl.handle.net/10451/34165 
 
Sindic, D., Morais, R., Lopes, R. C., Klein, O., Barreto, M. (2018). Schrodinger's immigrant: The 
political and strategic use of (contradictory) stereotypical traits about immigrants. Journal of 
Experimental Social Psychology, 79, 227–238. DOI: 10.1016/j.jesp.2018.08.003. Link: 
http://hdl.handle.net/10451/35344 
 
Smeekes, A., Jetten, J., Verkuyten, M., J.A. Wohl M., Jasinskaja- Lahti,I., Ariyanto, A., Autin, F., 
Ayub, N., Badea, C., Besta, T., Butera, F., Costa-Lopes, R. et. al. (2018). Regaining In-Group 
Continuity in Times of Anxiety About the Group’s Future. A Study on the Role of Collective 
Nostalgia Across 27 Countries. Social Psychology, 49, 311-329. DOI: 10.1027/1864-
9335/a000350. Link: http://hdl.handle.net/10451/35343 
 
Heather J. Smith , Desiree A. Ryan, Alexandria Jaurique, Thomas F. Pettigrew, Jolanda Jetten, 
Amarina Ariyanto, Frédérique Autin, Nadia Ayub, Constantina Badea, Tomasz Besta, Fabrizio 
Butera, Rui Costa-Lopes, Lijuan Cui, Carole Fantini, Gillian Finchilescu, Lowell Gaertner, Mario 
Gollwitzer, Ángel Gómez, Roberto González, Ying Yi Hong, Dorthe Høj Jensen, Minoru Karasawa, 
Thomas Kessler, Olivier Klein, Marcus Lima, Tuuli Anna Renvik, Inga Jasinskaja-Lahti, Laura 
Megevand, Thomas Morton, Paola Paladino, Tibor Polya, Aleksejs Ruza, Wan Shahrazad, 
Sushama Sharma, Ali Teymoori, Ana Raquel Torres, Anne Marthe van der Bles, Michael Wohl 
(2018). Cultural Values Moderate the Impact of Relative Deprivation. Journal of Cross-Cultural 
Psychology, 49(8) 1183-1218. DOI: 10.1177/0022022118784213. Link: 
http://hdl.handle.net/10451/34441 
 
Silva, F. C. da, Vieira, M. B. (2018). Populism as a logic of political action. European Journal of 
Social Theory. Published online 2018. DOI: https://doi.org/10.1177/1368431018762540. Link:  
http://hdl.handle.net/10451/36122 
 
Tulumello, S. (2018). Neoliberalisation of Security, Austerity and the ‘End of Public Policy’: 
Governing Crime in Memphis (TN, USA) Through Predictive Policing, Community, Grants and 
Police ‘Mission Creep’. ACME: An International Journal for Critical Geographies, 17 (1), 171-200. 
Link: http://hdl.handle.net/10451/33310 
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Verniers  C., Vala, J. (2018). Justifying gender discrimination in the workplace: The mediating 
role of motherhood myths. PLoS ONE, 13 (1): e0190657. 
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Artigos em Revistas Classificadas no Quartil 2 (Scimago/Scopus, 2017) 

 
Albuquerque, F. L. (2018). Developing Powers in Multilateral Regimes: Brazil’s Foreign Policy in 
the Climate Change and Peace and Security Regimes. International Negotiation, 23 (3), 423-445. 
DOI: 10.1163/15718069-23031142. Link: http://hdl.handle.net/10451/34536 
 
Bohorquez, J. (2018). Microglobal History: agencia, sociedad y pobreza de la historia cultural 
postestructural. Historia Critica, 69, 79-98. DOI 10.7440/histcrit69.2018.05. Link: 
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Bohorquez, J., Menz, M. (2018). State contractors and global brokers: the itinerary of two Lisbon 
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Branco, R., Alves, S. (2018). Urban rehabilitation, governance, and housing affordability: lessons 
from Portugal. Urban Research & Practice. Published online 2018. DOI: 
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settings: A model for service assessment and design. Evaluation and Program Planning, 66, 89-
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Anexo X – Escola Doutoral 

Avaliação da Satisfação dos Doutorandos 

Relatório de Apresentação de Resultados 

 

Devido à dimensão do ficheiro solicita-se, por favor, a consulta em: 

 

http://www.ics.ulisboa.pt/REL2018/PGInqueritoDoutorandos.pdf 

http://www.ics.ulisboa.pt/REL2018/PGInqueritoDoutorandos.pdf
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Anexo XI – Teses Defendidas em 2018 
Teses de Doutoramento defendidas em 2018 
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José Machado Pais
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Francisco Alexandre da Silva 
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conhecimento e estratégias de adaptação
N/A

Instituto de Ciências Sociais da Universidade 

de Lisboa

José Manuel Sobral
Joana Abril Santos Nunes Areosa 

Feio

«Pode alguém ser quem não é»: uma abordagem etnográfica às dinâmicas da etnicidade 
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Luísa Schmidt Raul Kleber de Souza Boeno
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Instituto de Ciências Sociais da Universidade 
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Instituto de Ciências Sociais da Universidade 
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José Luís Garcia Tânia dos Reis Alves
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Instituto de Ciências Sociais da Universidade 

de Lisboa
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José Machado Pais Ana Amélia Neri Oliveira
Entre o rio e o mar: práticas corporais e cotidiano na comunidade quilombola do Cumbe 

(Aracati-Ceara)
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Faculdade de Educação Física da 

Universidade de Brasília

José Machado Pais Ava da Silva Carvalho Carneiro
Transição para a vida adulta em famílias de origem popular: uma análise geracional a partir 

das trajetórias escolares de pais e filhos
N/A

Instituto de Psicologia da Universidade 

Federal da Bahia

José Manuel Sobral Carla Piscarreta Damásio
Do Blogue à Rede de Ajuda Mútua - Processo de construção ao longo das transições da 

pessoa com doença oncológica
Lucília Rosa Mateus Nunes Universidade de Lisboa

Chiara Pussetti Joana Catela 
Nas margens e em trânsito: a saúde mental e as boas intenções uma IPSS nos arredores de 

Lisboa
N/A ISCTE-IUL

Amílcar Moreira Luís Manso Population Ageing and Welfare Policy: an interest group perspective N/A ISEG - Universidade de Lisboa

Sofia Aboim Maria Silva e Silvério Eu, tu…eles. Conjugalidades Alternativas no Século XXI Miguel Vale de Almeida ISCTE-IUL

Patrícia Ferraz de Matos Nayara Galeno do Vale
Um Retrato Inteiriço e Harmônico da Nação: identidade do historiador e escrita da História 

do Brasil na obra de Pedro Calmon (1933-1959)
N/A Universidade Federal Fluminense

Dulce Freire Nilton César dos Santos 
Viabilizando o desenvolvimento da agricultura familiar, buscando o uso eficiente da 

energia elétrica. A experiência da Eletrobras com os Centros Comunitários de Produção.
N/A

Escola de Serviço Social da Universidade 

Federal Fluminense

José Manuel Sobral Raul Moreno Almendral
Nación Vivida, Nación Narrada: una Historia de lo Nacional em el Reino Unido, Francia, 

España y Portugal, c. 1780-1840
N/A Universidad de Salamanca

Sofia Aboim Rita da Cruz Amorim
A Prática Comunicativa no Cuidado à Família de uma Pessoa Hospitalizada em Condição 

Crônica
N/A Universidade Católica do Salvador (UCSal)

Sofia Aboim Sumaia Midlej Pimentel Sá A Presença da Pessoa com Deficiência na Família: Com a Palavra, o Irmão Elaine Pedreira Rabinivich Universidade Católica do Salvador (UCSal)
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João Graça Ana Rita Carvalho Rebelo
O papel do suporte da autonomia na saúde mental de adolescentes: uma revisão sistemática de 

literatura
N/A ISCTE-IUL

Luísa Schmidt Antony Alves Capitão Erosão costeira em Portugal: a globalização como factor de degradação ambiental? N/A FCSH-UNL

Leonor Bettencourt Rodrigues Cândida Parente Reabertura de Processos de Promoção e Proteção de Crianças e Jovens em Risco: Análise de Perfis N/A ISCTE-IUL

João Graça
Catarina Rocha Possidónio da 

Silva
Am I too cute to eat? The effect of cuteness appeal on the promotion of a more plant-based diet N/A ISCTE-IUL

Pedro Âlcantara da Silva Catarina Vilhena Páscoa Público, Regulação e Media: O Caso das Queixas contra a Comunicação Social N/A ISCTE-IUL

José Gomes Ferreira George Luiz Rocha da Câmara
O Saneamento Básico na Região Metropolitana de Natal e suas Contribuições para a Promoção da 

Equidade e da Justiça Social Através da Universalização dos Serviços (considerando os ODS)
N/A Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Rui Costa Lopes Gonçalo Freitas Meritocracy and Legal Decisions Towards Low Status Groups N/A
Faculdade de Psicologia da Universidade de 

Lisboa

Dulce Freire Leonardo Aboim Pires 
A Junta Nacional das Frutas: corporativismo, desenvolvimento industrial e modernização agrícola no 

Estado Novo (1936-1974)
N/A FCSH-UNL

Cristiana Bastos Martina Maffione Concepções de beleza em Clarice Lispector N/A
Faculdade de Letras da Universidade de 

Lisboa 

Edalina Sanches Nádia Júlio
Análise da Relação existente entre a Sociedade Civil e o Governo na Tomada de Decisões Politicas em 

Moçambique no período de 2009 – 2014
N/A ISCTE-IUL

João Graça Rita Rebelo The role of autonomy support on adolescents’ mental health: a systematic literature review N/A ISCTE-IUL

Alda Botelho Azevedo Rui Jorge Vieira de Matos
Velhos demais para trabalhar ou muito jovens para não trabalhar: a situação da população com 50 ou 

mais anos em Portugal

Maria Cristina de 

Sousa Gomes
Universidade de Aveiro

Rui Costa Lopes Sara Catarino Intergroup Time Bias in Older People N/A Universidade de Lisboa

Francesco Vacchiano Susana Mota Unaccompanied Minors in the European Union: Motivations, Expectations and Reality N/A CEI - ISCTE-IUL
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Anexo XII – Encontros Científicos e Outros Eventos Organizados 

pelo ICS em 2018 

  



DATA ENCONTRO/EVENTO TIPO CICLO

Janeiro

8
1º Debate do Fórum Habitação: Ausências Passadas, Presenças 

Futuras
Fórum

8
Crises, Votos e Semipresidencialismo: Portugal e Brasil em 

Perspetiva comparada
Seminário Seminário GI SPARC

9 Ethics in ERC projects Seminário Seminário RRI

10 Living with uncertainty: enduring precariousness over the life course Seminário Seminário GI LIFE

10
A Imprensa e a Esfera Pública colonial na África Portuguesa (1842-

1974)
Seminário Ciclo Cultura e Jornalismo

10
Guerra, Informação e Propaganda: A “conquista das almas” na 

Guerra Colonial 1961-1974
Seminário Ciclo seminários "Ciência e Impérios"

11-12 Tendências da Filosofia da Tecnologia em Língua Portuguesa Colóquio

12
Redes sociais no combate à solidão: experiências e sentimentos de 

estudantes timorenses em Portugal e no Brasil
Seminário Seminário GI Identidades

17

A pesquisa na escola como princípio educativo e a experiência 

escolar juvenil: entre rotinas e rupturas do cotidiano, a tentativa de 

juntar peças

Seminário Seminário GI LIFE

23 Psicologia Social Seminário Seminário EPG - Psicologia Social 

24
Rethinking family meanings and practices in personal networks of 

gay men and lesbians
Seminário Seminário GI LIFE

24
Investigadores pós-doutorados em projetos de investigação: 

responsabilidades e autonomia
Seminário Seminário RRI

24 Imagens, Performances e História seminário
Ciclo de Seminários 'Colonialismo, Pós-Colonialismo e 

Modernidades Comparadas'

26
Migrações, memória, nostalgia, nacionalismo - experiências da 

diáspora são-tomense em Portugal
Seminário Seminário GI Identidades

26
Corporatism and Functional Representation. Diffusion and Models 

betweeen Authoritarianism and Democracy
Workshop

29
Ética e Deontologia dos Sociólogos. Desafios no ensino, na 

profissionalização e na atividade científica
Seminário

31 Jóvenes y trayectorias Seminário Seminário GI LIFE

Fevereiro

1 The legacy of Comparing Media Systems Seminário Seminário EPG - Ciência Política

1 Attitudes Towards Transitional Justice: A Global Overview Seminário

6 Re-envisioning social movements: New York, Barcelona and Paris Seminário

7
"Uma democracia, duas capitais: Rio de Janeiro, Brasília e os dilemas 

da capitalidade brasileira"
Conferência

7
Desenvolvimento do Preconceito na Infância: Processos e factores 

moderadores da socialização étnica parental
Seminário Seminário GI LIFE

9 Corporate Complicity and Transitional Justice Seminário Seminário EPG - Ciência Política

14 Considerações éticas na pesquisa com sujeitos  vulneráveis Seminário Seminário RRI

14
A recepção portuguesa da contra-subversão francesa: cultura, 

política, guerra (1955-1974)
Seminário Ciclo seminários "Ciência e Impérios"

16
Quando o campo é a Polícia: experiências etnográficas na Polícia 

Militar do Rio de Janeiro
Seminário Seminário GI Identidades

21 Sabes que os anos depois passam: jornalismo e ex-jornalistas Seminário Seminário GI LIFE

Março

5
Políticas Públicas sobre Alterações Climáticas: quatro países em 

perspetiva
Seminário Seminário OBSERVA

7

Distinguished Lectures Series - The Co-Evolution of Race and Class: 

The Economic Origins of Global Regimes of Status and Honour (c. 

1500-1900)

Conferência

7
Implicações étnicas e práticas pedagógicas na educação infantil em 

Três Lagoas, MS/Brasil
Seminário Seminário GI LIFE



14
Folclore colonial e Resistências: canções Cokwe gravadas pelo 

Museu do Dundo, Angola [década de 1950]
Seminário Ciclo seminários "Ciência e Impérios"

14 Desafios éticos e pistas de reflexão a partir da entrevista Seminário Seminário RRI

15-16
COST Action Meeting - PROSEPS (Professionalization and Social 

Impact of European Political Science)
Workshop

19 Antropologia e Arte: Diálogos criativos Seminário
Ciclo de Seminários 'Colonialismo, Pós-Colonialismo e 

Modernidades Comparadas'

21 Crianças, Recomposição Familiar e Estatuto Jurídico do Padrasto Seminário Seminário GI LIFE

Abril

5
2º Debate do Fórum da Habitação: Ausências Passadas, Presenças 

Futuras
Fórum

6
Medicina, raça e trabalho: os 'magaiças' moçambicanos na África do 

Sul
Seminário Seminário GI Identidades

6
O Estado como imagem e como prática: abordagem a partir da 

Etnografia
Seminário Seminário EPG - Antropologia - DANT-ULisboa

11
Back and forth in time The use of diaries and ethnography in the 

study of masculinities
Seminário Seminário GI LIFE

11
Medicina veterinária e império em África, séc. XX: Notas de um 

projecto de investigação em curso
Seminário Ciclo seminários "Ciência e Impérios"

11
Back to Competitive Authoritarianism? Democratic backsliding in 

Aleksandar Vučić’s Serbia
Seminário Seminário GI Regimes

11 Debate sobre a obra de Erica Fudge, Animal. Seminário
Ciclo de Seminários 'Animal Wonder' - Reading Group on 

Animal Studies & Human-Animal Relations at ICS

12 Populism from the perspective of politicians and journalists Seminário Seminário GI SPARC

13
What Explains the Rise of Ethnic Parties? The Shiv Sena's Case in 

Mumbai
Seminário Seminário EPG - Ciência Política

13
Distinguished Lectures - A diáspora portuguesa de New England: 

Black Portugee, Escravos brancos, Santas e Madalenas
Conferência

18
A especialização, a permutabilidade e a cooperação no envolvimento 

parental de mães e pais separados
Seminário Seminário GI LIFE

20
Focaxes transnacionais para o estudo dos nacionalismos: 

Posibilidades e límites
Seminário  Seminário EPG - História

24 Saudade (1991,57') Conferência

24 Questões éticas em torno dos usos de imagens em investigação Seminário Seminário RRI

24 Ethics and accountability in medieval Portuguese legislation Seminário  Seminário LEHS - Lisbon Economic History Seminars

26
Do media systems matter? Media system characteristics and the 

media's impact on the political agenda in Europe
Seminário Seminário GI SPARC

26
Thinking with Comparison in the Anthropology/Historical 

Anthropology of Migration
Seminário Seminário EPG - Migrações

26
Diálogos imperfeitos : os desafios na realização de documentários de 

inspiração antropológica
Seminário

Ciclo de Seminários 'Colonialismo, Pós-Colonialismo e 

Modernidades Comparadas'

27 Repair: Micropolitics of Recuperating in Post-Crisis Portugal Conferência

Maio

2
Ocupar as escolas, ocupar a política: "Porque aqui a gente tem o 

negócio da horinzontal" 
Seminário Seminário GI LIFE

2 Debate sobre a obra editada por Tim Ingold, What is an Animal. Seminário
Ciclo de Seminários 'Animal Wonder' - Reading Group on 

Animal Studies & Human-Animal Relations at ICS

3

When parties are always right: The relative importance of party cues 

and policy information for voters’ attitudes toward EU issues. An 

experimental test

Seminário Seminário GI SPARC

4 Estimating Policy Positions Using Twitter Data Seminário Seminário EPG - Ciência Política

6
Transitional justice and survivors’ needs: beyond the toolbox 

approach? Reflections from Colombia
Seminário Seminário GI Regimes

7
Mapping Detroit and New York through oral history, critical 

cartography and small data
Seminário Seminário GI Identidades

9
Homens em Licença Parental Inicial Partilhada: A perspetiva do pai e 

da empresa
Seminário Seminário GI LIFE

9
Conhecer o inimigo, fabricar o aliado: os saberes do SCCIM e o 

estudo das populações de religião islâmica
Seminário Ciclo seminários "Ciência e Impérios"



9 Antimarxismo em Portugal Seminário Seminário GI Regimes

9-11 Beyond Planetary Apartheid Conferência

11
Parliamentary Rhetoric and Opposition: Evidence from Canada and 

Germany
Seminário Seminário EPG - Ciência Política

16
The new General Data Protection Regulation and its impact on social 

sciences
Seminário Seminário RRI

16 Organização dos Seminários Responsible Research and Innovation Seminário Seminário RRI

17
Guerra Electrónica': Rádio e contrassubversão na guerra em Angola, 

1961-1974
Conferência

18
Itinerários religiosos e terapêuticos - o culto à Senhora da Saúde em 

Portugal
Seminário Seminário EPG - Antropologia - DANT-ULisboa

21 Moçambique entre Cinema e Ciências Sociais: Ngwenya, o Crocodilo Seminário Ciclo As Ciências Sociais e o Audiovisual 

22
"Dinheiro e comércio: uma perspectiva diferente sobre o trato na 

África Atlântica"
Seminário Ciclo O Atântico Ibero-Americano

22-23
CUIDAR Finale - Children, Young People and Disasters: Building 

Resilience Through Participation
Conferência

23 Métodos de evaluación y promoción de la transparencia Seminário Seminário GI Regimes

24
Para uma nova agenda urbana. Contributos da investigação científica 

para Lisboa
Conferência

24 "It's not me, it's you": The Electoral effects of intra-party democracy Seminário Seminário GI SPARC

24
Moçambique entre Cinema e Ciências Sociais: Caminhos do Ser + 

Delfina + Mãe dos Netos
Seminário Ciclo As Ciências Sociais e o Audiovisual 

24
Perspectivas de investigação: imagens em movimento,

História e cultura popular
Seminário

Ciclo de Seminários 'Colonialismo, Pós-Colonialismo e 

Modernidades Comparadas'

24-25

ESA Conference - Citizenship, Culture and Context - Sociology of 

Childhood: Theorising Childhood Engaging with Citizenship, Culture 

and Context

Conferência

25 Global fascism. Current research and perspectives Seminário  Seminário EPG - História 

28
Orçamentos Participativos em Portugal. Da escala local à escala 

nacional
Workshop

28-30
Workshop Doutoral - Engaged scholarship for urban change: the 

challenges of working between theory and practice
Workshop

29 Moçambique entre Cinema e Ciências Sociais: Na Dobra da Capulana Seminário Ciclo As Ciências Sociais e o Audiovisual 

29 Energy in the city: Lisbon 1854-2015 Seminário  Seminário LEHS - Lisbon Economic History Seminars

30 Retórica das Sublevações e Maio 68 Conferência

30 Aesthetic Hierarchies: Plastic Surgery and Inequality in Brazil Seminário Seminário GI LIFE

30
Debate sobre a obra de Donna Haraway, The Companion Species 

Manifesto. 
Seminário

Ciclo de Seminários 'Animal Wonder' - Reading Group on 

Animal Studies & Human-Animal Relations at ICS

30
Political Cleavages: Recombinant Identities in Post-Communist 

Memory Politics
Seminário Seminário GI Regimes

Junho

1
Trânsitos audiovisuais: Registos e Memórias de Timor-Leste no 

trabalho de arquivo de Max Stahl
Seminário

4
Distinguished Lecture - A Nervous State: or, The Moods of Labour in 

a Colonial Shrunken Milieu
Seminário

6
Masculinidades cuidadoras e seus obstáculos: roteiro de uma 

reflexão
Seminário Seminário GI LIFE

6
Semana Falar de Género: Lugares de Fala, Lugares de ação: Mulheres 

Negras, Africanas e Afrodescendentes em portugal
Seminário

7 Famílias e Alimentação em tempos difíceis Conferência

7 Eleições e Democracia em África: Uma Equação Perfeita? Seminário Seminário GI SPARC

7 MAPLE: Online Survey Questionnaire Seminário Seminário GI SPARC

8
What Inverted U Can Do for Your Country: A Curvilinear Relationship 

Between Confidence in the Social System and Political Engagement
Seminário Seminário EPG - Psicologia Social 

11 Se o governo não educa, a gente ocupa Seminário Seminário GI LIFE



14 FCT Approved Projects Seminário Seminário GI SPARC

15 Práticas da Justiça em Dois Tribunais da Comarca de Lisboa Seminário Seminário EPG - Antropologia - DANT-ULisboa

18
TICYUrb’18. 3rd International Conference for Young Urban 

Researchers
Conferência

18
Análise de Dados Qualitativos Assistida por Computador com 

Recurso ao MAXQDA
Outros- Escola de Verão

18 Young NEETs and the Youth Guarantee Program Conferência

19
Os tesouros Régios Medievais, um estudo na confluência da História 

económica, política e cultural
Seminário  Seminário LEHS - Lisbon Economic History Seminars

20 As entrevistas sobre temas sensíveis: abrindo a caixa de pandora Seminário Seminário RRI

20 Religion, Gender and Stereotypes: Supergirl Seminário Ciclo As Ciências Sociais e o Audiovisual 

20 Portugal face ao BREXIT Seminário Seminário GI Regimes

21 Ageing Futures Conferência

22
Assembleias em movimento. Mobilidade e mobilização sociopolítica 

nos transportes públicos de Angola
Seminário Seminário GI Identidades

25 The Nature of Occupation Seminário Seminário GI ATS

25 Oficina Ciência e Império na Era da Descolonização Workshop Ciclo seminários "Ciência e Impérios"

26 "Along and Against Archival Grains" Conferência
Ciclo de 3 Conferências Públicas integrado em Curso de 

Verão do Projecto Colour of Labour

27
The Reproduction of Political Inequalities: The enduring Role of 

Social Class
Seminário Seminário GI LIFE

27  Debate sobre a obra de Erica Fudge, Pets Seminário
Ciclo de Seminários 'Animal Wonder' - Reading Group on 

Animal Studies & Human-Animal Relations at ICS

28 Age and Active Citizenship - a pseudo panel approach Seminário Seminário GI SPARC

29

Análise histórica-antropológica de uma cidade do nordeste 

brasileiro: a polissemia das representações e dos estereótipos sobre 

Codó

Seminário Seminário GI Identidades

29 Palmares: fontes, história e historiografia Seminário  Seminário EPG - História 

Julho

1-5
O Estudo da Política em África: Métodos, Objectos e Temas de 

Investigação
Outros - Escola de Verão

2-4 Slave Subjectivies in the Iberian Worlds (15th-20th Centuries) Conferência

3 MAAD - Curso I Análise Multinível no HLM e no SPSS Outros- Escola de Verão

5
Parliamentary engagement with the public through information 

communication technologies and the internet
Seminário Seminário GI SPARC

12 Political support for reforms of the pension system: two experiments Seminário Seminário GI SPARC

13
MAAD - Curso II (sessão única): Introdução à Análise Quantitativa 

(em R)
Outros - Escola de Verão

17 MAAD - Curso III: Análise Multivariada (em R) Outros - Escola de Verão

18
Displaying fatherhood on social media: an explanatory analysis of 

#Instadads visual narrative
Seminário Seminário GI LIFE

24 MAAD - Curso IV: Modelos de Equações Estruturais (em R) Outros - Escola de Verão

25 Cruzando os mares: relações Brasil-Portugal na música e no teatro Seminário Seminário GI LIFE

Setembro

10-14 II Escola de Verão em Sustentabilidade Outros - Escola de Verão

13 Authoritarian Legacies & Democratic Institutions Seminário Seminário GI SPARC

14 Systems Change for Sustainability Conferência
Programa Doutoral em Alterações Climáticas e Politicas 

de Desenvolvimento Sustentável

19 Apresentação Pública da Infraestrutura PASSDA
Outros - Apresentação de 

projecto



20
Measuring European Synchronisation in National Public Sphere. How 

to build a European Synchronisation Index?
Seminário Seminário GI SPARC

21
Brasil, política externa e política doméstica: o conceito de dilema de 

graduação
Seminário Seminário GI Regimes

25 The modernization of Brazilian agriculture Seminário  Seminário LEHS - Lisbon Economic History Seminars

27
Representations of the Past and intergroup relations between the 

Mapuche and non-indigenous Chileans: The Mapuche Perspective
Seminário Seminário GI SPARC

Outubro

1
Staging a Revolution: The 1934 Exposição documentária da Obra da 

Ditadura Nacional
Seminário  Seminário GI

4
Does formal independence of regulators change? Evidence from 

Portuguese agencies
Seminário Seminário GI SPARC

8
Sociospatial integration of social housing neighbourhoods in Lisbon 

metro
Seminário exPERts Seminar Series

8 As eleições no Brasil: visões cruzadas Conferência

9 Book Launch: "Lesbian Activism in The (Post-) Yugoslav Space" Seminário Seminário GI LIFE

11

"Democracies without choice" in the periphery of Europe: Parties 

and Parliamentary Mandate Fulfilment before and after the 

Eurozone Crisis (2000-2017)

Seminário Seminário GI SPARC

12
Research on Latin American Politics: presidential cabinets & 

comparative foreign policy
Seminário Seminário EPG - Ciência Política

15 A Europa na Encruzilhada: desafios europeus para a política nacional Conferência

18
The effect of multilevel responsibility attribution on national politics. 

Experimental design
Seminário Seminário GI SPARC

19 Urban Centers: Acting upon or with cities? Conferência

23 Representações da saúde mental na imprensa escrita em Portugal Seminário Seminário GI LIFE

24

Histórias da terra dos esquecidos: Experiências migratórias 

portuguesas na Argentina numa abordagem multi-escalar e 

transatlântica (a propósito do livro Correntes de Ouro)

Conferência Seminário EPG - Antropologia e Migrações

24 Debate sobre a obra de Kay Peggs, Animals and Sociology Seminário
Ciclo de Seminários 'Animal Wonder' - Reading Group on 

Animal Studies & Human-Animal Relations at ICS

25 The "Grievance Studies" Affair: a debate Seminário Seminário GI SPARC

25 Applied Visual Anthropology Conferência

26 Como Nascem As Imagens? Um Estudo De História Visual Seminário  Seminário EPG - História 

29
O Cemitério dos elefantes e o imaginário (pós-)colonial na banda 

desenhada
Seminário Seminário GI

31 Investigação para empresas: Trabalho de campo e anonimato Seminário Seminário RRI

Novembro

5
Dharma and Adharma: An emerging contradiction within Indian 

Democracy
Seminário Seminário GI SPARC

5

Linking the Atlantic and Indian Oceans: Asian textiles, Spanish silver, 

global capital, and the financing of the Portuguese-Brazilian slave 

trade (ca. 1760-1808)

Seminário  Seminário GI

6
A recepção e influência de Donald Pierson nos estudos do corpo no 

Brasil
Seminário Seminário GI LIFE

6
Investing in a frontier Economy: the rate of return in Portugal, 1230-

1360
Seminário  Seminário LEHS - Lisbon Economic History Seminars

8
Who do Public Officials Learn From? A Field Experiment on Policy 

Diffusion 
Seminário Seminário GI SPARC

8
How Do Democracies Cope with Societal Diversity? The West and the 

Case of Israel 
Seminário Seminário GI Regimes

8-9
Animais - companheiros nas vidas dos Humanos: Desafios sociais e 

éticos
Conferência Seminário GI LIFE

9

Migrant Political participation in Portugal - constraints of the 

structure or of the agency? Ideas on the power of agents’ 

perceptions

Seminário Seminário EPG - Ciência Política

12 Expertise, objectivity and the spatial (re)production of austerity Seminário



12 HACORA - Oficina de ideias Seminário  

13 Administrative Services to Support Participatory Processes Seminário

14
Debate sobre o artigo de Bob Carter & Nicky Charles (2018), “The 

animal challenge to sociology”.
Seminário

Ciclo de Seminários 'Animal Wonder' - Reading Group on 

Animal Studies & Human-Animal Relations at ICS

15
The path to the dark side; economic and cultural determinants of 

negative perceptions towards immigration in Spain
Seminário Seminário GI SPARC

16
Ingroup Love & Threat: Ameaça intergrupal e identificação nacional 

na Europa
Seminário Seminário EPG - Psicologia Socia

16 Mulheres no Cinema Brasileiro Seminário

20
A qualidade da Democracia Local vista pelos Presidentes das 

Assembleias Municipais
Seminário

20

Cuando el territorio es una herramienta para Trabajo Social: la 

organización de los cuidados en mayores dependientes en el entorno 

del hogar en Andalucía (España)

Seminário Seminário GI LIFE

21 Assédio Moral e a Universidade Seminário Seminário RRI

22
A New Empirical Approach to Inter-Cultural Comparisons of Value 

Preferences Based on Schwartz's Theory
Seminário Seminário GI SPARC

23 O lugar do investigador nas Instituições de Ensino Superior Mesa Redonda  

23-24 Lisbon Meeting on Economics and Political Science Conferência

23 Tradição como diferença em Moçambique Seminário

23
Tacteando o Indizível. Memória pessoal e silêncio, sobre a libertação 

e construção de um país
Seminário Seminário EPG - Antropologia (DANT-ULisboa)

27
Credits mechanisms and capital flows between Porto and India: the 

network of Misericórdias in the 16th and 17th centuries
Conferência Seminário LEHS - Lisbon Economic History Seminars

28
Conferência Final e Lançamento do HEALx-LAB- Assisted Living 

Tecnologies for the Health Tourism Sector  
Conferência

28
Debate sobre o artigo de Caviola, Everett & Faber (2018) “The Moral 

Standing of Animals: Towards a Psychology of Speciesism”.
Seminário

Ciclo de Seminários 'Animal Wonder' - Reading Group on 

Animal Studies & Human-Animal Relations at ICS

28 Comunicación Política y Redes Sociales Seminário Seminário GI Regimes

29 11ª edição do Orçamento Participativo - OP 2018/2019 Apresentação de projecto

29
The Political Economy of Reversals: The cases of Spain and Portugal 

after the bailout
Seminário Seminário GI SPARC

30
Geografias Latinas: ideias e projeções do pan-latinismo entre a 

Europa e a América. (sécs. XIX e XX)
Colóquio

30

Integrados no seio imenso da latinidade": políticas fascista e borgista 

nas comemorações dos cinquenta anos da imigração italiana no sul 

do Brasil

Seminário Seminário EPG - História 

Dezembro

3
The Junta de Colonização Interna and the shaping of the Estado 

Novo’s peasantry: newness and stagnation of the rural society
Seminário Seminário GI

5 A relação orientador/orientando Seminário Seminário RRI

7 Há Zombies no Mercado! Mar, frescura, e a ausência de diferença Seminário Seminário GI Identidades

11 Encontro Cultura Popular e Império Seminário

12
Desigualdades, ambiente e bem-estar: perspectivas e análises a 

partir dos dados do ESS2016
Seminário

12
Debate sobre o artigo de Charles & Davies (2008) “My family and 

other animals: pets as kin”.
Seminário

Ciclo de Seminários 'Animal Wonder' - Reading Group on 

Animal Studies & Human-Animal Relations at ICS

13 Memory as Cultural Heritage Conferência

14 Discourse theory in populism research: Method, Theory, Concepts Seminário Seminário EPG - Ciência Política

14 Das guerras de mouros e cristãos às disputas pelo património? Seminário
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1. INTRODUÇÃO 
 

Os Observatórios ICS-ULisboa consolidaram e aprofundaram, ao longo de 2018, as 
várias linhas de atividade desenvolvidas nos anos anteriores, através de um leque 
alargado de iniciativas e produtos orientados para a divulgação científica, a apropriação 
social do conhecimento e o apoio informado a políticas públicas e a decisores em geral. 

Em relação aos anos anteriores, existem cinco aspetos principais a salientar. 

Em primeiro lugar, o reforço e maior diversificação das ações de formação e respetivos 
públicos-alvo (jovens, grupos profissionais específicos, seniores, etc.) e da presença 
nos meios de comunicação social (jornais, rádio, televisão) e nas redes sociais 
(sobretudo através dos posts publicados em blogues dos Observatórios). 

Em segundo lugar, o aumento absoluto e relativo de iniciativas que resultam de pedidos 
externos (participação em encontros e colóquios, conferências e palestras por convite 
para públicos não académicos, realização de estudos, integração de conselhos 
consultivos e grupos de peritos, etc.). 

Em terceiro lugar, o alargamento de parcerias com entidades públicas (administração 
central e autarquias), organizações da sociedade civil e empresas. 

Em quarto lugar, o desenvolvimento de iniciativas de âmbito internacional através da 
integração de redes sobre os temas dos Observatórios e o acolhimento de 
investigadores de outros países, em particular do Brasil. 

Em quinto lugar, mantem-se a divulgação de publicações para públicos alargados.  
A título de exemplo destacamos, em 2018, a publicação de 16 Policy Briefs (11 em 
2017). 

Refira-se, ainda, que durante o ano de 2018 se verificou uma evolução distinta entre os 
vários Observatórios. Enquanto a maioria deles manteve a sua natureza inicial, centrada 
no diálogo ciência-sociedade e na disponibilização de informação e conhecimento 
relevante para o desenho, monitorização e avaliação de políticas públicas em domínios 
temáticos específicos, o OBSERVA evoluiu para um dispositivo com uma missão mais 
ampla, ao transformar-se na frente de articulação do Grupo de Investigação Ambiente, 
Território e Sociedade com públicos externos à academia em todos os temas incluídos 
neste grupo de pesquisa. 

Nos quadros que se seguem sistematiza-se a informação relativa aos principais tipos 
de atividades desenvolvidas durante 2018 por cada um dos Observatórios e aos 
produtos entretantos disponibilizados ou em vias de o serem.



 

   

2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS POR OBSERVATÓRIO EM 2018 
 

2.1. Observa – Observatório de Ambiente, Território e Sociedade 
 

Tipo de atividades Descrição 
 

 
Produtos disponibilizados 

 

1. Recolha, atualização e 
disponibilização da base 
de dados Ecoline 

Atualização e disponibilização de estatísticas e inquéritos nacionais e 
internacionais sobre ambiente, energia, alterações climáticas (incluindo 
infografias e séries evolutivas) 

Não realizado 

2. Construção e 
disponibilização de uma 
base de dados de estudos 
e publicações científicas 

Atualização do site do Observa (repositório de publicações e 
comunicações) 

Realizado 

3.Realização de estudos 

INTRAG - Índice de Transparência na Gestão da Água em Portugal  1 Publicação em Ata, 1 Relatório  

Ligar – Eficiência Energética para Todos 1 Relatório final de projecto 

PIAAC-AMAL (Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações 
Climáticas da AMAL) 

3 Relatórios 

2º Grande Inquérito à Sustentabilidade em Portugal (Barómetro da 
Sustentabilidade em Portugal) 

Publicação de 1 livro, 1 Conferência sobre 
Sustentabilidade (Fundação Calouste Gulbenkian) 

CLA-ADAPTA.LOULÉ - Dinamização do Conselho Local de 
Acompanhamento (CLA) da EMAAC de Loulé 

3 Relatórios 

ODSlocal - Plataforma Municipal para os Objectivos do 
Desenvolvimento Sustentável 

2 workshops e 1 plataforma virtual 

Consultoria técnica no âmbito do processo conducente à alteração do 
Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território 

1 Relatório 
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4. Participação em redes e 
projectos internacionais 

Parecer sobre o Projeto de Plano de Situação do Ordenamento do 
Espaço Marítimo 

1 Publicação (Parecer) 

INTREPID - Interdisciplinarity in research programming and funding 
cycles 

3 Relatórios 

Resíduos Urbanos – 20 anos de Investigação & Desenvolvimento na 
SPV 

1 Publicação em livro, 1 Relatório e 1 Apresentação 

FFP Families and food poverty in three European Countries in an Age 
of Austerity 

1 Artigo em Jornal (Público) 

Socio-Economic Studies Project – Eurofusion 1 Relatório 

BEACON – Brinding European and Local Climate Action 
1 Relatório, 12 apresentações, 1 entrevista na rádio 

CUIDAR - Cultures of Disaster and Resilience among children and 
young people Policy Brief 

 
5. Parcerias com 
instituições congéneres 
 

Participação na Comissão Nacional do Programa ECO XXI (ABAE-FEE 
Portugal) 

 

Local Initiatives on Ethical Governance and Transparency  

Participação na rede Igreja Verde   

 
 
 
 
 
 
6. Publicações 
 
 
 
 
 
 
 
 

Policy Briefs  
 

Horta, A., Fonseca, S., Truninger, M., Correia, A., 
Nobre, N. (2018) “Os media eletrónicos e o ambiente: 
práticas e representações dos adolescentes”. Observa, 
ICS-ULisboa. 

Falanga, R. (2018) “Como aumentar a escala dos 
orçamentos participativos? Orçamento participativo 
Portugal e orçamento participativo jovem Portugal”. 
Observa, ICS-ULisboa. 

Delicado, A., Rowland, J., Ribeiro, S., Nunes de 
Almeida, A., Schmidt, L., Fonseca, S. (2018) “Crianças 
e Jovens na Redução de Risco de Catástrofe”. 
Observa, ICS-ULisboa. 

 
Schmidt, L., Vieira, P. A., Prista, P., Travassos, D 
(2018). 20 anos de investigação e desenvolvimento na 
Sociedade Ponto Verde. SPV: Lisboa. 
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6. Publicações (cont.) 

 

 

 

Livros e capítulos de livros 

  

Schmidt, L., Truninger, M., Guerra, J., Prista, P. (2018). 
Sustentabilidade: Primeiro Grande Inquérito em 
Portugal. Colecção Observatórios ICS 6, 178 pp. 
Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais. ISBN: 978-972-
671-491-0. Link: http://hdl.handle.net/10451/35134 

Freire, D., Borges, P. N. (2018). O problema da 
habitação rural: debates e políticas públicas durante o 
Estado Novo. In Agarez, R. (Ed.), Habitação: Cem anos 
de políticas públicas em Portugal, 1918-2018, pp. 119-
159. Lisboa: IRHU. ISBN 978-972-272-711-2. Link: 
http://hdl.handle.net/10451/37601 

Falanga, R. (2018). The National Participatory Budget 
in Portugal: Opportunities and Challenges for Scaling up 
Citizen Participation in Policymaking. In Nelson Dias 
(Org.), Hope for Democracy: 30 years of Participatory 
Budgeting Worldwide, pp. 447-466. Faro: Oficina. ISBN: 
978-989-54167-0-7. Link: 
http://hdl.handle.net/10451/34460 

Tulumello, S. (2018). Segurança urbana: tendências 
globais, contradições portuguesas e tempos de crise. In 
A. Carmo, E. Ascensão, A. Estevens (Eds.), A cidade 
em reconstrução. Leituras críticas, 2008-2018, pp. 73-
80. Odivelas: Outro Modo, Le Monde diplomatique. 
ISBN: 978-989-54095-2-5. Link: 
http://hdl.handle.net/10451/35174 

Ferrão, J. (2018) Política e Cidadania, in Futuros de 
Lisboa. 12 de julho a 18 de novembro de 2018. Museu 
de Lisboa – Torreão Poente, pp. 178-194. Lisboa: 
Museu de Lisboa. EGEAC, SM. ISBN 978-989-8467-
81-1. 

Vasconcelos L., Cidrais, A., Teixiera, A., Colombo, A., 
Oliveira, A., Vizinho, A., Farral, H., Rebelo, I., Sousa, I., 
Pinheiro, J., Freitas, M. J., Sousa, M., Falanga, R., 
Ramos, T. Holz, S., Fernandes, R. (2018). E que tal se 
colaborássemos? Conferência Internacional 30 e 31 de 



 
 

 

7 

 

janeiro. Atas da Conferência, pp. 53-71. Lisboa: Fórum 
para a Governação Integrada. 
https://issuu.com/ipav/docs/atasgovint2018.   

Blogue Ambiente, Território e Sociedade 29 posts  

Catálogo da exposição 
Granjo, P. (2018). Capulanas. In Contar Áfricas!, pp. 52. 
Lisboa: EGEAC E. M, Padrão dos Descobrimentos. 

7. Realização de eventos 

 

Ações de formação 

 

Escola de Inverno “Ferramentas digitais para a 
investigação nas ciências sociais” 

Escola de Verão “II Escola de Verão em 
Sustentabilidade” 

Bina, O.  (09-13/04/2018). 2nd Intrepid Training School 
– Barcelona, 3rd Training school: WE LOVE 
TRANSDISCIPLINARITY MAITE DUGU – Shaping the 
future of universities. 

Exposição 
Freire, D. (16/03/2018). Coorganizadora, com João 
Paulo Martins (FA-ULisboa), da exposição Arquivos 
ULisboa: Laboratórios vivos, Lisboa, Portugal. 

Debates, workshops, seminários e colóquios 
 

Schmidt, L. (2018). Apresentação do livro 
“Sustentabilidade. Primeiro Grande Inquérito em 
Portugal”, Conferência “Sustentabilidade, Consumo e 
Cidadania Participativa”, org. FCG / ICS-UL / Missão 
Continente, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 5 
de Junho. 

1º Fórum Habitação: Ausências Passadas, Presenças 
Futuras 

2º Fórum da Habitação: Ausências Passadas, 
Presenças Futuras 

11ª edição do Orçamento Participativo - OP 2018/2019 

Orçamentos Participativos em Portugal. Da escala local 
à escala nacional 

exPERts Seminar  
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Políticas Públicas sobre Alterações Climáticas: quatro 
países em perspetiva 

As entrevistas sobre temas sensíveis: abrindo a caixa 
de pandora 

Investigação para Empresas: Trabalho de campo e 
anonimato 

Assédio Moral e a Universidade 

Administrative Services to Support Participatory 
Processes 

The Nature of Occupation Irus Braverman 

Famílias e Alimentação em Tempos Difíceis 

Conferências  
 

Beyond Planetary Apartheid 

CUIDAR Finale - Children, Young People and 
Disasters: Building Resilience Through Participation 

Urban Centers: Acting Upon or With Cities? 

Systems Change for Sustainability 

Ciclo de Debate e Projeção de Filmes   As Ciências Sociais e o Audiovisual  

 
 
 
 
8. Atividades de 
divulgação científica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estágio Participação nos Estágios de Verão no ICS-ULisboa 

 
Eventos de divulgação científica 
 

Participação na Noite Europeia dos Investigadores. 
Museu Nacional de História Natural e Ciência, Lisboa 
 

Participação no Descobre a ULisboa 

Schmidt, L. (novembro 2018). Participação na iniciativa 
“Programa Cientistas no Palácio”. Presidência da 
República, Lisboa 

Ações de formação 
 

Ferrão, J. Curso Cultura e Desenvolvimento: 
Submódulo Governança Integrada (4 sessões), 
Artemrede, Lisboa e Barreiro, Portugal. 
 

Participação no Curso de Formação Universitária Para 
Seniores, Reitoria ULisboa, Lisboa. 
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Schmidt, L. (27-02-2018). Ação de Formação ECOXXI 
2018. Org. ECOXXI e Associação Bandeira Azul da 
Europa. Agência Portuguesa do Ambiente, Amadora 

Mesas redondas, debates 16 participações 

Workshops, seminários, colóquios e encontros 31 participações 

Conferências e palestras 12 

Apresentação de livros e filmes 6 

Apresentação de resultados de projetos 2 

 
 
 
 
 
 
9. Media 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atualização regular da página de Facebook do Observa Redes sociais 

Gestão e manutenção do Blogue do GI Ambiente, Território e Sociedade: https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/ 

Participação de Luísa Schmidt no Programa “Sociedade Civil” 

Participação de Simone Tulumello no programa “Jornal da Noite”, SIC (05/03/2018) 

Crónica mensal de Luísa Schmidt mo semanário “Expresso” 

Entrevista a Simone Tulumello para a revista “FQ Millenium - Qualcosa di Sinistra” (01/10/2018) 

Participação de Simone Tulumello em “90 Segundos de Ciência”, organizado pela Antena 1 (estação de rádio) (05/03/2018) 

Entrevista-vídeo de Pedro Figueiredo Neto em “Architecture for Refugees”, organizado pela World Architects (05/12/2018) 

Participação de Simone Tulumello no programa “Antena Aberta”, na Antena 1 (estação de rádio) (30/04/2018) 

Entrevista a Simone Tulumello na Revista Inurban (01/07/2018) 

Participação de Pedro Figueiredo Neto em “90 Segundos de Ciência”, organizado pela Antena 1 (estação de rádio) (04/07/2018) 

Participação de Luísa Schmidt como colaboradora regular do Programa de Rádio ‘Um certo olhar’, da Antena 2 (estação de rádio) 
(todo o ano) 

Participação de Luísa Schmidt como colunista regular no jornal Expresso com a secção “Qualidade Devida” (todo o ano) 

Participação de Paulo Granjo no Podcast Poder Público com o tema “A ciência num triângulo entre burocracia, precariedade e 
incerteza”, no Público (18/06/2018) 

Intervenção de Ana Horta via Skype no programa "Doubling Down" da Press TV, Irão (16/08/2018) 

L. Schmidt (01-07-2018), “Educação ambiental: uma agenda inadiável”, Revista APDA, 10 (pp. 22-27) 

L. Schmidt (18-04-2018), “Programa doutoral em futuro”, Açoriano Oriental. 

L. Schmidt (18-04-2018), “Justiça socio-ambiental”, Açoriano Oriental. 

L. Schmidt (2018), “As alterações climáticas e as pessoas”, sítio-web Fronteiras XXI, Fundação Francisco Manuel dos Santos. 

L. Schmidt (2018), “Opinião pública e floresta em Portugal”, Notícias Terra Azul - Edição Especial Eco-Escolas, ABAE. 

https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/
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9. Media (cont.) 
 

L. Schmidt (05-09-2018), “Crise Ambiental e Mudança”, Reflexão Cristã 49/50/51/52 (pp. 41-51). 

L. Schmidt (2018), “Suburbano”, texto como autora convidada inserido no livro Olhares, Reflexões e Paixões de um Geógrafo, 
José Alberto Rio Fernandes, Book Cover Edições (pp.108-109) 

L. Schmidt (2018), “Opinião”, Viana – Revista Municipal de Viana do Castelo, C. M. de Viana do Castelo, n.º 4, Nov. (pp. 26-27) 

L. Schmidt (Dezembro de 2018), “Litoral e alterações climáticas”, Cuidar da Casa Comum. 

L. Schmidt (04/12/2018), “Prosperidade sem Crescimento?”, Fórum Demos. 

L. Schmidt e A. Horta (10/11/2018), “Alterações Climáticas e Energia: as atitudes dos portugueses”, PASSDA – Production and 
Archive of Social Science Data 

S. Alves (2018), “Polos opostos? Um estudo comparativo das políticas de habitação em Portugal e na Dinamarca.”, Confidencial 
Imobiliário, Prémio André Jordan [Edição de 2018], (pp.24-33). Link: http://hdl.handle.net/10451/36126. 

S. Tulumello (coautor com Rossi, U.), “A capital, cidade-metrópole no capitalismo de tecnologia avançada”, Le Monde 
Diplomatique - Edição Portuguesa (06-07/04/2018). 

S. Tulumello (28/05/2018), «Itália. A crise política segue aos bochechos e no fim ganha a Liga», Jornal Expresso 

S. Tulumello (2018), “Da crise às lutas da habitação”, Rosa Maria, Jornal da Mouraria (Dezembro) 

S. Tulumello (13/12/2018), “What is urban violence?”, Progress in Political Economy. 

A. Delicado, “Democratising science”, Funding Insight: Research Professional. 

J. Gomes Ferreira, “O segundo ciclo de planeamento da água”, Plataforma Barómetro Social (2018), v. 1, p.1. 

S. Tulumello (15/08/2018), “What’s wrong with the new localism: A response to Richard Florida and Bruce Katz”, Blog Progressive 
City. 
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2.2. Observatório da Qualidade da Democracia 

Tipo de atividades Descrição Produtos disponibilizados 

1. Comunicação 
apresentada no GI 
SPARC sobre projeto 
“Representação local” 
 (em 01/03/2018)  

Divulgação do projeto sobre representação local, 
em particular o questionário, com o intuito de 
colher feedback (sugestões/comentários/críticas) 

Discussão do inquérito que servirá de instrumento para medir a 
representação local (coord. Luís de Sousa) 

 
 
 
 
2.Difusão de dados e 
resultados do projeto ao 
público geral, tal como a 
decisores políticos, 
técnicos da 
administração, 
especialistas de outras 
áreas científicas não 
sociais e público em geral 

Produção de publicações/Livro 

 
Livro: 
 
Costa Lobo, M. (org) 2018. “Sistema eleitoral Português. Problemas e 
soluções”. Lisboa: Almedina. 
 
- Capítulos 
 
- Marina Costa Lobo 
“Introdução. Uma janela de oportunidade para a reforma do sistema eleitoral? 
 
-Marina Costa Lobo, Sofia Serra-Silva 
“Capítulo 1. Abrindo a caixa de Pandora: o problema do financiamento 
partidário no sistema de voto preferencial. 

Policy Briefs 

2018 |Marina Costa Lobo, Edalina Rodrigues Sanches, Sofia Serra-Silva, Ana 
Matias OQD-Policy Brief 2018 “A qualidade da democracia em Portugal: 
resultados das avaliações dos especialistas”. Lisboa: Instituto de Ciências 
Sociais da Universidade de Lisboa. 
 
2018 |Luís de Sousa, Filipe Grilo OQD-Policy Brief 2018 “A qualidade da 
democracia local vista pelos presidentes das assembleias municipais: 
resultados de um inquérito”. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa. 

 
 

Atualização do website do projeto  
  

O website do OQD (http://www.oqd.ics.ulisboa.pt/) é atualizado com notícias 
sobre publicações, projetos e eventos  

http://www.oqd.ics.ulisboa.pt/
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3.Atividades de 
divulgação científica Prestação de informação a investigadores e 

público em geral sobre bases de dados 
Através de informação do website OQD recebemos pedidos de dados com 
regularidade aos quais respondemos 

 
 
 
4. Media 

Ao longo de 2018, vários membros do OQD têm tido intervenções nos media, a saber: 
António Costa Pinto 
Luis de Sousa 
Marina Costa Lobo 
Pedro Magalhães 
Filipe Carreira da Silva 
Sofia Serra-Silva 

 

2.3 . Observatório das Famílias e das Políticas de Família (OFAP) 
 

Tipo de atividades 
 

Descrição 
 

Produtos disponibilizados 
 

1. Recolha, organização,  
tratamento e 
disponibilização de 
informação no âmbito das 
atividades do 
Observatório 

Construção de novo site do OFAP Em curso 

Criação da página, conteúdos e atualização do 
Facebook do OFAP 

https://www.facebook.com/ofapICS/ 

Monitorização da evolução das políticas públicas 
na área da família e respetiva legislação; recolha 
e análise de indicadores estatísticos sobre 
políticas de família e vida familiar; consulta de 
bases de dados e relatórios nacionais e 
internacionais; acompanhamento nos media de 
debates públicos e respetivos atores 

Relatório do OFAP (ver Publicações: Relatório) 

Country Note (ver Publicações: Artigo) 

https://www.facebook.com/ofapICS/
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2. Publicações 

Relatório do OFAP, que monitoriza os principais 
desenvolvimentos das políticas de família em 
Portugal, relativo aos anos de 2016 e 2017 

Leitão, M. (no prelo). Políticas de Família em Portugal, principais 
desenvolvimentos 2016-2017. Observatório das Famílias e das Políticas de 
Família, Lisboa: Observatórios do Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa. 

Artigo na Revista Anual da rede de pesquisa 
International Network on Leave Policies and 
Research (LEAVE Network) 

Wall, K., Leitão, M. (2018). “Portugal country note”. In S. Blum, A.Koslowski, 
A. Macht & P. Moss (Eds.). International Review on Leave Policies and 
Related Research 2018 (332-344), https://www.leavenetwork.org/leave-
policies-research/ 

Capítulos de livro 

Leitão, M. (2018). Natalidade e Políticas de Família. In Desafios 
Demográficos: A Natalidade. CES – Conselho Económico e Social, pp. 155-
180. Coimbra: Almedina. ISBN 978-972-40- 7761-1 

Cunha, V. (2018) Conciliação da atividade profissional com a vida familiar: 
Igualdade entre mulheres e homens e natalidade. In Desafios Demográficos: 
A Natalidade. CES – Conselho Económico e Social, pp. 89-108. Coimbra: 
Almedina. ISBN 978-972-40- 7761-1 

3. Organização e 
participação em eventos 
dirigidos a públicos 

Realização de conferências, seminários, debates ____ 

https://www.leavenetwork.org/leave-policies-research/
https://www.leavenetwork.org/leave-policies-research/
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diversificados: decisores 
políticos, organizações 
governamentais e não 
governamentais, 
parceiros sociais, 
especialistas de outras 
áreas científicas e público 
em geral 

Participação por convite 

Cunha, V., Rodrigues, L. Correia, R., Atalaia, S. & Wall, K. (2018). 
“Masculinidades cuidadoras e seus obstáculos: roteiro de uma reflexão”: 
Associação Quebrar o Silêncio, 2º Encontro O Homem promotor da igualdade 
– homens e mulheres lado a lado pela igualdade de género (Lisboa, ISCTE-
IUL, 15-16 de novembro).  

Cunha, V. (2018). “Trabalho pago e não pago e igualdade de género: que 
mudanças e desafios?”. Instituto Sá Carneiro, PSD e MSD, em parceria com 
Fundação Konrad Adenauer, 1ª Academia de Formação Política de Mulheres 
do PSD (Costa da Caparica, Inatel, 26-28 de outubro). 

Leitão, Mafalda “Natalidade e Políticas de Família”:  Conselho Económico e 
Social, Conferência Desafios Demográficos: A Natalidade (Porto, Fundação 
Eng. António de Almeida, 7 de setembro de 2018). 

Cunha, Vanessa “Conciliação da atividade profissional com a vida familiar: 
igualdade entre mulheres e homens e natalidade”:  Conselho Económico e 
Social, Conferência Desafios Demográficos: A Natalidade (Porto, Fundação 
Eng. António de Almeida, 7 de setembro de 2018). 

Atalaia, Susana (2018). Participação em Encontro:  Observatório da Luta 
contra a Pobreza na Cidade de Lisboa, 1º Encontro Patamar para o 
Compromisso, Estratégia Local Integrada de Combate à Pobreza em Lisboa 
(Lisboa, Paços do Concelho, julho). 

Ramos, Vasco (2018). Participação em Encontro:  Observatório da Luta 
contra a Pobreza na Cidade de Lisboa, 1º Encontro Patamar para o 
Compromisso, Estratégia Local Integrada de Combate à Pobreza em Lisboa 
(Lisboa, Paços do Concelho, julho). 

Marinho, S. (2018). “A divisão social do tempo com a criança após dissolução 
conjugal”: APIPDF, VII Conferência Internacional Igualdade Parental Séc. 
XXI: Parentalidade e Justiça (Leiria, 6 e 7 de junho). 

https://www.ics.ulisboa.pt/conferencia/trabalho-pago-e-nao-pago-e-igualdade-de-genero-que-mudancas-e-desafios
https://www.ics.ulisboa.pt/conferencia/trabalho-pago-e-nao-pago-e-igualdade-de-genero-que-mudancas-e-desafios
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Atalaia, Susana (2018). “Novas formas de família, uniões de facto e 
nascimentos fora do casamento”: Comissão Nacional de Promoção dos 
Direitos e Proteção das Crianças e Jovens, Encontro Anual de Avaliação da 
Atividade das Comissões Proteção de Crianças e Jovens “Ser criança no séc. 
XXI” (Figueira da Foz, 21-23 de maio).  

Wall, Karin (2018). “Tools and resources that contribute to gender equality in 
research and higher education: questions and comments”: Meeting of SAGE 
project - Systemic Action for Gender Equality (Lisboa, ISCTE-IUL, 3 de maio). 

Cunha, Vanessa (2018). “Participação no Painel “A Problemática da 
Natalidade em Portugal: Oportunidades e Desafios”. WELL’S – Grupo Sonae, 
Conferência Natalidade: como fazer crescer Portugal? (Lisboa, Fundação 
Champalimaud, 9 de maio). 

Cunha, Vanessa (2018). “Da família de ontem à de hoje”. CPCJ Vila Franca 
do Campo, XIII Fórum da Criança e do Jovem Olhar o Lado B (Bom) – A 
Criança e o Jovem, organizado (Vila Franca do Campo, Auditório da Escola 
Básica e Secundária, 12-13 de abril). 

Marinho. S. (2018). “Residência alternada em Portugal”: Conselho Regional 
de Lisboa da Ordem dos Advogados (Lisboa, 4 de abril). 

Ações de formação 

Gouveia, R. (2018). "Family meanings and personal networks in a life course 
perspective": módulo temático no âmbito do Curso "Portuguese Society and 
Culture", com a coordenação de Susana Matos Viegas e José Damião 
Rodrigues (parceria FLAD, ICS-ULisboa, FL-ULisboa) (Lisboa, ICS-ULisboa, 
novembro). 

Cunha, Vanessa (2018). “Changing Gender Roles and Gender Equality in 
Family Life”: módulo temático no âmbito do Curso “Portuguese Society and 
Culture” Curso "Portuguese Society and Culture", com a coordenação de 
Susana Matos Viegas e José Damião Rodrigues (parceria FLAD, ICS-
ULisboa, FL-ULisboa) (Lisboa, ICS-ULisboa, novembro).  
 



 
 

 

16 

 

Atalaia, S. (2018). “Políticas de Família em Portugal”: módulo temático no 
âmbito da Formação Universitária Sénior ULisboa, com a coordenação de 
Luís de Sousa (Lisboa, ICS-ULisboa, maio). 

Correia, R. B. (2018). “Conhecer estereótipos de género para combater 
desigualdades”: sessão para estudantes do ensino secundário (Moimenta da 
Beira, Escola Básica e Secundária de Moimenta da Beira, 18 de maio). 

Wall, K. (2018). “Politique Familiales à l' Aube du 21 eme siècle: nouvelles 
tendances et vulnerabilités dans la vie familiale”: Forum du Master en 
Sociologie (Suíça, Institut de Recherches Sociologiques, Universidade de 
Genebra, 16 de maio de 2018). 

Cunha, V. (2018). “LIVRO BRANCO Homens e Igualdade de Género em 
Portugal: dos bastidores da pesquisa às recomendações políticas: seminário 
no Doutoramento em Políticas Públicas (Lisboa, ISCTE-IUL, 7 de maio). 

Rita Gouveia (2018). Workshop “Social Networks, social participation and life 
transitions: a life course perspective”: LIVES/BIGSSS Winter School 2018 
(Bremmen, Bremmen International Graduate School of Social Sciences, 12-
18 de março). 

Wall, K. (2018). “Macro perspectives on families and the Welfare State”: 
LIVES/BIGSSS Winter School 2018 for PHD Students (Suíça, Universidades 
de Lausanne e Genéve, 13 de março). 

Co-coordenador do Workshop “Social Networks, social participation and life 
transitions: a life course perspective” na escola de inverno “BIGSSS- LIVES 
Winter School on Life Course 2018”, Bremmen International Graduate School 
of Social Sciences. Bremmen, Alemanha. 

Cunha, V. (2018). “Desvendando a masculinidade cuidadora na sociedade 
portuguesa: Itinerários do Projeto de Investigação Os Papéis dos Homens 
numa Perspetiva de Igualdade de Género”: seminário no OpenSoc (Lisboa, 
NOVA FCSH, 29 de janeiro). 
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 4. Participação/parcerias 
em redes de pesquisa e 
em instituições nacionais 
e internacionais 

Participação na rede de pesquisa International 
Network on Leave Policies and Research 
(LEAVE Network) que monitoriza a evolução das 
políticas de licença em vários países do mundo 

Country Note (ver Publicações: Artigo) 

Acolhimento da investigadora visitante Liliane 
Moser (Univ. Federal de Santa Catarina), com o 
programa de trabalhos “Políticas familiares e 
proteção social: proposições e perspectivas 
analíticas” (1 de setembro de 2018 a 31 de agosto 
de 2019). Supervisão de Vanessa Cunha  

Participação em curso em várias atividades do OFAP, nomeadamente 
revisão do Relatório OFAP 2016/2017, elaboração de Policy Brief, 
coorganização de seminário do OFAP. Planeia-se consolidação de 
intercâmbio institucional entre o OFAP/ICS-Ulisboa e a UFSC após o 
regresso de Liliane Moser ao Brasil 

Parceria entre OFAP, OPJ, APF e 
CLISSIS/Lusíada no âmbito do projeto A 
Educação Sexual dos Jovens Portugueses 10 
anos Depois: Conhecimentos e Fontes 

Submissão de candidatura ao Programa de estudos 2018-2020 da FFMS 
(não passou à segunda fase de avaliação) 

Participação, a convite do Conselho Diretivo INE, 
no Grupo de Trabalho de preparação do Inquérito 
à Fecundidade 2019  

Cunha, V. (2018/2019) em curso 

Participação de Vanessa Cunha e Leonor 
Rodrigues na equipa do projeto “Crianças, 
Conciliação e Soluções de Guarda”, coordenado 
por Ana Nunes de Almeida e financiado pela 
Jerónimo Martins. Neste âmbito foi efetuada a 
recolha e análise de indicadores tendo em vista a 
apresentação de resultados em reunião fechada 
na Jerónimo Martins e a elaboração do Relatório:  
Almeida, A. N. (coord.), Vieira, M. M., Cunha, V., 
Rodrigues, L. B. e Rowland, J. (15.12.2018). 
Crianças, Conciliação e Soluções de Guarda: 
números e indicadores - Relatório I para Jerónimo 
Martins. Lisboa: ICS-ULisboa: 1-86. 

Não está disponível para divulgação 
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 5. Realização de 
diagnósticos/pareceres de 
apoio à decisão política 

Audição da Comissão de Trabalho e Segurança 
Social da Assembleia da República, solicitada ao 
OFAP pelo Grupo de Trabalho Parentalidade e 
Igualdade de Género 

Wall, K e Leitão, M. (5 de julho de 2018) Apreciação e recomendação sobre 
iniciativas legislativas (projetos de lei) relativas à Parentalidade. 

 6. Participação em media 
e redes sociais 

Posts no BLOG - LIFE Research Group 

 

19 posts 

 

https://liferesearchgroup.wordpress.com/
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Comunicação Social 

1. Susana Atalaia em “Mais famílias arriscam no terceiro e quarto filho”, de 
Dina Margato (Jornal de Notícias, 10 de dezembro de 2018). 

2. Vanessa Cunha em “(Mais) Crianças Precisam-se!”, de Nuno Estêvão 
(Revista SHARE, outubro/novembro 2018). 

3. Sofia Marinho em "Grande Reportagem: Pais à vez", de Carlos Rico (Jornal 
da Noite da SIC, 21 de novembro de 2018). 

4. Vasco Ramos em “Quando os filhos não podem convidar os amigos para 
lanchar”, reportagem a propósito do Dia Mundial da Alimentação (Público, 18 
de outubro de 2018) 

5. Sofia Marinho em “Residência alternada. Petição a ser entregue na 
Assembleia enfrenta oposição de 23 associações”, de Ana Cristina Marques 
(Observador, 26 de julho de 2018). 

6. Vanessa Cunha em “O que falta em Portugal para termos mais filhos?”, de 
Cláudia Pinto (Observador, 14 de julho de 2018). 

7. Mafalda Leitão em “PS ou PSD: Que governos são mais amigos da 
natalidade?”, de Raquel Albuquerque, Sónia Lourenço e Sofia Miguel Rosa 
(Expresso, 21 de junho de 2018). 

8. Mafalda Leitão em “Número de homens em licença parental triplica”, de 
Carolina Reis (Expresso, 17 de junho de 2018) 

9. Vanessa Cunha em “Famílias: São as mães que faltam ao trabalho para 
cuidar dos filhos”, de Joana Amorim (Jornal de Notícias, 15 de maio de 2018). 

10. Vanessa Cunha em “Natalidade. Portugal tem muito que aprender com a 
Dinamarca”, de Marta Cerqueira (MAGG, Observador, de 8 de maio de 2018). 

https://expresso.pt/sociedade/2018-06-17-Numero-de-homens-em-licenca-parental-triplica
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11. Mafalda Leitão e Vanessa Cunha em “As mães não são todas iguais”, de 
Catarina Fernandes Martins (Revista Notícias Magazine, de 6 de maio de 
2018). 

12. Vanessa Cunha em “Há cada vez mais mulheres a serem mães depois 
dos 40”, de Joana Amorim (Jornal de Notícias, 6 de maio de 2018). 

 

2.4. Observatório Permanente da Juventude (OPJ) 

Tipo de atividades Descrição Produtos disponibilizados 

1. Recolha, 
organização e 
tratamento de 
informação: 
elaboração de bases 
de dados, 
estatísticas e 
indicadores primários 
(inquéritos) e 
secundários (análise 
e tratamento de 
dados disponíveis) 

Atualização da base de dados 
de Legislação sobre Juventude 
em Portugal 1974-2018 

Atualização, para 2018, da base de dados de Legislação sobre juventude em Portugal que faz o 
levantamento da principal legislação nacional direcionada, direta ou indiretamente, a jovens, e que 
informa as políticas públicas de juventude desde o 25 de Abril ao atual XXI Governo Constitucional 

 

Elaboração de uma nova base 
de dados Retratos dos jovens 
em Portugal 

Pequenas sínteses de dados recentes sobre as principais tendências observadas em diferentes 
áreas temáticas, relativamente aos jovens. No ano de 2018 foram desenvolvidas as temáticas do 
Mercado de Trabalho e do Emprego e Formação. 

Disponibilização da base de 
dados Youth Wiki  

A YouthWiki é uma base de dados online com informação disponível sobre as estruturas, políticas 
e iniciativas nacionais de juventude dos Estados Membros da UE. Abrange as oito áreas de ação 
identificadas na Estratégia da EU para a Juventude entre 2010-2018: Voluntariado, Participação, 
Inclusão Social, Saúde e Bem-Estar, Educação e Formação, Juventude e o Mundo, Cultura e 
Criatividade. 

2.Levantamento de 
estudos nacionais e 
internacionais nas 
áreas em estudo 

Publicação regular no site do 
OPJ de destaques e sínteses 
dos relatórios (Eurobarómetro, 
publicações UE, INE) sobre 
juventude 
 

Divulgação regular de novas publicações na página do Facebook do OPJ 
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3.Realização de 
diagnósticos e 
estudos de 
dinâmicas e 
tendências úteis para 
a formulação de 
políticas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.Realização de 
diagnósticos e 
estudos de 

Projeto: Juventude(s) do Local 
ao nacional: que intervenção? 

Financiamento: IPDJ 

Realização científica: OPJ-
ULisboa 

Coordenação: Maria Manuel 
Vieira e Vítor Sérgio Ferreira 

2018 | Vieira, Maria Manuel e Ferreira, Vitor Sérgio (coord.); Luena Marinho, Luís Gouveia, Tatiana 
Ferreira (2018), "Juventude(s): do local ao nacional - que intervenção? – Relatório Final", Lisboa, 
ICS-ULisboa, OPJ  (Relatório para  o Instituto Português do Desporto e Juventude e Secretaria de 
Estado do Desporto e Juventude). 

“Retratos dos jovens em 
Portugal” (online) 

2018 | Mercado de trabalho- Educação e formação. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa. OPJ. Observatório Permanente da Juventude. Publicação online. 

2018 | Mercado de trabalho-Emprego. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de 
Lisboa. OPJ. Observatório Permanente da Juventude. Publicação online. 

2018 | Mercado de trabalho- Desemprego. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de 
Lisboa. OPJ. Observatório Permanente da Juventude. Publicação online. 

2018 | Mercado de trabalho- Jovens no mercado de trabalho. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa. OPJ. Observatório Permanente da Juventude. Publicação online. 

2018 | Educação e formação- Abandono Escolar. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa. OPJ. Observatório Permanente da Juventude. Publicação online. 

2018 | Educação e formação-Ensino secundário. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa. OPJ. Observatório Permanente da Juventude. Publicação online. 

2018 | Educação e formação- Ensino superior. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade 
de Lisboa. OPJ. Observatório Permanente da Juventude. Publicação online. 

Policy Briefs 
2018 | VIEIRA, M.M., NASCIMENTO, A. Os caloiros da Universidade da Madeira: retratos e alguns 
desafios. Estudos e Relatórios. OPJ-Research Brief 2018. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa. 
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dinâmicas e 
tendências úteis para 
a formulação de 
políticas (cont.) 

 

2018 | FERREIRA, T., VIEIRA, M.M. . Emprego, empregabilidade e empreendedorismo: as políticas 
públicas para o emprego jovem. OPJ-Policy Brief 2018. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa. 

Infografias 

2018 | OPJ. Infografia Jovens em condição NEEF na Europa. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa. (2017 e atualização trimestral). 

2018 | OPJ. Infografia Jovens em condição NEEF em Portugal. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa. OPJ. Observatório Permanente da Juventude (2017 e atualização 
trimestral). 

2018 | OPJ. Jovens em condição NEEF -O que significa NEEF?. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa. OPJ. Observatório Permanente da Juventude. 

Outros formatos 
2018 | VIEIRA, Maria Manuel; FERREIRA, Tatiana e PAPPÁMIKAIL, Lia. Fazer o futuro no presente? 
Jovens em condição NEEF e o programa Garantia Jovem. Life Research Group Blog, ICS-Lisboa, 
https://liferesearchgroup.wordpress.com/2018/06/12, published 

Atividades de 
monitorização 

Participação 
em atividades 

2018 | FERREIRA, T. Monitorização do Workshop para parceiros Locais do Garantia Jovem, 23 
janeiro, Porto. 

2018 | FERREIRA, T. Monitorização do Workshop para parceiros Locais do Garantia Jovem, 24 
janeiro, Coimbra. 

2018 | FERREIRA, T. Monitorização do Workshop para parceiros Locais do Garantia Jovem, 30 
janeiro, Évora. 

2018 | FERREIRA, T. Monitorização do Workshop para parceiros Locais do Garantia Jovem, 31 
janeiro, Faro. 

2018 | FERREIRA, T. Sessão de informação - Programa Garantia Jovem-Programa Escolhas, 21 
fevereiro, Lisboa. 

2018 | FERREIRA, T. Como chegar aos jovens? Dicas e canais de comunicação. Webinar Garantia 
Jovem, 20 fevereiro. 
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2018 | FERREIRA, T.  Como motivar os jovens? Exemplos práticos. Webinar Garantia Jovem, 27 
fevereiro. 

2018 | FERREIRA, T. À conversa com jovens: uma hora de perguntas & respostas. Webinar Garantia 
Jovem, 6 março. 

2018 | FERREIRA, T. Pela Empregabilidade Juvenil. Fórum Binacional da Juventude, 2-3 Março, 
Cascais. 

Relatórios 

2018 | Relatório de Monitorização da Plataforma Garantia Jovem - Abril 2018. Relatório do projeto 
Make the future...today! Accelerate Youth Guarantee implementation in Portugal, increasing the 
number of young NEET registered in the system and the partnership's efficiency 
(VP/2016/008/0022). Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. OPJ. 
Observatório Permanente da Juventude. 

 

2018 | Relatório de Monitorização da Plataforma Garantia Jovem - Junho 2018. Relatório do projeto 
Make the future...today! Accelerate Youth Guarantee implementation in Portugal, increasing the 
number of young NEET registered in the system and the partnership's efficiency 
(VP/2016/008/0022). Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. OPJ. 
Observatório Permanente da Juventude. 

Instrumentos 
metodológicos 

2018 | Inquérito de avaliação do workshop - Parceiros de Sinalização e Registo da Rede Local 
Garantia Jovem 2018. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. OPJ. 
Observatório Permanente da Juventude. 

2018 | Inquérito online de follow-up do Workshop - Garantia Jovem - Janeiro 2018 (6 meses). Lisboa: 
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. OPJ. Observatório Permanente da 
Juventude. 

2018 | Inquérito online de follow-up do Workshop - Garantia Jovem - Junho 2017 (12 meses). Lisboa: 
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. OPJ. Observatório Permanente da 
Juventude. 
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4. Dinamização de 
parcerias com 
instituições 
congéneres 
nacionais e 
internacionais, 
promovendo a 
colaboração em 
projetos e em redes, 
bem como 
incentivando estudos 
comparativos e 
funcionando como 
polo nacional de 
referência 

 

 

 

 

4. Dinamização de 
parcerias com 
instituições 
congéneres 
nacionais e 
internacionais, 
promovendo a 
colaboração em 
projetos e em redes, 
bem como 
incentivando estudos 
comparativos e 

Participação em parceria 
internacional que desenvolveu 
proposta de projeto 

2018 | Vieira, M.M. (membro equipa projeto) Projeto Rural NEET Youth Network: Modeling the risks 
underlying rural NEETs social exclusion 

Candidatura proposta a financiamento à União Europeia – Ação COST (Proposal reference: OC-
2018-2-23297).  

Equipa: Francisco Simões (coord.) e 43 participantes dos seguintes países: Bulgária, Chipre, 
República Checa, Alemanha, Grécia, Hungria, Itália, Moldávia, Polónia, Portugal, Roménia, 
Eslováquia, Eslovénia, Espanha e Turquia. 

 

2018 | Ferreira, Vitor Sérgio (PI) Sharing AURORA 2.0: Common Challenges – Shared Solutions, 
Call no. 2018-01, EEA and Norway Grants Fund for regional Cooperation, Leader Partner: 
SerSocialCoop, Crl. 

Parceria entre o OPJ, Instituto 
do Emprego e da Formação 
Profissional, TESE - 
Associação para o 
Desenvolvimento, Sair da 
Casca II - Consultoria e 
Comunicação em 
desenvolvimento Sustentável, 
para realização de projeto 
financiado pela CE 

Janeiro 2017 – junho 2018    Projeto Make the future...today! Accelerate Youth Guarantee 
implementation in Portugal, increasing the number of young NEET registered in the system and the 
partnership's efficiency 

Call: EUROPEAN COMMISSION, DG Employment, Social Affairs and Inclusion. Information sharing 
and outreach activities to young people about the Youth Guarantee  

Projeto Financiado pela Comissão Europeia (Application reference: VP/2016/008/0022) e 
coordenado em Portugal pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional, IP 

Entidades envolvidas: Instituto do Emprego e Formação Profissional, IP (coord.), TESE - Associação 
para o Desenvolvimento, Sair da Casca II - Consultoria e Comunicação em desenvolvimento 
Sustentável, SA, ICS-Ulisboa (Maria Manuel Vieira, coord.) 

Elaboração de protocolo entre o 
OPJ e o IPDJ para realização 
de estudo financiado pelo IPDJ. 

Novembro 2017- Maio 2018    Projeto Juventude(s): do local ao nacional – que intervenção? 

Projeto financiado pelo Instituto Português do Desporto e Juventude e coordenado por Maria Manuel 
Vieira e Vítor Sérgio Ferreira 

Equipa: Luena Marinho, Luís Gouveia, Tatiana Ferreira 
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funcionando como 
polo nacional de 
referência (cont.) 

Sumário: Levantamento exaustivo e integral, para a totalidade dos municípios portugueses, de 
elementos referentes às políticas municipais de juventude (estrutura de intervenção existente; 
metodologia e características da intervenção na área da Juventude; auscultação para a definição de 
uma estratégia nacional de Juventude). 

Participação na Rede Nacional 
de Parceiros do projeto Below 
10. 
 

2017-2019 Ferreira, V.S., Membro da Rede de Parceitos. O Projeto Below 10 é projeto europeu 
desenvolvido no âmbito do Erasmus+, um Programa da União Europeia, para a Educação, 
Formação, Juventude e Desporto, que pretende contribuir para a redução do abandono escolar 
precoce (ESL) abaixo dos 10% em 2020. Coordenação Científica (em Portugal): Sandra Mateus, 
Centro de Investigação e Estudos em Sociologia, ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa. 
Financiamento: Erasmus+. 

Participação no National 
Advisory Board (NAB) e do 
European Advisory Board 
(EAB) do projeto 
YOUNG_ADULLLT - Policies 
Supporting Young People in 
their Life Course. A 
Comparative Perspective of 
Lifelong Learning and Inclusion 
in Education and Work in 
Europe. 

2017-2019  Ferreira, V.S., Membro do National Advisory Board (NAB) e do European Advisory Board 
(EAB). O projeto YOUNG_ADULLLT - Policies Supporting Young People in their Life Course. A 
Comparative Perspective of Lifelong Learning and Inclusion in Education and Work in Europe. 
Coordenação Científica (em Portugal): Natália Alves, Instituto de Educação da Universidade de 
Lisboa. Financiamento: European Commission, under the EU Framework Programme for Research 
and Innovation Horizon 2020. http://www.young-adulllt.eu/ 

Participação em Grupo de 
Peritos 

2018|Vieira, M.M. Perita consultada em Audiência requerida pela 2ª Comissão Especializada 
Permanente do CNE (“Necessidades e desafios educativos dos jovens 15-24 anos”). Lisboa, 
Conselho Nacional de Educação, 20 de Junho. 

Atividades de dinamização da 
rede Luso-afro-brasileira de 
Sociologia da Cultura e das 
Artes 

2018 | Ferreira, V.S. Membro da comissão Científica do II International Colloquium Diálogos Juvenis 
and II Congresso Luso-Afro-Brasileiro Todas as Artes, Todos os Nomes. Sentimentos Intensos: 
Cidade e Arte, organised by Universidade Federal do Ceará, Programa de Pós-graduação em 
Sociologia and Network Luso-Afro-Brasileira de Sociologia da Cultura e das Artes: Todas as Artes, 
Brazil, Fortaleza – Brazil (31 July-02 August 2018). 

http://www.young-adulllt.eu/
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Atividades de dinamização da 
rede luso-brasileira que integra 
o OPJ (ICS-UL), o OSFE - 
Observatório Sociológico 
Família e Escola (UFMG-Brasil) 
e o Observatório da Juventude 
(UFMG-Brasil) 

2018 | Colaboração, como membro da Comissão Científica, na Organização do VI Colóquio Luso-
Brasileiro de Sociologia da Educação, realizado de 4-6 julho 2018 em Braga, Universidade do Minho. 

 

5.Promoção de 
atividades de 
divulgação científica, 
junto de públicos-
alvo criteriosamente 
definidos, de modo a 
dar a conhecer a 
ciência que se faz 
fora de portas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reconfiguração e atualização 
do site OPJ  

Desenvolvimento e lançamento da versão em inglês do site OPJ 

Atualização de atividades e publicações no site do OPJ 

Inclusão de um menu com Infografias OPJ 

Divulgação permanente na 
página do Facebook do OPJ 

Divulgação regular de atividades e publicações na página do Facebook do OPJ  

Organização de uma semana 
de escola de Verão em 
Ciências Sociais para 
estudantes do ensino 
secundário, integrando-a nas 
iniciativas Verão na ULisboa 
(Reitoria da UL) e Estágios 
Científicos de Verão para 
Jovens (Ciência Viva) 

2018|Escola de Verão “Ocupação científica de jovens nas férias” – “O futuro em aberto” 

Organização: Agência Ciência Viva e ICS (coordenadora no ICS-UL) 

Estágios no domínio das Ciências Sociais para alunos de escolas secundárias. ICS, 16-20 julho 

 

Participação em encontros, 
fóruns e outras iniciativas 
organizadas pela administração 
pública central e local, 
associações e outras entidades 
civis 

19 Dezembro 2018 - Apresentação pública dos resultados do projeto “Make the future…today” no 
Ministério do Emprego e Segurança Social, a um conjunto de stakeholders com a presença do 
Secretário de Estado do Emprego, Dr. Miguel Cabrita, do Vice-Presidente do IEFP, dr. Paulo 
Feliciano e e representante da Secretaria de Estado da Juventude. 
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5.Promoção de 
atividades de 
divulgação científica, 
junto de públicos-alvo 
criteriosamente 
definidos, de modo a 
dar a conhecer a 
ciência que se faz 
fora de portas (cont.) 

Participação em reunião 
internacional 

18 junho 2018 | Ferreira, Vitor Sérgio, “’New dream jobs’ and their pedagogization contexts: are new 
attractive professional worlds to young people being forgotten by public training services?”, 
International Seminar Young Neets and the Youth Guarantee Program, 18-19 June 2018, Instituto 
de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, Portugal. 

26 Novembro 2018 | Ferreira, Vitor Sérgio, “Metodologias de Pesquisa em Sociologia da Educação 
e Juventude: tendências e desafios metodológicos”, Roundtable Metodologias de Pesquisa em 
Sociologia da Educação, VI Colóquio Luso-Brasileiro de Sociologia da Educação: A Educação e os 
sentidos de futuro em contextos de incerteza no Brasil e em Portugal, 26-28 Novembro 2018, 
Instituto de Educação da Universidade de Braga, Portugal. 

Divulgação científica na 
comunicação social 

 

2018| Vieira, Maria Manuel Entrevistada por Marta Martins Silva, no âmbito da reportagem “Investir 
tudo nos filhos até à universidade”, Revista Sábado, nº739, 28 de Junho a 4 de Julho 

2018 | Ferreira, Vitor Sérgio, News Report “Z Afinal que geração é esta?”, Cláudia Pinto, Jornal de 
Notícias – Notícias Magazine, 7 Outubro. 

2018 | Ferreira, Vitor Sérgio, News Report “Porque é que os jovens portugueses são os mais 
predispostos a mudar de cidade ou país para trabalhar?” Lara Lopes, JPN. 
https://jpn.up.pt/2018/03/29/os-jovens-portugueses-sao-os-predispostos-mudarcidade-pais-
trabalhar/, 29 Março 

Organização de evento 
internacional, com participação 
de vários stakeholders 

2018 | International Seminar Young NEETs and the Youth Guarantee Program. Lisboa, Instituto de 
Ciências Sociais da Ulisboa, 18-19 Junho 

2018 | Ferreira, Vitor Sérgio ‘Se o governo não educa, a gente ocupa’: novas movimentações 
estudantis no Brasil contemporâneo, LIFE International Symposium, at Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa, Portugal, 11 junho 

 

 

 

 

https://jpn.up.pt/2018/03/29/os-jovens-portugueses-sao-os-predispostos-mudarcidade-pais-trabalhar/
https://jpn.up.pt/2018/03/29/os-jovens-portugueses-sao-os-predispostos-mudarcidade-pais-trabalhar/
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2.5 OBSERVATÓRIO DO ENVELHECIMENTO 

 

Tipo de atividades 
 

Descrição 
 

Produtos disponibilizados 

 

1. Recolha, organização e 
tratamento de 
informação sobre 
famílias, políticas de 
família e políticas 
públicas na área da 
igualdade de género: 
análise da evolução da 
vida familiar; 
monitorização de 
instrumentos e medidas 
de políticas públicas na 
área do 
envelhecimento; 
recomendações para 
decisores políticos 

Policy brief  
Ferreira, P.M., Moreira, A., Azevedo, A.B. and Manso, L.P. (2018). Portugal e o 2018 Ageing 
Report. Instituto  do Envelhecimento Policy Brief 2/2018. Instituto de Ciências Sociais – 
Universidade de Lisboa. 

Policy Brief  
Ferreira, P.M., Manso, L.P. and Azevedo, A.B. (2018). Envelhecimento e qualidade de vida. 
Instituto do Envelhecimento Policy Brief 1/2018. Instituto de Ciências Sociais – Universidade 
de Lisboa. 

Lançamento do site  Nova versão e atualização do site. 

Recolha de Informação para 

o site 

Recolha e sistematizar informação que possa consubstanciar-se em indicadores sociais do 
envelhecimento. 

 2.Organização de eventos, 
difusão de dados e 
resultados a decisores 
políticos, técnicos da 
administração, especialistas 
de outras áreas científicas 
não sociais e público em 
geral 

 

Participação em eventos 
organizados por stakeholders, 
autarquias, associações locais 
e organismos oficiais 

Azevedo, A. B.  - Presentation on Demographic ageing and Housing at the II Oficina de Ideias 
Hacora Portugal. Senior Cohousing Association at the invitation of Nuno Cardoso, president 
of HACORA, Lisbon, Portugal, 12 November 2018. 

Azevedo, A. B.  -  Presentation on Demographic ageing and housing in Lisbon at 
commemorative session of the Dia Internacional do Inquilino at the invitation of the 
Associação dos Inquilinos Lisbonenses, Lisboa, Portugal, 1 October 2018. 

Azevedo, A. B.  -  Presentation on the Demographic change and the need for housing 
alternatives for Portugal at the I Oficina de Ideias Hacora Portugal. Senior Cohousing 
Association at the invitation of Nuno Cardoso, Porto, Portugal, 22 September 2018. 

Azevedo, A. B.  -  Presentation on Households and housing conditions in Lisbon metropolitan 
area. In Para uma nova agenda urbana. Contributos da investigação científica para Lisboa, 
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at the invitation of Roberto Falanga, Centro de Informação Urbana de Lisboa, Lisbon, 
Portugal, 24 May 2018. 

Moreira, Amílcar, Participação no Programa “Da Capa à Contracapa”, Episódio ‘Um olhar 
sobre as políticas sociais do presente e do futuro’, da Rádio Renascença 17 de Fevereiro 
2018  http://rr.sapo.pt/artigo/99274/em-busca-da-misteriosa-classe-media. 

Ferreira, Pedro Moura, apresentação da comunicação «O Serviço de Apoio ao Domiciliário e 
a sua Modernização com as Tecnologias de Apoio e Informação», Centro João Paulo II, 
Fátima. 6 de fevereiro, 2018. 

Ferreira, Pedro Moura, apresentação da comunicação “Longevidade: Uma Conquista, Um 
Desafio Coletivo”, na Conferência sobre Envelhecimento Ativo e saudável, organizado pela 
CM de Mafra, a 19 de Abril, 2018. 

Ferreira, Pedro Moura, orador no painel sobre Envelhecimento no VII Encontro Nacional de 
Internos de Psiquiatria, realizado em Vila do Conde de 23 a 24 de maio, 2018. 

Ferreira, Pedro Moura, participante na mesa redonda Perspetivas e tendências na área do 
Envelhecimento, no Seminário Políticas Públicas para a 4ª Idade, organizado pela Fundação 
COI, a 18 de outubro de 2018. 

Participação no Research Forum Ministrary Conference on Ageing no âmbito da 
conferência da UNECE, realizada em Lisboa, de 20 a 22 de setembro de 2018. 

 3.Dinamização de parcerias 
com instituições congéneres 
nacionais e internacionais, 
promovendo a colaboração 
em projetos e em redes, 
bem como incentivando 
estudos comparativos e 
funcionando como polo 
nacional de referência 

Apoio no desenvolvimento de 
recomendações para a criação 
de um programa de 
envelhecimento ativo no bairro 
Marechal Carmona, em 
Cascais CMCascais e SCM de 
Cascais 

Acompanhamento em reuniões da equipa do projeto CMC e SCMC. 

Elaboração de Relatório sobre o Levantamento das Necessidades. 

Apresentação de resultados em reuniões de Câmara. 

 

Publicação  
Ferreira, Pedro Moura, Envelhecimento ativo e educação, na revista ELRS, Educação em 
Loures, 3, Maio, 2018, pp. 29. 

Participação no grupo sobre a 
Economia da Longevidade  

Associação Ageing Friendly Portugal (em constituição). 

http://rr.sapo.pt/artigo/99274/em-busca-da-misteriosa-classe-media
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Criação de um Living Lab 

No âmbito do projecto ALHTOUR, 5 escolas da Universidade de Lisboa (ICS, IST, FMUL, 
FMH e FCUL), o Grupo Villa Galé, a José Mello Residência e Serviços Ltdª e a PLUX Wireless 
Biosignals S.A. assinaram (em dia 28 de Novembro de 2018) o protocolo que levará à 
instalação do HEALx-LAB, um Living Lab (HEALx-LAB) para o desenvolvimento de 
tecnologias de vida tecnologias de vida na Universidade de Lisboa e região circundante. 

Disponibilização de um 
instrumento de avaliação da 
sustentabilidade da política 
pública 

No âmbito do projeto DYNAPOR, Amílcar Moreira coordenou o desenvolvimento de uma 
ferramenta (um modelo de microsimulação dinâmica do sistema de pensões) que de ora em 
diante está disposição da entidades parceiras do projeto (nomeadamente o Ministério do 
Trabalho, Solidariedade e Segurança Social e o Conselho de Finanças Públicas) na avaliação 
da sustentabilidade no longo prazo do sistema de pensões Português e dos seus efeitos 
distributivos. 

Participação no grupo sobre 
Governação Integrada na área 
do Envelhecimento  

Colaboração no Relatório Matriz GovInt para a Promoção do Envelhecimento na 
Comunidade.  

Atividades de cooperação luso-
brasileira (Universidade 
Federal de S. Carlos, São 
Paulo)  

Receção de dois investigadores-visitantes no IE. Integração nas atividades desenvolvidas e 
preparação de futuras cooperações. 
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